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O CAFÉ
i{ BOLSA DE CAFÉ DE SANTOS :;

SANTOS, « — Cotação oíliolRl do café disponível na
Bolaa do Santos, por 10 Mio».

Hoje Anterior
Base para o typo i .... »« 42J000 U$liO0
Mercado ,. .. 

».' Estável Cjilmo
Foram vtíndlcTaà IS.OOü suecas,
SANTOS, !) -- Aõ obtagéés cia abonura do Letuno cta

Bolsa Otflclal ds Cata d6 Santos, fornecidas fis 10 o 1|2
horas, foram as seguintes:

Compradores
lío.lc Anterior

Fevereiro .*. ., I3HGU ify?/
Março I-ÍÇ125 43íaãü
Abril *«*225 43f70°
Viradas (declaradas) ,. 32.000 19.000
Meroado *. .. Firmo Estável

Alln geral ile '150 a 700 ríis, conlra o fechamento
anterior.

SANTOS'. :! — Cotntf»ôs? do fechamento tornocldas fes
16 horos:

Compradores
lioje Anterior

Fevereiro-... »¦ «$?»« ' *JW0
Março  . 4S.ie.7r. 43$550
Abril  43*175 43-f37n
Vendas (declaradas) ... .. 24.000 1S.O00
Mercado ¦...,¦»¦' ;F,,"ct' Fh'.m0

Alta flo 25 a 2-50 rtls ti baixa fle 100 ríls, contra o
fechamento anterior.

O 0; A M B 1 O
_J, PAULO, I! — Bste mcn:ad0 abriu boje estável.

com os bancos sacando nos extremos de 5 25|32 d, íi
3 13|10 d- O mercado n.antovü-sc nesta posição tfu-
rante todo o dia, fechando inalterado.

A taxa de 5 13M.0 d', a 90 dias dc vista, sobro Lou-
dres, «iue foi a official dc* hontom, a libra vale 4t?20(i
e o franco ?407.

A' vista, í lijljj; a libra vaie 42*107, o franco $172,
a lira ?8G4, o escudo S426 e o flelltu- S?719.

alicias Tel«lll!
.....

Inspecção de Fomént o
Relatório sobre os trabalhos no campo .tlc se-
mentos de Lorena, durante o anno findo

, BIO, 3 (Ai) ¦-. O director do sor-j Terminado o preparo dus terras,
Wço do Inspecção o Fomento Agrico- ihl,cio,u-HO o plantio flo arroz, proce-'la'enviou ao cir, Miguel Calmon o denlc. de Conquista e hoje, no cam-
Seguinte officio: i'ô. estilo sendo cultivada!. G5 hecta-
f "Venho cinr-llieeonta dos prin» j vos, sendo 5C de arroz Mnttão, 5 de
,-jipaes factos que bcoorrèrám no [ pomar,'oam»o 

de sementes dc- Lorena, no
gistado do Silo Paulo, durante o a.n-
,'itio próximo passado.

I Anles de tudo força £• confessai:'huo os trabalhos ali realizados tive-
yam um andamento digno du cinco-
mies, tratando-se, como se trata, de
,11111 estabelecimento c.n organização,'movimentada e cllffiçil em explora»

ft¦5Õ0S desse gonoro,
Essa actividade i, ao mesmo tem-

po, o oxlto ciue prosldiám os prl-
taoiros passos na Ihstalláiüo do cam-
jpo de soinontes de Iioronã tornam-se
jilndii mais salientes e se revestem dc
«uaior importância si attontarmos
(nas dlfflculdades administrativas,
(oriundas dos áoliiaes processos de
ÍSontablUdado que envolvem tt noção
tdos trabalhos toOhlilcos de qualquer
^departamento açrlcblii do MlnistC:
jilo",
| Como v. exc. sabe o campo de se-
.jnenles de Lorena ú o mitigo campo
ijfle somentesde Dòpdõro, que sC» a 0''de 

maio de 1024 levo o sou appare-
jlhámonio transportado paru Core-'uin.

Começaram então ps trabalhos
ijerelln.lnnres dc fundação pelo Inl-
•.cio do levantamento top.bgraphlep
idos terrenos doados; (.uP attlhgoni
jjma área do 2..0 hectárçs. j

;• Concluídos esses trabalhos, pro-;
)6odou-se no serviço de drenagem,''
irtesobstrucçiflo do rio c vnllas o con-
JBtruoção de outras que eram necessa-
irias para um perfeito e completo
Meoamento dns águas, auçmcntnn-
!do-se assim a área cultivada avalia-
San em 150 hectare'..

.- As terras pelo abandono em «ue
Jaziam em C ,'innos, invadidas pelns
jCormlgas salivas e eom muitos tocos
(do macegn, tlv*eram flo receber cul-
idados asrlcolns bem dispendiosos c»
!£ifíicc'.s, com npplieo-içiío de grudes
[Emerson, do duas socfiáães Ac 1 irados
(por trnotor |'Fordspn ".

1 pomar. 7 de mlliio cattete», 1 com
20 variedades do mandioca e 6 com
diversas forragoiis, restando ainda
25 ..c-rlnrcs em pastos naturaes

Toda a cultura, tar. ministro, i íoi-
ta pelo systema do Irrigação, cujos
serviços de adaptação st. em fins de
dezembro ficaram concluídos.

As leiras que se destinam il cul
tura de arroz estão sendo prepara
dns parti receber.acua, formando dl
ques per melo do mariichas, acompa
nhándò as curvas do nlvol com n
clifforer.ça de 10 a lõ centímetros,

Por melo de adeanlninontos, a dl
rectorla construiu tuna easa para re-j
,.1.1„». .... .1 „1,,.Pn ,lr, /..allaaa.ii-a ivi «liirt_ I

ESTADOS UNIDOS

em sou apr-aento, foram ali encon-
trndos Innumcros objectos furta-
dos, além do jolna o dinheiro. Foi
npprehondldo eiítialmento um livro
de cheques do Banco do Brasil, cs-
tando cinco talões Já destacado*-».
Em podor de Oliveira, 11 policia
encontrou um cheque de 20 contos,
a favor de Antenor 

'VUlela. Inlerro-
gado, declarou' lor 28 aiinos e ser
pliarmaceutlco. AdUíntou mais re-
fiitlir em 3. Pàuib até pouco tempo,
dnlu tíc transferindo para Campos,
dc ondo embarcou iinipj-hontein
com destino ae Ilio. O valor Ana
jóias o objectos do mais variado
uso, encontrados em sou poder, sú-
be a 00 contos. 1

i Petropolls
VISITAS AO CHEFE JOA NAOAÓ

KIO, 8 (A) -— No palácio Itlo
Negro deixaram etnia? cartões fle vl-
íilta dc cumprimentos no sr. pro-
sldento ía llepubllca, os srs, ml-

hléii-o do'Peru' e sra., Victor
Mnurlun, Nicola Juryf-totvslci, mi-
nlstro da Polônia, e deputados,
fjlemcntlao Fraga e Monteiro de
Sousa.

AGGRESSÃO MYSTERIOSA
HE/, INDIVÍDUOS AíaVI!,1A_M COM

SEUS REYOriVEJIS UMA OF-
JPIOINÀ DK rÃileUUA, MÁ-
'_C/\NOO VM EMPItEfl.VDO V.
FJiHlNOO OVTilO

TtlO, 3 (Especial) — Pela ma-
drugada do hoje, um bando de doz
indivíduos, armados do revolver, ap»
proxlmou-se cia padaria e confelta-
ria Parisiense, do propriedade da
firma Figueiredo Coelho e Comp.,
estabelecida A rua 24 de» Maio, n.
¦121.

Por uma das junelln.s do predio,
o bando desfechou a. carga dos seus
revolverá dentro che otflclna, lndo
os prbjoctls attlnglr o «lixeiro Jo-
sé Corrêa o o amassaflor'José Maxl-
mo de Oliveira, que fallejou.

Os aggrossoros oyadlram-se.

ACCORDO DE PARIS WASHINGTON, 2 — O Üeparlaniento de Estado recebeu o texto oITiciã!
ido accordo de Paris, cuja cópia sen. iminediíilamciile enviada ao Se*
nado. (Havas)

iC

IUO, 3 (A) — O mercado de
algodão funccionou firme, cotando-
na os nertões efe íiS$000 a 59*000; as
primeiras faortes de 535000 re 54?000
e os medianos do nO?000 ã 515000,
pen* 10 kilos.

Entradas, 1,118 fardos; n-ihidas,
72S; stoclc, 2C.140 furdos.

0 GAFE'
(A)

idencia do chefe fle culturas, molho
rou o galpão, construiu uma co-
cheira dc alvenaria de tijolos, cober-
ta do telhas íruncozas, eom cnpacl-
dade para abrigar 30 animaes.

Pai'B a installação completa flo
campeã seriam necessárias as seguiu-
te? construeções: casa parn residem-
cia, do director, tulha pura abrigo
e guarda para sementes, eom os seus
respectivos immiinizadores, terreiro
provido do Ianque, para lavagem o
operações fle sementes, adaptação
do galpão Jft existente para escrlpto-
rio, almoxarifado, museu ou deposl
to de sementes mais delicadas, uma
pequena officina mecânica o casas
para funcclonarlos e trabalhado-
ros,

Foi coroada uma arca de 23 he-
claros cm pastos naturaes fechados
com 4 tios dc arame farpado.

1 Ainda installnram-se uma cslnção
' moteoroagraria o o campo gamealogl-
j co do Laboratório Central, numa
arca de C hectares. O campo espora
liara a próxima colheita 125.000 a
150.000 Itllos do sementes de arroz,
0 mil kllos do milho cattete, 70 mil
dc mnndlocn,

Pelo que fica exposto, v. exc, po-
do aquilatar da ncção do campo no

t correr de 1921".

'P.IO, 3 (A) — O mercado ue oa£ú
a termo abriu hoje estável e fechou
firme, CÓní vendas du 43.000 saccas.
a prazo.

Condições:
Fevereiro, vendecieir/es, , 58$3õ.O;

compradores, 5S?300; março'; yen-
ttertores, 585000; 'compradores, ....
085500; nbrll, vondedore-s, CSÇCOO;
compradores, 5S?250; mato, vonde-
dores, 57$(!00; compradores, 
585200; junho, yonflednres, 575000;
oòmprndoròs, 575500; julho, vende-
doreH, 055050; compradores, 555000.

A chegada do director
d'"A Noticia"

RIO, 2 (A) — Acompanhado do
sua esposa seguiu parn essa capl-
tal, pelo noeUirtio dc luxo. o dr.
Cândido Cumpos, director do ves-

pertlno '*A Noticia",

I» ••• »•#• f ••¦ *> ¦••> •?• ? ••' ? '•' ? ¦•¦ > -' t ••» •¦? ••

lou

llercai oe c»
MATADOUHO DÉ SANTA 01117.

! P.IO, 3 (Especial) — Foram aba-
tldou no Matadouro Av Suma Cruz,
-718 rezes, 00 vitellos e OS pprcoé,
»ÍForam rejolludos 3 l!4 reze-e, 1 3|4
|vltellOfl e 4 perc-os. Ae vondae nos'euburbloa 

forem de 00 rezee c 2
ijiórcofl. Na oldade foram vendidas,
ijSib retea, ÍS 1]2 vltellos c 92 por-
•õos, Existem nes curraes 709 re-
Vm. •• vitellos e 109 porcos. Os
fcroçoa mantiver,*,ni-í.a> tnalterndos.

Installação do Congres-
, sono Paraná

*. 
IlIO, » (A) — O sr. presidente dn

^Republica recebeu os «eculnlc-fi te-
íegrammas:

"Corltiba — Tenh. n honra dc
'«jommunlear a v. esc. a Installação
.boje da 2.a scisttt' da 17.tt Icglslatu-'jfft do Congresso «U-atc Esiado pe
fante a qual foi lida a mensagem
Jtonstituclonal. Respeitosas _>auda-
'kões — ilunhéj da E"cha, presi-
jíentü do Estado".
( "Corltiba — Tenho a Irenra do
Sommnnlcar a v. exc. quo foi ins-
Jfallada m 2.a scseSo da l7.a legisla--

tura do Congresso do Estado. Ter-
minada a leitura da mensagem do
dr. presidente dc I.studu, foi eleita
a mesa, que ficou assim constitui-
da: presidente, dr. Tíomunldo Bu-.
rnuna; l.-c. v^-pre-sidonte, coronel
João Sampaio; 2.0 ylce-prcsldonlo
coronel Alfredo Almeida; l.o secro-
tario, dr. Dlnla Sobrai; 2.o secreta-
rto, coronel Prestes Taborda; sup-
picantes, coronel Cabral o dr. Fleurj
da Rocha. Cfidlaes .saudações, (a)
Pinlz Sobral, l.o secretario «lo Con-
gresBo do Paraná''.

NO HOTEL
DE FRANÇA

Jtoimo üe .ioias íb DiNin_mo
— A PRISÃO DE Vil IIOS-
PEDE SPSPEITO

RIO. 3 (Eipeclal) — O enge-
nhelro JoHo Pinto Ribeiro, hospede
do Hotel França, regreaiando aos
eeus npcseutoõ, verificou que lho
haviam sido furtadas dlver-ins Jolas
e umn caderneta, da Caixa Econo-
mica, eom um "deposito de oito con-
tos. Quelxindo-se & policia, fornm
iniciadas inva-f-tigaçõe.., reenhiudo ns
suspeitas sobro o hospede do quar-
tu 22, de nomo Antônio de Ollvoi-
ra, qun 66 diz residente em S» Paulo,
A rua SanfAnna, 274. Dada busca

S .IU.JiEIai.llOS -- inciusi-
vi esta ultima rodada «tue
a policia paulista ensaio-

no xadrez — são de um
azar grarnmatical, sômonte com-
paravol ao sou azar bolllco...
Estão a pedir meelre-eeeolas e
santas luzitts.. .

Não ha documento sedicloso
— cnrla, proclamnção, simples
liillicte — onere os solccismos
mais espantosos nflo ooreovelein,
numa chapada prova da mais
franclscana Igiiorniíela.

Todos lembram das celebres
proclamações lslciorlanos, do fa-
mlgcrndo governo Por Exemplo,
da carta dos lnsubordlnados do
"São Paulo". A ultima missiva
estampada nos Jornaes, da au-
torla do rebolcTe Jayme/ de AI-
melda, eomeçn, com um "Ve-

nliiis hoje- improtcrivelmonte",
capaz dc fulminar com uma syn-
cope o sr. Ltiudelino Freire!

O demônio do "venhas" vem
logo seguido por uni "não pd-
des" misturado com um "arran-

.1e" tfto bolslievistti, que nlu-
guein sabe sl ê a "você" a "lü"'

ou ao "senhor" quo o tiuculen-
to Sfcaillcioso so dirige...

Pobres rcboldcBl Nilo conse-
guindo reformar a Republica,
contentaram-se, modestamente,
em reformar a Iingua... Fo-
rant modestos, mns como som-
pre infelizes, porquanto a gram-
matica que orearam C- Uo ma-
shorqueiro como seus objectl-
vos... E pela tTcsurdem linguls-
tica, tão genialmente alcançada,
imagine-se que espcc't.i d» dea-
ordem morai e social sonhavam
elles...

Aculmem-so, porém, 11-.» t.uat
urnas, a» ciniian de CamOee e
Ruy Barbosa! A rollcla ahi ea-
IS, tuleiar, aguwrMa e alerta...
— P.

11. ESPANHA

A SITUAÇÃO DO PAI/,

O general Primo dc
Riveva faz de-

claracÕes á ímprerisd

BARCELONA, 2 — 0 ge-
neral Primo de Rlveru, om
nota fornecida aos jornaos,
reconhece n existência da
crlso do trabalho, mais at-
1'irnia que a ordem òstft ab
solutamonte garantida.

O chefe do IDirectorlo as-
. segura que jít dosappareceti
por completo o perigo du
separação da Cataluõa do,
resto da Hespanha e mostra
a necessidade dos eatalüOS
conservarem Inlaotos os
costumes da província.-

Termina o chofe do go-
vorno annunclnuclo «jiuí
Raisuli estft do faolo prl-
slonelro dos rebeldes marro-
qulnos e que naturalmente
voltard a Marrocos cm fino
do mez corrente. —. (Ha-
vas).

! 0 CAMBIO
mo, 3 (A) ¦— O morcado de

cambio tibrlu hoje estável, cotando-
ho o bancário a 5 13|t6 e o parti-
cuiiu* a 5 : í[8'. •

Fechou Indeciso, com o bancado
n 6 2R.Í32 o o particular 11 5 21]32,

F
o

No pn

——1
A visita dos alumnos

da Escola Polytech-
nica

RIO, 3 (A) — Ein carro reser-
vado, ligado ao segundo nooturno,
seguiram parn essa capital os. alurn-
nos do 4.0 anno da Escola Polyíe-
clinica, acompanhados do professor
Barbosa de Oliveira.

È Fazendo
ACTOS 1)0 RESPECTIVO 110.0-

iiAIt E OUTRAS NOTAS
IUO, íi (A) — O sr. ministro da

Fazonda nomeou o sr. Lamounior
do Campos pnra o cargo do escrl-
vão da Collocloriti Federal em Pra-
dos, E-siado cie JUnas,

O sr, ministro, dando provi-
meuto ao recurso da firma Fava e
Pomaro,. do Amparo, nesse Estado,
dnnttlioii & multa do 500JOOO, quo
lhe fora imposta pela Collectorla
Federal naquella cidade, por in-
fracção do regulamento de impõe-
lo sobre renda,

O mesmo titular permlUiu
que n City of Santos recolha A Al-
fa.idcga daquella cidade o Imposto
sobre- energia electrlca, que nvre-
cadur.

1 — O sr. ministro nomeou uma
comniiSAão dc funcclonarlos do
Tliesotiro paru regulamentar sobro
os dispositivos orçamentários, ton-
dentes a normalizar o serviço do
consignação em folha.

¦— O dlreotor da Receita Publl-
cn, em solução aluma consulta so-
bre qual o sello que devo ser pago
pelas despesas, apresentadas om
processo de infracção, declarou que
dove ser pago o sello de que trata
o n. 3 do paragrapho l.o da ta-
bella B, do Regulamento do Sello,
cm vigor.

_ O director du Receita .enviou
ft Bolegacla Fiscal do Thesouro em
ST10 Pnulo'o processo em que a As-
sociação Commercial de Santos ro-
clama conlra n exigência da Alfun-
dega da mesma cidade.

— A.mesma autorldado devolveu
_t Delegacia Fiscal do Thesouro cm
SSo Paulo o requerimento da casa
bancaria ,Tosê oiynlho Fortes .Ttrn-
queira e outros pedindo a creação
do uma Collectoria Federal no mu-
nlclpio de S. Joaquim, comarca do
Orlandia, nesso Estado, para sor
cobrado, com revalidação, o sello
do mesmo requerimento.

IIEÜIIESSO BO Cl.1'15 .
Fli.VM'1'.NOO

1110, I» (A) — Polo vapor "ItasK
suei", da Companhia Costeira, cho-
gou hoje, á tarde, _ esta capital, ti
delegação do Club do Regatas do
Flamengo, do regresso da cxciir!-
sio i'.tci acabou de realizar no nor-
íe elo paiz. .

Os ràptóos voltaram satli^ultos
polo acolhimento flilailjo que rocei-
beram dos ppõritstns pemamluien-
nos.

-—. Podemos Informar que on jo-
yatloroa cariocas .1. Seabra « Dur-
vai Junqueira, pertenecutes ao
toam principal do C. 11. Fkui-eiy
go, embarcarão ainalii esta semana
para ti. (Paulo, afim de ee incoo-
porar íl embaixada do Club A-
tlilelleo Paulistano, que vai dlspu-
lar na. Europa vnnVig parlldas do
footl.i«.li'.

A temperatura
RIO. 3 (Especial) ¦—. A ternpe^

fatura íoi hojo a segulnto: rt.axi-
ma, 88,8; mínima, 28,6; tempo
bom, xiijetto k formação fle trovou,-
das.

FORÇA PUBLICA
— 2 r9. . . _... _»__. _. _. •.__._> _¦»'__ m.—~*"ú—a'> *••*•'» *-. .9 ? 4 ¦»*.?•>«

to
TíIO, 3 (Especial) — Falleceu na

cidade de Campos o sr. José An-
tonio Domingos '1'inoco, presidente
ilo Banco Commercial e Hypathe'-
cario daquella cidade,

do Brasil
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Os bravos gi/iiuiusüif cln Esejohi tlc l-titiciia;fiü Wiysicii tlu fiiiçii 1'ublint, 'l"c dijriuii mn»
üitoüiiiüca fts aemonstraçáíca com que 11 nossa milícia- recebeu, lut poucos alias. 11

... Bento Bueno, secretario dn Justiça.

Iinl :a tlc l!.'Ilt./l»
usa tu ilo sr. tlr.

ALFÂNDEGA
RIO, 3 (A) — A Alfândega dos-

ta capilal rendeu hoje C43:121SP04,
sendo em ouro 299:C49*ÍI!)2.

Movimento do porto
RIO, S (A) — Vapore-i entra-

doa:
Dc Santos, o nacional "Eauro Mui-

ler"; dc Buenos Aires, o francos
"Deslrablo"; de 'Ponta da Areia, o
Inglea "Maplo Brainok"; de Gênova
e escalas, o Italiano "Ansaldo"; do
Bahia Blanca o oscalas, o suoco
"Clall.ft"; de Barry Doclc, o Ingle*
"Wnzlrlslnn"; de Caravellas, os na-
cionaes "Coronel" e "Itapuan"; de
Londres o escalas, o Inglez "Craster
Hall"; do Porto Alegre' e eecala», o
nacional "Campelro"; de Buenos
Aires e escalas, o americano "Da
Relgne Cross"; de Recife c escala»,
o nncional "Iiassuce"; de' Aracaju'
e c«calas, o nncional "Italpava"; de
Nrrttega e oscalos, o norucgucu "Ta-
bor"; de Bueno» Aire* e eicitias, o
norueguez "Salta".

Araporea eahidos:
Para Los Palmaa, o inglez "Ala-

pie Blanche"; para o Hnvro e esca-
las. o francoz "Doeirable"; para
Recife, o nacional "Portugal"; pnra
S. Mathoua e eacala». o nacional
"Fldelenee"; para Buenos aVirea e
escala», o noruegue» "Ruth"; para
Nova York e eecala», o norueguez
"Vullocy"; para Porto «Viegre e ea-
caias, o nncional "Commandante Al-
vim"; parn Hamburgo • escalas, o
nacional "Pagé"; para Nova Or-
leana e eacalaa. o nacional "Cabe-

RIO, 3 (Especial) — O Banco
tio Brasil forneceu bojo valeu ouro
pura a Alfandosn, á ra7.fio de . .
•1$773, ouro.

O mesmo banco cotou o dollar,
k vista, a S1710, ti, a prazo, a ,.
3?710.

Mercado de títulos
RIO, 3 (Especial) —- Os nego-

cios efCecluados na Bolsa estiveram
relativamente desenvolvidos, cotnn-
do-se 4t apólices geraes unificadas,
a 775^: 100 ditas, nominaes, a ..
1u~'r:4vSÜlaJS, ao portador, a »•
C88Ç o 

'639Í; SOO ditas, cautola», n
l)35f; 35 obrlgaçiica do Th03ouro
o. 910?; Í9-municipaes de 1017, ao
portador] a 144$; 348 do decreto
1535, 7 por cento, a 162?; e do
decroto ISÍll, 8 por conto, tt 167?;
49 dita», com juros, a 1741) o 176|;
5 do Minas, de 1:000?, a 773?; Í0
do Rio, 0 por cen'o, nominaeo, a
85r.S; 2 ditas, 4 por cento, a 98$;
"Oo iicçOes do Banco dos Funcclo-
narios, o. 46?500; 055 do Banco do
Brasil, a 376?; 75 das Doca» de
.Snntos, ao portador, a 490$; 180
debenture» das Docuj da Bahia, a
123?, o 55 tki Maniifaeturelrn, a .,
180?000.

Promoções na Gen-
trai do Srasil

P.IO, 3 (A) — O ir. director da
Central do Brasil promoveu, no
quadro da -».a divisão, oh seguintes
funcclonarlos: a machlnlsta oto 3,a
classe, os de 4.a, Joilo Alves dois
Santos, Antônio da Silva .Montai-
vo e Benedicto Francisco da Silva,
por antigüidade, o Felippe Joa-
qulm Podro, Constantlno do AI-
molda, Jullo Tolentlno do Almeida,
Clemente José de Oliveira, Jcslno
,Tos6 da Rocha, Antônio Eugênio
de Macedo o Oscnr Santiago, por
merecimento; a macliinlslns: Ei'-
nosto DuU da .Silva, Augusto de A-
raujo Silva, Álvaro de Siqueira.
Gregorlo Antônio (ln Cesta, Rezen-
ilo José do Bnrr03 e José Carlos,
por antigüidade; o Dorlco Varella
da Silva, Eugênio Alves Forrolra,,
Manuel Fernandes, Mnveello Per-
cio dos Sanles Cnrdoso, João Heiv-
rlque Cabral, Josí Joilo de Sousa

Intorrogando-os, soube uuo olles
haviam comprado as passagens em
Silo Paulo, por 240?000, de pessoa
que as conseguira com facilidade.

Testemunhada a declaração, o ltl-
nornnte íel-os pagar 03 preços da»
passagens em Palmyra, entregando
o caso ft policia dossa cidade.

Os passes têm os números 113 e
2.376, o foram exírahldos medianto
roquisiçlo n, 367, pelo dolegado do
povoamento do solo ern Sdo Paulo,
sondo dobitado ac Ministério da A-
griciillura.

Apresentou-se ás auto-
ridades militares

RIO, 3 (Especial) — Quando o
lO.o batalha.0 de caçadores foi man-
dado para o sul, o terceiro sargento
Honorio Jeronymo de SanfAnna fal-
tou ao embarque, dssapparecondo.

Considerado desertor, aquelle In-
forlor acaba ele apresentar-se ii au-
toridades militares.

Trismissio
ile i

RIO, 3 (Especial) — Subiu a .,,
Gi>3:C78?000 o valor dos Imn-.ovels
transmlttidos.

mmoveis

Caso pe se
esclarece

I.'OX l>.Ei.Ot»JJlET4TO O PAltAOElBO
DO iY-iXÍOGIAíNTE JOÃO HEN
TU-QVE 1>E JíENF./aES
P.'UO, -t (Especial) — Descobriu-

,to íinalmento o paradeiro do com'
merclante Jotto Honrlque do Mono
zes, ciue havia, desapparecldo desde
15 da janeiro. Esse negociante, que
ó soclo da firma J. Monezea e Carva-
lho, estabelecido com ourivorsarla »
rua Luiz Camões, n. -14, sahlra do
sou quarto, A rua Suo José, n. 5d,
eom o intullo do dlrlglr-ao A casa do
uni amigo, em Jaearépagua, ondo, no
emtanto, 0A0 ohegou. Agora acaba
cie vir tolesramrnn da Bahia, que
esolareco o caso: Acha-se elle om
casa do unia irmü casada em Ca-
choelra, no refortdo Estado. Esso
tolegramma foi paassado pelo dr.
Odilon Sousa Brito, funcclonarlo do
Banco do Brasil, companheiro do oa-
sa do João Menczos. Narra o despa-
obo quo o negociante, multo norvo-
so, omharcara precipitadamente.

CAFÉ' A TERMO
RIO, 3 (Especial) — O mercado

Coelho, Antenor Augusto da Silva
Braga, Daudelino Brnndfio, Jcvin-
no do Assis, Ambroslo de Godoy,
Alfredo Cruz e Eurlco Cnncciln, por
merecimento.

0 GAFE'

INGLATEUltA

Antônio Dopcs do Oliveira, Cnrlos j do café a tnrrno abriu com vendedo
res para ítivcrelro a 57?850, e para
Julho a 54?300, sendo os comprado-
res a 67*800 o 54?200, respectiva-
mente, Mercado firmo.

Fechou com vendedores para fove-
roiro do 5S?350, para Julho a 55?000,
sondo os compradores a 5S$»00 a
54?!00, respectivamente.

Arendus 45 mil saccas.

ASSUCAR A TERMO
RIO, 3 (Especial) — O morcado

do assucar a termo abriu com ven»
dedoreéi para fevereiro a 50?200 o
para Julho a EO?O09, sendo os com-
pradores a 69*000 e 49*500, respe-
ellvamente. Meroado estável.

Fechou com vendedores para feve-
relro n 201200 e para Julho a 50?300,
sendo o* compradores a S0Í009 e
49?800, respectivamente.

Vendas 10 ml! saccas.

CONSELHO
DE JUSTIÇA

JHO, » (Especial) — Reune-se
amanhã o conselho de Justiça, a que
respondem o capitão Euclydeii Her-
mea da Fonseca, primeiro tenente
Adalberto Ara ripe la. Rocha Lima a
outros offtoLies.

VENDAS DE CAFÉ'
E ASSUCAR

SIO, 1 IA.) — Durante a semana
Ao U ali da Janeiro findo foram
vendidas em Bolsa nesta oapltal,
1*1.»00 aaocM Ut eaf« a 11.949 de
aaauear.

AS DIVIDAS Di LONDRES. S — O toneelhc» do ministros estudou, mos ainda nSo resolveu sobre a
-«.«•aposta a dar & nota t-nviaüa pelo ministro da» Finança» da Franaja, sr. Clementol,
•«obra as dividas da França para com oa alllados. F.' certo que a resposta a esso do-
cumoato nüo será romn.un.cads. anle»i de alçuns dias, pre9umindo-«se qut eoja baseada
na nola do sr, Balfour. (Ha«7as)

RIO, i (A) — O mercado de
café abriu hoje firme, cotando-»e o
typo 7 a 571000 por arroba.

Fechou Inalterado, cora vondns
dc 7.347 saccas.

Entradas, 14.777 saccas; desdo l.o
d0 mcz, 14.777; desde l.o de Julho,
2.572.010. EmbarqutjH. 6.745; «le-s-
do l.o do mez] 6.745; desde l.o do
julho. 2.11-3.361. 3tcel:, 2r.7.71»
saccn».

0 ASSUCAR
m

RIO, 3 (A) — O mercado do
assucar funccionou firme, cotando-
a» os crystacs de 501000 a D2Ç000,
os da.-rnona.-iu de 41*000 a 42(000 e
03 mascavlnhoa do 46*000 a 4SÍ000,
os terceiros jactos de 44* a 46*000
e os mascavos Aa 41*000 a 4**000
clf, por 60 kllos.

Entradas, 18.01»; sahldas, s.433;
stock, 144.174 saccas.'Apprehensâfl de
passes na Central

RIO. ( (Especial) — Passando
revista no nocturno mineiro, o ltlne-
rante da Central. Joio Rodrigues
de Mattos, encontrou num carro de
segunda classe sei) trabalhadores

ruraes. munidos d» passes livres ds
São Paulo » Plraoora-

Naturalizações sem
effeito

RÍO, 3 (A) -- O ministro da .lua-
tlçn declarou som effelto as porta-
ria» pelas quaes foram naturaliza-
dos eidadtlos brasileiros 03 «rs. Car-
los I.udwlng Pieilusch, natural da
AHemanba; Antônio Arenas, natural
da Hespanha; Francisco Salveler,
natural da Hungria; Josó Fernandes,
Cnrollno Augusto, JosÊ Manuel, Ma-
nuol Antônio Roque, Josfi Luiz, An-
tonlo Fernandes Lopes e Manuel
Anlonlo, naturaes de Portugal.

Os serviços de colis-
posfaux

RIO, 3 (A) — Afim do quo pos
ua ser fixada u data em que devera
ser iniciado o serviço do colls-pos-
taux, o sr. ministro da Viação so-
licitou do sou collega da Fazenda
quts lho Informe qual a data cm quo
as repartições subordinadas a es.m
secretaria do Estacio estarüo apr-a-
rolhadas para executar aquolle ser-
viço, do maneira que a Directoria
Gorai dos Correios possa transmit-
tir om tompo as indispontíavels ln-
Strucq0c3 a todos os correios Inte-
ressado?.

0 desembarque do minis-
trodaSuissa

RIO, 3 (A) — Passngoiro do trem
nocturno de luxo paulista, chegou
hoje a esta capital, do regresso do
sua viágom ao aul do palz, o sr. Al-
berto Gertsth, ministro da Sulssa,
tierodltado Junto ao nosBo governo,
que roprosontou hn pouco o seu pnlz
na commemoraçilo da batalha de |
Ayacueho, no Peru',... ¦

O desembarque do illlustre ehplo- j
mala foi muito concorrido, notati-
do-so entre 03 presentes na -.are .

, pessoal da le» '
gaçíto, vários membros da colônia
-missa, representantes da imprensa
e outras pessoas.

Actos do titular da
Marinha

RIO, 3 (A) — ü sr. ministro da i
.Marinha, por actos do hoje, exonc-
rou o capltilo-tenc-tite Oscar Lunti
Freire do Pilar de lnimoeliato do
cohtra-torpodelrò "Santa Catharl-
na" o o capitíio de mar o guerra
Pedro Vlolra do .Mello Pina do com-
munãnnto da Ilha da Trindade o no-
meou o cnpltfio do mar o guerra
Horaclito Delforl Gomes de Sousa
para substituir este.

lima preterição da Oom-

panhia Transatlântica
Italiana contrariada

RIO, 3 (A) — De accordo com o
parecer do director da Defosn Hn-
nitarla o Marítima o disposições do
regulamento em vigor, o director
elo Departamento Nacional de Sau-
do Publica Indeforiu o requerimento
om que o agente da Companhia
Transatlântica Italiana, no Paru, po-
dlu permissão para os sous navios
cònduzlron. atfi 30 passageiros som
medico a bordo.

INGLATERRA
Um pacto de seguran-

ça entre a França
e a Allemanha

EONDRES, 3 (Especial) — Ten-
do o embalxndor allemão commu-
nlcado á Inglaterra sor viável a
conclusão de um pacto de seguran
ça entre a França e a Allemanha,
ó Foroign Office respondeu «iuo
6cmpro acolheria com eatlsfacçüo lo-
aas as suggeí-tõcs quo vleasscm 1
paz o a segurança do Continente-.

commimlea ciue, nfto obslante ;.
grande actlvldado que se nota no*,
círculos officinos a respeito da sl-
tuação do exercito, o prcsldonto doj
Conselho, sr. MlolíalaUòpoulps, lho
assegurou quo o governo emprega-
ria todos os esforços pura resolver
por mulos paeKleos o incidente gro-
co-turco, motivado pela expulsão
do patrlarcha ecumênico — (Tia-
vas).

MORTE

ALLEMANHA

stre é tmm3
OE UMno PILOTO

PASSAGEIRO
BERLIM. 3 (Especial) — Acom-

¦ •anhndo ale um passageiro, o avia»
dor Muenulxh bateu em Liitecc o
"record" universal de altura. •
Quando tlóscla', o apparelho ea-
hlu ao 16I0 do uma ultura de 50
metros, iriorrendó o aviador o o
poesagc.Iro.

Professor Rocha Uma
nO.MI'!.STAGEM AO SOílò.VIlSTA

l.RASTf.líIliO
BEP.r.r.vr, 3 (A.) ¦- o oonhecidoi

seionilsfã l.rasilolro, proressov Rbçhk
Uma, acaba do ser disliuguldo com
a sua admissUo como professor na
Universidade de Hamburgo e 'noi.

instituto elo Hyglene Tropical ela ot-
«lado.

Eni atlenção A notória autoridade
scientifico. do professor Rocha Li-
ma, o governo allemdo reconheci*»
lhe os títulos de medico, dl.spoi.8an-
tlci-o dos exames o.-cigidos pela l"K
para a validação dos diplpniiis ox-
trahgeiros.

'&

Oi
grseo-turco

iTALlA
A elevação dos yenei-

meníos do funecio-
nalismo publico

Roma, 3 (A) — Os Jornaes refe-
rindo-?o A deliberação do conselhe
de mlnlsU'03 do elevar, a partir dt
abril Vindouro, os vencimentos do
funccionallsmo publico, alte-ndendo
k earc-sila da vldn, elogia in sem ca-
sorva o'neto! governamental.

O novo embaixador
italiano em Wasbin-
gton

ROMA, 3 -- U sr. de Martino,
embaixador da Ttiilln em Toldo, foi
transfcvldo para Washington. — fD.V
vae).

NA EMBAIXADA
BRASILEIRA

ItECliPCÃO AO Sll. MFSSOIiIXI —
>L\1Ü TOl SUCCESSO DA CAN-
TORA PATKKIA lilJIE' Iil-
MA CASTRO.

ROMA, 2 (A) -- A ãlsllncta can-
tora brasileira sra. Robfi de Uma
Castro, quo alcançou notável trlura-
pho, cantando a Lúcia do Lame»
moor, no Thoalro Phenix, de Vene»
za, attendendo ao convite que lhe
fez o embaixador do Brasil Junto
:to Qulrlnal, cantou hontem A nol»
to duranto a recepção offereclda pe-
la ombailxadti ao er. Renlto Musso-
Uni, chefe do gabinete.

Obedccentlo a escolhido program-
ina, a distineta soprano fez-so ou»
vir e apreciar pelo corpo diploma-
tico e alta sociedade romana, revo»
lando os seus maravilhosos dotoa
do cantora de escola e o seu privlle-
gíado tnlento artístico.

A sclecta sociedade «iue se rou-
nlu na embaixada brasileira, fez, A
sra. Bebo «lc Lima Castro uma vert'
dadelra ovaçüo, sendo esta poBSoat»
mente felicitada pelas nltoa porsoi
nalldades ottieincc
flclul.

Banquete na
brasileira

do mundo ot-

RO.MA. 3 (A.) — O Jantar e eea*
O GOVl-ItXO DA GRÉCIA QUElt 

' certo da recepção offereclda pel*
RESOLVER O CASO PAC1FI- embaixador do Brasil ao govera»,'
CAMEN-TF. I diplomacia e aristocracia estav»
LNDRES a  O correspondente 

' 
sumptuosissimo. A' recepção compa-

do "Daily Express" em Athenns reesram cerca de «00 convidados.

FUA-NÇA -0 KRONPRtNZ DA ALLEMANHA INTERVÉM NA POLTÜCA ftSi* Zo":
kwnprtn* da Allema»,lia. »r***r da promessa qne fez «te ,«io Intervir na xMV. política (lo =cn pai», assistia I -mm

nmnlt«»~UM*> Ap oimctor ImpwlMM», cm Broslnn. — (Hava») ^ __ »Jk,

'¦¦:::..-.•¦; 
;-,V'.;V ¦_':¦.¦,.- 
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CORREIO PAULISTANO — Quarta-feira, 4 dc íevéréiro de ií)25

O ex-presidente do
Chile

;,i:('I'!l'<'AO BO PAPA IS ALMOÇO
OOM O REI

ROMA, !l (A) — B. s. o papa Pio
JCI rocobou hojo om audloncla prl-
yaila o or. Arturo AlosBandrl, ex-
presldonto do chllo, oom o qual con-
irersau duranto algum tompo.

. s, s. rotlrou-so multo intoroseado
jpebiH eoiiMi.M do Chllo.

Na próxima quinta-feira o dr. A-
Jeasandrl almÒQftrft no tíulrlnul com
• rei Victor Manuel.

Q DIA DAS CANDEIAS
ROA1A, :i tlü.-pcclal — Revestiu-

So do grando pompa a tradicional
loommem oração do Dia das Can
'delas. A cerimonia rcallzou-eo na
íoIii. do Con-iiulorlo, tendo sido offc
••reoldas ao papa artísticas candeias.

FRANÇA

A questão do pa-
frãarei

platino tumultuoso dos espootado-
res, porque tom a confiança de quo
governa e esta corto de quo oon-
Mimara a, governar dentro da Con-
stltulçllo, da legalidade da ordem
e da disciplina política.

Passando depois a tratar da re-
forma bancaria, o sr. Domlngues
dos Santos declarou om tom firmo
o categórico quo n&o abandonara, o
podor nem transigirá, com oe quo
tOm Interesso om que a reforma ntlo
soja executada, — (Havas).

Gamara és
Depu

PEeijARAÇõES BO REPRESEN-
TANTE DA TURQUIA NA
FRANÇA

l.'.'r:is, 3 — O sr. Laroohe, dl-
reetor dos negócios políticos do
Ministério de Extrangeiros,. reco-
teu hoje, om audiência, Djovad-
Be,-, representante da Turquia jun-
to ao govorno francez o qual de-
elarou quo a Turquia, forte no seu
direito, recusara qualquer Inter-
venção da Corto Permanente de
Justiça na questão do patriarcha
ecumênico — (Havas).

A travessia aérea
lo Saiara

PARIS, 8 — Telegrapham de
Oolombe-liechar que a missão ac-
trea que bo propOe atravessar o de-
lerto do Sa-hara deixou adrar hoje
(s 10 horas e 50 minutos — (Ha-
Ias).

De hm » Mu
S6m «SC

PARIS, » — O capitão Lcmbitre
« o tenento Arrachard sahiram ho-
¦JA. ás 11 o 80 do aerodromo de
Btampes para Dalcar, sem escalas.
»»- (Havas).

Representação da
Alsaeia Lorena no

iceno
PARIS, 3 — A Câmara dos

deputados votou os crodlto» paru
a. representação da Alsacla-Lorena
nw Vaticano.,

Votaram, a favor do projecto 1117
deputados e contra 248 — (Ha-
,vas).

As descobertas na
TOr INVENTO DESTRUIDOR DE

CIDADBB
PARIS, a — O doputado por Pu-

rle. ar. Ttalttlnger, annunclou,. no
correr de uma conferência, que na
Allemanha tinha sido descoberto
um produeto de potoncla destru-
ctlva tão formidável que, om pou-
cas horas, podia reduzir a um mon-
tão de ruínas grandes cldadeB.

Experiências officiaes a que se
procederam na Franga tinham con-
firmado cata acousaflãb — (Ha-
*V«8) •

delas falsificadas
PARIS, 3 — Aa autoridades po-

Uclaes estão procedendo a, actlvas
diligencias para averiguar a pro-
isedencla, das notas falsas america-
lios que, ha dias, iippnreeer.im em
üirculacão nesta capital,. Presu-
mem as autoridades que as cedulac
tenham sido falsifica ilas om Bue-
nos Aires.

Hoje, foi proso um Indivíduo quo
ie presume seja. um dos clieíoR do
bando — (Havas).

fuso nas u...
tas ia Ü
PARIS, 3 (Espoclal)

'Balgon" naufragou na
Indo-China.

lÉÉlà

tal
GEiína

- O vapor
costas da

-

o Vaticano

¦

m
FALA-SE DA RETIRADA DO

NÚNCIO APOSTÓLICO DE RUE-
NOS AIRES

¦ PARIS, 3 (Especial) — Sabe-se
|Sor noticias procedentes da Itália,
que nos i-.u-redores do Vaticano íi
Toz corrente quo o núncio apostou-
co na Argentina vai receber os
passaportes dentro de poucos dias.

Cano Isso ne verifique, 4 enevita-
vel o rompimento do rolitçOes en-
tre a Sn nta Sí o o governo argon-
tino.

O Vaticano em hypothese algu-
ma se suhmcttcrá aos desejos da
Casa Rosada.

Representação da
Franca iito ao

O PARTIDO NACIONALISTA E
OS TUMUIjTOB DA ULTIMA
SISSSAO

LISBOA, 3 — O er. Álvaro ilu
Castro, roferlndo-so aoe ncontôcl»
mentos do quo foi thoatro hontem
a Câmara dos Doputados, doclarou
quo o partido nacionalista retira»
rá o apoio quo tem prestado aa ga-
bluete Doininguee doe Santos, sl
ficar provado que cabe ao govorno
a responsabilidade dos tumultos lia.
viiloíi nas galerias o quo deram lo*
gar A stisponsilo da screito. — (Ha-
vos).

TURQUIA

A expulsão do pa-
triarclia

EXAME DA NOTA DE PROTES-
TO DA OREOIA
CONSTANTINOPLA, í — O oon-

aelho do ministros esteve reunido
o examinou longamente a nota de
protesto entregue polo encarrega-
do do nogooios da Grécia a respol-
to do caso da expulsão do patrlar-
cha ecumênico.

Em ontrovlsta A Imprensa, o ml-
nlstro do Exterior declarou quo a
Ropublloa nilo tolerar*), do modo
nenhum qualquer lntorforenela de
religiões extrangeiros na vida poli-
tica turca — (Havas).

PARIS. 3 (Especial) — Causou
(surpresa no.s elementos radlcaos
ter o sr. Herrlot nnnunciado que
lrfa pedir u fumara o credito de 58
nll francos, para manutenção de*om encarregado de negócios e de
um Secretario junto ao Vaticano.

LISBOA, 3 — Foram entregues
a Municipalidade do Porto o "dol-
man", a capada e o revólver, que
o coronel Malheiros usava na ocea-
siâo do movimento revolucionário
republicano dc 31 de janeiro. —
(Havas).

A
LISBOA, 3 — A Assembléa do

Banco de Portugal resolveu, por
grande maioria, nüo executar
o' decreto da reforma bancaria. —
(Havas).

HESPANHA

Os generaes Primo
de Rivera e Anido

regressam
BARCELONA, 3 — O goneral Prl-

mo de Rivera e o sr. Anlda regres-
Kuram, hontom, il. noite a Madrld,
recebendo no. momento da partida
calorosas saudaçüoB das autorida-
dea e grande numero de popula-
ros —- (Havas),

Regresso de Primo
de Rivera

MADRID, 8 — 0 general Primo
do Rivera regressou de Barcelona.
— (Havas).

ao
reu

MADRID, II (Especial) — Mais
de com mil pessoas tomaram parte
na manifestação realizada em Bar-
colona, de dcsaggravo ao rei Af-
fonso XIII.

ii de cri-
lisos de escan-
dale administrativo

MADRID, 8 — Foram hoje jul-
gados os indivíduos envolvidos no
escândalo administrativo deecoberto
ha tempos na grande mongem de
Valiadolide,

Todos os aceusados foram abeol-
vidos por falta de provas. — (Ha-
VM),

RÚSSIA

PORTUGAL

(MresideiÉÉGon-
sfii!»!) e t ultimo in-

LISBOA I — O presidente d»
Conselho verfcsrou na scr-ailo de ho-
Je. d. Câmara, o procedimento dae
galerias « «.segurou que o Mlnla-
Uno repu dl* am abaoluto • ag-

As dividas do tempo
do czar

MOSCOW, 3 —A Agencia Rosto
informa que o chefe do conselho dos
commlssarlos do povo, sr. Rlkoff, fa-
lando em Rostoff-soliro-o-Don, man
tovo a declaração qua anteriormente
fizera acerca das dividas do tempo
cio Czar e chamou a attcnç&o para
o protesto da Franga. O sr. Rlkoff
nf firmou que os soviets tinham nes
so uasumpto o apoio do todo o palrt
u poderiam consentir em fazer por
inoio de reembolsos parclaes o paga
mento das dividas em questão si a
Franga fornecesse meios para a re
construcção da Rússia.

O orador terminou declarando qua
a Rússia não fugirá, á satisfaecão
dus compromissos estrangeiros, mns
ha do sempre o fazer levando em
conta o lnjercsr-ic nacional. í— (Ha-
vas).

POLÔNIA

Accordo pota-allemão
VARSOVIA, 3 — 3d foram tro-

oadaa as ratificações do accOrdo
polaco-allomilo sobro as minorias
ethnicas.

A troca desso documento foi foi»
ta a 31 do moz passado, maa sô
agora o governo oomuiunlcau ft
imprensa —- (Havas).

CHINA

Besilariàoão de
SlsanÉ

SHANtíAI, 3 — Os chefes mili-
tares entraram em aeeOrdo no son-
tido da desmilitarizar Shanghai.

O accordo, todavia, sõ entrará
em vigor depois de approvado pelo
governo de Pekim. — (HavaB).

ESTADOS UNIDOS

Tina! ãe Justiça
Internacional

A ADHISSAO DOS ESTADOS
UNIDOS ACONSELHADA Plü
LA COMMISSÃO DE NEGO-
CIOS EXTRANGEIROS DA
GAMARA

"WASHINGTON, 3 •— A commis-
süo de negócios estrangeiros, da
Câmara do» Rcpro-ontantes, ap-
provou uma reedução em quo aeon-
sellna esta ceca do Congresso a so
pronunciar a favor da adhes&o doa
Estados Unidos ao Tribunal de
•Instiga Internacional — (Havas).

Tratado de conier-
oio tento-americano
PARECER FAVORAVKIj DA COSI-

MISSÃO DE NEGÓCIOS EX-
TRANGEUtOS DO SENADO

WASHINGTON, 3—-A commlssíío
de negócios «xtrangeiros do Sena-
do deu parecer favoravol ao trata-
do de commerclo entre os Estados
Unldoa e a Allemanha, Ilmltando-eo
a íntroduzlr-lhe cortas emendas,
Uma, dentas estipula que ao Congres-
so c* reserve o direito de> modificar
depois de urra anno de 7lgencia da
tratado, aa olausulaa relativas 9,
tarifa preferencial o Ae tarifas de
transporte em estradas de ferro,
mediante o *vleu prêvto de: 80 diaa
— (Havas).

A inspectoria da pollola marítima
dotevo osso liidcsojuvol, quo foi no-
vamonto roombnrcado no mesmo va-
por, quo hontem negulu para ltuo-
nos Atros.

Da aoadrdo com a iel, o coiiiinan-
dante do "Cardoba" foi multado em
200)000.

— Ha dias, entrou da Kiiropu, o
vapor Italiano "Príncipe dl Udlni",
trazendo dois passageiros alandostl»
nos, Paaehoal de Vlta e Pietro Can-
tlnolll.

Quando o vapor transpunha a
barra, o comum minuto mandou pOl»
os me terra.

. A lnspiietorla da pollola marítima,
saboilora do faoto, detove os alan»
destinos, roooltiQiido-os ao xadrez,

Por esso facto/ o commandante
do "Princlpo di Udlni» íol"imiltado
om 1:000$.

Hoje, tendo o "Princlpo dl Udl-
nl" regressado do Buenos Aires, fo»
ram os referidos clandestinos roem-
barbados.

MINISTRO lUiUIüMAO ijf
SANTOS, 30 — Vindo do RÍo do

Janeiro, cliogou hoieao nosso porto,
a bordo do vapor "Slera Morena", o
sr. Georgo Ploltii, ministro plónlpon-
tonclarlo da ó.llemanho, Junto ao
governo do nosso paiz.

Hojo mesmo, pelo trem das 10,40
lioras, o sr. embaixador seguiu pa-
rn, S. Paulo.

CONSOLADO DE PORTUGAL
SANTOS, 8(1 — 0 sr. dr. Julla

Augusto Borges doa Santos, roceuto-
mente nomeado pelo governo do seu
paiz para exercer as funeções do
cônsul de Portugal, neiita cidade, to-
muu posse do oargo, hoje, da 16 ho-
ras.

Compareceram d cerimonia as au-
toridades locaes, corpo consular, re-
presentantes do Imprensa e varia»
outras pessoas gradas.

^?«?!t*U*ll-*S!-*^l ?».¦&«•*«¦<*>;

MOINHOS RE VENTO
Tomos om "stoclt"

COMP, UDGKltWOOD DO
BRASHi

 CAIXA, U

MÉXICO

GRÉCIA

Moção de confiança
ao governo

ATHENAS, 3 — A AssernblCa
Nacional rejeitou, por. unanimida»
de de votis, o protocollo referente
fis minorias grego-bulgaras e ap-
provou uma aicção ds confiança no
governo — (Havas).

Moção é confiança
no premo

ATHENAS. í — A Afsemblfa
Nacional, discutindo o protocollo
greco-buigaro dns minoria*, appro-

i reu uma. tnogão da confiança no
Koverna por 16E votos contra tí.

!•— (Havas).

As relações com a
Inglaterra

O MINISTRO DO EXTERIOR FA-
LA SOBRE AS PUBLICAÇÕES
DA IMPRENSA A ESSE RES.
PEITO
MEXIOO; 8 (A.) -~ O dr. Aaron

Baenrt, ministro do Exterior, falando
sobre aa pvbllcaçües da imprensa
desta capitai, procodentes de Lon-
dres e referentes fia relaçBe» anglo-
mexicanas, disse o seguinte, ao ser
entrevistado por vários jornalistas.»"Nilo sol sl aa lnfornmgOea publl-
cadas sfio declarações offlclaes do
governo lngloz. A sltuagüo do Me
xleo, com relag&o 4 Inglatera, foi
definida pelo sr. presidenta da Ilo-
publica, em recentes declarações, naB
quaes confirma o ponto de vista da
sooretarla dos Relações Exteriores,
de que é absolutamente fundomen»
tal para a soberania do México que
o reatamento das relações entra os
dois paiaes seja absolutamente ln
condicional. Nüo compete ao México
dar nenhum passo emquanto nüo
se satisfaçam as praticas Internado
naes de praxe nestes casos, pois
que, sendo o governo do México con-
stltuconal, e o resultado da livre
e soberana vontade do povo, nüo
pOde acceltar que suas relações dl
plomatlcaa se subordinem a decla-
rações pfSrlae «obre pontos de vistas
particulares, nem pôde emlttlr opi-
nlCea «obra questões pendentes, as
quaes ei soriio ventiladas uma vez
reatadas as relaçCeB e celebrado um
convênio para BOluçfio das mesmas.

No lamentável caso do assassinato
da senhora Evens, o México, cum.
prindo espontaneamente o seu de-
ver, fez julgar os responsáveis. Cri
mes como esse. Infelizmente, tan.
to acontecem na Europa, oomo no
México, e Isso sem levar em conta
as clrcumstancias especiaes d* pro-
vocação ou dellberaçilo, ostentaçfio
que lhes precederam. Quanto ao
mais, o programma político revolu
cionarlo do governo contlnu'a a se
desenvolver, sem outra flnalida-
de que ' imposta pelas leis do
paiz".

«»i.fi«ii«»>*»*««»"..«,***H«f
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SANTO-S

NA PRAIA GRANDE — ASSÃSS1-
NATO A 0AN1VETADA8

SANTOS, 8 — Hoje, ás 16,39 ho
ras, na. Praia Grande, Sebastião Ber
nardlno doa Santos, brasileiro, de
38 annos de edade, por uma questão
luüi. a£áasslnou com trea canlveta-
'.!',. Manuel Moraes, tambem brasl
leirc.

Oa protagonistas da scena eram
peucadorts empregados do Br. Ee-
tevnm Martins.

O çrlmldoío apri>*entmi-se A po-
llcla. na delegacia de Süo Vicente.
PASSAGEIROS OL\\Ul"f.TINOS

BANTOS. J9 — O vapor hespanhol"Car-loba", entrndo ante-hontem no
nossí parto, permlttla c desembar-
que, MM autorização da policia ma-
ritlnia, dopaasagclro ciüK-lcstlno Pe-
dro Munia {opinou., h -vrini;-!, sur-
do-iírudo.

.CAMPINAS
A ALTA DO PAO

CAMPINAS, *I1 — Ob proprleta-
rios de padariau desta cidade, por
intormodio da imprensa local, com-
municam. ao publico que, a partir
do l.o do fevereiro próximo, o pro-
ço do pão será augmeiitiulo ile $200
poi- kilo.

Pura tnl ausmento, iilli.stim os
padeiros a alta do trigo e de ou-
tros urtigos necessários a'> fabrico
daquelle alimento.
FONeOIONARIO MUXK.IPAl, A-

POSBNTADO
CAMPINAS, 31 — O sr. dr. Mi-

guel de Barros Penteado, ;r refeito
municipal, deu, hontem, o seguinte
despacho no requerimento do sr.
Juvenal Plácido da Costa, funecio-
nario da Prefeitura, que requereu a
aua aposentadoria.

Km vista do laudo unanimo dos
porltos, julgando impossibilitado o
requerente de exercor o cargo que
oecupa, em- conseqüência de. moles-
tia, estando feita pelo Thesouro a
contagem real de eííectivldado o a
conta dos vencimentos, que cabom
ao requerente; tbdo do accOrdo
com a lei 200, artigo 27, e ieus
paragraphos o competindo' ft Pre-
feitura a aposentadoria do seua em-
pregados, do accOrdo com a 1*1,
como tem julgado a -Uma. Cama-
ra, em processos anteriores, usan-
do dessas attribuiçõefi determino
que seja lavrada Portaria conce-
dendo a aposentadoria pedida pelo
chefe da l.a socçilo do Thesouro,
Juvenal Plácido da Costa com oa
vencimentos annuacs de ürTOOÍOOO.
Outroslm ofílclo-se ao: dlstlncto
funecionario agradecendo em nome
da Prefetura os aeua opliino» sen-
vlços prestados A mesnui.

AGRADECIMENTO
CAMPINAS, ül — O er. prefeito

municipal recebeu hontem um of-
fido do «r. dr. Carlos do Campos,
digno presidente do Estado; agra-
decendo o auxilio de 20:000:";, com
que a Câmara denta cidade concor-
reu- A BUbscrlpcão aberta om bene-
fidos das famílias- dos offlclaes e
soldados mortos ou mutilados om
defesa da legalidade,

REVISÃO DE JURADOS
CAMPINAS, 31 — No dia 3 do

fevereiro próximo, fle 13 horapr
no. sala do Fórum desta cidade, se-
rü lnstallado. a junta de qualifica-
çílo de Jurados, para o fim ue pro-
codor ao recenseamento do novoe
jurado» e revlsio do recenseamon-
to do anno anterior, na firma da
legislação vigente.

OOMCPAíNtlXA ITÁLIA FAUSTA
CAMPINAS, 31 —. Continua a

trabalhar no palco do Theatro
llink, a Companhia dc Dea'amaçilo
Itália Fausta, que, todas as noites,
attrao aquella velha casa de dl-
versões uma enorme concorren-
cia,

PARA ELIAS FAUSTO
CAMPINAS, 31 — Afim de pro-

ceder a uma autópsia, segulil hojo
para Elias Fausto o dr. losí A.
da Mollo, medico legista dn Delega-
cia Regional do Policia, locai.

!•?«.?«?«?«?u*»*K*a*M*»»u

capital, polo nocturno, tendo fultu
uma visita d« despedidas a neiini
suaoursal.

ALISTAJtlílN'1'O MILITAR
RT.B131RAO PRETO, 89 — A Jun-

ta de allstamonto militar euld cou-
vocando todos os jovem) quo, nesto
anno completam ou Jfi. complotarum
81 uiitioH de edade (nascidos om
IDO!) e os maiores do 17 annos),
querondo, o quo, Bllo domiciliados
neste município.

UAL-TIÜAJDO
llIBI-ll-UAO PRJ3TO, 20 — Foram

hontem hupllzados ua cathedral, os
Intorossantes meninos Lula Fernando
o Lula Orlando, fllhtnho do sr. capl-
tuo Joso Ohoi-Io Junqueira e do sua
consorte, d. Esperança Junqueira.

Foram padrinhos: do Lul/, Orlou-
do, o sr. dr. Joaquim Mamedo da
Silva, Juiz de dlrolto da segunda va-
ra desta comarca, o sua esposa d.
Ernostina Andrade da Silva, c de
Luís: Orlando, o sr. dl*. Manuel Octa-
vlano Junqueira, advogado nesta co-
marca.

Apus a cerimonia dos baptlrrados,
ua residência dos prpEcnltores das
crianças, effectuou-so uma festa lu-
tlma, cum a presença do padrinho «
madrinhas e do varias pessoas da
familia.

FALLECJDIBNTO
RIBEIRÃO PRETO, 2!) r— Finou-

ao íinte-lioiitem, ha Hanía Case, on-
de estava em tratamento, a sra. d.
Clorlnda Serra, antiga moradora
nesta cidade, onde sempre gosou de
grande estima.

A finada contava Tt! annos de
edade, e, apesar disso, era multo
laboriosa.

O enterro e££eciuou-se hontem,
com avuHado acomoanhamento.

Sobro o feretro foram coiloeadas
varias coroas com sentidas dedlcatp.
rias.

blJIUlDtO
RIBEERAO PRETO. 30 — Suici-

úou-so hontem, as 1 'noras e meia,
na fazenda Barreiro, o italiano liai-
nero Bresehl, do i0 annos do edu-
de, antigo fiscal daquella proprtedn-
do agrícola.

Ignoram-sa os motivos do sulcl-
dio.

A paücia tomou conhecimento do
facto.
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Climntea Social
H , ¦

RIBEIRÃO PRETO
INKKTCLTADO DURANTE DOIS

DIAS
RIBEIRÃO PRETO, ÍO — Ante-

hontem, pela manliS. íoi eucunlrado
nas proximidades da estação da
Santa Thoresa, A marseni Ua via-
férrea Mogyana, o cadáver do um
desconhecido.

Junto ao corpo catavam alguns
saccos de aniagem. com us inlclaes
AI. S. e roupas de uso.

O corpo ali permaneceu insepulto
ante-hontem e hontom.

A autoridade policial, tendo reoe-
bldo aviso a esse respeito, dirlglu-3u
ao local referido, verificando tra-
tar-se .de um colono de edade avan-
cada, que ali fora vlctlma de morte
natural.

O cadáver foi removido para o
necrotério, tendo sido, em Beçulda,
sepultado.

ASYLO PADRE EOOI.SDES
RIBEIRÃO PRETO, 29 -— B*oi

eleito a seguinte directorla para o
Asylo de Mendlcldade Padre Eucly-
des: presIdéVite, Adalberto II. de OU-
veira Roxo; vice-presidente, • Joio
Nepomuceno Freitas: primeiro se-
oretarlo, Luiz Siqueira; segundo so-
crotarlo, Haroldo Ribeiro; primeiro
tbosourelro. Augusto Guimarães; as-
cundo thesourelro, Franctico de 811-
va Ramos.

Conselho dellberetiro: — coronel
Soai Marüntaiió di Sllvs, dr. Cayrca
Pinto, coronel Elyseu de Campos
Pinto, d. Anua Vlllela Andrade, El-
vira Pereira, Anna Junqueira Loba-
to, Rita de A líi ide Junqueira, An-
na Whltaker, Dulce Tavares, d. A-
Ao.:-'.rr Silve. d. Francisco do Luea
Sllví, d. C-irnien P. Andrade.

Foi propts-.o o titulo de beneme-
rito ao sr. coronel JosS Martiniano
da Silva, ex-pr sidente do Aeylo.

EXPOSIÇÃO NORFIXI
RIBEIRÃO FREIO. í» — Encer-

ruu-se hontem . bella exposlçJo de
pintura do er. professor Alfredo Nor-
fíni, do corpo docente do Lyceu do
Artes e Ofílcios de a Paulo.

O sr. NrrfiiU 4*s«***uln- hojea finra, •
¦¦- .j üH ftí. IssSvCV.. ,r'''":'-*-!i3'."-';:v? [&^

GENERAL

A li M O Q O OFFER-EOIDO PÈLÕ
MINISTRO D.\ GCERRA — DIS-
ODRSOiS: DO MAREOILIL SE-
TEM MUNO DE ÒARVALHÓ E
DO GENERAL PERSIUNG — A
RECEPÇÃO DO SR. MINÍSTItO
DO EXTERIOR
RIO,, 3. (A) — Com as homena-

geua cia hoje), terminaram as festas
otfflciaes que o governo havia pre-
parado para a recepção do general
Jolin Pershlng;; cx-genorallssimo
dos exércitos americanos o e.\-em-
baixador dos Estados Unidos da,
America, aas festos commemorati-
vas do contenario da batalha do
Ayacucho, na vituniia republica do
Peru'. O nosso illustre hospede,
quo pretendia continuai* na manha
do amanhã, a bordo do "Utah", a
sua viagem de regresso aos Esta-
dos Unidos, resolveu deixar o Rio
aumenta na próxima sexta-feira,
para qua possa, JÜ agora, em cara-
cter particular, como 4 üo aeu de-
sejo, passar dois ou tres dias como
um simples e tranquillo vlslttmto
da -nossa capital.

A's 13 horas, no Clnb Militar,
realizou-so hoje o almoço quo o sr.
mareohal Setombrluo de Carvalho,
ministro da Guerra, offereceu ao
nosso lllustro visitante. Tomaram
parte nessa festa, além do multas
dezenas de officiaes da nosso Exor-
oito, o do sr, ministro da Guerra, o
general Pershlng e seus estado
maiores, ob srs. ministro da Alari-
nha, embaixador da Itália, onibai-
xador do Brasil na Inglaterra, ml-
niBtro do Peru', almirante Dayton,
general Coffee, deputado Hllts, go-
neral Ta-sso Fragoso, almirante Ma.
chado Dutra, cônsul geral Sebastião
tpampaio, pelo sr. ministro Fells
Pacheco o outras pessoas.

Ao "champagne", o sr. marc-
clhat Setembrlno do Carvalho, ml-
nlstro da Guerra, offerecendo a
festa au sr. marechal Pershlng,
pronunciou um discurso que, a ca.
da paro grapho, era. Immediatanien-
to traduzido para o inglez, pelo sr.
cônsul ceral Sebastião Sampaio.

Ao terminar esse discurso, que
foi entlnislasticameiite applaudido,
uma das musicas que se faziam ou.
vir no Club Militar, tocou o Hymno
Nacionnl Americano, ouvido de pí-"*a
tambem saudado eiitliusiastlcamen-
to por uma prolongada salva do
palmai;.

Em seguida, para responder íi
oração 'lo sr, ministro da Guerra,
cujas phrases foram constantemen-
to intcrromplda.9 por applat.306, la-
vaiilou-se o general Pershlng, quo
falou 'le Improviso, em formoso o
brilhante discurso, vertido oralmen.
te pura o portugue?, logo dopols dn
pronunciado, pelo' sr. cônsul gerai,
dr. Sebíiaílão Sampaio.

O sr. general Porshlng, terminou
bebendo pela prosperidade do Bra-
sil o á saude do sr. Arthur Ilernor-
dee, presidente dn Rrpubllca.

As suas ultimas palavras, segui-
das do Hymno Nacional Brasileiro,
foram saudadas por uma grando
ovaçío.

— A rtvepcíio do sr. ministro do
Exterior no Hotel Gloria.

Essa recepção, quo foi a ultima
festa offlel»! do proar-tmma da re>
cepçin do general Pershlng, fechou
com chave de ouro as homenagens
que vínhamos prestando ao nosso
lllustro hospede. O br. ministro das
Relações "Ext*rlor«t«, o a era. Tellx
Paoheno. apezar de calor destes ul-
tlmos dias eapeelnlmente de hoje,
conseguiram reunir nos lalSes do
Hotel Gloria o* membro» do corpo
diplomático, extran^eiio • brastlel-
tio, que se aohnm actaalrmeiito nci-
ta capital, os membros da mlisSo
Bam] ror s amerlean* • da itIgsSo
militar tranceui. oc membros da
mlssSo .» »rt»..ln4 • a ofílelalldade
Co enceurseado •"CtsJi", al*m dos
nomei mais representativos da eo-
lonla americana e alta sociedade
desta cspltal.

Duas oreh-M-li-ae toe» ram durante
a recepçüo.

Um episódio
Um dins viril o historiador sereno da

Revolta, rOstyBníatliarfl. o nome doa
puslllanlmes, Exaltará, os bravos. A
justiça «6 pôde surfilr imparcial o
certa maio tarde. Quando flzor a
sua historia, terd. do narrar e«to
Ingênuo o oommovonto episódio:

Quando, a 5 du julho, oa ohuscn
roboldes acordaram o somno cal-
mo da população paulista, desde o
primeiro instante foi o cr. Bento
Bueno Ineançavol no aou posto.
Coragem, flougina, alÉ seu con.itan-
to bom humor, nüo lho faltaram
nem por um segundo. Fatallata, ou
audacioso, por mnla quo lha sup-
piicasso quem mais do perto devia
vigiar aua vida — seu ajudante de
ordens — atravessava as linhas do
fogo som abalxav-se, como uni pau-
lista, como o venerando Bernardf»
no do Campo3.

Km Guayau'na, porém, uma lú4n
cruel, como unia verruma Incau-
desconto, rivisov-Uio o coração fl-
bra a fibra: "Qt'e seria de seu filho,
em Slntto Grosso, onde, como vo-
iunlarlo, sorvia ao nosso Exercito?"
Foi a nuvem que, por borof?, entre
v troar dos canliõcis, toldou sou
Eoslo. E no V. C. ouviram-no áa
vezci falar no Paulo, seu filho,
Mus, abafando sua dOr, continuou
o. eer aquelle homem admirável quo
todos apprenderam a amar naquello
vlctorlosa núcleo. da concentração
legalista.

Pasedrara-ao dias. Semanas. Vol-
taram festivas, entro hymnos, clan-
çeres marclacs do vlctoria, a paa e
a ordem na terra paulista. Reas«u-
nildus sun-; funeções na Secretaria,
e.itro aa pyranitdes do documentos
a despachar, ordens a dar, medidas
a estabelecer, o paulista de velha
tempera retomou o rhythmo normal
da sua vi'J-i.

Certo dia, com mão nervosa, ras-
gou o envsloypo do uma carta que
Círtava, sobro sua mesa do trabalho,
O major 'Marinho, seu ajudante do
ordens, quo estava no gabinete, jun-
to da escrivaninha, viu que o roBto
do seu ch-?2e ae conlrahia, entre ju-
biloso e extasiado. Percebeu quo o
crystal dos seus óculos sa emba»
ciava.., Sena uma lagrima? Mas,
imperativo, o dr. I3ento Bueno or-
denou:

Senhor major, dê-me os para-
bens!

O major extianhava. Ia falar, ln-
dagar...

Vamos! D6-nie -am abraço!
Dê-me os parabéns!

O bravo offlcial continuou be-
eltante, cummovído...

Tenho noticias do Paulo, do
meu filho.,. Foi, ferido,,. Gra-
vemente íerido...

Mas oenhóf doutor... Devo
então dar-lhe os parabéns em taes
circumalíiiicias?

E porquo não? Não Babe quo
Paulo íoi ferido defendendo s. le-
galldade?

* * *
Depoi»:, uma ordem do dia da

região militar do Matto Grosso
contou quo o sargento Paulo Bue-
no, com .ieiiô bravos oompanheiros,
ao libertar jnu commandante preso
por officiaes aediciosoe, fora balea-
da, conseguindo elles todavia, suf-
focar o levante das tropas matto-
grossenaed. ,.

O galho Jn. antiga arvore tinha
tão bom cerne como o tronco ata-
viço de que, cheio de viço, re-
po.ntou, ,.

Contraotou eou casamento, iioista
cnpltal, oom a sonliorlta d, Anna
Alvos da Graça, filha do «r. Josfi
Alves da Qruça o da sra, d. Eugenia
AlvcH da Graça, o l.o tcnmile Jo-
s6 Ramo» Nogueira,

Festos e bailes
A Associação do» Empregados no

Commercio d»3 S. Paulo realizam no
próximo dia 8, ém sua sido, uma
ròunlto Intima, que twíi Inlolo Aa
íd horas.

Festa intima
Festejando a passagem da data

natallcla do ,«,ua esposa, «ra, d. Mar-
tha do Oliveira, o sr. coronel Pedro
Ernesto do Oliveira, menibrp do
Dlrectorio Politico do dlstrlcto da
Liberdade, realizou antc-hontciii,
om sua rcsldcndo, um festo, intima.
Achavam-se presentes lnnumeras
pcsi+jas de tua.-) relações, tendo si-
do a amilvrirõ.triuiilo multo foliei-
tada, saudando-a oa ors, coronol
Graça Martins o Francisco da Cos-
ta Boíiclnhos.

Motivo danças até o amanhecei'
dc dia seguinte, ao «om de uma boa
orchestra.

Assistência á Infância
O bello festival do caridade que

so vem realizando; doado ante-lio:i-
tem. cm fn vor, da Fundação Paulis-
tu do Assistência A Infância, tem
sido o ponto do reunião da alta so-
ciedade de São Paulo.

A concorrência do hontem foi
extraordinária, mostrando assim o
alto interesso que a população pau-
lista tem pelos nobres fino da Fim-
dação Paulista, soecorrendo a crian-
ça pelas Instituições da "Gotta de
Leito", da "Críclie" e da "Escola
Maternal". A quantia recebida pelas
dlstinctas senhoras o senhoritas que
dirigem esse festival Já attinglu a
cerca do trinta o cinco contos. O
calão do chi. o refreacos o a expo-
slçilo-vcncla continuarão a funecio-
nar das 10 e meia âs 19 horas, atfi
ao £lm da semana, A rua IC do No-
vembro, n. 58, no magnífico edifício
do intlgo "London and River Pia-
to Bank", ondo a entrada 4 fran-
ca. Os objectofl expostos tüm preço
marcado e cada con«ummaç5o custa
5*000.

Nascimento
Nasceu nesta capital a menina

Sylvia, primogênita do sr. Carlos
G. Marques, chefe do laboratório
da Pharmacia Central, o de sua es-
posa, fira. d. Hercilia Gonçalves
Marques.

Passageiros dos noctumoa
Do Rio para S. Paulo —• Pelo

primeiro nocturno viajam os srs.:
dr. Geraldo Jordão, B, Lafont, Jo-
sfi Moreira, Emilio N. Garcia, Josfi
Gonçalves de Figueiredo, Boaner-
ges M. Souto, Octavio de Almeida,
J. dos Santos Leão, Nelson Gomes
Ferreira e M. Salgado,

No segundo nocturno, vêm os
srs. João Rosenzweig, dr. Eduardo
Magalhães e senhora; dr. Luiz
Magalhães, Josô LombardI, Luiz
Faria, JosC- Serrano, Marcos Lu-
chcttl. dr. Mario Pinheiro, dr. Ml-
guolottl Vianna, Albino de Almei-
da, dr. Mario Simões Corr8e, O.
Muniz, família do dr. Álvaro 81-
mões Corrêa.

Polo nocturno do luxo, chegam
os srs.: commendador Antonlo Pe-
reira Ignaclo, Evaristo Negrão, P.
J. Paternot, era. Rosallna Coelho
Lisboa, mlle. Pires Ferreira, dr.
Coelho Lisboa, commandante Mar-
ques de Faria, dr. Gilberto Santos
o senhora; deputado Solidonio Lei-
te, Francisco Benedicto Martins
Ferreira- Heladlo Martins, Alexan-
dre Vlgorlto, dr. José Rlcaldoni,
dr. Paschoal Manera; Álvaro No-
guelra.

dados doe tios fíloo, Ciinno, ter-md
o Raul"; "A" querida MarlqnlnhuH,'
saudades eternos do Martins o fa-
mllla"; "A1 Marliiulnhris, saudada*
de houk ;!ow Muolyd.";s, Antônio!ta a.
filhos"; "A' bõa e llndlnha Maria,-
liomennBcm do Aristides o Fcnian»
do"; "Hom-magem do Costa r.ioho»
oo o Cia,"; "A' boa o llridlnhn Ma-
via, homenagem do Duarto o Anto»
nlo"; "Homenagem do Rocha, o fft»
mllla"; "Homenngom do Adriano'
V. e família"; "A' Tlta, saudade**!,
do Loonor, Aurolln, Ernesto b Er-
ncstlulio*'; "A1 Tlta, saudades do
amtgulniio Carllto"; "Homonagom
do aooi'3*lna o Judlth Queiroz";'"Tl'omcinu'om do mmo, Remédios";'
"A' Mãrlqulnhaft saudades dn H*iv
mllla «anulo".

A família onlutuda rocobou avul»
tado numero do telegrammas o car-
tões de pêsames,

Missa fúnebre
Tenente .Icrujiilm Tlicotonlo Cavai-

contl
Na egreja da ordom de 3. Fratí-'

clfroo, loniizou-so hoje, com ox»
tracrdlnaria concorrência, a missa
mandada ratia.' por alma do tonon-,
to Joar/uim Theotonio Cavalcanti,'
do 2.o batalhão da Força Publica,-
raoentcmentá fallocido em Forml»
ga«, no Estado do Pnranü..

? ..»..• 4.,..- i-o ..m—t—m—t—m-m—..mt*

SMEDODA ,
LONGEVIDADE

O SEGREDO DA LONGlü.
VIDADE — UMA REGEI-

CA FAOIL PARA SE VIVER
-MUITO 1
NOVA XORK, janeiro (B, tt.

B) — Theodoro Northrup, de.
noventa e seis annos de edade.
o que òstô dando uma «C-rlo Ü4
conferências radiophonicus eo»
bre oomo attlnglr a longlvida»
de, ofíereMu uma recepção íi
um grupo de octogenários o no»
hagoriarios seus amlgos.uo Hotel
Breslln. Nossa festa ollo lhes
disso como evitar doenças. "A'
primeira cousa, na conquista
dc. doença, S pensar logicamon»
to. O p-ansamento lógico, dlra».
cto, outra cousa não 6 sinão a|
vld?. regularizada, E nlfim dia-
so o segrodo da longa vida ra»
pousa em cada um de nús, indl«
vldualmente. De minha parte'
nunca bebo, fumo ou como cau-
ne. quando eu tinha vinte a
um nano» de edade bebi mui-
to ''champagne", para celebrar
minha maioridade o essa foi a
unlca ves em quo bebi. duran»
te minha vida. Trinta, o cinco:
annoa atr-àsj deixei dc fumar,
como tambem abandonei a car»
ne ha cerca do vinte o cinco an»
nos atríia, Quanto ao reato, ía«
50 o quo todo munclo fa*/, ca-
minho multo, faço oxoreicioa,'
dlvlrto-mo,
Ahi eetá uma receita, do um

. nonagonarie-, que pode ser as-
gulda por qualquer pessoa.

¦-*tH^•??'¦••^•^^*?,•*?,•*?*•,?*•,? •»¦*¦-•*?•¦•¦?•*•

Holios-

Necrologia

Aniversários:

KAFY mata qualquer Í6r, com
a r.ipldc/ do ralo. çrm nta-

car.» -corarSo npm o ísrtmiweo.

Fazem annos hojo:
A menina Semimmle, filha do Br.

Jloacyr Vianna, íuncoionario do
Thesouro do Estado;

o menino Gll, filho do ar, Joefi
Itibeiro Moreira;

o joven Waldemar, filho do sr.
Francisco T, Pinto;

o. menina Dlrco, fllhlnha do sr,
Apparlcio Vlllas Boas, officlal da
Força Publica;

a senhorita Isaura, filha* do sr.
Miguel Braga;

a senhorlta Cecília, filha do sr.
dr. Adalberto Garcia, juiz de direito
da l.a vara de orphams;

a sra. d. llermlnda Ramalho Boi-
legardo, viuva do fallecldo coronol
Nuno Lui/. Bellegarde;

a sra. d. Sylvia Caldas da Carva-
lho, esposa do sr. major Enfiao de
Carvalho;

a sra. d. Anna Botolho Guerra,
esposo, do sr. Alfredo Guerra;

a sra. d. TarcIUa do Vallo Bro-
ves, esposa do sr. Oscai- Breve»;

a era*, d. Rosa Aversa Ferrari,
esposa do industrial sr. Armando
Ferrari;

o ar. Wladimir de Carvalho, func-
cionarlo da Secretaria da Justiça;

o sr. dr. Luiz F. Rangel de Frei-
taa, advogado c-m nosso ffiro;

o sr. dr. Domingos Joeí Coelho;
o sr. Affoneo Aguiar;
o er. Attlllo d'Andréa;
o sr. Azamor Martins de Ollvel-

re:
o sr. Lula Mattos Vianna, auxi-

liar da Companhia Telephonlca;
o er. dr. Miguel de Paula Lima;
o sr. dr. Augusto La« Cassa dos

Santos;
o «r. Domingos Jos* Coelho Ju-

nlor.
.* .* .*

Yaa annos hoje o ar. Dcmin«os
de Asev...i.i, i-roginltor do nowo an-
figo eomDanhelro d* trabalho, ar.
ir. Manuel Victor de Asevedfl.

Conüscto de casamento
Contractaram casamento, a at-

nhorlta Carmen ie Faria Motta,
filha «o ar. I. A. *• F*ri* Motta •
da tra. Locla P. dè FarU Motta,
rodtíents» am Rio Preto * o «r.
dr. Joaquim ia Rocha Medeiros,
fiiho do »*. Antonto '¦-- :s d*
Medeiros, • da t«nh- .,', i Auna
Angillca fla Rocha Mcdelroa, re»
«'dentes jç»*-> capital.

OS NOSSOS ARTIS-
TAS I IÍI
Giml - -

No Hospital Allemão, onde esta-
va em tratamento, falleceu hontem,
de 15 horae, o sr. Pedro Najm,
commerclante nesta praça, com 38
annos de edade, deixando viuva, a
sra. d. Phllomena Najm, o quatro
filhos menores.

O finado, que era natural do
Monte Líbano, residia no Bmsli ha
muitos annos. Era Irmão do er. Fa-
res Najm, soclo da firma Faroa
Najm e Cia. e do ar. Joefi Najm.
da firma Stefano, Najm e Cia., dos-
ta praça.

O enterro dar-se-ft hoje, ás 10 ho-
raa, sahindo daquelle hospital (lar-
go 11) de Maio;, para a necropole
da Consolação.

4- * *
No Hospital Allenião, onde esta-

va em tratamento, fallcceu hontom,
as 15 horas, o er. Podro Najm,
commorcinnta nesta praça. O ex-
tlncto, que contava 88 annoB dc
edade, deixa viuva a sra, d, Philo-
mena Najm o quatro filhos meii')-
res. Era irmão doe ata. Faros
Najm, da firma Fares Najm e Uia.,
o do sr. José* Najm, da firmn Este-
fnno, Najm c Cia. desta praça,

O scpultamento dõr-se-â hoje,
dv 10 horas, aaiiinilo o forotro da-
quelle hospital, Blto ao largo 13 de
Maio, para a necropole da Conso-
lação,

* + ¦*

Reulizou-sc aute-hantem, com
enorme acompanhamento, o enter-
ro da senhorlta Mariv, de Andrade
Faria, cuja morte íoi multo senti-
da nesta capital.

A extineta era filha do sr. Joa*
qulm Rodrigues da Faria e ds d.
Fantina de Andrad-c Faria.

O cortejo fúnebre foi aumerosi*-
olmo, vendo-se, depoaitadas sobre o
feretro, as seguintes cordas:

"A' nossa inesquecível Marlqul-
nhaa, um beijo de seuo paes"; "A1
querida Tlta, o coração do Paulo";
"A' Matiqulnhae, eternas saudades
de seus lrmaca"; "A' querida Tlta,
ultimo beijo de Jull"; "A' Marlqul-
•nha-*, saudades de sua atô"; "A*
nossa querida Tltn, eterna saudade
da Família Bacellar"; "A" Tlta, ul-
tlmo adeus de Dulc* Telles"; "A*
Ma.-lquiii.ia.!, beijos de Angelina,
Nena e Aida'*; "A1 Mariquinha3,
hoiuenngem de Alberto SUva o fa-
maia,"; "Oro-magio d". Família Dor-
mn*': -A' boa M-iri ilnhe», aauda-
dea da Família Flexa1*; "A* Ines-
qucclvel Marlqulnhas. uitlmo beijo
-on tios Shlgenl», • Gabriel"; "San*
dades de Alberto, Amélia • entoa";
"A* Inesquecível Mariqulnhas, sau-
dadci da Maria o Eulalia***; "A*
Marlqulnhas, saudades dr eeu pa-
drlho Borircj"; "A* Mariqutahas,
Alberto de Quetross"; ¦ lembrança
de Mattos • íar„S".ia"; "Á* boa Ma-
tiqulnhas. saudades de Cesta e fa-
milia": "A* Marlqulihas. saudades
de And-rí- Ce.-rta-* íamllia**; -iÇau-,

."V ,-,--!..... s cr- a

OOMO E6TA*» SENDO JULGADO
O PIANISTA A. ANNTBAL DA

...FONSECA
Dentro revistas e Jornae-i part»

i-ioiiB.-'-?, expedidos em julho o ei
agora entregues, destacamos ne
duae noticias seguintes, referentes
ao pianista A, Annlbal da Fonseca,
pensionista, do Estado, nr, Europa:

"Mnslca romautlca e ru.s«i
O concerto de muelefi romiintl-

oa rueeo, organizado na sais doe
concertos do Magestio, por min»,
Andrée Keriane, da Opera de Mon»'
te-Carlo, e pelo sr. A. da Fonseca,
o oelebre pianista, foi um verda-
delro trlumpho para estes dois em!»
nentes vlrtuoses da vos e do piano,
A sala, tuo "coquette" do Magestio.
achava-ee a'0801'utamento cheia e o
publico aoolamava om vários oio»
mentos mlle. Andrée Korlane, ao-
tadamente, depois do "Margucrits
au Rouct1', que olla cantou nu por»
feição ô num grande wtylo, e da»
pois tu..,-, bellaa InterpretaqOen dal
obra* dc Rlusky-Korsacafí, do Ba>
lakireff. e neeta obra pottorcscH
e t5o característica do Moutairgu.»
lcy: Oração da tarde e Boneca ft»
dormocide. ondo «>u auoçesso *«
trausforiiiou um triuinpho.

O Br. A. Annlbal da Fonaecu ob-1
tove todot es «affragios e innunt-j-!
ros applausos depois de cada eio-
cuçtlo, Interprte ells Chopin, Baah;
ou M>m, eeu tooar delicado e 110
mesmo tempo poderoso, mia abso-
luta possa da tii mesmo, tazem des»
te artista um dos mais eonmio-
ventee vlrtuo&ea do plano, Depol/i
doa dois ?studoo de Chopia e da
deolma ihapaodia do Liezt, ò publl-
co nio ea cançava de applaudlr e
de chamar ao palco est* grande
artista, interpreto vlbrant" da mu-
slca romântica.

NSo podemos de nossn i>arte sl-
nllo Juntarnio-nos ao publico, oonj-
tatando a »2iovaçâo desto recital t5.fi
bom organlaado e suBtentado por
Mme. Keriane e o «r. da Fonse-
ca, dlienda-lhea: "A blentot", tal
como ihe cljamava o publleo, clm-
mando-OB ac proscênio no fim dc»»
te brilhante coacarto."

(Do La roniiw, Magazine Tbouiral
niiiBtréc).

O sr. A. -ia Fonseca, o ioveu
pianista bi*a*llolro, ouja notável
•virtuosidade Parla coneogtou no
•ultimo Inverno, teve ocoaaião de
obter no eabbado, doyo e grande
auoceeea na aala do Magostlc, onde
Interpretou as grandeemestres oom
•ffrand» originalidade, » com um
colorido e ume execução irropre-
faenslvíia.

(L'Ec!air).
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ft situação no Su!
PR ->ÇAS D\ POLICIA DR SERGI*

VE QFE TIVERAM ORDFM DB
REOOIJnER

líIO, 1 (Eepecial) — Tiveram or-
dem do recolher com *aiKW>e-a tt
bataibSo d» policia de Berglpa, *•
ctualments no Sal, X~iaJt as "'ias»*-»
daquciifi unidade que detsararj . d»
B-->-:-i!!r pc* motivo» dlversoa » ou*

i. ..centram -cesta, capim.
:t-<
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fl que manda o dever
A indisciplino o como a erva

duninlnliii. lista, uma vou Insinuada
nus pl.-inliti.iies, iilíislrti-so o torna»
ae a iu'oocoiipnot.0 o o flngollo do

lavrador. i.óvolviiío o solo, oxpur-

gado das i-iilm-K mfts, quando so
HuppOo vencida a prtitfa el-a que
germina de novo o do novo so alas-
trn.

!•;' assim 11 Indisciplina que fo-
montavam nos quartéis do oxorel-
to e que Ciíz explodiram» a oada
iitonioiito, as íniieliliiuçôes do (ralil-
flores o scòlorailos, erni-ir ' ''ron do
(Hiiilqulliinienlo da pntrla, Exhor-
tnoÇÓs, appcllOB patrióticos, puni-
çõos legues, tudo tom sido baldado

pnrn encaminhai' nn honra o no pa-
trloiismo esses Calns fla nação, ver-

gonha ilo nossa cultura', deshorira
das tradições fle vnlor do nosso
exercito.

Xailíi mnls abominável do quo a

politica ile tigl.ac.iio quo preloudo
O lUTUzamcnln dc tudo e do todos
e quo toma como pretextos crises
soclaes c econômicas para cuja so-
luçfío não podem concorrer a myo-
pia inlollectunl o a ostrelteza mo-
ral do mashoi-qtielros profissionaes.

Ultimamente os "caveiras flo
burro" ilo paiz julgaram ver nos-
Ia capital o campo próprio para as
suas orgias ilo sanguo e transferi-
ram para aqui o laboratório daa
seilifiões, com as indefectíveis
bombas c manifestos oscrlplos em
mau portuguez. Mas, sua coragem
só se exercita na sombra, nos cor-
ligos fla corisplrdcãò e por ' io eil-
os que vão passando dos coutos pa-
ra os cnlnbouços pollclaes, numa
liumiíhnnte ílcinnrclio de propósitos
revolucionários.

VS' preciso qno isso se acabe. Do-
vemos reagir, reagir violoiitaníeiito,
por todas as formas, contra esse
enxame do desoecupados que per-
turbam o socego o a Iranqüllllda

O TAXI-AERFaO

ns ditfleiildados do paln » nnnoa
ilnr-lh.H romodlo, Elles só aprovei-
tnm uos Interesses do certos expio-
rndoivs, cu.Ioh objoctlvos nilo o en-
rlqiiòoimon.lo facll o o facll ncoes-
so ns posições quo nunca podorllo
conquistar dentro da ordem.

Um povo quo se preza dc sor cul-
to e Intelllgentc, deva ropelllr as
tendências da domogogia, ouja au-
dania o turbulência reclamam sove-
ro castigo,

No Brasil, as revoltas não lOm
lógica, nilo tOm ldoties, nüo tóm

banfloira. E, com lal enunciado,
chega-se a esta conclusão: mnslior-

quelro, s.vnon.vino de Ignorante,
Isso tem que acabar
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Sã5pã5i»»iiav53
O sr, iprosldonte do Estado des*

paohara hojo, 4 tarde, oom o ar.
socrotmrlo da Agricultura-; *

O or. dr. tlftbrlol Ribeiro doa
Santos, socretarlo da Agrloultwa,

jíl restabelecido da enfermidade quo
o aoommotteu, oslft despachando om
sun, resldenola os papeis referente»
ft sua pasta,-

O sr_ Achllles Isolln, cônsul da
Sulssa cm S. Taulo, agradecoit ao
sr. secretario do Inlorlor as atten-
ções (lisponsaflaB ao sr. ministro da
Sulssa, durante a «ua estuda nesta
capital.

O sr, Albert Gertscn, onviado ex-
traordlnario e ministro plonlpoten-
clnrio da Sulssa no Brasil, tovo a

perigo da reducção determinada por
ottUiaft da» modldna protaotora» do
nos3o"gõvérno.

Não 6 possível quo esto imnionso gontileza do, ao partir para a capl-
tal do palz, apresentar ao "Correio

Paulistano" suas despedidas.
território conquistado pelos nossos
antepassados, esto immeiiso patrl-
monlo accumulado pela energia da
raça e pela lntelllgencla dos nos-
sos estadistas, continue a servir de

presa no espirito demoníaco fle a-

gltadores, som conselencin o sem
ideal.

A crise econômica, um dos pro-
toxtos explorados polo» mequetrfi-
fes fle "reforma!1, foi maduramente
estudada e o governo está empe-
nhado em minorar-lho oa offoltos.
Mas, todo o trabalho ulil repousa
na ordem. E\ por isso, necessário

que todos os homens de boa von-
tado sc congreguem numa patrlotl-
ca reacção moral contra os motins
o não percam de memória que to-

dos os problemas dn vida eollecttva
brasileira só poderão alcançar so-
lução dentro da ordem legal, ao
amparo das mesmas instituições

quo fizeram, até hojo, a prosporlda-
de da. Nação.

Fechemos os ouvidos íia lábias.

fis arengas dos demagogos e, vlgi-

tantos, prestigiemos os poderes con-

stltuldos, empenhados na missão de

Em Janeiro d» 1984, d* Porlwiioulh
«ahtu o submarino ingl«i .«X. »»"»
qua dopoi» de haver tocado am Mui-
ta, Port-Sald, Adon, Bonibain, Co»
lombo o Singapura, regressou a 12
de agonio ro mesmo porto d» par»
tida.

Durante eem. longa travessia em
quo o barco percorreu cerca do
20.000 milhas, o commandante, a
officialidade • a guarnição «ompro
viveram a bordo, «em requerer au-
xilio algum do viverei» ou oombus-
tlvol a outro qualquer navio, rea-
llzando-se a viagem «em o menor
accidente, demonstrando o submarino
aa melhores condigno» de habita»
bllldade.

O "K 28" • o maior navio ln
glez do bou typo • é movido a va-
por, o que augmenta a «ua tem-
poratura, lntorlor.

de da família paulista. O momen- salvar o paiz da anarchia. Proceda-

lo exige a solidariedade de todos os m0s assim o leremos, certamente,

brasileiros. Devemos extirpar, em a gloria do concorrer para que o

toda parlei « semente da lndlselpli- Brasil resurja ainda mais forte e

nn. mais engrandecido das duras pro-

Os motins sú poderão aggravar vaçõCs que vem eupportando.

PÉl 00 rnunrnnhuVoinu
O sr, presidente do Estado des-

pachou liontem coni o sr. secreta-
rio da Justiça.

¦ * !*,'¦*_•, 
'¦'

O sr. presidente dO Estado en:
vlou tolegramma Me felicitações ao
sr.'. dr. Sobastl&o Sampaio, chefe do

- gnbineto do ministro do Exterior,

pola passagem de seu annlversarlo
natalicio. .....

* * .* 
'

O sr. senador Rodolpho Miranda
Sgradeoeii ao sr. presidente do Es-
tado as condolências que e. exc.

lho enviou, pelo passamento de seu

NA RUA S. -BESTO

Apresontarani-so ao sr. seorola-
rio da Justiça o da Segurança Pu-
blica os srs. coronol Josô Sandoval
do Ftguqiródo, capitão Luiz Consis-
tro* o tonento José Hippolyto Trl-
guclrlnho, que estiveram lis ordens
do general John Pershl-ng c do ou-
tros membros do sua comitiva,
quando da sua recento visita a São
Paulo.

,. ¦¦*>¦ i.i "¦ -

O sr. secretario do Interior re-
cebeu hontem o seguinte telegram
llltl: _ "Santos, 3 — Congratulan-
ilo-nie com v. exc. communlco-lho a
Inauguração, hontom, com a pro-
sença do reprosontanto do oònsula»
flo flo Japão, do predio offerecldo
pela colônia Japoneza de Lavrlnhas,
município do Iguape, para funccio-
namento da escola e residência do
professora quo fôr nomeada. A la-
bortosa colônia aguarda Instrucções.
afim do passar escriptura ao gover-
no, offertando o referido prodlo o
um alqueire de terreno no valor do
mais de 20 contos. Atteneiosas sau-
dações. (a) Augusto Carvalho Pon-
Uiiidi), inspector escolar do distri-
cto".

O sr. deputado Ruy do Paula Sou-
sa agradeceu ao sr. secretario du
Interior as felicitações que e. exc.
lho enviou, por motivo de ser. an-
riiversaiio notullclo.

O sr. deputado Cardoso de Almol-
da agradeceu ao sr. secretario dc
Interior a visita, quo s. exc. the
mandou fazer quando do seu regres-
so dn Europa.

AG
I-Ol

GRESSÃO
INSTAURADO INQUÉRITO

SOBRE O FACTO
Em frento íi Casa Huason, sita, fi,

rua de São Bento, hontem, pela ma-
nhã, o 

' 
gerente desso estabeleci-

mento agg.ceãiu Catharlna GU, de
23 annos de edado.

A vlctlma, na afegrossão; recebeu
diversos suecos no rosto e no pes-

A Rottordam Zuld-Amerlka Líljn
e o A.onlnklylc» Hollandiche Lloyd
concluíram, om deaembro ultimo,
com a» companhia» da navegação
allemãs que viajam para a America
do Sul. um accordo cujo objectivo
principal G regulamentar o transpor-
to do café.

Haviam surgido dlfficuldades ul-
tlmamente a esse respeito ontre as
companhias om questão, as firmas
allemãs aceusando as suaa rivaos
noeilandezas do monopolizarem o
trafego de caK brasllolro. O nccOr
do que foi concluído tom evidente-
mente o fito do terminar com essas
contestações, assegurando uma dis-
trlbuiçüo maia justa do transporta
do enfC ontre as companhias inte-
ressadas.

Pelos termos desse accOrdo as
companhias allemãs compromotlem-
so a limitar a dezoito por anno o
numero de seus serviços entro o
Brasil e Rottordam o as companhias
hollanflezas por sua voz assumem o
mesmo compromisso com relação
aos serviços do Brasil a Hamburgo.

O accOrdo 6 valido até t.o do
janeiro do 1920.

Em 1323. nugmontou a importa-
ção do folha de Flandres, quo aceu-
sou forte üccrõsclino em relação ao
anno anterior.'

Do facto, recebemos então 20.148
toneladas contra 18.764 em 1922,
0.200 om 1921, 29.775 em 1920,
19.-199 om 1913 o 11.049 em 1918.

O valor correspondente foi dc
21.802 contos cm 1923 contra 12.307

1922, 9.109 em 1921,
29.331 em 1920, 17.891 om 1919 e
12.70-1 em 1918. Convortldo para

UM NOVA •J.ORK VAI
I.VAUGUltAll»eu, VS M
IHtDVE, UM SERVIÇO
DE TRASSPORTB UIl»
BANO ARRUO,

'nLsmo

irmão sr. Alcides da Rocha Ml-

randa.
* *

O sr. consu! geral da Itália agra-
fleceu ao sr. prosldento do Estado
o ter-so Coito representar no em-
bni-que para Santos, de onflo foram
trasladados para a Itália, dos ros-
tos mortáci» do conde do Brandollnl,
antigo cônsul daquéllo palz neste
Estado.

« *
Estovo em palácio o sr. Achilles

Iselio, cônsul duJ>i__jj_ui_-»»tt_--cãpT

coco.
Catharina apresentou queixa ao

-dn—AirraTiuo""Caiüb>'r~í;TO~ delegado
de policia, que se achava do sorvi-
go na Central.

A respeito do facto aquella auto-
rldade Instaurou o respectivo in-
quorito.

?...?.?..a.».,..-»...,.»-».-»-»-.-.»-»-.-»-.-»-

Q
tal, que agradeceu a0 sr. presiden-
te do Estado as attenções (Tispon-
eadas polo govorno ao sr. Albert
Gertscli, ministro daqucile paiz no |
Brasil, por oceasião de sua recente
visita ti S. Paulo.

* » *
O ar. ilr. J. Queiroz Assumpção

Filho agradeceu ao sr. presidente
do Estudo a sua noineiu.ão para o
cargo de commissario de policia nes-
ta capital.

lio
ESI
Coni a presença do sr. Declo de

Paula Machado, dlrector superinten-
donln do Banco Noroesto do Estndo
de São Paulo, dur-so-ft hoje, om Rio
Claro, a Inauguração duma filial,
que terá como gerente o sr. Marcol-
lo Sclnnldi. antigo e conhecido mo-
rador da localidade.

E" mais um passo que, em bene-
flclo do desenvolvimento do lntorlor
do listado, dft esse conceituado esta-
beleclmento bancário, que, apesar de
ter sido fundado ha pouco tempo,
Jd accnsüu cm 31 de dezembro do
1924, um movimento de
119.585-2661553, conformo demon-
Btiii o respectivo balanço.

Segundo nos Informaram, dentro
cm breve, serã inaugurada a filial
do Rance Noroeste em Campinas.

?-^?-^?•^?^?-^?•^ #??*«>•?-••??-?* ?*?¦?¦*

BIBLIOTHECA PUBLICA
Durante o mez dc Janeiro dc 1925

procuraram a Bibliotheca Publica
_<U___Esta4a_>—12S9 pessoas, que con-
•ultaram 1626 obras, assim classl-
ficadas, segundo o systema decl-
mal: obras geraes, 309; phlloso-
phl.-.. it; religião, 41; seiencias »o-
c!.v -. 140; lingüística, 92; sciencIaB
puras, 2CS; a?cáenci_u> appilcadaa,
•4; bellae artes, 11; literatura, 594:
hieiorla e geographla. 13S.

Das obras consultadas, eram 107
•m latim, fã em iUHano, 235 em
francei, 7 em hespanhol, 1195 em
portuguez, 88 era inglez, 4 em ali»-
n_5o a J em outros idlom&a.

UANDO Voronoff pro-
mettou a toda gente o
rejuvenescimento pela

onxertla do glândulas do ma-
cacos não faltou quem ao ln-
quietasse com a possibilidade
dos bichos virem a faltar, va-
lorizando-se do modo extraordi-
nario o tornando-se Inaccessl-
vois.

Os mattos não são resorvato-
rios lnextingulvels. A força do
nnllca serem pegados os mnea-
cos poderia, na vordado, desop-
parecor a especio que, quando
eo observa cortas cousas, atÉ
parece quo descende do ho»
mem...

As próprias florestas vão
minguando sobre a face do pia-
neta. Basta dlzor que o Brasil,
que 6 um dos maiores paizes do
mundo e eom arcas formidáveis
dosaproveitadas, 6 vlctlma da
mais Insconscionlc o feroz das
devastações.

Existo aqui o furor de des-
truir a magnífica vegetação
tropical. Temos praticado, ae»
gundo a expressiva phrase de
Alberto Torres, sociólogo tão
agudo, a "saharlzncüo Intensiva
d0 Brasil."

E essa destruição 6 perigosls-
«Ima, pelos inconveniente» quo
trnz para o clima o o rcglmen
de águas. Estamos ameaçado»,
dentro do algum tempo mais,
do não tormos madeira nem
para fabricar um palito. E
quando, para as florestas, a
perspectiva t essa, que Imagi-
nar para os macacos? 6v_> bo
elles passarem a morar nas cl-
dades ou nos descampados...

Mns, so o crlmo da derruba-
da irracional das mattas parece
sem remédio o tomos que aca-
bar secco (sob o trópico som
a protecção vegetal as aguaa
dcsapparecem) para os maça-
cos foi achado o ovo ds Co-
lombo, fftr.i daqui, bem entoa-
dldo.

Segundo uni telegramma om
TarU, de accOrdo com o famoso
Instituto Pastcnr -vai »er fun-
dado um grande cstabclecimcn-
to para a criação de macacos.
Podendo eile» aer produzido»
em larga escala fica a voroni-
zaçüo da humanidade garanti-
da. E quem nio chamar a Lsso
uma boa noticia 4 porque 4
muito exigente... — L.

Os srs. secretario da Justiça o
cia Segurança rnblica o comman-
da-nto 

"geral 
da Força Publica flzo- ^an[0t^ 

Qrn
ram-so representar pelos seus aju-
danto do ordens, respectivamente,
major Marinho Sobrinho e tenente moeda ingleza, osso movimento equl-
Sebastião Amara,, na ml.a hon- 

^-/^"íímT.í"» 1921.
1.755.809 om 1920, 1.023.078 em
1919 e 029.18G em 1918-

Durante a guerra, os Estados Uni-
dos passaram a ser os grandes for-
necedores de folhas do Flandres. Em
1918, as suas vendas ainda foram de

•* 9.335 toneladas, em 19H9 de 10.299,
Tendo apresentado o seu pedido om m20 do 23.029; mas om 1921

de demissão no mez do dezembro, baixaram a 4.297, om 1922 a 3.841
deixou no dia 31 do mez findo o o a 2.095 em 1923.

, A Grã Bretanha recuperou o logar
cargo de segundo delegado do lm- 

^ 
.ln)m ant(jg fla ^-^ „ teml0

posto sobro a renda o sr. coronel rèmettido para o Brasil apenas 05
Luiz Gonzaga de Azevedo. tonoladas em 1918, 1.450 em 1919,

N.215 om 1920 o 1.759 em 1921,
rt_còÍKTuislõU~~o"primeiro- logar om

na missa hon
tom mandada rezar por Intenção do
l.o tononto Jonqulm Theodoro Ca-
valcantl, flo 2.0 batalhão da mlli-
tíia estadual, fallecldo' tio Paranã,
ondo estava cm operações do gucr-
ra,

O sr. general Eduardo Sócrates,
comniandanlo da 2.a Região aMIll-
tar, tolegraphou liontein ao sr. pre-
sldento da Republica, pedindo a s.
exc. transmlltlsse íi exma. sra.
Arthur Bernardes 03 seus cumpri-
mentos, por motivo da passagem do
sua data -natalieia.

Foi exgottado o deposito do ....
1:500$000 feito, no Thesouro do
Estndo, pelos srs. Brandão o Cia.,
do Faxina, para pagamento do flu-
cal de expurgo do algodão.

O "llópertoire líéndral de Ia marl-
no marchando" 1924 — 1925 díi aa
seguintes indicações sobro o deson-
volvlmonto da marinha allemã.

"Km 1921, a trota mercante alie-
mã comprehendla 929 vapores do
420.032 toneladas brutas; em 1922,
1.134 vapores oom 983.619 tonela-
das; em 1923, 1.405 com 
1.743.810; em 1924, 1.692 com ...
2.401,057 o, emflm, no anno cor-
rente, ella còmprehenderft 1.797 va»
pores com 2.7.39.340 toneladas.

Duranto o mosmo lapso de tempo,
a frota mercante inglesa passou do

1922 com 9.021 tonoladas o enviou
17.720 em 1923.

O Rio do Janoiro 6 o grando por-
to do importação, tondo recebido
9.100 toneladas em 1928, 0.575 em
1922, 2.596 om 1921, 12.945 om
1920, 7.716 em 1910 e 2.710 em
1018.

Snntos é o segundo porto com
4.025 em 1923, 3.153 em 1922
1.472 om 1921, 7.111 om 19-20,
2.640 om 1919 o 1.439 em 1918. O
terceiro é Porto Alesro, com 2.764
cm 192... 2.095 em 1922, 1.069 em
_921.__5_.850 eni 1920, 3.207 om 1919
e 2.29'5 em 1918.

Por ordem do sr. dr. Miguel Cal-
mon, ministro da Agricultura, foi
publicado, òftlclalmente, o relatório
apresentado a s. oxc. polo dr. raulo
do Moraos Barros, delegado do go-
verno do Urasil ao Congresso Inter-
nacional do Algodão, na Áustria.

Duranto o anno passado foram
concedidas, na França, 19.200 pa-
tentes de invenção, assim discrimina
das; Europa. 17.285; America, ...
1.673: Oceania, 117; Africn, 48

O GKNKRATi COFtfEC, novo che-
fo da missão militar francc7... Instru»
ctora elo nosso Exercito, lia pouco
oliogndo no Rio dc Janeiro.

?._.?•»•? ?.•.•.«.»>••.?...?»..?.••->-••.?.•¦«_"•.?

Lobbc, pelo zolo e compotoncia de-
monstrndos na organização do qua-
dro o especificando a. producção ob-
tida o as despesas realizadas, em
1924, no referido Campo e, lambem,
pela operosa o Intelllgentc aclivida-
do manifestada no desempenho do
cargo.

As dlfficuldades de transporte, as
longas òstlagens e a alta dos preços
motivada por outros factores, como
os de ordem monotarla, elevaram as
cotações dc muitos produeto-*', ac-
celcrunflo assim a procura. Os la-
vradores o os criadores, com a re
ducção dos preços altos, accoltam
propostas dos Intermediários para
grandes partidas. Municiplos do
Interior, temendo a exportação de
muitos ceroOòs o do gado, ostão os-
labelecendo impostos prohibltivos
para impedir a sua sahlda. O Es-
lado de Goyaz faz o mosmo para
ttrando parte de sous produetos. Mui-
tos municípios do São Paulo Instl-
tuiram impostos próhlbltlyqs quan-
to aos cereaes de producção local;
o om Mlnns outros estabeleceram
tributos para obstar ou evitar a sa-
liida do cereaes e de porcos, banha
e toucinho.

A manteiga tem baixado, pois on-
tiraram grahúeõ partidas do Rio da
Prata o a producção no lntorlor au-
gmentou»

Tendo em vista o disposto no arti
go l.o, paragrapho l.o, do decroto
ii. 10.220, do 28 de novembro do
1923, o sr. ministro da Agricultura
declarou annexado ao Campo do
Sementes de l.orona o Laboratório
Central da extlncta Superlntenden-
ela do Serviço do Somentelras.

•—-•> - —
O sr. ministro da Agricultura re

commendou, por intermodlo do In-
sllluto Biológico de Defesa Agrícola,
ao Inspector de Vigilância Vegetal
no porto de Sanlos quo seja sempre

.Coito, com o maior cuidado, o exa-
mo dos carregamentos do juta vindos
da índia.

O sr. ministro da Agricultura con-
sultou o sou collega das Relações
Exteriores sobro a possibilidade do
Brasil fazor-so representar na As-
semblGa Geral da União Internado-
nnl Astronômica, a reunir-se bm
Cambridge, Inglaterra, do 14 a 22
de junho vindouro e para a qual
Col o nosso palz convidado.

20.0-10.115 toneladas para  Ásia, 74,
20.726.233; a dos Estados Unidos No mesmo anno foram registadas
de 13.488.508 para 12.362.183; a 22.004 marcas, incluindo-se nessa
da França do 3.003.306 para .... ostimativa 3.914 marcas registadas
3.272.011; a do Japão do Ino "Buroau" Internacional do Berna,
2.999.518 para 3.843.90b. I sogundo a Convenção celebrada em

Quor dizer, emquanto a frota In» | Madrld, em 1891.
gleza crescia 080.118 toneladas o a
americana diminuía, a allemã au-
gmentava 2.319.314 toneladas."

1 Em 31 do dezembro do 1923, o to-
tal das marcas do fabricas e de
commerclo. registadas na Françn,
desde 27 do dezembro de 1857, era
do 523.744, comprehondendo . . .
474.743 marcas francezás o 49.001
extrangeiros.

O movimento commercial do Bra-
sll com a França no primeiro se-
mestre do 1924 attlnglu a francos
C69.310.000, correspondente a um "*¦
voiumo do 96.964.000 kllos do mer- j O sr. dlrector geral do Thesouro
cadorlas e a 3.886 hectolltros de communicou ao sr. delegado fiscal
vinho. ao Thesouro. nesta capital, haver o

A Importação dos nossos produ- aa Fazen(,a RUtorl!!aao
ctos, na França, foi do 470.247.000
francos, ao passo quo a exportaçá" ** cobrança do imposto sobre a ren-
do produetos francezes para o Bra- da, om São Paulo, por Intermédio
sll so limitou ao valor de  da l.a Collectoria.
192.963.000 francos. Estabelecida a ._„
comparação desse movimento glo- Contra o acto da Companhia Do-

cas de Santos, quo lhe cobrou a taxabal com o do primeiro semestre de
1923, chega-se A conclusão do quo ^-^^e"^^-4^ãúó^Õ--«DÍní
a Importação do produetos do Bra- tro.chlorobonzoi» destinado & fabrl-
sil na França apresenta um augmen- caQ-0 d(J anllIna3> na base do 1$50o
to do 155.684.000 francos, apesar por ,.„„_ corregponaente ft taxa adlm.
da diminuição, no volume, de  ; nclra que vigorou atí 1918. reclamou
9.983.000 Icllos.

Os artigos cujas remessas do Bra-
sil para a França baixaram em 1924,
comparados com 1923, foram o algo-
duo, na proporção de 24.271.000 fran-
cos; os couros na do 1.334.000 fran-

ao sr. ministro da Viação a firma
J. B. Duarto o Cia., estabelecida cm
Santos.

Tomando conhecimento do assum
pto. o Br. dr. Francisco Sa. recom-
mendou ao Inspector de Portos qu»

-Por decrotos do hontem, foram
nomeados:

O padro, ar, dr. Manuol da Bnl»
lo Franco, para rogor, interlnamen-
te, até definitivo provimento por
concurso, a cadeira de latim e Uto-
ratura, da Escola Normal du São
Carlos;

o sr. Oswaldo Peixoto, adjunto
dd Escola Modelo "Caetano de
Campos", imra o cargo de vico-dl-
rector da Escola Normal do Braa;

o er. Josfi do Amaral Wagner,
para u cargo de vlcc-direelor da
Escola Normal de Botucatu';

o sr. Rodolpho Nunes Pereira,
dlrector do grupo escolar de Pe-
relras, para o cargo fle inspector es-
colar da 7.a região do ensino.

Foi nomeado o sr. Armando Go-
mes de Araújo, vlco-dlreclor da
Escola Normal do Braz. para o
enrgo de director do mesmo esta»-
beleclmento;

A Secretaria do Interior solicitou
do Serviço Sanitário as neoessarlns
providencias, no sentido do serem
doslgnados dois modicoB para, no
dia 5 do corrente, As lt horas, pro-
ceder ft Inspecção do saude na pes-
soa do ãr. Melchlados Junqueira,
Inspector sanitário aa capital.

Foi concedido um nfastamonto,
pelo prazo do tros mezes, ao sr, Ma.-
nuel do Oliveira, funccionarlo con-
tractado do Almoxarlfado da So-
eretnrla do Interior.

*____________________¦
•aiT._____Ha__.a___> 

44T___________________>

A Secretaria do Interior commu-
nicou ft. da Fazenda, que, tendo fali»
lecido a Irmã Luizn Antonla Jo>-
nin. dlrectora do Seminário da
niorla, passou a'desempenhar esse
carKo a Irmft Antony do Sagrado
Coração Lacoste.

cos; as carnes congeladas, na de • providenciasse junto & mencionada
4.397.000 francos: o assucar na do j Companhia para que a cobrança da
3.£93.000 francos; os mineraes. na de armazenagem daquelle produeto se
1.387.000 francos; afora outros.

Em compensação, a França nos
comprou, cm 1924, mais do que em
1923, café cacfto, borracha, cera ve-

jú feita de accOrdo com a tarifa
aduaneira om vigor, roetltulndo o
qua houver cobrado a mais, visto
como ella está obrigada a cobrar aa

getaí, pedras preciosa*, tecidos d» armazenagens de accOrdo com aa que
juta, chifres, madeiros de lei, plu-
maa, banha, fumo e outro» diver-
ao» artigos. Basta dizer que sS dc
café exportamos para a França um
volume que se expressa, quanto ao
valor, no excedente de 156.051.000
francos.

E' notável esee acerescimo, sobre-
vindo precisamente a um artigo pa-
ra cuio consumo externo se cita o

estão ou forem adoptadaa para
Alfândega de Sanlos. Demala, o Ml-
nlsterlo da Fazenda considerou da
caracter permanente a reducção da
mencionada taxa, conforma circular
de 30 de setembro de 1921

O sr, ministro da algricultura lou-
vou o director do Campo de Sêmen
tc3 de S. Simao, agrônomo Henriqui

Foi concedida mais a quarta r»ar-
te do respeotlvo ordenado ao ar.
Antonlo Theophllo dos Santo»,
porteiro da Directoria Oeral do
Serviço Sanitário.

Foi oxonerado, a pedido, ã profeav
•or Cario» Braga, do cargo da »n-
spector escolar d* Ta rtgtfto dai
ensino.

foramPor decreto de hontem.
dispensados:

O sr. Armando Oomea d» Arteo.-
Jo, da commlssSo em que se acha.
dando as aulas da dldectica da Eat-
cota Normal da capital

a pedido, o sr. Efíras Pacheco

Nuw íorlc, — janeiro, — A»
Kanola Amorlonna — Napoleão
tinha razito riscando do dlcclo-
narlo a palavra "impossível";

na csphera don commeltlraontos
humanos, das Invcçfles ox-
traordinnrlas, das empresas
arrojadas, o Impossível jft não
oxlsto, pela marcha Incançavol
do progresso.

Por mais utópicos quo pare-
Cam, por mais phantastlcos quo
«o mostram, por mono» realiza-
vel» que os Julguemos, um boi-
lo dia os sonhos o ae aspira-
çGoe do homem so tornam roa-
lidado.

Frueto do accaso .— o Todo
Poderoso — ou do um labor
pacientj o perseverante — a
obra flo homom civilizado do
nosso sccuio assombraria um
redivivo do século paawdo.

Quo somma do intelllgencla
e osCorço foi precisa ao ho-
moin para podor pnsmr do to-
legrnpho Sòunder ao Morse,
ao sem flo; do telephone a-
custlco ao tolepliono moderno.
ao llicatroplionc, ao tolepliono
som flo; do processo prlmltl-
vo do' Daguerre o Nlepeo as
maravilhosas machinas plioto-
graphlcas modernas, ft plioto-
graphla sem fio; da letra ma-
nuscrlpta ao Invento do Ou-
tomborg o Fust, ft machina do
escrever, A Jactylographla som
fio; do primeiro carro, emflm,
ao trem, ao automóvel, no ba-
lão, ao aeropiano.

Longe do deseançar sobre os
louros conquistados, o homem,
lnfatigavelmenle, busca, dia a
dia, melhorar as condlçOes do
vida, procurando cercar-so do
tudo quanto a sua scloncla u
a sua arto — de essência ma-
nltcstamento divina —¦ lhe pô-
do proporcionar.

Flzomos referencia ao aoro-
plano: qua progresso espantoso
conquistou ello, nestes últimos
annos, ji como quinta arma o*e
guerra, decidindo da sorto daa
batalhas, na grando conflagra-
ção; já como melo efflcaz o
rápido — embora ainda não
perfeltamo-nto segur0 — de
communlcação; avlOos de com-
bato, aviões de caça, aviões
postaes, aviões do oassagelros...
e aviões-taxlH.

Com effeito, espera-se aqui,
com justa ancledade, a Inau-
guração de um sorviço regular
de taxis aéreos, para a qual já
ae acham em construecão, nas
ofClcinas de Dayton, muitos ap-
parelhos.

O coronel Hartnoy, quy as-
sumiu a direcção tochnlca des-
sa construecão, foi o comman»
danto da primeira esquadrilha
norte-americana de caca que
tomou parte, cm França, na
grande guerra.

Segundo os cálculos, que
fez, C3S08 aeroplanos consumi-
rão 4 litros, 55 de essência, por
25 kilometros. Os motores dos-
tlr.ados a e3ses toxis-aoreos te-
rtto uma velocidade máxima
d*e 160 kilometros A hora, liml-
tando-so, entretanto, para o
trafego urbano, a 145 kllome-
tros.

Os transportes sorão cobra-
dos Por unidade e por milha
do1 percurso, a 2 cents, appro-
slmadamente, por milha. Para
evitar os accldentes de "panne"

e do "aterrisagem" involunta-
ria", SJião os aviões-taxis pro-
vidos de apparellios especiaes.

Em variou logares da clda-
de, do distancia om distancia,
estabelocor-se-ão os "pontos de
secção", e do embarque o do-
sembarque de passageiros,

E esses omnlbus aéreos, om
grando quantidade, sulcarão os
ares niAV-yorkinos, velozes c
práticos.

Haverft, naturalmente, a no-
oossldade de se crear uma In-
Bpectorla para esses vehiculos.
mas, por emquanto, tm tal não
ee penso.

Dontro em breve, pois, o
progresso da avlaçío moderna
lavrara mais um tento a os
automóveis alados, superiores e
desprezivelmente. vencerão, na
carrolra, oa taxis terrestres,
com a mesma arrogância com
que estos tomaram, um dia, o
logar das diligencias e dos
carros de cavallos.

Nu viiiitii lltcruturu ndvorsa ao
fi.-minliiiiiii, nllo nu. i ntrui, llrnnte
dlgiimas pilhérias miüi-m-odiui, um
nt, argumento ponderável contra n
noliitboriiçãii da mti.lhcv na vida po»
lllloo-uilmlnlfitriillv.i ilo» povos ci»
vlllzndos.

Cruseltiim om vão ns polemistas
mysoglnos, Descem o sôbcm pelos
vario» ramos da pliyslologlu, om
acrobaclns sophlstloas, para provar,
como Moobltis, a "lnforlorl.lado
montai da mulher". Nns suas cs-
torols oxcavaQõos nessas minas do
phof-phoro, que são ns elrcumvolu-
ções cerebracH, voltam (losaoòrb-joa-
dos o do mãos vazias, contentando-
so apenas com reeditar fluas au
Ires genlnea piadas desso Irueulon-
to Inimigo do sexo frágil, sr. Soho-
iienhauor.

O que tem rotnrdnflo a vlclorloflá
offensiva feminina tom sido a vai-
dado dos homens. Elles sõmento
se julgam aPtos porá a direcção dos
negócios públicos. Si en perguntai
a um motornclro ou a urn can:-
lihita qual sua opinião sobro as
aptidões da mulher, alie» respon»
derão summarlamenle, com os cias-
»lios argumentos dó muitos jcrls-
tas: "O logar da mulher 6 o lar".
Conselheiro Accacio não diria mo»
lhor! Creado esso chavão, que crys-
tallíza a formula irreiluctivel do
uma r-hraso folta, toma elle o lote»
mlsmò do um dogma, E' mlstéi
analysar o que de verdade se con.-
tém nessa fórmula, com cjyáíg.im o
eom sinceridade.

Em primeiro logar, a vaidosa af-
flrmação da superioridade varonil,
exarada pelos typos soclaes que
chamei para exemplo, vem logo
desmentida por uma theorla vasta
do mulheres intellectüálmente su-
por-orgnnlzadaa, cuja lista, sl eu o
declinasse, tomaria duas vezes o
espaço quo destino a estas linhas.

Exercem funeção política, dentro
do mais puro espirito legal, mil ln-
dlvlduos cuja formação mental,
cuja educação, cuja instrucção,

cujo critério moral c-Btão, lncontesr
tavelmento, abaixo da instrucção,
educação, formação espiritual quo
possuem nossas mães, esposas, ir-
mãs o filhas. Não quero nrgtimen-
tar com mulheres excspclonaes,
quer quanto ft oultura, quer quan-
to ft genialidade. Devemos, no a»,
sumpto, trazer ft baila n mC-tlia dos
valores, para, do confronto, verlfl-
car ai, de Cacto, a .mulher estft me-
nos organizada que o homem, pnra
actuar em nossa vida polltlco-so-
Ciai.

A humanidade 6, em sua genora-
lidado, medíocre. A3 grandes mas-

iruttuito, duntro do ospluijp da, nofl"
«a democracia, esso poso morto
antira politicamente, pola funeção
oleetlva, não ho procurando o suf» .
frnglo do HÒlccçIló por contrariar
o espirito liberal do nosso regi-
mon.

Claro t, poli», que rio eomputo In-
úlvliilíttl desses o'lementos uloltoraes
a mulher nfto ficaria absolutamente
om situação Inferior, sondo que,
numa consideração global, 6 até pos-
nível quo leve uma certa vanta-
«om.

Ninguém Ignora que os actunos
processos do vida são multo dlffe-
rentos quo os dos tempos Idos. A
mulher deixou o gymnlceu om qu»
vivia enclausurada para partloipar
mnls dn porto da lueta pela vida.
E' incontestável ainda que, om lo-
das as famílias — jd nao so dis-
ctttom as das elites — mas nau bur»
guezas e operárias, culíTa-se oom
ospèclal carinho da educação fla
mulher.

Por uma tradição educaoions,!,
o typo da Innocencia de Taunay era
hontem um padrão quasl geral da
mulher brlislloira. O recolhimento
cm quo vivia, a falta de contacto
com a vida o seus graves problema»
econômicos haviam creado neüa
uma mentalidade passiva, vincado
no «eu espirito unicamente hábitos
domésticos.

Hoje tudo mudou. Mudando seus
costumes, transformararn-se sua
mentalidade e sua capacidade. Dahl
sua preparação lógica, natural, para
entrar em collaboração oCCectiva na
nossa vida politico-social. Não vou
a ponto de affirmar que tal con-
quieta e adaptação já estejam com-
plotas e maduras. Mas a observação
nos leva a confessar quo largos são
os passos dados pela mulher brasl-
lelra nesse sentido, pandos que não
si não embargamos, como achamos
utois e naturaes.

O assumpto 0 tentador e vasto.
Atfi hoje tem sido relegado mais ao
dominio da pilhéria, quo meditado
convenientemente, O problema, po-
rfim, Impressiona o se impõe. Dova
ser focalizado com cuidado o cari-
nho e apreciado com prudência a
sinceridade.

E' bom, entretanto, lembrar a
cauta politica do grando o suave
mostro Anatole Franoe, quo, oncar-
tando-so docemente na corrente so-
cialista, interrogado porque o fazia,
respondeu com sua sftbla ironia sor-
ridente: "Para lft vou por meu gos-
to, antes que para lft me arrastem
contra elle..."

Deve-se reptlr a phrase com a
mesma ardilosa prudência, sempre

sas populares são, naturalmente». ;qúè se fale, mosmo ontre nós,.-de

incultas-, Parte dellas.. mesmo n,-, feminismo....

dotada de uma instrucção rudimen-
tar, i crassamente .'-íiiornnte, En-. Menoiti Del Picchia
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da commissão om quu se acha, no
cargo de vlce-dlrector do -.nesmo
estabelecimento;

o sr. JoBê Rizzo, adjunto do
grupo escolar modelo do Braz, da
substltulç&o em que ae acha, no
cargo de vlce-dlrector da Escola
Normal do Brai.

Foi exonerado, a pedido, o sr.
Hlldebrando Santos, auxiliar da de-
lagaela de aauda de Guaratlngueta,
•aendo nomeado pnra esse cargo o
sr. loto aVlfredo Neva».

a»

O ar. dr. Cario» da Silveira, len-
ta d» Psychologia • Pedagogia da
Bscola Normal d» 8. Carlos, foi
dispensado da commlssSo em que
aa acho, como dlrector da liscola
Normal do íiraz. nomeado para re-
í_»r, em commiwão, a» aulas de dl-

Ferreira/lente de latim o Uterati-j dai:,!ca fla Escola **"** ¦** "***

ra (Ia Ksro.a formal de BotucaW.I pitai.

"OS NOSSOS POETAS" — Nu-
to SanfAniin.
Com a prcoecupação dc tornar ac-

cesiilveis ao publico certos trabalhos
que não foram reunidos em livro ou
cujas edições estão oxgottadas, Nuto
SanfAnna, nosso antigo companhei-
ro de trabalho e brilhante poeta, to-
vo a feliz iniciativa de organizar um
monsario denominado "Os nossos
poetas", com o fim de enfeixar nol-
lo as producções dos prlnclpaes va-
tos brasileiros.

O primeiro desses volumes, con-
tendo poesias do Nuto SanfAnna
acaba de appareeer, para gáudio dos
seus admiradores, que nesso opuscu-
lo encontrarão as que o estro do seu
autor Intitulou "Olhos verdes", "Ma-

nh& de chuva", "Horas de amor",
"Primeiras duvidas", "Folhas ao
vento", "Desilludido'*, Recordação",
"Ao luar", "Depois do amor" o "Ul-

tlma lagrima".
O próximo numero, a appareeer

om fevereiro, reunlrft mais do com
paginas enfeixando poesias escolhi-
ilas, quasl todas novas, do Gustavo
Teixeira, o grande poeta paulista.

Dessa modo, pois, Nuto Sant'An-
na oCfereco-nos a facilidade do for-
mar uma collectanoa dos trabalhos
mais Importantes dos nosso poetas,
reunidos cm pequenos volumes de
oleganto feição material.

"O MILITARISMO NA
UBPUBIjICA" —¦ .losé do
Soma Soures — Compa-
,-ihla G raph Ico-Editora
Monteiro Lobato — São
Pauio, 1925.

Justamente agora que a» clusses
armadas estão oecupando a atten-
ção geral do paiz, com o desenrolar
dos últimos acontecimentos, revés-
te-so dc um cunho da mais palpl-
tanto oppoi-tunldado um Importante
trabalho sahldo dos prelos da Com-
panhia Griiyhico-Edltora Monteiro
Lobato, e do autoria do nosso antl-
go collega de imprenso dr. José do
Sousa Soares.

«O militarismo na Republica",
eis o assumpto que o autor desen-
volvo, num largo e suggcstivo es-
tudo.

E' um trabalho completo, que
encerra, entre outras cousas inte-
rossantea, o seguinte telegramma
enviado pelo marechal Florlano
Peixoto ao general Bernardo Vas-
quos, sobre a sltuaçfto no Rio Gran-
do do Sul, o em que Isidoro Lopes o
Odlllo Bacellar apparecem Jft
preoecupando o governo:

"Rio, 3 do.-junho — General Ber-
nardo Vasques — Saycan — l1*1*"*0
sclento vosso telegramma que trata
do estado sanitário forças, assim
como de politica apaixonada. Ll
carta dirigida ao ministro a elle
vos respondera, sobro Isidoro, Ba-
ccllar e commandantes que Se tn-
teressam mais por política do nuo
pelo cumprimento dos «eu» deveres
militares. Por aqui. fellsmente, tu-
do vai bem; acabaram-se o» boatos,
vai-se levantando a confiança pu-
blica até no extrangelro, onde
nos»o credito se vai firmando.

O que presentemente mal» ma

preoecupa ê a crise política desse
Estado, que espero resolver com
segurança para a Republica. Con-
to para Isso com vosso attxBIO •

Icaca»-üTTToriano. ¦*

"TRATADO PRATICO DK COR-
RlSSPONDENOtA COMMERCIAL'
r— __.ra.tni Macedo Uc Carvalho —

Editor, Monteiro Lobato.

Não se podo negar o aspecto omi-
nontemento pratico assumido, nestes
últimos tompos, polo ensino com-
mereial. E neste ensino, o da corres-
pondencla progrediu admlravolmen-
to, sendo hojo um dos mais valiosos
instrumentos do intercâmbio com-
mereial, A linguagem adquiriu valo-
re3 próprios ou expressões dc abso-
luto o mathematico rigor, para do»
terminar, com precisão, o ponsamen-
to das partes interessadas. A missiva
comniorciai i concisa, som sor laço-
nica; explicita, sem ser prolixa. O
commerclo, por uma questão de gy-
mnastica, attlnglu mais rápido a
desejada slmpllcldado do entendi-
monto eplstolar, clnglndo-so fts nor-
mas da economia o clareza, que do-
vem presidir a todo negocio.

Entretanto, ha, ainda, o que polir
o apurar nessa correspondência, cor-
rigindo os defeitos que a viciam, em
parto devidos ft falta do uma maia
extensa disciplina literária.

O "Tratado Pratico do Correspon-
denota commercial" tem por obje-
òtlvo concorrer para que so apprcn-
fla. com rapidez e facllldado, a tran-
Hihittir, dentro do apreciável corro-
cção, o próprio pensamonto. E' *¦*"
íüso, um livro simples o utll.

por

_*..». +.•• *%*•• ?*•*?'•¦ ,??..*._.?•••«-?•••?•? ?»

AMOR MATERNO
DEU A VIDA ESI IIOLO.
CAUSTO PELA VIDA DH
SEU FILHO — A COM»*
MOVENTE HISTORIA DE
UMA MUHTEIl DA OI*
DADE DE FERUEL

MADRID. janeiro (B. N. S.)
 A ira. Lconora Grau, uma

das mais conhecidas matro»
nos da pequena cidade dc Fc»
ruel. sulcidou-so no dia de Na»
tal, em promessa polo regres,
eo de seu filho, que combatia
os RIfts, em Marrocos. Em»

quanto o filho se achava Ovir
o seu regimento, o marido dn
sra. Gra.i foi morto em bata»
lha e cila licou apprehen6lva
pela sorto do filho. Fe» um»
promessa ft Virgem: que sacrl.
ficaria a sua vida sl o seu fl*
lbo rogressasso ao lar.

Noa vésperas de Natal o fl»
lho voltou fl. casa, com grand»
contentamento da mãe affllcta»
Divertlram-so muito e a mfte.
foi pródiga em tudo quanta
podia fazer para a alegria a
felicidada do filho. A' noite.-
dejwiíi dos festejos e antes da
se retirar para a cama, oll*
disse ao seu filho: "Agora qua
estft» de volta, filho amado,
preciso cumprir a promeajea'*.
O filho nada sabia da preme»»
aa e nfto deu attcnçüio ao qu*
lhe dissera a mSe e dormia.
No dia segiàint* encontraram o
corpo da desventurada niüa
boiani; no rio.

.,ír_,..-»-.i-»_..-.''. 
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Santa Casa íe
rinaaieiiffipllS

Inauguração do seu novo edifício — As solcn-
nidades — Almoço offerecido pela commissão
organizadora — Os discursos

Em Plndamonhangaba Inaugu-
rou-se anto-bontom o novo edifício
da Santa Casa de Misericórdia, con*
struldo a oxponsos dn p.opillágfio da-
quella cidado, numa admirável pro-
va de generosidade o aontlmontos
altruístas, para abrigo dos desampo.-
rados.

Pnra assistir Os dlvorsas soleniil-
«lados da Inauguração, sogu Iram pn-
ra aquella oldado, partindo do Silo
Paulo em trem ospeolal, os srs, ca-
pltão Tenorlo do Brltto, ropreaon-
tando o sr, presldento do Estado;
general Florindo Ramos, roprosen-
tando o sr. general comninndnnto
da 2.a Rogltloj coronol Marcondes
de Brito, dr. Edgard Tlblrlçá, repro-
sentando a mesa do Senado; mãos-
tro Joüo Gomes Júnior, deputados
Gama Rodrigues e Eugênio do Li»
mn, Armando de Araujo, delegado
da l.a Regido do Ensino; dr. Adol-
pho Botelho de A. Sampaio, repre-
sentanteg da imprensa o outras pes-
soas. Chegando a Plndámonhanga-
ba as 10 horas o 30 minutos, fo-
ram os convidados recebidos na "gn-
re" pelos srs. deputado Rias Buono;
prefeito municipal e vereadores da
Câmara, Juiz de direito, promotor
publico, delegado de policia, al(*m
de outras autoridades, de numerosas
famílias o da comniissão organiza-
dora das festns. composta dos srs.
dr. ülno Bueno, presldonte do So-
nado estadual e vlee-presldente da
Conimissão Directora do Partido Rc-
pubilcano Paulista; Alfredo Macha-
do o J. Vieira Feraz.

Logo após, com grande solonnl-
dade, dou d. JosC Marcondes Ho-
mem dc. Mello, arcebíspo-blspo do
8. Carlos, a bonçam ao edifício, rea-
Hzan do-se em seguida n missa pon-
tlfleal. celebrada por esse mesmo
prelado, que so tez ouvir em brl-
Ihnnte ailoeuçfló, Serviram como
assistentes, no pontificai monsenhor
Nascimento Castro, vigário geral do
Taubaté, somo representante do car-
denl Arcoverdo c de d. Epamlnon-
das, blsno daquella diocese, e o
revmo. vigário da parochia de Pln-
damonhangaba. Foi em seguida da-
da a bencam com o P. 'S. Sacramen-
to.

A Irmandade da Santa Casa de
Misericórdia, terminada a missa,
reunlu-so solennomonte em assem-
bl6a geral, com o Inluito de com-
memorar o grato acontecimento,
iientando-se nos logares de honra os
represcntnntes do govorno, do car-
doai Arcoverdo o do bispo do Tau-
bate, o bispo de S. Carlos, o senador
DIno Bueno, os deputados Gama
Rodrigues e Blas Bueno, autorlda-
des locaes o os representantes da
Imprensa. Tomou então a palavra o
senador D|no Bueno, que proferiu o
seguinte discurso:

"A Irmandade dn Santa Casa dc
Misericórdia, e, eom olla, esta bella
cidade do Plndamonhnngaba, en-
cliou-so do mais justificado Jtibilo,
Ueantc da esplendida assemblfia, quo
aqui está reunida pára festejar à
Inauguração deste grande edifício
quo a nossa caridade conseguiu or-
guer para acudlr aos pobres em
suas onfermidades.

Esplendida, ers., esla raunião, po-
los olementos que a compõe, o cuja
presença tanto n03 engrandece, po-
los valores quo representam.

Aqui cstSo a nos enaltecer oom a
sua presença o er. presidente do Es-
tado, autoridade maxlnia nesta clr-
cumscripção política, o os aeus di-
gnos o operosos «secretários, com ob
quaes vai elle Imprimindo o maior
brilho íl sua administração, ainda
Incipiente, mas fartamente promis-
sora; o sr. commandante da Região
Militar, representado pelo sr. gene-
ral Florindo Ramos, figuras hlsto-
ricas a resplenderem na vida pau-
lista, pela sua attttud-o deanto do
levanto militar do Julho do anno
tlndo-, o sr .chefe o o commandante
findo; o er. chefo e o commandan-
te da Policia Estadual, já tão ga-
lardoados por serviços prestados.
Ao lado dessas autoridades civíb
aqui se acham a nos animar com
as suas bençams, as nossas maloreB
fllgnldndes eccloslastlcas; 6 o sr.
tiu-doal Arcoverdo, gloria brasileira,
no Sacro Colleglo Romano, dopols
de ter lusldo com brilho na terra
Pernambucana, ondo nasceu, em
Goyaz, em S. Paulo, e no Rio de Ja-
nelro. E' o sr. arcebispo d. Duarte,
nas noBsns desolações, bello espoen-
te da caridade chrlstã; no bcu ml-
Dlsterlo chamma viva a arder no
serviço paroohial de Santa Ceclila,
no serviço episcopal em Paraná, o
cm S. Pnulo, o iigora a brilhar na
administração nrehloplscopal desta
província ecclc-slaslica. E* o nosso
bispo, er. d. Epamlhondas, robusta
vorgontea mineira plantada por
Deus om solo paulista para, em
frondosa ramagem, se desdobrar
sm Institutos de ensino o dc cari-
flade, varão austero, lidlmo eccle-
Blastlco, para, com zelo incessante
t indefeso, não ser por nenhum ou-
tro oxcedido no desempenho do seu
munus episcopal. E' o sr. arcebispo,
bispo do S. Carlos, o nosso querido
conterrâneo, o nosso estimado pa-
dre Josf, bispo offlcitinte nu nossa
festa, a quem a Providencia sal-
vou de horrível naufrágio, para,
como eymbolo luminoso do todnn as
virtudes chrlstr«9, destlnal-o a fui-
glr no grande bispado de S. Carlos,
Incumbido de odiflcar o erguer nos
Itipremos ldeaeB ela vida, a densa
população daquella rica circum-
serlpçflo cccl-B«*lastlca.

Aqui se acham presentes senado-
res e deputados, egreglqs manda-
tarlos do povo paulista a represon-
tal-o no seu Congresso Legislativo.
Magistrados, autoridades civis c ml-
iltaree, vereadores municipaes. mem-
bros componentes do conselho ad-
mlnlstrativo ila cidade ou Senado
'da Gamara, ttto celebrado cm noBsa
historio, desdo os tempos coloniacs,
pela contribuição magnífica, com
quo entrou em a nossa formaçllo
política e administrativa. Aqui es-
tilo neste momento Juntos de no»
homens da imprensa, lnslgnee re-
prosentantea da nossa lntcllcctuall-
dade, homens do commorclo, da ln-
dustrla. das artes c offlcios, produ-
Mores de bellexae que noa extasiam,
Ia de riquezas que nos enaltecem.
Pois bem, srs., e deante desta oo-
sembléa extraordinária, que a Ir-
mandade da Santa Caaa tem a (or-
tuna de celebrar a lnstallação defl-
nltlva do seu hospital para enter-
nos carecidos de recurso* neste
prcdlo, espaçoso, e conveniente a
todos os seus serviços.

NSo (oi enrta senhores a canil-
nhada que teve a Irmandade de
affrontar para chegar a sete retrai-
tado definitivo.

Em 1S6J. falleoeu nesta cidade
b notável pindamonhangabense co-
ronel Manuel Marcondes de Ollvel-
ra e Mello, snb-commandante da
Ouarda de Honra de Pedro I na
cclllna do Tpiranga no dia 7 de se-
tembro de 18XS, l.o Barão de Pln-
damonhangaba. vario Inalgne, cuja
seção, sempre constante, tanto con-
tribuiu nara armar os ÍOros da ver-

dadeiru nobre-a e tradicional fi-
dalgulti, com quo esta população so
tem dlstlnguldo, e oujo espirito, o
cuja offlglo aqui CBtfio tambom ao
nosso lado, presontos a outu colo-
braçúo, Foi elle quo, om seu tes-
tamonto logou a verba do 
20:OOU$OÜO para fundação do uma
Santa Casa de Misericórdia, nosta
cidade,

Com esso recurso ndqulrlu-BO o
prédio cin quo ella so lnstallou no
anno do 1872. Som outra dotação,
não tem podido viver BÍnão de os*
molas e do pequenas subvenções do
govorno do Estado, o asalm, nt«3
o presente, tem sustentado uma
òxlstonclá penosa, mal podendo
desempenhar a sua missão carido-
Bit, o vendo com o tempo escassea-
rein-lho oa commodos da casa pa-
ra o agasalho necessário aos doon-
tes, e ao pessoal de serviço, o ao
mesmo tompo turulnnrem-se os
fundamentos do prédio, pelo sitio
em que ae acha som quo recur-
sos lhe pudessem sobrar para se-
rem taes desses males remediados.
Nessas elreumsluncins, o Conselho
Administrativo do 1921, resolveu
consti-ulr-liio um novo edifício, con-
formo excellente planta traçada po-
lo .notável engenheiro Guilherme
AVlntcr, a quem mnls uma vez, aqui
rendemos o nosso sincero agrado-
cimento, e cuja ausência, nesto
momento, sincera incuto deplora-
mos, tanto mais quanto i ella de-
terminada por motivo de moléstia.

Não nos faltaram contribuintes,
e tambom não nos faltavam o anl-
mo e a coragem, cerios, como sem-
pro estivemos, de que, com as ben-
çmas do Deus, com us quaes conta-
vamos pela boa obra que. realiza-
vamos, e com a boa vontade dos
homens, não ha dlffieuldades quo
não possam ser Buperadas, não ha
Óbices que não possam eer afasta-
dos, não ha obras que não possam
ser realizadas. E as dlffieuldades
o os Óbices foram vencidos, e a obra
estâ realizada,

E' bem grande a fortuna que
nos cabe, ao Conselho Aaministra-
tlvo e A população desta cidade,
por tormos podido dotar a Santa
Casa com uma lnstallação conve-
nlente aos aeus serviços, e não fi
menor a satisfaecão que sentimos
por termos podido construir este
edifício, verdadeiro templo erguido
A caridade, o por isso destinado a
acudlr aos pobres em suas enter-
midades, ulllviando-llies as dores,
soecorrondo-os com remédios, con-
fortando-os com carinhos, de quo
são tão pródigas as beneméritas Ir-
mãe de S. Josfi, da quaes íell^men-
te onlão entregue a administração
interna o o aorviço hospitalar des-
ta casa de caridade. A Senhora
Bom Suecesso, gula da nossa vida,
Padroeira nossa e mãe de miserl-
cordia, por sua valiosa Intervenção,
permlttiu que pudeasemos erigir
esto edifício, monumento erguido
& caridade, affirmacão solenne- do
nosso emp.epho em cumprir o ma-
xlmo, mandamento chriBt&o do
amor do Deus sobre todas as cou-
sas, e do amor do próximo oomo
de nôs.

E aqui esta esta casa, A vista
de todos que aqui nos achamos, A
vista das goraçoéu presentes, o es-
tara a vista das gerações futuras,
como a imagem do Sagrado Cora-
ção de Jesus, que aqui reina « rei*
narâ por toda a vida, com os bra.
ços abertos, a acolher, em seu solo,
bb dorea phyBlcas doa pobres para
dar-lhea alllvio, e, sobra o allivlo
delles, o conforto moral A alma, pa-
ra ajudai-os na lueta da existência.
Mas, a Casa, por sl sô não é bas-
tanto, para o Inteiro cumprimento du
mandamento máximo da lei chrlstã:
para tal fi preciso que ella tenha o
patrimônio necessário ao desempe.
nho deasa missão.

Disse, ha pouoo, srs. que aqui ae
achava no nosso lado, em espirito
e efflgio, o varão lnslgne quo foi o.
l.o Barão de Plndamonhangaba, co»
ronel Manuel Marcondes ãe Oliveira
Mollo, o fundador da S. Casa, o doa
dor- do antigo prédio em que ella
se lnstallou. E, agora, digo-vos srs,,
quo aqui cata tambem presente, em
espirito o em efflgie, o varão não
menos egrégio que foi o coronel
Francisco Marcondes Homem do
Mollo, 2.0 Barão, e depois Vlscon»
do de Plndamonhangaba, a quem
coubo a fortuna ãe sor o fundado»
do patrimônio desta Casa de Cari»
dade, pois foi ello quo, em seu testa-
mento, legou valores, naquellas fipo»
cas avultados, destinados a construir
o núcleo fundamental deBso patrl-
monlo. Gloria a elles, as nossas ho-
menagens mais respeitosas A sua
memória, o os nossos agradecimen-
tos mais ferventes, neste momento
manifestados, na presença do tantas
dignidades que aqui nos honram com
a sua companhia, na presença dn
todos, e são muitos, os que aqui lhi
representam condlgnamento a ox
celsa doBceiVlencia, da qual eu não
quero deslocar einíío o sr. arcebispo,
bispo do S. Carlos, quo quiz ser
o officiante da nossa solennldade ro-
llgiosa, mas a todos concito para qus
lhes slganios a trilha, dando a es-
ta casa todo o nosso amor o toda a
nossa dedicação.

Srs. Esta sessão (oi convocada
para a inauguração solenne do nos-
so edifício da 8. Casa do Misericor
dia desta cidade, pelo Conselho Ad*
mlnlstrativo aqui reunido, e pelq
população da cidade, da qual, como
filho, faço parte, do todo entendi*
mento e de todo coração,agradeço
aos que at tenderam ao nosso con»
vlte, comparecendo, e aos qne, por
motivo Justificado nfio puderam
comparecer, a honra que nos deram,
e declaro Inaugurado o nosso edlfl*
cio, e nelle solennemonte lnstalla»
da a 8. Casa de Misericórdia ds
Plndamonhangaba".

Multo applaudldar (oi essa ora-
çâo, provocando prolongadas pai-
mas do selecto auditório, constitui-
do na sua maioria de distinetas fa-
mlllaa de Plndamonhangaba. Falou
ainda o sr. dr. Tobias Bueno Tor-
rea, l.o promotor publico da cornar-
ca de Santos, que foi tambem mui-
to applaudldo.

Finda essa solennldade, no Tas-
to salso de honra da Escola ds
Pharmacla, ia 14 horas, (oi ser-
?Ido um grande almoço. Offere-
eendo-o, em nome da commlasto
promotora, pronunciou o ar. dr. Al-
fredo Machado a seguinte oraçBo:

"Senhores.
A Commtorio encarregada da

«•orwrrneçSo «Ia 6anta Casa delegou-
' me a honrosa tarefa de «-andar-vos:
i En ros *audo effusírnmente.

iioiaclfl da loteria 
'do

Tudo vai correndo admiravelmêiítè
Ornem» aoa esforços. do sr. Do*

mlngos DemaroM, o lllustro cava-
lliolro que, como soolo da ílrma
Mostardolro, Demarchl s Cia., nova
ooncesalonaria da loteria de Bíto
Paulo, aqui sa enoontra superlnton-
dondo a reorganizando que entrara
em vigor no próximo rati de março,
tudo esta correndo do melhor .modo
s o exlto ta, reorganização acha-so
plenamente assegurado. ,

Tambem em tudo quanto até ho-
Je tem sido feito nada (oi deixado
ao acaso.

O sr. Domingos Demarohi nfto é
apenas um homem de negócios do
reputação llllhada; poBSue ainda
uma longa especialização do assum-
pto. O que está conseguido honra
ns orcdltos da (lrma de que fazem
parte, alfim de outras figuras do va-
lor moral e financeiro, dois dlreeto-
res do Banco da Província do Rio
arando do Sul.

Caminham rápida o satlsfactorla-
mente as InstallaçCes da rua Anhan-
gabahu', n. 24, ondo funcclonarft a
administração e em cujo andar ter-
reo JA se acham montadas as urnas
do crystal onde entrarão,v para as
extracções, todos os milhares quo

Jogam, sobro pequenas oepharas do
madeira.

Este systema de «wtracoBei, o mala
psrforto~èruè~exlste;~de~uma-sogu-
rança absoluta, torna-se possível
com o systema do omlsaSos reduzi-
daa, sm quo nunca Jogam mais de
18.000 bilhetes. Com um , numero
assim Ulo limitado • oom a alta por-
contagem de 76 0|0 de promlos, ad-
qulrir um bilhete é ficar excepolo-
nalmonte bem eollooado para con-
qulstar uma somma seduótora,

A loteria ds Btto Paulo, conclui-
da a remodelação, lnolulr-so-a. entre
as molhores do mundo, entre as que
maiores vantagens offereccm ao pu-
bllco.

E os resultados da magnífica orl-
entação adoptada para levar a caibo
o emprehendlmento romodolador,
ahl estão patentes no facto dos srs.
Antunes de Abrou e Cia., não terem
mãos a medir...

A antiga e acreditada casa da rua
Direita, n. 39, ê a agencia geral e
ja se vS em dlffieuldades para at-
tender a todos os pedidos quo lhe
chegam, apesar do espaço quo ainda
nos separa do mez do março.

Como afflrmaçáo prévia de exlto
mais não se poderia desejar.

A Commiasão delegou-me podo-
res para agradecer-vos:

Eu vos agradeço slnooramonto.
A Commissão deu-me poderes

para, em seu nome, offerecer-vos
esta festa.

Eu vol-a offereço, com o« votos
quo faço para que tenha ella dei-
xado no espirito de cada um dos
nossos llluntreo hospedes a Impres-
são que desejamos e que t a que
ha de ser o tributo sincero do pro-
fundo reconhecimento pela captl-
vante gentileza do vosso compare-
cimento neeta festa,

Levanto a minha taça em honra
aos nobres convidados.

E, qual de nôs deixará, de dar
por bem applicado o auxilio que
dermos a uma Sansa CasaT E,
quando essa Casa Santa fOr a do
nosso berço?!

Que alegria oonsoladora o suave,
suavidade divina, devo sentir a al-
ma do um homem que pratique a
verdadeira caridade!

Pela solidariedade humana que
devemos respeitar; por força das
leis divinas que devemos obedecer
e que nos ensina a amar ao proxl-
mo, como a nós mesmos, serft. um
dever, serft uma obrigação darmos
aos pobres tudo quanto nos ÍOr
possível,

E aquelle que assim proceder,
praticando a, caridade na sua Ter-
dadelra aocepgão, não deverei, sur-
prehender-se oom o milagre que
nos relata a historia de Santa Isa-
bel, vendo o pão transformado em
flores, quando surprehendlda pelo
esposo não caridoso I

B qual a forma mais razoável e
de maior efficacia para conseguir-
mos que os sobras dos nossos ha-
vores, o disponível do noaao bem
estar oheguem ao posso próximo,
prestando-lhe a maior somma de
benefícios?!

B', sem duvida, a organização
que ora consideramos •— "A Santa
Casa de Misericórdia".

E' preciso, porfim, que saibamos
respeitar oe seus fins. quo não dls-
vlrtuemos os seus Intuitos. f

A casa ahl eetft e deve permano-
cer.

A oommtsatto faz hoje a sua en*
trega solenno e offlclal & cidade de
Plndamonhangaba e ao seu nobre
povo. E a solennldade que vem se
revestindo do . oxtraordlnarlo brilho
que lhe oinprestn a presença do que
S. Paulo possuo do mais alto na
esphora administrativa, como seja
o eeu governo; do que a egreja ca-
thollca poasue no que ha de mala
elevado_na_jsua_aii'_tótttVt:i—esplfl--'
tual como eojam os príncipes da
egreja, «ua eminência o cardeal, os
arcebispos de S. Paulo e Sfto Carloa
o bispo do Taubaté além de outras
autoridades; o que ha de mais se-
lecto o representativo nas cidades
vizinhas, oujos dignos reprenentan-
tee dlvlzamos nesta festa; o que ha
do mais noore na sociedade de Pln-
damonhangaba que, toda ella, as-
si.íto oom júbilo a estas solcnnlda-
des e, mais ainda, a Imprensa da
capital que, sem duvida, saborft dl-
zer amanhã, o que foi esta festa e
qual a »ua verdadeira significação,
nos faz crer que a data de hoje ec-
ra uma das mais notáveis no culen-
dario, Jã volumoso, das tintas h-s-
torleas de Plndamonhangaba.

Jamais am minha vida trouxe, co-
mo agora, os meus sentidos em-
polgados pelas Impressões que
actuam no organismo humano, fe-
rlndo-o com golpes profundos o ía-
zendo-o vibrar am todas as suas
medalldadea!

Venho acompanhando esta gran-
de obra que vimos de inaugurar,
desde o eeu Inicio, mas verdadeira-
mente devo dizer e confessar, sem
compenetrar-me de aua grandeza,
do seu valor social, de sou fim hu-
manltarlo em face da humanidade
soffredora.

Era assim, nesse estado de meta
incpnsclencla, que acompanhei esse
serviço extraordinário pelo que re-
presenta da humanitário e grande
pelo seu valor material e que ora
inauguramos.

Quando a sslrella dalva annun-
clava o despontar do dia 1, quando
os pássaros, com os seua primeiros
trlnadoa prenunciavam o ama-
nhecer do grande dia, 11 tiro* sau-
daram essa data e a musica, per*
correndo ae ruas da cidade, dava a
conhecer ao povo, o grande acon-
tecimento — a Inauguração solenne
da caaa tom pobres.

As dea • mela horaa o silvo ds
uma locomotiva annunclava tam'
bem a chegada do trem especial
qus trasla da capital do Eetado,
alem dos dignos representantes do
governo, oitos dlgnatarlos da egre-
Ia cathollca s representantes da
Imprensa, grande numero de fl-

lhos ds Plndadonhangaba, bem oo-
mo | grande numero de represes-
tantes das oldade» vlsinhas e ami-
gas.

Em seguida, com toda a solennlda-
de (oi. oomo vimos. Inaugurada a
Santa Casa.

E a todos que nos hcararam oom
a sua presença e qua se acham rea-
nldos neata mesa, eu o declaro, o
desenrolar destes (actoa acordou-
me «(aquelle lethargo s veja agora
quão grande é a obra realizada
com o concurso de homens de boa j Fe
vontade, filhos desta terra. • —

A casa ahl estA e ahl dovorft per-
maneeer, cuidada, sempre, rolada
oom carinho o assistida oom o ma-
xlmo do conforto que as classes
mala favoroctdas tCm o dever do
prestar aos desprotegidos da for-
tuna.

Assim deve sor, assim precisa
ser, assim 4 e assim devemos com-
prohender em face do Dlrolto Na-
tu ral.

Falo a um auditório selecto e,
na sua maioria, filhos de Plnda-
nionhangabn e, a estes oom espo-
clalldade ouso dizer; devemos nos
ilembrnr sempre que, debaixo da-
quelle teoto que acabamos de Inau-
gorar, nfto 4 Impossível, um dia se
abrigue ura ente querido, um pa-
rento, um amigo, na doce e suave
esperança de encontrar alllvio para
os aeus padeelmentosll"

Usaram ainda da palavra o
rervmo. monsenhor fc-Tasclmento
Castro, representante do cardeal
Arcoverde e do bispo d. Bpomi-
nondas, oe dra. DIogenes Ribeiro
de Lima, Joio Francisco Cuba don
EAintos, Juiz de direito da comarca
de Bananal e Dantas da Oama.

O sr, senador DIno Bueno lo-
vantou um brinde de honra aos
poderes civil e religioso, ambos ro-
presentados nas testas lnauguraes
da Santa Oasa.

A's IT horas e meia regressaram
oa convidados em trem cepe-olal.
Em viagem, tanto na Tolta oomo
na Ida, (oi servido um serviço de
"buffet" pela Brasserle Paulista.
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Reallzou-so hontom, «10b a presi-
donola do ar. Américo Uiaollliinso,
aocroutrlndo pelos drs. 

'itlbelro 
Mel-to o Monotti sttinati, mais uma! As diligencias cfíectuadas pela policia para a elucidarão

«oosilu ordinária da Booledatlo do '
Medicina e Cirurgia.

JLldos. e, sem debate, appi'ovada>;,
Num botoaulm existente A

do facto

O SANTO DO DIA
8. JOSÉ* DE LEOKISSA

4 íe fevereiro
Era i5ií, um do» sranitloio' ptlxtlo*

4a -Italit. nt cidade de Leonina, pro-
xtma dos Abruzzos. no antigo rtino de
Nápoles, nasceu am menino, filho de Jo&o
DesideH, baptlzado eom o nome de Ea-
plirasio, e depoli, na Tida religiosa, cha-
nado Joi-é* de Leonina,

Foí este o vulto notável da Ordem
Vranciscana que, ornado dai ma li bellas
firtudes, conquistou a coroa do céo pela
•antificação na vida terrena.

Evangelizou a Turquia, exprobrando pu»
blicamento a imj.icdade do povo. Em pre-
•ença do sultão pregou a fé eatholica <
por essa audácia foi condemnado ao sup»
slicio. Collocaram-uo numa cruz com a mío
direita e o pé esquerdo presos, ficando
• seu corpo suspenso no madeiro, que foi
a gloria de Jesus Christo.

Os turcos aguardavam a sua morte, quan»
.o do alto da cruz, José de Leonissa, com
ima arrebatadora eloqüência, pregou alu*
ia a palavra de Deus.

—Atearairrdhe~íoBÕ~êr^no momento em que
aa labaredas pareciam consumir aquelle
corpo sagrado, sobre elle desceu um anjo
rutilante e ordenou que sahisse dalt, se»
euindo para o seu convento de Asais, onda
» ni-, palttra era preciso part a gloria
da egreja.

Os turcos, attonitos, retiraram-se do lo-
cal do supplicio, certos de que o santa
havia suecumbido.

Aos _íí aur.os, no seu mosteiro, morteu
8. José de Leonissa c o seu coraç&o con*
i erva do até hoje, "floresceu como as ervas
do prado", na jihrase daa Escrlpturas.

Foi bcatiíicado em 173; por Clemente
XII < canonizado por Bento XIV, em 1746.
— L. V.
EXPOSIÇÃO BO SANTÍSSIMO SACRA-

MENTO
Nas matrizes do Draz c da Bella Vista

e-taríi hoje exposto o Santíssimo Sacra»
mento k adoração dos fieis.

As cerimonias do encerramento realizara-
se a tarde com cânticos, pregação e ben-
çam.
SANTUÁRIO DO LYCEU DO CORAÇÃO

DE JESUS
Solcnnu trlduo em louvor de 8. Francisco

de Salles, padroeiro da Congregação Sa-
leslã—
Extraordinária de brilhantismo deve aer

a festa regulamentar com que os coope»
radores salesianos de Süo Paulo vao exal-
tar este anno, a I do corrente, ai virtu-
des excclsas do grande doutor da Egreja,
S. Francisco de Salles, patrono da bene*
tnerita CongregacSo Saleiiana.

No Santuário do Sagrado Coraç&o dt Je-
tus realizar-se i solenne triduo em prepa»
ração i festa, obedecendo ao seguinte bo-

aa"auttM-ãa-seu*ia_j3rdlnarla do li
da Janolro o da seuaiio extrãffrllna>«-
ria Ao ti'i do inu-iniu muz, pasaou-oo
ao expedloiite, que oonatou do ae-
gulnto;

Oflloíos do w. proeldonto do Es-
tado, agradecendo a romosaa do
irabulho do dr. Jo<*6 de Toledo Pli-
zo, intitulado, "A íobre typholdo
em ítíCe da noasa economia", apro-
«ontado, ho. tempos atras, A Soele^
dado, e a ranesua dos ofíloios do
(ollcllatjão pola promulgarão «lau
lol» «obro «aa rcclusae gaatantoa o
Bobre a actiulsloilo, polo Eutado, das
blibllothecaa modlcaa portoucuntos
ao professor Oscar Freiro e dp.
Thomaz Alveo,' offlclo do secreta-
rio geral do Terceiro Congresso
Scientifico Pan-Amerlcano, commu-
nlcando a constituição das respo-
ctivas oommlssões; officio do presi-
dente do "Certamen Sciontlfloo-Ll-
terario Ibero Americano", reiteran-
do o convito que ji fez A Soclodado
para que ella ae faca representar;
um voto de pesar pela morto «lo
grando professor argentino Vuce-
tlch, autor do systema dactylosco-
pico, quo tem o sou nomo.

O professor Raiihael do Liurros,
dopols de fazer o necrológio
do professor Borgonlé, poiliu,
egualmente, um voto do posar pelo
sou passamento.

Ü projossor Paula Santos, tam-
bom, depois de enaltecer as obras
«identificas dos professores Ciimus
e Mackenzte, requereu A caaa uma
manifestação do pesar pelo prer
maturo fallecimento desses dois
sclentistas.

O dr. Ayrea Netto, podlndo a pa-
lavra, lembrou A mesa fossem es-
eae manifestações de pesar coiniriu-
nlcadaa fia universidades a que per-
tonclnm todoa osaes professores re-
contemente desa-iparecldos, ao quo
o or. prsldento promettou accefc
der.

Poasando-so A ordem do dia, to-
ve a palavra o ãr. Knjolnis Vam-
pro, que apresentou um trabailio
Intitulado: "As InJecçOes eub-ara-
ohnoldéaa de llplodol , em alguns
casoB de mal de Fott".

O dr. Enjolraa Vamprt apresen-
tou um eetudo detalhado sobre
quatro casos de compressões medul-
leares determinadas pelo mal de
Pott, nos quaça teve opnortunldade
do empregar, pela primeira vez, om
S. Paulo, as InJecçOes sub-aira"-
ohnoldéaa do llplodol. Esto metho-
do de semlologla da modulla, quo
tem sido largamonto discutido na
Europa e mesmo entre nõs, no Hlo,
foi Inaugurado por Slcard e Korey-
tier, em 1822, trazendo a máxima
vantagem na localização dae com-
pressOes modullares.

Bl bom quo Bablnsky pude«3so lo-
oallzar, por melo dos limites da
aneethesla e dos reflexos, a defesa A
oido Ae tumores e dos compressões
da medulla, nom aempre ora posai-
vel fazer uma determinação exa-
ota, em todos 03 casos, pela com-
ploxldade da dlsposlçio dos raízes
rachldlanaa. volume dos tumores,
oto. O llplodol, quando injectado
oom os rigores da technica ultima-
mente expoata por Laplanne, velu
resolver quasl todas ao difficulda-
des. Naturalmente, 11S0 se devo
empregar o llplodol elnao depois
do ter estudado multo bom todos os
oasos sob o ponto de vista anatoml-
00 o phtstologlco.

Na primeira obsorvaç&o, havia
uma espinha blfida occulfa ao nl-
vel da 9.a, 10.a, ll.a e 12.a verta-
bros doraaeo, e o mal do Pott, ao
nível das primeiras vertebrao dor-
saes. O llplodol velu demonstrar
que a espinha blfida íocoulta u&o
era responsável pelos j eymptomas
apresentados, que sô dependiam do
mal de Pott. Um .erío de dlagnos-
tico conduziria Aé mais lamenta»
vela conseqüências, porque praticar
uma lamenectomla no nivol da cs»-
pinha blfida seria aggravar consl-

-Trcfavoime"ntõ" aa condições do pa-
clento, emquanto a aPPlioasi.0
de um simples colete gessado em
poucos dias trazia melhora, accen-
tuada na paraplegla apresentada
pelo doento.

Na segunda obecrvd-jllo, estuda o
diagnostico dlfferenclal ontre o
mal de Pott e as fôrmas pseudo-
pottlciifl dos tumores meilullaroa.

Na terceira observação, mostra
as dlfforenças entre o mal de Pott
e o cancro vertebral.

Na quarta, estuda 03 symptomas
das menlngltes pottleas somr
pre considerando-as «ob o aspo-
oto radlologico das Imagens do 11.»
plodol.

Pelo adeantado da hora, o sr.
presidente encerrou a «essao, A
qual comparecoram muitos socloe,
médicos e estudantes de medicina.

SOCIEDADE ltUnAIi MIAS-jEIR.".

Em sua sedo social, A rua I.lbo-
ro Badaro, n. 11», *»o andar, roa-
llza-se hoje mais uma rounlfío so-
manai ordinária da Sociedado Ru-
ral, para a qual sio convidados to-
doa os senhores associados.

rua
Wnshington Lula, cunto da rua da
Cõirccb:ilQ_de proprledtido do Cur-
loa Gerosa Hopõtto;—6n<umU^,ajn-_
eo, liontem, As 23 horas, no redor
do unia mesti, tomando cerveja,
Brasillo do Oliveira, do 26 annoa
do edado, solteiro, cozinheiro do
Hotol Fraocaroll; Manuel Ttoaa da
Silva, do 24 annos, solteiro, tijudnn-
to de cozinheiro do mc-nno hotel;
a Josó Lima, empregado da Tlntu-
raria Pi-ogrcàso, A rim da Concel-
çüo, n. 38.

Em dado momento, ali appare?
cou, ein eslado do embriaguez, um
soldado do 6.0 batallulo da l"'or-
ça Publica, quo reconheceu Manuol
Rosa da SÜVa como sendo desertor
daquella milícia.

Entro os «luis, o soldado o Ma-
nuol Hostt, estabeleceu-ko forte
disputa, tendo aquollo dado a e'«to
voz do prlsilo,

Nesso momento, Intervelu a favor
do Manuol liosa o 9eu companhol-
ro Uraslllo do Ollvolra, quo inter-
cedeu Junto ao soldado para quo
nfto lovasiio avante o propósito du
prender o bcu ajudante.

.Man, o soldado persistiu no sou
Intento, e, como nessó Instante
passassem pelo botequim dois seus
camaradas do armas, solicitou o
auxilio destes para tornar effectlva
a prisão de Manuol liosa da Sll-
va.

Foi entSo que o soldado, erfu-
rectdo com a interferência de Ura-
3III0 em favor do aeu ajudante, o
aggrediu a bufc-ladas e, em segui-
da, sacando de um punhal quu ira»»
zla na cintura, investiu contra Ura-
slllo, que foi refugiar-se junto ao
"garçon" do botequim, do nomo
Theodoro da liosa, «lo 25 annos tio
edado, solteiro, morador no referi»,
ilo estabelecimento.

Nüo so Julgando, ainda assim,

."«irantldo, Uraslllo nlcangou 11 rim
o o soldado, errando o golpe, apu»
nhiiliiu o "gitn-on", que (.'iililti sobro
on degraus do uma escada ali oxlo-

Thooiloro, attlngltlo no liypoeon-
drlo direito, tevo morto Insltintii-
l!l!.1 .

Nesso Ínterim, Ur.islllo, qu» fu--
gla, eneontrou-tio entn o Inapootoi-
da dologacla do ordem política o
social, do Onbliioto Gorai do Invoi*»
HgttçõoH. Laurlndo Barbosa Àr.to-
nlu don Anjos, a quem narrou o
fficto, sendo, em scnilila, conduzi,
do, por osso lnspootor, A Policia
Contrai.

Os soldados o o ajudante do co-
zlnhelro, Manuol Roso da Silva,
desertor da Força ljubllcn, foram
para o gabinete da rua Soto do
Abril o dali, escoltados, rcmiiltldos
para o 5,o batalhão.

O sr. tlr. Vlctor llronnelson, de-
lcgiiilo da fi.a clrcuniscrlpçao, do
serviço na Central, logo quo tevo
conhecimento do fueto. transpor-
toii-so para o local, o ali, riepi b
do varias tllllgonclos, conseguiu (-a-
clarocer o caso, pois, no cliogar ao
botequim, encontrou somente o
cadáver do "garçon" Tln-ndoro dn
Rosa, fazendo-o roír-iggj r para o
necrotério tio. Policia Central,

Du regresso tio lo')al do nssassl-
nato, o sr. dr. Vicio;' Rrennelsen
instaurou Inquérito, ouvXldo, em
seguida, algumas testemunhas do
caso.

— A' ultima hora, procedendo a
Investigações, o sr.' dr. Vlctor Bron-
nnisser apurou chamar-se Josú
Francisco Salles, do 2-1 annos du
edade, o autor do delicto, isto i o
soldado que pretendeu effecíuar a
pr.são do desertor.

S.illes pertenceu fi Secção de Ca-
pturas do Gabinete Geral de Invés-
Usa cites.

•---jj ¦¦n-rja-w»^t3 b1»3^ BC
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ABASTECIMENTO BO ESTADO

POSTOS EM FUNCCIONAMENTO

Diti 5, 6 * - •— Mil» ii I horti, so
•liar d< S. Frtticiico de Salles. A'* 19
horas, apol i reu do terço e tento de
Are Maria, icrmlo pelo 11 Ilustrado ora*
dor erciprtit» dr. Joio BtpIlaU ladeira.
Bencam do Santiiiitno Sacramento.

DU 8 — A'i f horas, miiea dc commu»
nhüo feral pelo revmo. padre Pedro Rota,
•uperior doi laleiianoa.

A. 9 hor ti, missa lolenne. Ao Evan-

Selho, 
(ari a paneg-rico de 8. Francisco

e Sallea o revmo. coneto dr. Joio Ba»
ptieta Ladeira, A'e to horai, lermlo e ben-
çam lolenne do Santíssimo Sacramento.

O FIM DO MUNDO
Um Uloframma de Washington,

publicado hontom pslos jornaes des*
ta, capital, aos traz a noticia senna-
olonal, que a, conhecida pythonl»»
Margarida Rosaa acaba de prophe-
tliarr o fim do mundo, para depois
de amanht, I de fevereiro. Dia mais
o despacho, que essa prophecla tem
causado grande impress&o no ea*
plrlto popular. Nesta, capital, a no*
tiola nio causou grande alarme, tan-
to qne ainda * grande a romaria
d* pessoas a popular "Casa Loterl-
ca 4 Praça Antônio Prado, I, afim
de se habilitarem para oa 100 oon»
tos de réis da loteria Federal a
extrahlr-ae no sabbado, para cujo
pagamento, Ja ha dias que se acha
exposto, numa daa vitrinas da "Casa

L-oterlca", nm cheque visado, a car-
go do Banco do Commerclo e In-
dustrla de 8. Paulo. Cada bilhete.
20*000 — Meios a 10)000 e tracclo a

j 1IG00 — Boje, são

1
2»
3
4»
5
6
7 ¦

Largo do Arouche . . ...... .. .. . . .. FEIRA
Avenida Titadentes . .. ,. .. .. FEIRA
Largo Guanabara . ,. ... FEIRA
Rua Oriente, 51
Praça Senador Moraes Barros . . .. , FEIRA
Largo Cambucy ,.,... FEIRA

Rua da Consolação, 362.

N.o
N.o
N.o
N.o
N.o
N.o
N.o
N.o 8 — Mercado Novo — Rua Barão Duprat
N.o 9 — Rua Dr. Lub Barreto, 81
N.o 10 — Rua Conselheiro Ramalho, 23.
N.o 11 — Rua Hippodromo, 242.
N.o 12 -— Rua Piratininga, 28.
N.o 13 — Rua Oriente, 176.
N.o 14 — Rua Hippodromo, 131,
N.o 15 •— Mercado 25 de Março.
N.o 16 — Mercado Pinheiros
N.o 17 — Mercado Pinheiros
N.o 18 — Mercado Anhangabahu'.
N.o 19 — Rua Jaceguay N. 51.
N.o 20 — Rua Conselheiro Nebias N. 70.
N.o 2>— Rua José Paulino n. 118.
N.o 22 — Itaquera
N.o 23 — Rua dos Italianos N. 174.
N.o 24 — Largo de Osasco.
N.o 25 — Largo da Penha . .. ,. ... • •
N.o 26 — Largo das Perdizes .,..,..
N.o 27 — Rua Guayáu'na, 83
N.o 28 — Rua Santo Antônio, 250.
N.o 29 — Rua Conde Sarzeda, 27.

PREÇOS A VAREJO
Arroz bom, liilo. . .

Aitoí reguliu', Icllo. ..

Manteiga fresca, Icllo
Manteiga Bnlguilli, kiio

Milho, sacco - ... ... . i..

f! [', f. í 9 llll í
INTER VALLO..,,

AU no Hão Puniu, tliwil.ro uin
(iuo íriKinHimnini tanltis companhias
o nto um.'., uiixiiiiii" «lu abelhas,
UIi/1'iliiiiino, o aympiitiilco artista Hu-
Unno abrosllolfado, vom, tniluu as
noites, conseguindo um trínmplio
ouormo, com u roprusontnijfio ila
-'l.''r;i!ii|iillti", «lu Lehur,
—U—lirili lnl"i'«',';.iiiiilii «11,'kii indo,

FEIRA
FEIRA

Assw-ar especial,, urrolm,.
Assucar especial, liilo, . . .,.
Assuair l.a, arroba ., . ,..
Assucur, l.n, kiio ... i
Ullllllll, kllO- . • • -- Kl ui l.
Feijão manteiga, kllo . ,,; »
Feijão mulntliüio, kllo ;,i,., w

17S2WI
1S1ÍIIU

111SSUÜ
1SIÍ-U
4$uon
ÍSHIIO
1S400 Milho, kllo.

. 1S-100
,. 1SHI0
, 10$U(I0
.' 8S.0U
. 35IÍWI0

SuülJ

JtíOM-.-i^SrTTÍXj
¦"•——-——-; —--—- "A Informação

byllllllBluIal
<-»

UM MACBSO
DE PÉROLAS

If?r!>!. por 105000
Erocrsão. 1J900.

50 contos da
- Meios. 5*000

A _ESOOBl*KTA DB VAI
DOS OASOS MAIS BI2ABUOS
DANATUKBZA

APA_AjCHIOOI_ — Janeiro
— Um dos oasos mala bizarros
da natureza foi encontrado aqui

pela Companhia Qulf Boach

quando um d», aeus operários
descobriu uma ostra, um verda-
delro maclsso de pérolas, de to.
doi os tamanhos.

Essas pérolas sao de varias
oores, pretas, rosadas, marrou e
brancas como neve. Xstas pero-
Us aeham-ee enernstrados no
•orpo da ostra, revestidas de

«ma delicada pelle transparen-
te. A ostra, do tamanho de um
rato, eontlnha ttO pérolas. Ape-
nas alguns músculos da ostra, fo
ram encontrado* sem pérola ne
nhuma. A Companhia mandou

guardar essas pérolas oomo uma
raridade que v&o ser enu-iadas a
um dos maiores museus de hls-
toria natural da Europa. ¦—

<R. K. S.)

APPAK.EOB BM S. PATJT/O UM
TRABALHO DE GK«\N1>E UTI-
Lri>.\DE PARA OS NEfíOCIAX-
TES

São Paulo 0 um grando Estado,
cujo progresso sempre cresconte
surprehonde, não sõ os quo o visl-
tam, mas tambem os seus próprios
filhos. Slio estas, mnls ou menos,
palavras que ae ouvem por ahl a
todo o momento.

Multo natural é, portanto, que,
por Isso mesmo, attriilam a nossa
capital e o Interior a attenção ilo
espíritos férteis om Iniciativas úteis.

Acha-so neste caso um ímporlan-
te trabalho do Informações com-
moroines agora Introduzido no nos-
so Estado polo Burenu Continental
de Informação, que, coherento com
o seu programma do extender a to-
dos oa paizes sul-americanos o seu
moderno systema do Informações,
Jâ oflereoe esses benefícios A Argcn-
tina o ao uruguay, em cuja capital
tem a sua sedo.

Tendo notado no commorclo do
Brasil a feita de uma obra de ln-
formaçCos que possa orientar o
commerclante honesto, para conho-
cer, em salvaguarda dos seus dlrol-
tos, a situação financeira, o credito,
a moralidade, etc, dns flrmaa com-
merclaes o industriacs do paiz, re-
solveu o Bureau publicar om S. Pau-
lo o primeiro volumo da "^A Infor-
mação Commerclal" para o quo
creou nesta capital uma agencia, en-
tregando-a A dlrecção do sr. Juliaii
Federlco Lassus.

Nesta primeira publicação, que
abrange parte dos Estados do S.
Paulo, Rio Grande do Sul c Peruam-
buco, os Interessados encontrarão,
não sô uma obra de consulta, como
tambem dc depuração ooinmerclal,
onde se encontrario, catalogadas em
ordem alphabetlca, as firmas, cias-
slflcadas com Indicação dos capitães I

tem a sua rodacção Inslallada A rua
de Santa Iphigenla, n. 50, sobrado,
publicara mensalmente um numero,
devendo o próximo appareccr mui-
to mais desenvolvido «iue o primei-
ro.

O sr. Jullan Federlco Lassus, quo
hontem nos visitou, oi't*erocondo-nos
um exemplar flo volume de estrõn,
tem encontrado o mais franco apoio
«lo commerclo desta praça para ren-
llz-ição integrai do utll empi-ehendl:
mento.

A parte material da obra, o lm-
balho graiinieo, mereceu tambem
cuidadosa attenção Uo seu organiza-
dor, constituindo um elegante al-
bum de fina encadernação.
+...».,.«^.»...<,•••?•??•»•* -¦?••• *¦*—**•*
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6 saber-so que o conjunto «lirij-çiUo
pelo Joven oomleo italiano nndu a
trabalhar báratamento, u poucos rúlu
por cabeça, lato o acto morocedor -

do n|il)luusi.;i d ciu-eeo quu seja apon-
tado como um exemplo digno do
ser Imitado.

Do facto, nau poucas oh (Jum-

panhlas que, hujo om Ula, offere-
cem üapectuculoa ao alcanço tíafl
bolsas Uo "gi-OB mond". Ha uma
minoria «i uo púilo pagar o luxo de
.vêr pernaa «le canlço a vinte mil
rfiis. Mus, essa massa ouormo quo
inouroja nas fabricas e iiim ruas, o
quo, honradamente, su chama povo,
não podo acompanhar essas felizes
excopçGes.

Por isso, quando uma companhia
como eata, completa no seu quadro,
com primeiras figuras Uu bastanto
valor e enfeitada ulnila com varias
moças bonltinlias se propõe a re-
parar esiia injuiitiça, i natural quo
acoroQooinoa os sous esforços o as
suas plausíveis intenções,

Kcstíi agora (juu eü-se mesmo povo,
a quem Giorilaiiino quer divertir e
alegrar, nem delle exigir mundos nem
fundos, sniba corresponder A sua
dedicação e, todas as noites, afflu'a,
em massa, no São Paulo. Vã pelo
menos conhecer a "Frasqulta" o ve-
rá que não i nada fraqulta a compa-
nhia Uo opereta ilo festejado cômico
italiano.

1). (JASMUIÜIO

APOíjI.O: —- Companhia Leopol-
do Prúes — "As mulheres não quo-
rem almas", de Paulo Gonçalves e
•'Passarinho Verde", de A. Sohml-
dt.

* * *
OASUYO: — Companhia L,yrtca

Popular — Amanhã, estrea com t
"Tosca", do Puccini.

COMiVlUNlCADOS;
CO.MPA.MÍIA IRACEMA DE A*

LEJVOAR: — A ostrclla tão querida
do nosso publico, fez-se empresa-
ria e fará estrear a sua Companhia,
no theatro Royal, no próximo sab-
bado, 7 do corrente, com n comedia
"Casamento a prazo*-',

Além dos princlpaes elementos da
Companhia iiuo ali trabalhava, on-
traram para o elenco da Companhia
Iracema Uo Alencar, a actriz Lucl-
lia Perca, uma das primeiras figuras
do theatro brasileiro e o actor An»
tonio Sampaio, artista intelllgente
e distinoto, e que tanto honra a Es-
cola Dramática Uo Rio.

O publico paulista que adora a
encantadora Iracema o que tantas
flores o palmas lhe tom levado, tem
por dever coroar de êxito a nova
eonipanhia quo tem o seu nome, on-
cliendc o theatro Royal, todas aa
noites.

* *
COMPAJNHIA r.YRICA POPULAR

— Com a apreciada opera de Pnccl-
nl, "Tosca", faz amanhã a sua. an-
nunclada estrea, no Casino Anuireti-
ea, u Companhia Lyrlòã Popular,
quo ali vai realizar apenas cinco ea-
péctaculos.

Os papeis da "Tosca" terão por
interpretes, na recita do amanhã, oa
artistas Llna Earbieii, E. Delia Vai*
lo o Ernesto Demarco.

A companhia trabalhará a proçoi
módicos.

* *
BRASILEIRA DU
- Na noito de so-
9, entra para o

theatro SanfAnna, ondo dará apo-
iias cinco espectaculos, a Companhia
Brasileira do Declamação da actría
senhora Italla Fausta.

Foi escolhido para a estréa o po-
pular drama do Bisson, "A ré mys*
teriosn", ineunibiimo-se da persona*
gem de Jacquelino Fleuiiot aquella
applaudlda netriz.

BIO lli
CTiODOMIRO AMAZONAS

Continua a obter um grando exi-
to a excellente exposição de pintu-
ra ha dias Inaugurada nesta capi-
tal pelo distlncto artista Clodomlro
Amazonas.

Alem do um grande numero de
pe_on« que diariamente visitam
essa mostra d«y arte, tem sido tam-
bem considerável o movimento de
ncquislções, cuja lista «faremos op-
portunamente.

A necessidade de attender a com-
pronilssoa assumidos, taos oomo a
execução de vários trabalhos fora
desta capital, obrigou Clodomlro
Amaionne a marcar o encerramento
do sua exposição" para o próximo
sabbado, caso não sobrevenha alte-
ração em contrario.

Seria, pois, do desejar «ue o*
apreciadorw da palzagem brasileira
visitassem, estes últimos dias, a
apreciado, mostra de pintura, onde
teriam, corto, multa cousa a obser-
vnr.

A exposição continua diariamen-
te aberta e franqueada ao publico,
das 10 fts 20 horas, ft rua Av São
Bento, n. 30, atC ao dia 7 deste.

GAI.ERIA JORGE
ContinO* a despertar o mesmo

OllltilUUB V-VJIU * II «**-a*W— w »*-"» •--*_..«—. _'_J_s__ W- m.ml

registados, data em nue foram es- intereeso que caracterizou os prl-

tabelecldas, nomes dos sócios e sua I metros dlaa a bella exposição de

nacionalidade. Importância do ca- pintura oom aue a Galeria Jorg(

DOM P.VJIIIA
DEOLAMAQaO -
gunda-Ielra, dia
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BE-E6ACSA SE Mh
UNGIA GERAL E

pitai assegurado, sttuação economi-
ca e conceitos llsonjetros ou nSo.

Para oonhecer rapidamente essas
oondiç6«-i. o Interessado nada mais
tem a faier do «jue recorrer (V "Cha-

ve Offlclal", um opusculo qne acom-
punha o volume principal e onde se
acham Indicados, por slgnaes con-
venetonados, a situação boa ou mft
do negociante, e outros requisitos
Importante?.

"A lnformi;8o Commerclal", qnej

nos apresenta trabalhos de valor de
grande* artistas nacionaes e extran-
gelros.

Ainda hontem, a sala daqueile
elegante c«rntr0 de arte esteve mui-
to movimentado, reglstando-ae a
acqulslção de mais tree telas pelo
ar. Raul Rangel de Carvalho: "Pê-

cheurs de moules", de G. Gagrllar-
dtal; "Vllla MtdlcU", de O. Leroox.
e "Borde du Morln". de Aug. Pre-
vot-Valerl.

PRISÕES ÍOKFECTUA DAS
Foi apresentado, liontem, ao Br.

dr. Armando Ferreira «Ia Rosa, do-
legado da Vigilância Geral o Captu-
rae, o sentenciado Altemlro Tarta-
ri, preso em Espirito Santo do PI*
nhal, pelo sr, dr. Octavlo Romeiro,
delegado de policia dessa cidade.

Altemlro foi solto da Cadeia Pu»
blica durante o movimento sedicio*
so e oncontrava-se ali cumprindo
pena por ter, a 16 de agosto de 1921,
na rua Cesarlo Ramalho, assassina*
do a sua ex-noiva, Caetana Duras*
zo, operaria da Fabrlce de Tecido*
Gambá. » -»

A' requisição do delegado d»
Mogy das Cruzes, o sr. dr. Arman»
d0 Ferreira da Rosa tffectuou hon»
tem, nesta capital, a prisão «In sen»
tenciado João Antônio, evadldo da
cadela daquella cidade.

• *
Foi preso no Rio pelo coronel

Carlos Reis, a requisição do er. dr.
Armando Ferreira da Rosa, delega-
do dc Vigilância Geral e Capturas,
o portuguez Antotiio Maria Reis,
que se encontra procesBado em Pi»
ratiningn, por dois crlmca de atten-
tado ao pudor.

Antônio Jlaria Reis. acompanha-
do de um inspector da policia do
Rio. chegou hontem a <»i*ta ennital.

¦k * *

Na praça Dr. Antônio Prado foi
preso hontem, por um inspector da
delegacia de Vigilância Geral e Ca-
pturas. o indivíduo Joeí Francisco
da Costa.

JoíC- Francisco, depois de haver
dado, .«na caea cómmercial tm que
trabalhava, no Rio, um desfalque
de TO.nOOÍOílO. foçln para esta oa»
pita!.

O sr. dr. Armando Ferreira da
Rosa mandou Josí Francisco, acom-
panhado de um inspector «2« Jele-
gacia. para o Rio afim de respon-
der ao processo qne !hb move •
itutica do D.ít. icto federai.

$
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A semana do milho — Postos de Selecção de Sc-
mentes — A nossa exportação no anno de 1924
pelo porto de Santos

SPORT O México

A SllMA.NA DO MILHO

Ilin dezembro proslino passado ti-
voniofi n .Sciiiiinn (Ins AImíIIiiis, cer-
ttinion quo coilfltltulii uniu voi-tla»
delrti ivvclitçãu pnrn lotlus luiuelleii
quu tlvcrum ii opportunldiidi» de vi-
citar u bella exposição »lc proilüeliiB
rçlfitlvos ii aplcullurii. o Jã se «elia

. iiniitinclttiln u Sciilliilii «4o Milho, t|U0,
como a primeira, o ilHigoiili9'iiiiio
eclitor de- "Chiicurns c Qulnuies'' pi-6-
t.çndo organizar puru O mez de ngo»-
tl, 

*)l'OXjtli"p flllllll».

Êãtns cèsliis, quo vão aciiulo ii"íi.
ticortaclamente denominaclus Siuilniiã
«leste ou fraquellç» produeto, são mo*
ilctilas festas agrícolas que, -»endo
constituídas de pequenas oxpOslçüò"
espüclullzaclns, conforenoius Ccrltn.a
por especialistas nu matéria, publl-
cações moncigraplilens, vciida (lo
produec-os, distribuiçilo ele prêmios
aòs melhores expositores, troou tlc
produetos -.ni sementes ontre 03 in-
teressacios, etc produzem jfféltos
miu'iivillioit.1.1 em beneficio tTu pro-
paganda agrícola que agora já não
vui sendo feita i-omo seria clcsdjuvol
e necessária.

Mu "Se-iiKiiiii dns Abelhas" a nos-
sa imprensa (liaria o ao revistas
agrícolas fizeram ampla reportagem
o osconferenclsias que falaram, nos
veirios dias. sobre diversos uiMum-

- ptos. elespertarani Interesso pela api*
cultura como uma dus pequenas in-
tfuscritls '.li ita», proveito na fa-
ze.-n.ln.

Além do que amplamente se
tli.sse acerca da criação própria-
mente «Uu, foi aventada a idea do
serem ínstalladòs aplarios nus (ti-
¦setidns, afim de utilizar os inuus-
triosos hymeiioploro" no augmento
indlrootò elos nossos cafezaes.

Este assumpto quo bem meroco
ser tratado amplamente om outra
opportunldade, dadci i» importância
que so nos afigura çaber-llíe, noa
liabllltn a confirmar que dessas pe.
qiicnaí= festas de "Semanas Agr.lco*»
ias" podem surgir importante- sue*
gestões para beneficio cTa nossa
agricultura.

A -'Semana do Milho", amuinela-
da para o mez de agosto, devera
merecer dos aiosaoa agricultores,
agrônomos e Industriaes a maior
utlcnção.

Ií' sabido que a cultura do milho
oecupa, um logar ao" destaque na
nossa producção agrícola e o seu
preço coinmeroinl, agora mais do
que minei!, anima o agricultor a in-
teiiaifJcar a proilueç.ão desse preolo.
ao cereal.

Produz actualmentt> S. Paulo
multo milho, mas essa producção 6
inaufflclento para satisfazer as exl.
gencias do nosso mercado.

Nestci últimos trinta annos quln*
tiipllcuiiioB a producção, elevando,
se as respectivas eafraa de 2,000.000
aaceaB, em 1894-96, a 16.666.900
ern 1921-23, havendo nesso anno
umu collieita d'e milho equivalente
ao dobro da do volumo elo café!

No. próxima "Semana do Milho"
terão o« interessadoa uma ex-cellc-n»
te opportunldade para se inteira»
rem elo ciuo ha de maia perfeito e
de melhor para o aperfeiçoamento
du cultura desso cereal, cabendo a
todos nós, e desde jü, animar a lou-
vavel iniciativa do eclitor fie "Cha-

caras e Quinfaes".

POSTOS DIS SÍILKCÇÃO DIS SE*
MKXTIIS

que, nn realidade, honra o serviço
agronomloo federal do São-Paulo,

Parn o niolhonimento da "emento

licsllnatla ii cultura elo algodão, o
governo tio Galado tevo n boa ln-

-^pll-liçao (Io piinflnl-o f» Inlnlallvn

TURF
JOOKIirX OliUH

Programam du 6,a oonldu a roa
llzar-ao em 8 de fovovolro, no "Hlp,
podromo Paulistano".

l.o Paroo —¦ Prêmio Olaasloo
"ainiphacl de Barro» Pilho — .....
5:000$ (50 o|o). *— iDlst' 800 mo-
troa:

KUoi
1 .lir.ulu'  1.1 ir. *>
" Janfu' ,, ,..! .. .. ,.. 58
2.0 Parco — Prêmio ".Daruu"na"

3:000$ o '100$ —. Plat. 1.200 me-

particular, favorocemlo-a o dollci
adquirindo o produeto quo o servi-
ço ofCIcial não puillti conseguir.

i .13' tio esperar quo, um vista do
desenvolvimento «iuo a lavoura nl-
tjodoelra elo listado vai iittingiiitlo,
so coiir-lgu melhorar a sciiionto dos-
ãa liialvaeou, ele modo a garantir
aos ngrlcultores um produeto puro
e ele superior qualidade.

Tudo aquelle que se Interessar
pelo progresso cia cultura do algo-
cioelro om São Paulo devo acom-
pariliar bem de perto tudo o que a
tal respeito se fuça entre nôs, pa-
ra que logo se obtdnliaih seinentói
seleecioiiuelas e próprias para 

"¦'"Sra

varias regiões do Estado.
Pena é que ob resultados que ae

vão conseguindo no.s estudos do ee-
lecção não venham publicados pára
maior proveito elos quu so interes-
saiu pelo assumpto, Assim, oomo o
trabalho está sondo feito, podo pa-
rocer uma espécie ciu monopólio,
tlantlo motivo a queixas cios que en-
«iram com sympathia esse serviço.

A .NOSSA IiiXI-ORTAÇÃO XO AN-
NO DK lüíM

Pelo que nos Informa o bom or-
ganizado •'Boletim Commercial ela
Praça ele Santos", a exportação do

-nossos principaes produetos por os-
te porto foi a seguinte:

Kllos
Garoa  .. ¦. 52

iriorello ..  57
Tico Tico  64

(4 Plplnln  «2
4(

(5 AMilola III  57-
ü.o Paroo — Promlo "Az de Ou-

ros — 3:000$ e 600$ — Dlst. 1.609
inotros:

Kllos
Codoro II .• ... ... •-¦ 50

X»'ouelãl ¦¦:,, BI
(3 Blbelòt .''..' ••• 62

3(
(4 Cangaceiro .. ........ 68
(5 Lyrio ., , ¦ ¦ 55

4(
(0 Snob .. .. !.-.- .. .--, .. 56

esmmm mmmnimmwÊMmwmmWmmHmmmmÊ
ÁGUA ESTERILIZADA I

1 Obtcni-sc usando TAUIAS K MORINGAS 
|

I"SÃLUS I
íjjÀ CONSULTAI VOSSO MI'1I'IC<» ¦

1 Deposito Geral: DROCARIA "AMERICANA*' 1
P lt. S, UKNTO N !-"• IMÍSCOKTOS AOS RliiV l-l.*-.' 1" 1-:I »•* *tll-l"-* 9

'«-¦i, «si im si, i,«s mu»," 'i. isi nTiT-»'r-Trw.-»»M«a«~ri«~r---»»-~-'tgg^mmemea^maa^imma

4.o Pareô — Promlo "Lam-61"
3:000." e 700$ — Dlst, 1.009 me-
tros:

Kilos
66
56
61

Curei ....
Carne ....
Bananas . . .
Couros ....
Farelo e algo-

dão , . , .
Mamona . . .

Total , , .

1. 9-lii. 04íi:300?Q90
47.902:072?700
16.80":0"2"Õ0O
4.224:324*500

3.283:800*1)00
2.477:908$000

2.023.339:2õ4$000

Sultana 111 ..
Laurél . . .. -,.

(3 Az do Ouros .
3(

(4 Fulticho.. ..
(5 Bella Rògtlüza

'K
(0 Orixá ....

5. o Parco —
•1:000? o 800$ —
tros:

1 X'aquotá . . ,
(2 Fox Kinion .

2(
(3 Fortuna ..- ,
(4 Dogma ,. ,,.

3(
(5 Gracil . . ..
(6 Ma Oosse ..

4(
(7 Duleiiióa IIT

O.o Pu reo —
5:000$ e 1:000$ -
tros:

Pocltoa .. ,
'La Fogatn..
Vislgoflo ...

(4 Àimdfaellnlia
•IC

(," Pardal ....

O México, a grande nação continental, qu eJ«iiiJ^JiQJ' honra com a sua alliaii«"a_e o sen affe-

eto, empossou, ha pouco, o seu novo presidente, sr. Calles, que se vê na pliotographia entre o sr.

Filiberto Gomez, e o antigo illustre presidente,sr. Álvaro Obregon, que está á sua esquerda,
discursando.

iUSIlPtlli
Ti IILKADi

s' HSCSLÂ DE CONTABIMDA-
lÉ-CÂEOS DE: CARVALHO

FACTOS DIVERSO!
ruu Ua-

.. ., 64
 53

•".'. 51
Promlo ''Diria-a"
Dist. 1.400 mo-

Kllos
 53

, .-  55

. ... -.. v. 53

...,,.-».. 55

.. .-.-,  68

......... 63

......... 58
Prêmio "Pocltoa"

- Dist. 2.000 me-

Kllos
....... 55
., ...... ..• 56

, . ,':  55

'•'la uniu espécie, da instituição
«iuo tem sida muito descuidada en-
tre nós e até poefomoa affirmar quo
ob estudos de genética experlmon*
tal nom siquer ainda foram offl-
clnlmente iniciados nos nossos es*
mbclocliuentoa agrícolas.

Oh que dão a boa qualidade da
semente o valor quo todos lhe devem
attfibulr — facto quo é por si in-
tultiVQ — chegam a aceusar os oa-
tabéleclmontOB officleios como pro-
pagadores da tirirlcn, da lagarta ro-
dada e outras pragoü mate inclual*
vC a broca do caf6.

Na realidade, os nossos estabele-
elmentòã ofllclaes, que nos oonate,
pouco ou nada tOm feito nesse sen-
tido e 36 agora, do algunB annos
para cft, os c-staboleelmentoa agrl-
colas federaes e alguns poucos agrl-
culcbre» progrcsslotas têm dedicado
a sua attenção a esta parte Impor-
tnntlsslma da agricultura,

O estudo do melhoramento da se-
mente por melo de bem guiada se-
lecção, pdde-ae dizer, foi couta ab-
Holutnmcnte desconhecido, não se
chegando a fazer nem siquer a ea-
colha Judlolosa da semente deatl-
nada a nugmentnr e melhorar a
producção.

O Campo do Sementes de dão
Simão jft tom proporcionado aos a-
gricultores paullataa produetos do
valor e ê de eeperar que o» traba-
ihc-s de selecção continuem a mera-
cer os raelhorea cuidados do peaaoal
technlco daquelle estabelecimento.

Dns cifras acima, revela-se que a
nossa exportação de produeto." agri-
eoliis foi além de dois milhões do
contos d»; i'6is.

Sem fazer qualquer refeioncta ao
café, pola todos sabem ser
este o nosso principal produclo,. •!(
vamoa dizer algo acerca elos outros
artigos acima citados.

A exportação da carne quasi at-
tingiu A relevante cifra do 48 mil
contos, o quo no» faz esperar quo
esso produoto da nossa industria
züoteohuica poderá vir a ser uma
dtis melhores foute» de riqueza do
S. Paulo e dna outraa regiões iimi-
trophes do nosso Eatado.

O que o» nosso» criadores devem
fazer com mais interesso í a cul-
tura de bons forrdgons, ntto ad sob
o ponto do vista nutritivo, einão
tambom para garantir a" gado a
forragom nacossarla, no periodo
das secena persistentes, que Utnto
prejuízo determinam na crlngao.

A oxportaçfto tio bananas attln-
glu, 110 anno passado, a .......
15.808:692*000, oooupando o tercei-
ro logar na exportação ele produ-
ctos agrícolas, polo pomo porto.

Ora, essa producção pertence ex-
cluslvumente ao município do Sun-
tos, e poderia ter 3ielo ainda maior,
sl os respectivos agricultores nos
ouvlssom, quando dlvulgúmoa a roa-
tauração doa velhos bananaes por
melo ela adubaçfto verdo, que, de»-
do ha muito, estamos apregoando.

A exportaçSo de couros, que foi
superior a quatro mil contos, noa
domonatra que a nrío do curtir ê
deficiente, em nosso Estado, onda,
alias, a industria da fabricação do
tnnlno poderia, dlspOr do numero-
sa» plantas, ricas dosso principio
immediato.

O farelo de algodão, que íoi e"0-
portado, na importância ele 3.28S
contos de réis, poderia tor sido
utillzndo pelos nos*o-í criadores, sl
soubessem dar a este resíduo o va-
lor alimentar que, no extrangelro,
todos lho rooonhooom.

Esse alimento concentrado deve-
ria aer melhor aproveitado rolo»
nosso» criadoras, quo, nem sompro
reconhecem, no arraçoamento, o

problema fundamental para se con-
seguir da criação o maior provol-
to.

Da mamona, diremos que a ex-
portação do doía mil e quatrocentos
contoa ainda ae noa augura eleva-
da, porque o nosso Eatado não
tem ligado grande importância A
cultura dessa produeto.

Em 1913 prevíamos que a fobre
qua se manifestou no nosso agri»
cultor, pele. exportação dessa pinh-
ta, febre que denomlndmo» de rn-
eiiinmniiln, teria sido de duração
ephemera e, da facto, assim ae vo-
rifleou, porque n exportação d«o
anno da 1919 a a ela 1920, dectthl-
ram logo nos nnnos suecessivoa, co-
mo 90 v8 do quadro seguinte:

7.0 Parco
II» 3:500" e
metros:

 56
— Prcmlo "Colorado
7005 — Dist. 1.650

A' INFÂNCIA
Durante o mcz elo janolro findo,

foi o seguinte o niovimonto do con-
Hiiltorio do Laetantes do Sprviço Sa-
hilário:

Consultas dadas 7S0. crianças ln-
í-criptas 40, formulas presçrlptns
82Ü, exames de cimas 3, exames do
leite 0, exumes de fozes 5, exames
ele urinas 4, exames elo .sangue (do-
sagom ele hemoglobina) 1, exames
do sangue (cónlagom de glóbulos)
1. nttuatados fornooldos 2, inje»-
cções foilas 5, reo.cçõcs dp Mon-
toux 10, iristrucçOes rnrnoclilns S14,
vaecineições 29, pesos tomados 698,
visitas feitas pela enfermeira 111,
frascos cie leite C-orriecldos 3.100.

s/aCASAPASTEUR>

Oioia 'Planei, quo foram nomeadas
adjuntas postacs da Liberdade c
Ponte Pequena, nesta capital.

Ripou .,, -..
" Galarini ..

Palmas ,. ,
La Plcaronei

(I Feitor. . . .

Kilos
58
55
53
49
51

5ec-JomOpjiça
trÂÍÀlho*-*--
garantido

Bxportaçno da mamona pelo porto de Santop:

Annos: Klgs. Valor papal Libras
1917 .-.  426.047 243.85» IS.596
191g m, ., ,, x. ... 1.104.610 895.515 46.S2S
1919 r»*j. >«» um .¦ •- •• 18.624.890 8.4*-5.5'3 606.674
19-0 -. •.. t. 14.7S2.541 4.9T5.526 '14.519
1921 .. ü ..r .-. .. «« .t ... í.882.354 í.548.338 116.ÍÍS
1J33 jc .,; 1.069.013 1.6*1.864 46.1S8

1»»I « m .« .'.-ws $3X0 1.689.817 1.199.660 53.104

(5 Ohalupa  51
O l.o paroo reallzar-so-u ás 14

horas om ponto.
HIPPISMO

DKKIiy CLUB
O Dorby Club de S. Paulo, diri-

gindo os sous esforços no sentido
do aporfolçonmonto do cavallo de
guerra, acaba do officlar noa sra.
general Eduardo Sócrates, com-
mandante da 2.a região militar, e
coronel Pedro Dias dc Campos,
commandante da Força Publica,
pedindo, rospootlvãmente, a dosl-
gnação de um offlclal do F.xorclto
o um da nossa policia militar pa-
rn, Juntamente com um dos dire-
ctores do Dorby Club, organizarem
as condições o o Jury de "raids" e
"concursos", afim do incrementar
c orientar n formação do vordadoi-
ro typo do cavallo para remonta
do Exército e da Força Publica.

E' do seguinte teor o officio on-
vlado ao si*, general Eduardo So-
crates:

"Exmo. sr. — Tondo o Derby
Club de ti. Paulo como um dc seus
fins Incrementai* a formação do
cavallo do guorra, resolveu ostabe-
lecer "raids", iiollos podendo tomar
parte tanto os civis como os ml-
litaiOH e sondo OBtabolecldoH pro-
mios para os vencedores.

Nessas condições, deseja mero-
cor do v. exc. a honrado designar
um oíficlal que, com um outro de
nomeação do commando geral da
Força Publica e outro indicado por
este club, organizem os "ralda"
monsaos, constituam o jury e mar-
quem os percursos, estabelecendo
as suas condições, regras o mala
detalhes, tudo do accOrdo com o
fim do Incrementar o bom orientar
a formação do bom typo para a
remonta do Exercito o da Força
Publica.

V. exc, iinuuindo uos desejos
do Dorby Club, não sô multo o
desvanecera como prestará servi-
qo do real patriotismo",

FOOTBALL
A. PAULISTA Dl" SPOltTB

ATULETICOS
(Coiniuiiiiifiutt. oittt-iiil)

Conselho de julgamentos:
Para uma reunião hoje, da 17

horas, na sfido social, foi convoca-
do o Consolho de Julgamentos, pc-
dindo-so por isso o compareclmon-
to de todos os srs. membro-.

A julgamento sorão submoltldos
os sèffiiintea proca-esos:

1) — Itecurso elos srs. Francisco
Teixeira de Almeida o outro;

2) — Recursos do Palestra Ita-
lia o C. A. Independência;¦I) — Pedido do eliminação do Jo-
gadores; _ ,

4) _ Consulta elo 8. O Conn-
thians Paulista.

ROWING
CI.VU 1)13 ltrKiiVPAs SAÍiDANlIA

DA GAMA
Em reunião do assombléa gorai

rcalizaelu em 11 do corrente, foi
datln posso fi dtireotoria ancorior-
iiicnic cieiltu para o corrento anno
aoelal. a qual ficou assim consttul-
elo:

Presidente, Ilcitor Be-lacho; vice-
presldonto, Alcebiudet, de Oliveira;
secretario geral, Atabalipa Cas*.ro
(reeleito); l.o secretario, Antônio
«la Rocha c Silva; 2.0 secretario,
Fred II. Cox; l.o thesoureiro, Ar-
naldo Davld Serra; 2.o llicsourelro,
Carmo Angeraml (reeleito); dlro-
ctor geral do aporta, João Luta 81-
mões; director do matoria), Henrl-
«tuc Pibi-lrão dc Frcltaa.

( Rua S.Bento,32 J
[ -3-PAULO _J

SANTA CASA
Falleceram no hospital da San-

ta Casa, nos di«ta 31 de Janeiro o
l.o tle fevòrelro, os seguintes doon-
tes:

Lulz dos Santos, de- 49 annoa do
edado; José de Freitas, de 50 an-
nos do edade; Antônio Braga, de
35 annos dc odade; Dionysio Gomes
ela Silva, do 45 annss tle edade;
Maria Clirlsplrii dos Santos, elo 39
annoa de odade, brasileiros| Ma-
nuel Delia Pena, de 35 annos de
odade; Antônio Garcia, do 50 an-
nos do edade, o Damlan EscDrlça
Munhoz, fle 70 annos de edade,
iiespanhoõs; Joaquim Tasalnarl, de
3S annos cie odade, italiano, e uma
mulher de cOr branca, desconheci-
ila, de 40 annos de eflndo, presumi-
vels.

03775
446.38
74571

20031
42378
43101
78507

3022
13722
38479
42302
47801
5697»
5720S
69938
71660
7925S

1548
36468
74576

LOTERIA DE
SÃO PAULO

Resumo dos prêmios da 400,a io-
lerla, oxtracção 224 loteria do plano
11, 1, realizada em 3 do fevereiro ile
1925.

Promlo maior — 20:0008000,
Esto plano é composto tle 80.000

bilhetes
 20:0,00*000

, .  3:000*000
.,'. ,. 2:000$000

4 prêmio» tle 1:000*000
 1:000$000

-.-,» 1:0005000
..- 1:000$000
 1:000$000

10 prêmios tio 500$000
5005000

.. ,. ..- ,. .. 500*000
,,- ;.. 500Í000
. , .. ..- , , .-. 500*000

500*000
,,. ,, 500$000
 ,. ., 500$000

., .. ., .. .. 5008000
500*000
500*000

10 prêmios dc 300*000
22820 —• 30304 — 36392
40858 — 63194 —
76342 — r—

25 prêmios de 200*000
575 — 5040 — 5226 —

12305 — 33202 — 27247 — 31415
33109 — 35987 — -10041 — 42930
43167 — 44450 —¦ 54506
54719 ¦— 55112 — 58592
62971 — 07000 — 08307 — 08866
71817 — — —

30 prêmios de 100*000
2106 — 3021 — 8510 — 5014
6742 — 19010 — 20708 — 23088

26201 — 28991 —¦ 30731 — 31172
3203'J — 44092 — -14113 — 45216
47365 — 47736 — 48503 •— 51379
5037» — 50756 — 57564 — 60370
62220 — 62560 —¦ 63996 — 75914
7S673 — 79051 — 79696 —

Approximnç-õi-e
e 63776  200$000
c 14639  160$000
C 74572 .. .. .. 100$000

Dezenas
n 03780  lOOiJOOO
a 44040 , 50*000
a 74580  40*000

Centenas
63701 a 03300 
44601 a 44700 
74501 a 7-1600

Terminações
Todos os números torml-

íuicio.-j om 75 tém ..
Todos os numero» termi-

nados em 5 tOm .. ..
Excoptuando-ae os termi-

nados om  •

A.S POBRES
DO "CORRETO"

Por Intenção da alma elo sou fi*
lho Bento Pires Filho, a sra. d.
Annn Pires Gullo enviou-nos a
quantia de lOf, para ás viuvas po-
bros que pedem por intermédio do
"Correio Paulistano".

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Existem retidos, na repartição te»
legraphlca ela Soroeabana, tela-
grnmmn") dos seguintes ('!estlnata-
rios:

Luiz Brilda do Viilli, Dlnla A*
rnujo, Baptlsta, Isaura, Ida Oralja-
ga, Casa Morcado, Carnaro, dr.
Aloyer, Ângelo Franco, Antônio Ma
Uns, Thomaz Fornari, José Pira
Ferreira, Spenc parn Frank 14.
Plnl o Antnnlo 8ouaa.

— Acham-so retidos na B.op"artl-
ção Qoi-ãl do» Telegraphos, 6. rua
josí: Bonifácio, tolegrammaa en-
flèroçáiios nos srs.: dr. Acrlslo Tel-
.veira Coelho' Maria Silveira Fon-
«oca, Alipio Avizinho, João Paulo
Bllya. Amélia Bernardes, Mozzano,
Alfredo Fredo, Esmalti Schlllsao,
Domingos Carnera, Fellppo George,
dr. Alfredo Sarmento, Mono e
Eduardo Cozac.

poliÕjnica
de s. paulo

71194

0186

54562
65128

63774
•14037
74570

68771
44631
74571

Foi o seguinte o movimento da
Polyclinlcn do ti. Paulo, durante o
mez do janeiro findo:

Fornm attonrlldos il.703 dcontoB,
sontlo:

Clinica medica de liomona 121,
clinica medica de mulheres 129,
clinica cirúrgica cm geral 400, cll-
nica medica Infantil 369, clinica de
vias urlnarlas 1.562, clinica ophtal-
mologlca 853, clinica dcrmatolojrl-
ca 511, clinica oto-rhlno-laryngolo-
glea 318.'.Resumo: consulta", 3.708; ope-
rações, 72; curativos, 2.419; inje-
cções, 781.

LOTERIA DE
SAO PAULO

A sorle grande desta acreditada
loteria, oxtrahlda hontem, foi ven*
tilda polo varejo da lliosourarla.

88000
6*000
48000

4*000

2Í000

75

LOTERIA FEDERAL
Hesultado» <loa principaes pra-

mio» da Loteria Federal, cxtrahlda
hontem:

Dada a Importância, da «porta». «a-sump-o noa -.roslrnos artlgoa.
tfto de-aea productoi • para nfto 1
«ancarmos o leitor, voltaremoa aol I* GRANATO.

LOTERIA MINEIRA
Depela de amanhe, segunda ex-

tracção do novo plano, dando 880
contoB de réis. sendo ura prêmio de
200 contos, um de 100. um de 50,
um de 20 e um de 10 contoa de
rí-ie — Jogam npei .ia lí mil bllhe-
tes a SO~f»0O — Meios, a 405000 —
Quartos a 20IO0Ü — Fraccão. 4*090.

40692
6786G
13953

2181
7048

--0:000*000
4:0008000
3:0008000
2:0001000
1:000)000

CORREIOS DE
SÃO PAULO

Actog oeslgnadoi, pelo ar. adml-
nlatrador:

Foi marcado o prazo de 6 dlaa
para que o auxiliar Eduardo da
Oüvclro Plra.iã se sabmctta B In-
specção medica ou reuseuma o
exercício do suas funeções.

Tendo om vteta o que consta
do processo adm.. 120-S-23. fcl de-
terminado que o carteiro Paulo
Fróes Dias apresente sua defesa.

Forom admiti'loa «orno auxl-
liarea de praticante da Adminbtii-
çfio desta capital, i.ynla Botelho e
Dulce da Silve!-,, Brito, cm sub-
Ptitulção âs funccionariOí: Mario
T.uiza Plree de Oliv-lra e .laiitlj-raí

OBJECTOS
ACHADOS

•Xa l.a dolegacia de policia, dé-
ram entrada os seguintes objectos
achados:

2 cttrlelrns, aondo 1 de idcntlda-
do o 1 da Crua Roja Heapanhola,
1 livro Mappln Stores, 1 carteira
de aonhora e 2 photogrnphlaa, 1
carta, 1 vidro com dneca, 1 leque,
1 lata com miudezas, 1 bolslnha
com lenço, 1 pasta com roupaa, 1
caixa e 1 coloto de sonhorn, 1 fer-
ro electrlco, 1 guarda-chuva de
homem. 1 argolla com chavaa, 1
pasta com Jornal, 1 nrgolla com
chaves, 1 bolsa da senhora, 1 pul-
seira, 1 cnpa «le borracha, 1 boi»
sa com pliotographia-, o enriües de
rifa, 1 cesta com mangas, 1 guarda-
chuva de senhora, 1 argolla com
chaves. 2 livros, 1 embrulho da 11-
vros esoolarea, 1 broche, ! relógio
Omega, 1 cnixa com 1 par de sapa-
to de criança, 1 abotoatlura do
punho. 1 vallaa com eamlsaa a col-
larlnhos. 1 argolla com 2 chayea.

Domingos Queiroz, um terreno
briel ilus .Santo', pur fl--000**00.

l-.incsto Aguiar, uni terreno ua Villa
Aníericu. jior i2:üoo$ooo,

Lúcio Santo.-', um terreno no Jardim Ame-
rica, j-or 3:000^:00.

Amc-rica Corazzu. ain terreno na Lap»,
nrn 20:000^00.

Alberto Perine, um terreno cm SanfAn-
ua, por .i;(-o(.*fijt.»t.'.

Vicei.zo Pisanc, 1110 terreno no Yi.iran-
ga, por 700Í000.

Natalino Genovesi, os prédios ns. 3 a ao
da rua Alar tini Affonso, ?or 4o:oco^ooo,

Bencdicto Gaiidolío, um terreno no Gua-
pira, por i:ooo$ooo.

Andri" Andcrscni, um terreno cm Sant'-
Anna, por i:.-joo?ooo.

Fausto Bernardo-, um terreno na Saúde,
por a:o40$oooi

José Malbirantla. um terreno 5 rua Pires
tln Motta, por "5 :ooo»fooo.

Orlando Mcletti, um terreno na Saude,
por fao$ouo,

Antônio Oieneü, um terreno cm Sant'-
Aima, por 3:00.4000.

1'olydoro Macliailo, os prédios ns. ^8 a
54 dn rua Jaguaribc, por «iio;ooo$oi«.

Bernardo Veiga, a casa n. 33 da rua
Cuyabú, por 3!5oo?ooo.

Felippe Ganubo, o prédio n. 33-!) da rua
Juslo Aniimbuja, por 10:500*000.

rniticisco Sarsano, o prédio n. ia da
rua Assemblca, por «jo:r-oo?ooo,

Helena M.irinlio, o prédio n. 183 da rua
Jo5o Theodoro, por io:ooo$ooo.

José EJo, um terreno em Sai»t'Anua,
por 5oo$òoo.

Marcos Mjr-t, o prédio n. 37 ila rua Pe-
dro Alvares Cabral, por 7:000*000.

Maria Bassinl, 11111 terreno no Piquiry,
por 1 •.w&w.

Cândido Cajado, uni terreno no Vpiran-
ga, por iioooÇgoo.

Lourenço Cafaro, uni terreno 11 rua Do-
miiigoi, dc Moraes, por *o:c»<)c*otio.

Iicntü Pereira Granja, uma oliacara em
Itaciucro. por .(ioooÇooc'.

Nlcolau Maziottij um terreno á rua Do-
mi.»go3 tle Moraes, por so:tx»$o(io.

Antônio Co:ta, nm terreno cm SanfAnna,
por 9:ooo$txo.

José c João Poyarc», um terreno era Sao
J03é do Belém, por 33:0005000.

I'edro Bcrtancinii, o prédio n. t» da rua
General Coulo, por 73:000*000.

Ernesto Pinto, um terreno no Pary, por
5.còo$goò.

Nestor Mariiues, um terreno 4 rua Con-
stlhciru Morcirn de Burros, por 817*000.

Roscado Almeida, um terreno no Pary,
por 7:5oo$ooo.

Companhia Paulista de Estrada», dc Fer-
10, o prodlo n. 7S da rua S. Vicente de
Paula, por 30o:ooo$ooo.

Katal Couvcnai, um terreno em Indiano-
polis, por 1:500*000.

José Ramos, um terreno em SanfAnnt,
por 500?'uoo,

Abrão Carmo, um terreno no Parque Im-
pcrlal, por 7io$ooo.

Abilio Sá, um terreno no Parque Imp«-
rial, por s:o2o*'oc<».

João Canas, um terreno at Lapa, yo-
8!a89$"5o.

Antônio Bradi, o prédio a. 4» d» TU»
Pedroso, por -o:ooo"ooo.

Eurico Valle, os predioi ai. 140 d» «va
nida Paulista e 333 da ov«nid» Lula An»
tonio, por i5o:a»*ooo.

Pedro Itotiger, um terreno k rua Gua-".
curu'3, por 1:000*000. .

Lconidas Kosa, um terreno i avenida SIo
João, por 300:000*000.

Vicente Sculissi, um terreno na VUI»
Monumento, por 9:350*000.

Lourenço Paschinelh, um t-rreno nt SA.
berdade, por a:ooo$ooo.

Nicodemo Bataginil, um terreno na rua
Viscoude Cajuru', por 3:500*000.

Domingos Odalia Filho, um terr.ao em
Osasco, por 750*000.

Joaquim da Silva, ura terreno aa Vllla
Cerqucira Cessr, por 9:000*000.

João Gustavo Cramer, um terreno na Poa-
te do Anastácio, por 5:otic*<*».

Manuel Cortona, um terrino aa Lapa,
por 5o«)?ooo. .,

Alberto Gustafcrro, um terreno e predia
á rua Pcquerubr n. 7. Por ia:o«x)*oc<).

Antônio Deautti, um terreno nt 1'enlia,
por ioo?*xx).

Joanna Dezutti, um terreno na Pentil,
por irx>5ot», „ ,

Loncsso Nicola, um terreno na 1'eaht,
por 300*000. .

José Freira, um terreno em Villt Maria-
na, por 10:000*000.

Henrique Vasconccllo3, um terreno â ru»
Cardoso de Almeida, por 10:750*000.;

Maricla Doria, um terreno a rua luryaa-
su', por io!5oo$õoo.

Manuel Pereira, um terreno i rua An-
tonio Gugauis, por 700*000.

Jeronymo Ometto, os prédio, ns. II e
,3-A da rua Maria de Figueiredo, por
iy>:oooí-oGo. _

Rodolplio Sciuicider, um terreno na Fre-
guezia do O', por nooo~oco.

límiiio Cliioregatto, um terreno 11a j.»
Parada, por 0:ooo*ooo.

Manuel Pinto, um terreno em Villa .Ma-
ria, por i:5"o$w»o.

Lui* Furlau, um terreno no Manüaiiui,
por 3»4TO$-*Gf). „, , .

Paulo Silva, um terreno em P.nlieiros,
por 7o:orK»í«a. .

Adelina Sacc. um terreno na Villa Ari-
cauiliivn, por íuo*o()0. .

Giiilhcriuc de Oliveira Monle. 11:11 ter-
reno nn Bairro Branco, por »-n:oí»o*<.f»).

Themlstoeles Nobregai um terreno a rua
Carduso dc Almeida, por io:;cí,?oo(i.

José America Salgado, uni terreno a rua
Tliriassu', por 8:oí.cí'.kio.

Tutal (Ias propriedades hontem au.|llin*
das, i.767i"90"»5o.

A ASSISTMNOIA l'ltliS'1'A As VI-
ÓTIMAS Oi: SÜCCOUOS M3-
OKSSARIO
Na Companhia Aiiliiifllci.

O operário Giovunnl U'Amore, elo
37 annos do edade, casado,' realiieii-
to A rua J-odo Antônio de Oliveira,
62, hontem, quando trabalhava
numa das sucções da Compãnliia
Antarctlca, foi victima do um ae
clãento, traciturando a perna ns-
quordu .

A victima foi soecorrida pelo dr,
Franca Pilho.

* * *;
Na occatiiao cm eiue trabalhava

na fabrica Alibertl, A rua Carneiro
Leão, a insnor Dolores Henrique",
do 10 annos de edade, resldonte A
rua Caetano Pinto, 1G"-A, teve a
mão esquerda apanhada por uma
engrenagem, eoffronelo o OBmaga-
mento de todos oa dedos.

A infell-! victima foi conduzida ao
posto da Assistência, sondo inter-
nada num oatabelocimento hospl-
talar, depois de recebei* os prlrnoi-
roa curativoa,

?...?..•?-..?•.'?•.¦?•«• O'" ?••->•-? ?-«.?-»- ?••'

350 CONTOS - PRÊMIO
Com o prêmio acima, reallza-se

amanhã, maÍ3 uma oxtracção da lote-
rio, do Rio Grande do Sul. São troe
as prêmios, um de 200 contoa do
réis, um ele 100 contos e um de 50
contos — Jogam s0 13 mil bilhetes
a 80*000 — Meios, 40$000 — Frac-
ção, 8*000 — Dlatribue 76 por cen-
to em prêmios.

.«..^».H»..^»-»- »•..»-??¦>• ?'»'«>¦»? > '.' « •«"?'«-c
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PREFEITURA DO RIO DE
JANEIRO

OM33QA a proocoupar
a scloncla neste século
d» aeroplanos, radiote-

lophonia 1» oaibelloa 4 "la Qar-
gonne", q problema do proloa-
gamento da existência e, conae-
«juentementa, da suppressgo do
est~.do da ?•lhlee.,,

Voronoíf. oom a» suas 00-
mheoldaa tentativa* de desoo»
bartae ultra-lmportantea, anda
"lnooul-mdo" muita e*»p--*ansa.
da juventude em quem H 00-
tnaça apemaa a viver da reoor»
d«.ç6os aa-idosas...

«Oa otrurflOea, com rara h«M*
lldade, oon-aguem, ou, pafla
manos, iaao garantam, acabar
eom oa "•>«• de galllnha", qua
oonstltuem o maior trictaw, o
supremo idaaccmaolo da multa
frente íamlnlna qua ntto quar
ficar para Ha.

Guerra t velhical ela o leon*
ma de combata.

Kilo dove, |.ois, oauaar ex-
tranlioza eata outro íooto qua
noa nB-rra nma revista aliem..:
-Um prole-«or da TJniver-ldade
de Chicago, o medico "Pheodor

Kopanyi, tta erisaloa oom a
tramsplantacão de olho» em
amimaes a aifílrma ter tido ex-
ccllentes resultados,

Sogundo a opinião desse
«cientista, aerá poasivel effe-
otuar a mesma operação noa
homena. O dr. Kopanyi, quo
estudou eata questão JO. antes
em Vienna, declara aer ne-
ccssarlo o tempo do quatro a
oito semanas para que se con»-
tato a cura, podonão então a
pessoa tratada pelo modo men-
cionado ver perfeitamente com
o olho de um pobre lrraclo-
nal..."

Importante doscoborta, nflo
acham?

Apenas uma classe muito
aofírerú. si se realizar a in*
venção do professor Kopanyi

a elos fabrlcantoa de óculo»
e pi~ice-nez.

Estes, com certeza, pedirão
para o caao uma providencia
da Prõtéctora dos Animaes...

Al.

'Praiiscorrcmilo iinto-horitóni o du-
olmo primeiro nnntversario dn (uai-
dnção do cur-io ooinmerciai du üis-
ooltv dn Contabilidade Carlos dei
Carvalho, tol pela dlroctorla du
niosmu proporçlònndo aos aluinnos
uma festn Intima, que constou do
iiinii sessão ROlenne, aborta ds 20.
horas pelo dlroctor, sr. eu. Atu-
Kaxmim "iledicc, o secretariada pelo
.sr, dr, Afrodlslo Kebouças,
•ijadu a palavra ao sr. eir. 3osé Mar-
condes rtatíseli lento do trance'!,,
tol, por esto, produzido um discurso
cm quo historiou todos os penmcno-
res tia vida elo estabelecimento eles-
ile a sua fundação, que se deu a 1
de foyerolro do 1014, sendo ns suas
ultimas palavras abafadas i»or mui-
tas palmito.

Em seguídu, falaram tambem so-
bro o mesmo assuniptp c-, em nomo
do corpo dlcotilc, o contiulorando
l'"i;ivto Augusto de Ollvoira ISaatos
e a alumna "*ellta Belllfanti, que
foram bastante applaudldos.

Finalmbnte, pediu a palavra o
secretario, sr. dr. Afrodielo Re.
'bouças, que, iem ligeiras phrases,
declarou. A aasistoncia quo ia ser
aproveitada a opportunldndo para
sei- feita urna surpresa agradavol a
quo vinha representar uin gesto d*
grando gratidão pela operosa coo-
peração e fiel dedicação ao bom
funcclonamc-ito da escola por par-
te do director e lento dr. Atugáa-
mim Mocllce, e, aasim dava a pala-
vra A aluiiina Maria .Tulla de 011-
volra cpie saudou o director, termi-
nando por descortinar o seu rotra-
to, quo ficava enlão inaugurado no
salão nobro do estabelecimento, o
que, causando uma boa impressão,
dou motivo a serom as suas pala-i
vras ao final abafadas por prolon»
gada salva de palmas.

Encerraíido a sesaão, o dirocto-i
commovldo agradeceu a honra que
Hic ora feita com tt Inauguração da'
sou retrato, fazondo ver aos nlum»
nos que si a direcção da cana vi-
nha sendo corrocta elle director em'
grande parto dovla tal aos seua
operosos companheiros do direeto-
ria, o secretario o thesoureiro, qua'
muito haviam concorrido para o'
bom nom» d». Escola de Conteibilt-
dade Carloa dc Carvalho.

*.??»?»•*?•? ?*•• ?-.-?•••?*.•< ••' o ?•<•?••• ? -«

SEMENTES DE ALFAFA
E CAPIM

M

Coramunloa-no» a Inapeotoria A-
arrlcola Fedoral, com sede neeta ca-
pitai, tt rua da â&o Bento. 68, qn<<
tam pr»aentemente para distribui-
5R0, gratuita, aoa sra. lavradorea
deeta Betado, inacrlptos no Registo
do Lavradores do Ministério da A-
grlcultura, o Bdmente a esses, aa-
mentes da alfafa daa vm-ledadei
"Muroia" a "Argentina" e do capim"
eatln-fuolro roxo .

Todoa oa pedidos, mediante ra-
querimonto sellndo com e-tampi»
lha foderal de 1.000 réle, devem ae-
ondereçadoa ao inspector agrlccl»
federal, ft, rua a numero acima ln-
dicados. " - **•:«

"PORa-ÜGAJCi»

Mais um bom numero da revlata
"Portugal", quo «e edita no ltio. a-
caba de apparecer, encerrando O
aeu tento, principalmente, w-sura*
tos de intoi*e~6og portuguezo".

VIDA PAULISTA
Ciroula hoje nesta capital, u apre»

ciada revista "Vida Paulista", quti
ofCerece nos seus leitores, não sO
bonitos clichês, reproduzindo o»
ultlmoa aconteolmentos sociaes, maa
tambom uma vasta secção literária,
com collaboraçOes do Jontiy H. de
Molio Doln, Paul.» Paulista, Euoly-
des do Oliveira, José Andrade, Voa-
00 SanfAnna, Armando Bertoni, .1
outroa.

ACQUISIÇÂO DE
PROPRIEDADES

Adquiriram propriedades nestt capital,
honiem. a. seauintet pcisoaí:

Paulina Valfinlio», um terreno no Ypl-
ran-a. por 

"«í^ieco. '

Caettno Hontenge, um terreno na tveni-
-it Lniz Antr.nio, por i:coo*ooo.

Francisco Man/eri, nm terreno n» Bella
Vista, por 1:500*000.

Joio Quintal, um terreno com cas» na
Villa Ri, por ai-ooíooo. ,

T)eni!-.ndrinr> Granja, ura tc.-rfr.o na StCHi-
ca, por !omouÇ<»>~. .

Dante Sousinil, um terreno no Ypirtn-i,
p« 4:or*ílx». 

'¦¦..¦£ „ 
.

FioraTantc Pac-tm, uai terreno no Ypi-
r-anga. por -fie-S»"- „ .

Giacoioo Tas«i. tnri terreno na Peníu.
-jor jj-í-.-uí. .

Ifenrimií- St«~ro, u-n «•.--.-•, i.-> Voiran.

A AI>*»M.N'ISTItA«JÃO DO l>lt CAU-
Xfiti SAMPAIO

O sr. dr. Carlos Sampaio, a cuja
administração esteve entreguo A
Prefeitura do Rio dc Janeiro do Ju-
nho «lo 1920 n novembro de 1922,
acaba do mandar editar dois traba-
lhos que se relacionam com u sua

gertâo no cargo do prefeito.
Afsini ê qno, num grosso volume,

o dr. Carlos Sampaio dd conta, num
detalhado relatório, com diversas il-
lustraçOes, da vida de progresso ma-
teriaes da capital da Ropubllca na-
quelio periodo, r-uando foram ataca-
dos 9. concluídos importante servi-
ços do embellozamento do Rio, para
commomoração condigna do cente-
narlo da nossa emancipação política,
destacando-at as grandes obras dn
Exposição Internacional, com o con-
sequente arrasamento do morro do
«"'astello.

Bm outra brochura, o dr. Carlos
Sampaio mandou enfolxar os seua
principaes discurcos proferidos em
vario- selerniidades, assim como ar-
ticos publicadcs nn Imprensa e uma
carta aberta dlrisida no dr. Carlos
Polxoto, em 1910. sobre a crise fl-
n«n«t.**2«--lra.

São, afeí-im. dois livros uue refle-
ctem «lc uma das mal» fecundas ad-
ntinistraçC-c-* da Prefeitura do Dls-
iríetf, Federal.

3-3IOH HOK*, . ..HiSIC ¦xo: I01C
~~Mo;

CORREIO PAULISTANO
ASSIGNATURAS PARA 1925

DE HOJE A 31 DE
DEZEMBRO 32$

COM DIREITO A CONCORRER AINDA AO

SORTEIO DOS NOSSOS PRÊMIOS, NO
VALOR DE

15:000*000
Procurar os nossos agentes no iu-
rerior ou se dirigir á gerencia
praça Antônio Prado
Paulo.

i-fi o*cr*—HCic

n. 8, cm S.
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i

KUintcs decreto.
CllWO ESCOLAR 1)13 TRI.-

MliMRI',', NA CAPITAI»
Convoviciiiii. mn aiiupò escolar, a-i.

rseolas voniildu,'. do Trcmoiiihé, uos-
ia uapltuli i.n. .. 2,(1 femininas o J.a,'
_i.a e U.a mistas"•

Nomeando para cdtci ostn.bolcdl-i
w,onto:

O prpfwHor .1 oito Cdnililuglil, dl-
rcatoi' .Ins .siiolas reunidas lomos,,

-para_a______i.ío__vIe dlrcctor;
e, pnra o cargo-flTriíitJmrtiW;—as-

scgulntoa professoras: dd, Anlonlo-
ta Ribotro de Sinbbyd, Murió (*ool-
lia do Agulni- Fonseca c Jiiarlã Guio-
mat* LeRc, todos dns reunidas lo-
caos; il. Oiuilna LcRp ilo Araujo
Campo.-» o ,l. -Albortlnu Pereira Li-
ma, ila escola do nuoloô colonial
"Rodri.... Silva", cm Porto Foüz.

RciiiovoiH.io: elil. liai-la ConcòU
ção Assuinpçã.i, Germina Pau parlo
o Lúcia, .Moreira Machado, rcspc-
Ctlyamonlo, adjuntas Jos grupos os-
colares ile Podei-noira,", Pedro Irai e
"Senador Veíguolro", de Sorocixbu,
para egual cargo neste "entnbolcoi-
monto.

l.ltllVO ESCOLAR Dl. ITA-
III.M, ,\'.\ CAPITAL
Gon vertendo cm grupo escolar, as

escolas reunidas cie Italihn, nesta
caiiitál: !-,«, t! a, :l.n. o ,|.a mlslaa,

Nomeando para o.i». estabeleci-
meiilo:

O profcvsor Antônio Dutra, tllro-
Ctor das c-coias reunidas locne.li pn-
r.-i o cargo .." dlreator;

e, pnrn o cargo iTc aIjiuiíus, as

Os decretos convertendo diversas escolas reuni-
das em jjinpos escolares — Outros actos

iforam iioiii. ui nsHleii.iclos o,1, so- áãjuntOH ilo grupas escolares; fln
In.Urloi* Cio JMádo us seguintes
pi'0f0BS01'Ò3l

•Tose D.amlJo Pedroso o João
Amnlin, umbus das escolas nootur-
nus do iVtlbuin, para o dn, mosmo
Chiado;

Carmo Rldcl, interino ilft,s escolas
reunidos <!o Vlllu 'Industrial, 

om
Campinas, pára d ''Frãíiolsoo oiy-
..crio", iln nie.'-:,'.:i aiflnflò;

líranélííiu Jo P.iulu l'01-olrn, dh
eneolii ivoOtunVo pura íídultc», ilo
lliullui, para, o da nicnnin dldudd;

T^ilx—PrtitbiT^lliwjtoii-Aav^jiaialiiiL
reunidos de Cotln, para o do Pira-
cala:

Òútavlo cio Àj-i-iiiln Nogrolrós, dl-
reetnr díis -óseplns reunida.'! do São
Vicente, om lí Io Clil.vo, paio o 2.o
fln. nio.-.ma cidadã;

Viilonllni Cii.i'i','1, cx-dlroi-lor do de
Ubalúba, pura o nicsiiiò estabeleci-
nienlo;

Litoníd Fei-iiinidos dn Alidrado S.",.
da pseola rurul da Estiva, em liar-
r.i Bonita, mira o fla mesma cida-
il..;

irosS Simões »lo i.imn. .liiiiloi' e d,
.Maria Ciuiceiçflo üouvüa, ambos
das escolas rcilniflas do SoiTlnhd,¦om Cravlnhos, para a mesma cida-
.1";

Saivudor do To lodo Plza, dns cs-
collis reunldns do Santa Clcrliiiíilesi
om llio Claro, para o ii.o da nios-
ma cidado;

d. fíalfla Ferraz ilo Amaral, o.-i
escola dn Fazenda Água Sanla, om
Santa [-.i-nostlna-, oin Taquarltlngo,
para o do .São Pedro;.

d. Sarah Prado ülti.-n.-.iui-i. para
.i lio Sanlo Amaro;

d. Clii-liii.-i li'crrnz de Arruda, iln"iscolii iiiiíilo dos liarbusas, cm
scglliritoíi i.rafeasorns: d. Piora de . sanin Rai-bnrn,, parn u ilo Pedreira,
Syllos_¦ Gliili-n, d. Virgínia Torres de Juaé Bonifácio Ferreira, dns re-
Rezende, interina da oscola do Anas-; uni.ias do An li ur Nogueira, cm
rocio, dcm capital; íl. Ornlrtn r»'dr-...Mogy-mlrlm, pura o dc Poiínãpo-
i-.tí Síoli, ,l.i niii„ln rural. dn. Fu- ¦ "s;
zonilii, Siiiil.i Hiüri, .rn OrlnnSia-, e
d. ,1'ri-sc.v l'.-w;i »>-.

Removendo: clil. C.vbel do Almoi-
dn Carneiro, Atlolln n.ibby o Alzira
de 'rol "Io li.iui.ii.. raspoetivamcnto,
.¦i.iljuiii.x.-; üos si-upos escolares dc
Villa Relln, DcK.iiiIrado o rgarapd-
vs, ii'ii-,i egual cargo nesto e,.tnbe-
!i ..-iniciilo.

5,0 GRt)Í'0 PiSCOIV.VR Dli
mo m.vno

Cpfiiy.ertcndd em grupo eseoictl*
'lio ilo liio Claro'', 33 oséolas lo,

l'.h a li.a masculina., e l.a feminina
das reunidas ilo Quilombo, o ns l.i,
2,n, ll.a a -l.n uíistna das rcuiiiilas (Te
São Viotiite.

'Xonieanilo páivi esla estabeleci-
nioiiln:

d ii:--il'.'-:-0i- André Plnlo ilo Sam-
paio Noi.io. illi-eeíoi- das nsobiai- rou-
iiid.i.. do Quílòiiibo, níi inesjna. Ibeã-
liijatlt-. ,'pai'a o edi-go Sé dlroctor.;

e, p.i.n o c-irgo do adjuntas; na
»!>guinié-i professoras: .T,l. Silvina
Vi/.g.ií d»; nii.-cir.i. Xlariíi Tliei-oza
\'i.v..-'. I-: ,'ira ílo Caliinrgo, _\)Vii-'_i
Inu..,". ..,-¦::. \'n:'. do Almeida, todas

ri is r, mil.ins ,lo QuilDinlio; Aurora
Vlegiis. 1 >.»i-.-.-i!i»in rsrastt, Oitlíia d.

d. Kstliói- de ílari-os Norto, iln i.n.
nilsiu iln S. n'cnc'dlet'0, cm Jlbcuca,
para n ila iiio-sma Cidnilo;

il. Amélia. Rlb. iro Pl'íitoí_la'nl, daa
oseòlns rounlíl.is do villa Faleilo, om
il.iiiru'. para o da mesma cidade;

d. Mai-.ln, da ConeUIçilo Duniuslo,
da oscola mista ul-bana. do Afylo"Analin Fmiico". em Hão José do
Rio Piirdò, paro o da mesma cida-
fio;

d. M.'ii'i,i. Ainallà Ramos Abreu,
das reunidas do Boiiiflm; Em Cam-
iiin.-is, ]nii-:i o il.o da mesma cldado-
do;

d. Anl,mia Ferraz dn Anuiral,
para o do Pontal, cm Serlíiozlnlio;

il. lüuollla do Oiivcir... .Ia escola
liítóln, do M.-iouoo, em Suo Pedro,
para o d»i mesmo, cidade;

fl. Alexandrina Sarmétüíò, parn o
d,- R'11'l-otÒSI

il. Maria Conooição Bastos, cla
mlsla, 'i-trrrei, Sn r.i-,:-!id.i. sáiíta Cruz,
om ..'.iml.olro, para o do Guariba;

d. Tillla a ornes Guimarães, para
o de Sil.O ,Touo ou una Vista;

_ d. Carlota Porto, pai-a o '-'Goroiidl
Vüiiiincio"; om .Mogy-mii-im;

.1. Luiza Cosar, para o ü.o de RI-
bolríio Proto:

dd. Atila Fi-óef», da -csoóla minía
de Cliiai:i|iO do -Cim.-i. om Tatuhy,

I3.iti.lt(o. Antonleta Lanzdni, aiiibas
;<ini'íii'K.ri S.itl,.-! o Sdphiu Sylvio liin.s. paro o do povclr.-is

d. Olga ..Meilin.1, da osoola rural
da Fazendn 1 :...¦. Vista, om Rio Cla-
.-•-., piii-a o d,; Coi-unibatahy, da
mesma diílad'6;

»1. lloi-õilln Bi-ngn, da oso.ola mis-
._„,,. ¦,.:,.., -.,,, b.npo escolar '•'' urbana, do bairro de Silveiras,

as esoolii3 ijuilidas do Guariba,: l.a, ém fião 'Rornfirilo, 
para o do Sanfd

a ,-,,. Aiidrú, no mdsiiio município.
Rempyondp liara o cargo do

toüni. dns roliníílas do São Viconr.,
.'a mésiim loealhiaiTe.
<_ni"l'0 !-:st'IM.MI Dli ÍMÃ-

KIP.A
Coii'.' -rt..'í.l i em

S.a, e l.n, ruas ulintis, l.ii
iiiinii);i-\ ,'\-,,--,M-i i o-Si-i oaio ,.«i-ibo'o,'i- a;yillt0!1 ».o Srupps escolares da-'oa-.s..,.-...ii.li i>.u,i esto ..stobciei.1- (;U;j, M .SOA,„lUr!f. p^iwsôrasf1"''",a: 13- Erimslind ,1c Amlrtida Pina; doii iji-.ii-.'-=.„¦ joSu Leme nriáolla,.| da rua Santo Antônio, naco o cln

Dolla Visto;
I. Oliva Cosnr do Andrado, do S.

da.í i-oiiiiiilns d'.- Cordeiro.-, em Li-
)t!CÍ!'.i, pii.M o L*a'l's*o cio du'0t;i<jr;

o ijar.i o vivyío Uo ritljunetos o.;i
cegülntos tii-fíiVfsiJi-cs: Luiz do Sou-
rm Oubi-iel 1'c-roji-a Filho, il.il. lío-
^%^ Sicoll '-'"-!: o % i _ l:t, Áurea .Mi.tvon-
>'los I'.'.. -r:i-i'i !¦•'« ile Ai-.iujj o ti et'.-
trudos Camai-o. Albino, todas das
r.ii.nid.is 1;,'..»'.:. Arlindo ItiHlriguoH
Oe oliveira r ii. Emllla rioteilio, doii
reunidas .Io • I-'-. inumlo Pre.-iti--, em
iír.ilto Ãito; .'.'."ii-ilo l-tollm do .Mou-
:¦'... o l-;::-:-.')-'.'í 13elllv.cncrç líolini.
tiitupo i:.-í'oí.\ii di. vai;-

OEM GliAM.i.
Convprten»lo om grupo o."c-.l.ii' as

escolas l-oiinid.i.s do Vargom Gran-
fle: S.a. 3.a o ...i, liiasaulinas; l.a
:í ;i, ll.a. l.a 3 _-.a remininas, o mis-
l.n.

Nomcauda ptii-íi esto esiabeleci-
n-oiHn:

O profe_sm- Gilberto Olraldl, di-
ii-i-toi- dns .->.( nl.i.. reunida., locaes,
para o c.i:'-.;:, do cliroclor;

... para .. cargij de adjuntos, os
seguintes pt-iiícaspres: Vic.-lor dos
Êífiritoã Oiiíiha, Pranolíeo niboírò1
(".'íirris, -I. cl. Albertliin ila Rocha
Liin.-i, Ali.". .Mc-hdos, pcoelecia No-
guolra »le Carvalho; Alzira Lima o
J.ürlnd.ã Siiqueíra, tod.-is dns rou-'ilidas ioca-í", cl, Uonoveva Bpinv|cl-
on. d-.! pseoln misln, rural de Bar-
leiriniio, o,ii Casa llrnni.i; .1. Sn-
ii.enia l.n;jo.j de .Mondono.i. fln-
reunidas i•! Tu; i.il, om llragaiiQa, o
fl. .Maria Rusolilo da .Moura llallos"das 

reunkln.s «Io s.iut.i Luzia, cm
Cnçapavo.

Nuinoaii In:
.Li.-ó .Mim ilo Castro, adjunto dn,

grupo escilar d.» São Luiz do P.i-
r.iytlilgn, ,»i:-,i o cargo de direotor
.1.1 d.» Uliuilbo;

.loaá S.a.-.uiii-lli, pai-n o cargo do
dlrector .Io grupo cscolai*. do Po-
íoira.s:

Lamai-ti.-ii 'lii.voli-a 
Çuimlirá, pa-

ru o cnrgi tio diroolor, om com-
ini.ssãu, do '-.n pr, eseolai- do Bica do
Pedra,

•) d. Rosiia Amaral Uarroso, pa-
ra o cai-.;-, de adjunta Inlerliia do
grupo i'?i-ii.ii- .!•_ Pcdi-clill,

Nomeou Io para a cargo da
Hi!JiiiH»s Je g-, iii-ns ascdlnrcs fla c.a-,
pila! as s..'ijii|nlc« iii-ofçsAoriifi;

I). Es-oiuvi' i d.. Ciistru, da os-• cola do M lin.in Velho, d.» ....pitai,
para o l.o di jioóca;

d. Anna .vioii-ul. paia o "'Osival-
.do Cruz";

<1. Lmii do Aguiar Sousa, »la es-' c>-1a niisia rural d.-i fazenda Pai-
mclt-a». do Airainl doa Sòusas, em
(Mnipinas. ,nn o "São .loaquini";

d. Carmulia Na.dozzi, das reuni-
das do Ríéciti, em Araraouara, pa-rn o 2.o Ij Cambucy;

fl- Adelina de Uat-ros Angoii, in-
torlno da i a tsoola mista da Bolin
Vista, para o ".Maria Josí;

d. Maria Ferreira do Moraes, das
reunida? n rtoby, em Casa Bran-
ca. para o "Ciapos Salles*';

d. Eivin ib Co--!.i o Silva, da 2.a
eecola rur.ii do Baríi-y, para o do
Triumpho;

J. Maria d. Lourde3 Pereira,
substituto cf/ectiva do dc SanFAn-
ca. para o flo Trlumpiio;

d. Jlirij. d?. Gloria Bittencourt,
paia o 'Mareeüal Floriano;

d. Be.i.li._!a de Toledo, da mis-
ta de Viiia Ip-.jaea, ão bairro da
tapa (intjrina). para o i.o da La-
pa:

fl. Fran-isca Pinto Peüana, da
•acolá mista rural do Barranco
Branco em Plndamonhangaba. pa-
trn o -Marcuhal Floriano-*.

Nomean-lo Mra o cargo ds

João, om commissão, no l.o du
Lapa, para o to Bella Vista;

d. Dulce Elisa do França, do''Marechal Floriano!-', para o "Ro-
(irlgiií.s Alvoy":

d. Alnrifi Aíigòlind Arena Alvares,
do l.n cio .'.r.ii'..,-|iiuru, para o cie
Rohlnv;

d. Seljastiana Soares ,.lo Froltas,
do "Cõsnrio ibislos", dc Santos,
poro o "Rodrigues Alves".;

d. Güoraçloba liardl. do dn Jaca-
1-elIJ-, para o i.o da Mooc.a;

d. Çccillo Gomes .Vavior, do de
Pinilanionliangnba., para o "Osn-al-
do Cruz";

d. Eli rto Leito Drosaano, do do
Taciuai-iiiiiga, para o l.o do Braz;

d. Benedlçta Porolra, do do Pe-
dr.-li'a, para o "Maroobnl Floriano";

d. Anal!» Augusta Novaes, do
1'Os.vulüo Cruz", para o do Jardim
America'*;

d. Alzira Vieira do Sérpa, do do
Pica do Podriij para o ".\lareelial
Floriano".

Removendo os seguintes ad-
Juntos do grupos escolares;

llo,'ii!i_ Plínio dc Carvalho, do de
Roa Esperança, para o do Barretos;

d. .Maria üliristlna do Almeida,
do ilo Pederneiras, para o "Dr. Os-
car Rodrigues Alvos", dc Mogy-mi-
rim;

d. Maria Lopes Monteiro, do "So-
n.i.uoi' Vergueiro'', paro o "Vlseon-
de (lo Porto Seguro", ambos do So-
rocaba;

d. Coraey Dantas dc.-Vbrou, do 3,o
do Ribeirão Preto, para o "Dr. Gul.
murães Junior", da mesma cldado.

Autorizando as seguintes permu-
tas:

De dd. Sophla do Amoral Jacob,
o Colina de Godoy Duarte, respectl-
vonionte, adjuntas dos grupos esco-
lares "Francisco Giycerlo", do
Campinas o do Itatlba;

cio ..ld. Rosa São João Wolilera
a Amélia Krahenbul, respectiva-
mento, adjuntas dos grupos escola-
ros de "São Joaquim", o da Delia
Vista, ainboii dosta capital;

de dd. Vcnina Mugnalnl Sandoval
e S bastiaiia Diniz, rospoctlvamcn-
te. adjuntos dos grupos escolares
do. Franca o do Huverava,

Exonerando os seguintes profes-
sorce:

Valentln Corra, do cargo do dl-
rector do grupo escolar de Uba-
tuba;

Tito I.lvio Ferreira, do cargo do
direotor cm commissão do grupo
escolar Uu Bica do Pedra;

do d. Bclannlna do Jesus, do car-
go do adjunta do grupo escolar
"Cailipos Salles", dosta capital;

d. Elisa Sampaio, a pedido, do
cargo dc adjunta do grupo caoo-
iar dc Barra Bonita;

a podido, João T. da Silva Braga,
do .argo do adjunto do grupo es-
colar de Atlbala;

fl. Ercilia Goulart, a pedido, do
cargo de adjunta do grupo escolar
de Plraju';

d. Maria de Camargo Fiorl, a pe-
Jido, do cargo de adjunta do gru-
po escolar de Suo Joaquim;

. Estaer Vieira da Rocha, a pe-
dido, do cargo de adjunta do gru-
po escolar "Marechal Florlaoo".

Declarando sem effeito:
O decreto de 22 de Janeiro, ul-

limo. que nomeou u professor late-
rine das escolas reunidas de Villa
Indos-i-iai, em Campina*. Carmo
Ricci, para o cargo de adjunto do
l.o grupo «colar da me*roa cida-
de;

o decreto de -':' de jaaelre ulti-
mo, que nomeou a professora das

oseolns reunidas ÍO IJoniflni, om
Oainpliini., d. Miiria, A.niolln. liamos
A.liroii, paro o oari_d do ailjiiiiin do
¦l.n grupo ci.ciiii.il' Ju mesmo ciclo-
do,

Aiiuexaiíclo!
Ao grupo cHooliir "Mario iTosÁ."

o l.n. oseôlii iiilstn cia Fiòlla Vista,
roalda liiterlimnionto pela professo-
iu d. Adelina do Borreis Antfall;

uo grupii osoohi' do Vllln, nnm"»i |
Ciircilm, nesta capital, a escola mis-
ta, fla 5,a Parado, quc ora roalda
pola professora d. Maria Auçeütn
Snyago;

no grupo escolar de llelln Vista,
a osooln. m.asoullna, vaga, eruai'.i
polo lol n. IMl), do .10 do (Tf-zomVo
de 1015:

no do Caéfl \'
otlllnil do Cnsn
lol ii. I4S7, ,1e
IDli»;

uo iri-11po oaccloi' .lc Villa Goiueii
T_iíiã;7rTm'rTr^-r(.-i>lflr^uíWiiu__ii____iIi)^

In da \'!!la Gomo.'! fWrdlm, Cl'eoil,.
imi.i lei n. I7.'ll, le ;I0 du dozem-
1,1-d do 1011);

ao gi-iipo osepldr .lo São Pedro,
.1. escola nilstn, do Muouoos, d-.»
niosmii (..ida.le, regida peln prdfas.
..ora ,1. Luclila de Oliveira;

ao grupo escolar ilo Santa An-
Jiv, .'in São Bernardo, a escola
mista, urbana, do Bairro dc Sll-
voii-as, no mosmo município, regi-
da pólo professora >i. Uorcllja Ura-

.10 l.o grupo escolar do Lapa, a
escola mista Oo Villa Ipojuca (bair-

'urdo, o oseolo ma-»-
Vordo, oraiidii [mia
17 cio ilo-zombri) da

ro da La pa), i-o
pola profèssoro,
Toledo,

Cduco lendd

,'tcla lnlorinamoiuo
d, Bciictllcto cio

icgtiltRes liceu-

onno, para (."atnmonlo ,!e
, ao prnfç .sor Adau.to '.Pe-

¦ lo grupo esaoiar do

Ja Silva Gau-
dos léscpioí-

Do um
sua sauili
relra, aüjui
Taluhy;

do tini nr»no, para ;rala 111 ei:to do
sua saad,., á prol'.-'.-,».¦.1 ,1. Ollvla
d'A.vi!a, ndj'iii».'i ,lo ..r.ipo cscoiur
do Cruzeiro.

•Dispensando:
Da commlssãd ?m nue se aeba no

ü.o grupo escolar do Campinas, a
profcaora .1. Ottilía Correra, art-
junta do -grupo escolar annexo, íl
Escola Normal, ¦!:', me.'-:na clilaílo.

Effecüvando:
Xo cargo dc adjunta do grupo

escolar '.'Rangel Pestana", de Am-
paro, a professora ei, Julla do. Sou-
Sn I;íarrof|.

ll.-oi.-iian-lii:
Clia-iiar-... Julla

doncio. a professora
reunidas ao ífailiboiro, nomoa.la por
decreto dc 22 de janeiro ulllmo,
liai-.-i. o cargo do adjunta do grupo
oseriittf do ,1'oanopolis, e não Maria
da Silva GOutlõncioi

Foram dispensados Ja conlniissüo
om quc se acham os seguintes pro-
fossoros:

Franelsco Moreira Silva, adjunto
do grupo escolar do Batailacs, cla es-
cola mista, rural, do Alho. no ines-
mo município;

cl. Apparooida Morolra, adjunla
do g'-uoo escolar do Bntalacs. ila
escola 'mista, rural, da r,an-a, 110
mesmo município;

d. Zornide Bittencourt.do Abreu,
adjunta do grupo oscolar do Ara-
ras, da escola mista, rural, da. fa-
zonda Pedras, em Campinas;

d. Alay.1,. ,.le Aimci.la Villoia, ad-
jurilo io grupo escolar do São Si-
mão. da escola. Santa Clara, 110
mesmo municiplo;

d. Maria, Salomfi du Sllvn. ad-
junta .lo grupo oscolar do Sanla
Rita do Passa Quatro, cla escola
mista, rural, do Jaoutinea, em P,.v-
to Feiiz;

liamijpho Luiz Porteira, ndjimlo
ilo l.o grupo escolar de Sã.i Bor-
íiarxio, -ia rogencia -:1o curso 110-
cturrio do ütphdbétlzaçiid cio Rlbei-
rão Pires, in, mesirio municiplo;

d. Luiza Buono, adjunta cio gru-
Po CBcdltrr "Lopes CShaves", da es-
cola. mista, ãa, I_a,'pã do l_a!r.-o, nesta
capital;

d, Noemi cla Silva. Penna, .'uljiui-
ta do 3.0 gimpo escdlnr de 'íauba-
lé, da escola, mista, rural, da Ia-
zonda, Ttagti.-.ssu', em Guaraíliiguo-
ta;

d. Ermida Ambrogi, adjunta do
¦l.o grupo escolar do TaÜllítiC, da.
escola mista, rural, da fazenda San-
ta Maria, no mesmo município;

d. Lucilia flo Vasconcellos, ad-
junta do il.o grupo escalar dc Tau-
bale, cla esoola mlsla, rural, da Fa-
zonda João Porolra
mosmo município;

d. Maria Antonla
mos, adjunta do l.o
dc Taubaté, da esoola mista, rural,
de Baracía, no mesmo munlolplo:

d. Olinda Soares Martins, adjunla
do grupo escolar do Porlo Ferreira,
da escola misto, rural, fla fazenda
Cachoeira, 11.0 mesmo municiplo;

d. Elisa do Barros, adjunta do
grupo escolar do Ibltlnga, da esco-
la mista, rural, cla fazenda Bolla
Alista, cm Ipiassü';

cl. Rosalina Brisolla, adjunta do
grupo escolar do Porto Feliz, cla
escola mista, rural, da Colônia Ro-
flrigo Silva, 110 mosmo municiplo;

d, Rosa atuoclnl, adjunta do
gniPo escolar do PórelraB) do esco-
Ia mista, rural, da Estacio de Pc-
rclras, no mesmo município;

d. Lucinfla do Barros, adjunla
do grupo oscolar "Dr. Cardoso do
Almeida", em Botucatu', da rpgcn-
cla das escolas reunidos do Barra
Mansa, no mesmo município;

d. Anua Wagner do Camargo,
professora das' escolas reunidas do
riedade, do ü.o curso noclurno do
alphabetização do Votoraiitlm, em
Sorocaba;

d.. Adalglsa Santos Almeida, ad-
junta do grupo escolar do A vare.
da escola mista; rural, da Estação
do Andradcs, no mesmo munlcl-
pio;

Exéquias Machado Sliva, profes-
sor dos escolas reunidas de Bofotc,
dn escola masculino, rural, da fa-
zonda Oito Portas, no mesmo nm-
lílclplo;

Alfredo Vieira do Mouro, uiljiinlo
do 2.0 grupo oscolar do São Josí
dos Campos, das escolas reunidas
do Eugênio de Molio, no mesmo
municiplo; •

d. Alinha Pinho Aranha, adjunla
do grupo escolar dc Rio Preto, da
esoola mista, urbana, do Alberiicsla
(Campos do Jordão) cin Sl Bento
do Sapucahy;

Álvaro Penteado do Castro, ad-
junto do grupo escolar "Coronel
Siqueira dn Moraes" do Jundiahy,
da directoria das escolas reunidas
nocturnas, da mesma cidade;

Anselmo Certain Mazzola, adjun-
to do grupo escolar "Conde do Pnr-
nahyba", de Jundiahy da regência
do curso nocturno do alphabctiza-
ç3o fla mesma cidade:

Dorival de Moraes Rosa, com
exercício na S.a escola masculina
das reunidas de Suzano, em Mogy
dns ionizai;

as professores Alcides Elisiarlo
Coutinho. Francisco Jullano. Gusta-
ro Pereira, João Gonçalves Barbo-
sa e José Bernardo Paes Junior,
adjuntos do grupo Mcoiar dc Caça-
pavo, da o.-.r-!,.!•-."..-) cm que se
acham nos etiraoe noeluraos de al-
phabjj-.lzaoSo Oü« r^ncclonsm no

Campos, 110

Malhado Ra-
grupo escolar

quartel d»» il.o liogl.nionio »«' ln-
Inninrl.l, 11,1 mesma clilaílo;

11 pr.ifeasi».. I.nlz Pro,1,1, do enriji!
.1.1 illrootor dns osool'' i'R*nil.Íni»i.
ui lianas, do Comi.

Foram autorizo (Iiih as perinulns
d')., soglllliles p!'UÍ''-i'i'il'i'«:

D. .Tuflllii ilorrílii GnnioH, clu ewo.
In. mista, rural, da tttíüjndiv Bom ío-
sus fle i."pli..n.;a, mu ifiatibatí, u d.
Ariirlnnn. cln Lom-dis SftllfnflO ílii nih-
t.l, rural, flu fa/.oiida São is-'bastião,
no mosmo munlolplo;

AWstliles iValtor pi-aflo, fllrijotor
dos escolas rmniidns cio feinto Anos-
luclo, iml Presidente Trlldento o Ho.
basilfto pedroso Junloi'. dlrcctor (lliil
reiinlilas do Raliy,

X^dl flosaniiosada:
A La esoola mlsla, regida pola

professora d. oign tiolll, ilas reuni-
das, ruraes, dn faziunln São Pedro
om Plriioloiibii,

Foram nuiclailos os nomes:
Dos escolas reunidas, rtiraos, fla,

rfazeíifla São Pedro, em Plraoloaha,
pára o de "EsoTJJlfB ReuiiiiliwHlo-n--:
Juoo Preto";

da esoola mista, rural, das Snlu
Borras, em Piracicaba, regida pola
professora d. Alda flo Amaral Silva
.Mnrtlns, paro o de "Bairro fle Ser-
lãnalliho",

Foram dissolvidas as seguintes
oseola.s reunidas:

ruraes, do Registo, em Taubaté;
nootíirtins de Juiulliiliy; •
urbanas, do Guarlioba, em Ta-

qunrlEliíga-,
urbanas, do Cotia;
Foi declarado quo voltam a func-

élOTinr Isoladas as srpgdlntos escdlas;
masculina, vaga o 3.a, mista, ro-

gida pola professora fl. Esther Mon-
loiro, da.s reunidas, ruraes, do Regi"-
to, em TaubaiC;

ds l.a o 2.11 ndcturnds do juiidltüiy,
regidas respectivamente, pelos pro-
fesores Luiz Rivolli 0. Ornelio Teanl,
passam a fiinecioiiar isoladas nas
prov|iiii.la,li's da offlcinas da Comp.
Paulista -do l.st.ndas (lo Forro;

as l.a masculina o 2.0 Cemliilnn
dns reunidas, urbanos, do cotia, re-
giilas respectivamente pelos profes-
sfire.n Josc. 

"Barreto 
o Isabel rdlniyrá

da lí Polia;
Foi fleeiarado vago a 2..1 esoola

iiotítlirira para adultos cie Bella Vis-
ia. riéi-ia capital, irahafêi-l la paro
funcoidiiai' no Grupo Es.-ol.ir "Ma-
ria José", visto o respectivo profes-
sor Einydlo Jjino M.orelra lei- nssu-
miflo o cargo do eoininlssarlo do, O.o
delegacia de Policio da capital;

Foram exonerados a pedido os
professores:

cl. Lcèlieia do Amaral irüsáro da
rogencia da 2.a oscola inisln., .Ias
reunidas, urbanas, do Espirito San-
lo do Rio Pardo, em Botucatu';

Tito Lyvio Ferreira do cargo cie*
dlroctor das reunidas do Cascalho,
em Limeira;

D. Anno de Carvalho, da regência
da 5.a oscola mlsla, das reunidas da
Presidente Alves, em Avahy;

d. Gulomar Lopes da Silva, da re-
gencia cla escola mlsla, rural, do
Sanío Antônio Jo Sumaré; c-m -Ri-
beirão Preto;

IJ. Maria Antoníetta Gomes da rc-
gencílrt cla escola, mista, rural, ilo Al-
varenga, em são Bernardo;

.loão do Syllos da l.a eseola mas-
cultua dos reunida.-, do Espirito San.
to do Rio do Peixe, om São Tos,-, do
Rio Pardo;

D. V1IC3 Antunes Outra, cla 2.a es.
cola feminina das reunidas flo Jor-
gotariia, om Amparo;

Coram tre.nsfcrlilas as seguintes
escolas:

A mista, rural, da estação do
Mallo Secco. em "Mog.--guiissu', rogi-
da nela profe-èora d. Baptista Anto-
ni.-lia Verga.!, pnra a estação dn
Orlssàriga no mesmo municiplo;

a feminina, rural, ilo A lambary,
cm Rio das Pedras, regida pcld, pio-
fessofa .1. LtlilOvlno Bossi para a
fazem"!.'! Lagoa, no mosnrp íiiunlci-
plO;

a rural, mlsla, aa fazenda Olaria,
om Capivary, regida pola professora
d. Onciin/c Mareliiül, para o bairro
da. Raia no mosmo município;

Foi suspen.o o Tuhcclonan.eiito
daa seguintes escolns:

l.o o 2.a. escolas nocturnas Je .Mi-
baia, regidas respeot.ivaniení.e pelos
prof osso ros João Aranha o .l-i-é Da-
mião Pedroso;

nfielurna para adultos do Itatlba,
regida pelo professor F.an--i_-..o cie
Paula Pereira:

cursos iioctunios do alphabellza-i
C/iO quo funccionnni no quartel do
'i.o i-eglm nlo do Infantaria, cm Ca-
Capava;

Foram localizadas as seguintes
.escolas:

Unia. feminina urbana na sedo ao
tfistrlcío de paz cio Haóca, em Apia-
hy;

mistas, ruraes, de estação Pre-
sldento Bernardes o flo Alvares Ma-
chado, ambas em Presidente Pru-
dente.

Foi convertido em curso nocturno
flo alphabetização a 2.a escoia no-
cturna. para adultos, de Delia Vista,
nosla. capilal, transferida-para func-
cionar 110 grupo escolar '-'Maria Jo-
aí" e considerada vaga por decreto
desta data.

Foi cone.dlda a autorização para
permutarem o? cargos an professo-
r.-is d. Maria Flonlsboild do Sousa,
cla escola mista, rural, cTo Retiro,
0111 .lundiahy, o cl. Hilda Beuedioía
de Andrado Marques, da mista, ru-
ral, do Currupirn, no mesmo muni-
clpio.

Foi concedido um ann.j de lloon-
ça As professoras:

D. Helena Pestana Salgado, da
misto, rural, flo bairro -.las Taipas,
cm Pindamonhangaba;

d. Maria José Rocha, da 2.a fo-
íuiliina dns rc-unlda!) de llii-iguy.

Foram noinendos os seguintes pro-
fossoros:

D. Angelina Audiade Nobrega
para a 2,o mista, m-bana, de Artij.i,
em Mogy das Cruzes;

d. Cynira do Carvalho Rodrigues
para a feminina das reunidas do
Oeflral, em lüo Prelo;

d. Maria Angela São João para
a 5,a mlsla das reunidas .lc- Avahy;

d. Mario Ruth Fontes Campos
para a 2.a misto das rounldas cio
Saboó, cm Santos;

d. Isabel Áurea de Sã para a l.a
nlisia das reunidas de Juiubtiro;

(1. Olga Brasil para a l.a femini-
na das reunidas de Canauôa;

d. Jamlyra Ortlz de Araujo para
a l.a mista dao reunidas de Embi-
hu', em Cruzeiro;

»1. Vicentina Del Nerg para a te-
mlnlna cfti. reunidas de Promissão;

d. Sarah fl,. Araujo paia a misto
diiíi reunidas de Santa Crua da Es-
troiiu, cm Santa Rita do Passa Qua-
tro;

d. Elvira da Silva Diogo para a
í.a mista das reunidas dc Ibate, cm
ÊSo Carlos;

d. Jaeyra dos Sautos para a l.a
feminina das reunidas ile Nuporan-
ga, em Orlandla;

d. Maria de Lourdes Fe.-rtlr» Pa-
checo para a l.a ft.uinina das reu.
uidas dc iijTapina, cm Rio CEaro;

d. Zalelka GonçaU*s Dente par*
a mltsia, arhan», Ss GuaruJ*. am
Santo»;

d. Ondina OrlÍ2 de Araujo para «
l.a feminina daa rcanidís St Crys-
taes, cm Franca:

d. Marta de tjostdcs __. _t. _a da
Silveim para a m!s'a dos reTmida»
de Torr',nha;

, il, \'li'ylnt,i Dc! Noro puni, 11 111 In-
tn dos i'1'unl.'lus (1o Pronilwllo;

.1. Irene Sanlo» para-o fcinliiini
if.is 1'eiinliin.i .lc MoiiQfio, om Hn ti tn
!.rii.|i.v.i, iip Blo Pardo;

d. Oellii.a F, Kuclicnbuolf piírh iv
í.a niluta da» reunidas ílo .l.irliin'
om Atlbala.;

d, yolanda Goiiofre 'paia a mlsla
flnn reíiiilflii-i ílo Santa Antônio cio
.luvdlin, em E.-pirlto flrarto du PI-
11 iml;

d, Mario Jo Ciirnio i-irlsolin pnrn
a 2.11 n 1 Im: 1». ,|.ik j-niiniiiriH de Cilitiíltlõ
Mona;

ri, Oilmira dn Soúsii, dttinurgd po-
11* a mista, urbana, do Albi-rncssin
oiii São Bento do Sapuwihy;

d, A.becolllna Plnlxdro pura o 3,a
mista das reunldns de 'Mundtiry, ém
Plraju';

il*, Altomlra Gll pana a. _.<i misto
dns rciinlflns Ce Igaru.ssii', mn ütin
illanuel;

d. Maria Rlta Foi-rclra para a
mista, urbana, de Gramacllnho, om
Jto^wií-liiüigaj

d, frma Salolt.l pnrn, a 2.a. Toliri^
nina daí! reuiildao de Nuporanga,
em Orlandla;

d. fgnoz Bandi-lra flo Abrou parn
¦a. l.a feminino, urbano, do .Loiras,
0111 Tleté;

tf, Leonllcia Nogueira do Campos
paro. a 2.a toininlna das reunidas
do Miguel Calmou, 0111 Pennffpolis;

fl. Rlvlra, Gonçalves do Lima pa-
ra a l.a feminina, das reunidas do
..rurnhy, cm Santa Adelin;

d. Jacy Cyrlllo do Castr0 paro. n
l.a mista, dos reunidas de S. José
do Bolla Vista, cm Franca;

d. Jacy Cyrlllo de Castro para a
l.a feminina das reunidas de Toyas-
su', em Jaboticàbal;

¦1, .lulia Lopes do Mendonça paru
a. misto, urbana, de Prainlin. em
Iguape;

d. Gibi... Arantes Caldas, paro a
I .... misto, das reunidas de Ibtfluva,
em 1'itanguelras;

d. Maria Isabel Pereira da Sil-
vi., para. a 2.a mlsla dns reunidas
de Santo Antônio da Alegria;

d. Dolorcs de Assis Velloso, para
a, 2.a.'feminina, das reunidas flo Go-
neral Glyoorlo, em Pciiiiapoll.s;

c!. Alda. Sampaio, para a, 1.0 mis-
ta, urbana, cio T_aras, em Tidté;

il, Sylvla Pacheco do Barros, po-
ra. a i.a feminina dos reunidas do
S. Lourenço do Turvo, cm Mattão;

¦1. Gonny Al. Perre.noiid, por.i
a, l.a mista das reunidas de Goiiorn!
Clycerio, em Pennnpolis;

fl. JTaria flo Lourdos Ferraz Slot-
tn, para a l.a feminina das reuni-
das de Nova Granadu; cm Rio Pre-
lo;

d. Elisa Forroh.i. da. silva, pari
a mista, das rec. 11 idas do Timblii-y,
em Plraju';

d. Leontinii Pei-oli-o Gracél, pa-
ra a, 2,a foirilliinn, urbana, do Iga-
rala;

cl. Syl via Lopes 
"Marcou.les, 

pa-
ra. a mista, urbana, da eSldçãn de
Aleorim, em Iguape;

fl. A urna sirviirn, nan. a minln,
rural, .lu razeiiilii i'.int.a.;Rio, nm
Peiiiuipolls;

d. iHiiieiila, ,ie Moraos Rlaa, pn-
ro, a, l,a misto, rural,, .lu Salgado,
om 1 lon,'lias;

(I, l.-iiioiila. II, nedlein, ila, Cunlui,
pni*n a mlsla, rurul, du Siibrn.lo,
' ni lllu Ulnro;

d. .Mum Ro1!! Antunes Siqueira
Frueiirull!, poi'a n :i.a. ml.iia, nas
reunidas, do Espirito fianto, em
nojoby,;

d. Mn.iln, dn Lourdo» Marquos
Vlaiir 1, para a l.a, mista, daa ro-
iinldatl, de (''ornando Preste», cm
Monte Alto;

d, Liicla riranclão Arruda, liara
a. 2,a remliiltiti, flas reunlclas do
Jaiiibclro;

.1. III.a. doa Sanío:, para a l.«i
mista cias reunidas, .'.o Santo Anto-
nlo do Pinhal, cm s. lionto iio Sa-
pucahy;

d. Aiinn Rmllía P.i-elro dc Sou-
sa, ].!:•,'. a -l.a mista, das reunidas,
de' Snlioó,' '01(1' .-itinlos;

or7TTViTlvnr~HaTí4-H4iteT_ua__a__a_J_a]
mista dns rnuiiláns, lo Mirasol, t
Rio Prelo:

«I. ira eiiia. C'ai'vallio Ferroira,
pira a. -Ia mlsla dai rounldas, do
Apiiaroclda, oill S. Manuel;

cl. Gi-sla, \'uz de Barros Ferraz,
paru a. 2,a. mista. ,;..¦) reunidas, do
Américo l.rustllohso, om Araraqua-
ra;

d, Cíiiollnd uo Mello Goolho, pa-
i'a a ,'l,a. mista das rounldas »!o Tiir-
vi h ca, o ni Bob c d ou ro;

d. Violeta .ie Mello Coelho, pa-
ra a. 'l.n ic.minliia, das reunidas do'
Vllln llúinflin, 0111 Ribeirão Pre-
to;

..!. Thoroía Aiignsii Pereiro, pa-
ra a niis'( dás ;¦¦ uri Ias de llohy,
om Casa tirania;

d. Ca iul ida Plmonía de Castro,
para a l.a mlsla das reunidas do
Serrjnlia, chi Cravlnhos;

• 1. llcglna Plnlo Moreira; para
o. mista, urbana, do Villa Haydenl
em Santos;

d. Anto.,ia. Dias uaptlsta, para a
3.a feminina, das .'unidas do XI-
ri rica;

d. Elisa de Punia Santos, para a
feminina das reunidas do Mirasol,
o.n Rio Prelo;

d. I.lydia. Beiíolíi, para a mis-
ia, urbana, ,1o Villa Prado, em S.
Carlos;

.1, Anna Albertino Arantes, pa-
ra. a feiiilhlna das reunidas do Col-
Una, om Barretos;

d. Zilla Martins, para reger a
2.a mlsla dai reunida.'! ,je Apparo-
dldo, 1111 S. Manuel;

d. Corclella Ribeiro de Sousa, pa-
ra. a. l.a feminina flas reunidas do
villa Bomtini, em Ribeirão Preto;

d. Marina Dias Ferraz, para a
l.a feminina d.is reunidas do Espl-
rito Santo do Rio do 1'eix.e, em S.
José .10 Rio Pardo;

fl.. Afaria Carollna de Andrado,
, . ,, para a La feminina das reunidas

1 . Alzira Rumos Arantes, parn, ', ,, .,, ,.„ ,., .t - ,,. do Ryrnplno, om Rio Maro;a. l.a feminina das reunidas do ,1o- , '¦••-' ., ,, ,. „ ,, ,-,. ,-, 1 d. Leonor Case b, para a -1.»
sé P.i.nlliioio, cn liio Prelo; . . f, , ..mista das escolas reunidos do Iba-.1. Messias Siqueira, pnra a l.a
feminina das reunidas, do roem,-Gro
Olympia;

.1. Mai-ln Euliilia d.t Silva Mel-
ln, para. a, S.a mista das reunidas
d». Taiinby, em Rio Proto;

(ó, cm S. Carlos;
cl. Olivia Sebastlana Silva, para

a, 2.a feminina -Ias reunidas do
Barracão, em Ribeirão Preto;

d. Maria Cândida B. Jardim,
.1. Maria Apparecida Almoida | Pnra. a l.n misto, das reunidas do

Brito, para a 2.a mista das reuni. Canan'
das de Santa Luzia do Serroto, om
Piratininga;

d. Lúcia Vetri, liara a l.a ruis-
ta das reunidas do Tanaby, om liio
Preto;

d. Francisco do Barros, para. a
l.a. feminina da.s reunidas do Gua-
i-aey, om Olympia;

d. Alzira Arruda Barbosa, para
o. l.a feminina dns reunidas, fle Jo-
só Bonifácio, cm Rio Preto;

d. Maria do Lourdes de Carva-
Iho RodrlgUes, para. a 2.0 mista
das rounldas do Cojdhy, em Olyni-
pia;

d. Leoiiüna. Ramos, para. a. l.a.
mista das reunidas de itnmbé, em
Barretos;

d. Zulinii'.., Collttço, para a. mis-
la, urbana, do Torro do Pedra, em
Tatuhy;

d. Maria Elisa, de Carvalho Whi-
talrer, para a 2.0, feminina das reu-
nidas do.S, Lourenço do Turvo,
cm Mattão;

d. Clementina Scotti do Siqueira
para u mista, urbana, do Pinhal
(SniMili.yá), cm Pirajá';

d. .llonorlna Doria, para o, mista,
urbana, do Taquaral, em Pltanguol-
ias;

il. Maria José do Paula. Forrei-
ta, parn. a l.a feminina do GÚayrd,
cm Orlandia;

d. Margarida Maria Rodrigues,
para, a. 2,a feminina das reunidas
flo Platina;

d. Jc-iiny da Silva Rosa, para a
i.n mlsla das reunidas de Jtanibé,
om Barretos;

<!. Elvira Rocha, pnra a mista,
urbana, do Prafldpoíis, oi.i Serlão-
zinho;

d . l.rneiHitia— Hippo-llío,—para a
2.ri mista fliiK ret.nMii.H do iccm, om
Ol.viripl.i;

ti. Hosanna ilo Harros; \v.ví\ a
miata, urbann, dc Caputçra, em
ln.liy;

.1. Almeiriiul.i, Silveira do Al-

I. Iiacema dos Santo», para a
3.a mlsla .ias raunlilaà de SontV)
Antônio ao Pinhal, em S. Bento do
Siipucahy;

,1. Gortrufles Medeiros flu 'SVi-

ran-ln. pnra o feminina das reuni-
dos de .laeu.pirango., em Iguape;

d. Maria Stella. Sitnde.vilte, para
a l.a mista cias reunidas do Cora-
gual.atubn;

..!. Il'.'1'jisa de Ma-edo, paro a
3,a mista da» reunidas de Turvinca,
..ii Bebedouro;

d. Augusta Pinheiro, para a S.a
mista dn.- reunidas cie Óleo;

d. Odelto Guedes Loite, para a
segunda mista dns reunidas de Mun-
flo Novo, om Ttnjobyt

d. Gcorgino Macedo Carvalho, pa-
rá a feminina das reunidas de Sa-
rut.ayá, em Plraju';

d. Augusta do Carvalho, para. a
terceira minta das reunidas dc iga-
rassti', em S. Manuel;

d. EOwlgcs cla Silva Miranda, pa-
ra a primeira mista das reunidas flo
.Soturna, em Pederneiras;

d. Ollvla flo Assis Moura, aüjunt:n
do grupo escolar "Moreira de Bar-
ros", flo Taubaté, para reger, em
coiiimls.So, a escola mista, urbana,
do Barranco, no mesmo municiplo;

d. Maria Assumpção Furlani para
o primeira mista das reunidas da
fazendo Santa Verlillana, em Pai-
melras;

d. í-úralflo Brasil, para a mista,
rural, flo bairro Anhanguera (fazen-
da Cruz Alta), em Itu';

d. Altlmlra Pansaini, para a mis-
tu, rural, do S. Manuel (Villa Bom-
fim), em Ribeirão Proto;

il. Xnlr cie Carvalho, para a mis-
ta, rural, do bairro de São Fclippe,
om Jnrdinbpolls;

Abner do Moura, para reger, inte-
i-lnamenio, a primeira escola maseu-
lina das reunidas do Aplahy, cujo
fuii."el'.namonto foi restabelecido por

molda, para u ll.a minta das 1*0mil- [decreto desía dat.i;
ilas do Sanla Mariu, cm S. Pedro; d. Mailii Nogueira, para a mlsla,

d. Jamlyra dos Santos, para .1 rural, cla fazenda S. Francisco, 0111
l.n, mista das reunidas .io Guará,
em ftuverava;

d. .Maria Antonleta Range!, pa-
l-fl a l.a feminina das reunidas do
S. Podro do Turvo;

.1. Elmlra Valle c Silva, para a
mista, urbana, dc Bority Grande,
em Igitrãpava;

d. líutii Rosa. ile Sã, para a mis-
ta das rcúulflas do Santa Luzia, em
Caça pavo;

d. Amélia Cassolu, para a 2.a fo-
Uilnina dns reunidas do Narqucado,
'. ui Piracicaba;

.1. Irene Lopes Marcondes, pa-
rti a mista das reunidas flo Tuyuty,
om Bragança;

d. Iriah do Araujo Marques, pa-
ra a l.a mista das reunldns cie Ira-
pô, 0111 iJha vantos;

.1. Anna Caçlicrico, para a mis-
la, rural, da fazenda Barreiro, om
Casa Branca;

d. Hayflôo Fachada, paro a mis-
ta, rural, de Sanin Ellza. em Rio
Claro;

d. Albina dos .Santos o Souf,a,
para a mista, rural, dc Poço Gran-
dc, em Trcmerubé;

d, Jacyra Pallazi Silva, para n
3,a mista, das reunida*, dc Santa
Rito, cm Piracicaba;

il. Aurora de Carvalho, para a
mista, rural, do Paiol, cm Tatu!-
hy;

fl. Lucilia Silva Tellcs, para a
mista, rural, de Salto Grande, cm
Mineiro»;

d. Leabel de Paula, para «. nils-
ts, urhana, de Tabajara, em Cam*
pos Novos;

d. HaUna ilareoudss Alaaiiado,
paia a m*sta, rural, «, VllUts, «m
Guarehy;

d. Idaliaa d« 0»m»*s. para a te]-
mlnlna, urbana, Ae JBtsapuan, am
Patrocínio Ao Japnoafcr:

d. Cleonlct da Silve Camargo.
para a mista, rural, da L»i,o-. Alba,
«111 Desealvado;

d. Maria Jost fsralra, para a
mista, raral. da tateada lt«crcIo
cm S. Josí do Rio rardo;

Bananal'
d. Duieo do Godoy Passos, para a

mista, rural, do bairro de S. VI-
01 nlo, riu Araras;

d. Olsa Jfedlna.parn a misto, ru-
ral, do Xueleo Jorgo Tiblriçá, cm
Rir, Claro;

d. fzaltlno Brasil, para, a mista,
rural, do bairro do .lacuhu*. em
Iln";

d. Adeli.i Siqueira, para a primei-
ra mista das reunidas flo Tanqulnho,
cm Piracicaba;

d. Maria Olivia C.ipranico. porá a
mista, rural, fla Cabeça, em Rio
Cloro;

d. Abiaiil Penteado Leito, para a
mista, rural, da fazenda Bahu', em
Rio Clnro:

.1. Aurora Salles d'Avila. para a
mlstn, rural, do bairro do Finco, om
S. I.ortrardo;

d. Afaria Apparecida Arantes, pa-
ra a 1.ilsta, rural, de Engenho d'A-
gua (fazenda do sr. Frederico Aran-
tes), em Guaratinsuetú;

fl. Dolorcs fle Aquino, para a mis-
la, rural, do Currollnho, cm Lagol-
nha:

d. Antonleta Xavier Rahello, para
a mista, rural de Boracea, em Tau-
bati;

d. Maria Francisco do SanfAnna,
para a mista, rural, da fassnda Go-
meatlngü, em Santa Branca:

d. Maria Eather Tarrelr* Pinto,
para a mlata, rural, da bairro d«
Cayslras, «m Taubaté;

d. Isabel Pereira Inoli, para «
mista, rural, ia tuenda Aalrtnaas,
em Bragança;
Toenerosa itofelli, teto- rifar a

ttUU, rural, do Rlnoío (taietli to
t. Haw Eem»), en Oourebr:

4. Ma Mal-dna de tylse, sara re-
gar, laUrlnamaaU, a teicaiM aua*
ta daa reunldaa de Mlrasfll Iseallaa*
4a «or decreto detta data; 1

4. Maria Joa* d« Mesezsa. para
rasar. Interinamente, a primeira ea-
oada. feminina daa rtunidaa ds B. Ml-

1 ;t_el Arolunjo;
«1 Fiavía VHIra. aara a «irai fla

fazenda. Suntii Glotlld», em Monto
Alto;

d. Julleta Plniontdl, paro a, mis-
lo, rural, do bairro fla MeUllurglço,
cm Rlbclrlto Proto;

d. tloràolldo fla França Pereira,
para a mista, rural, da fazomin Sau-
ta Mario, cm Agudos;

d, Rosa Ailda. paro, ,1 misto do
bairro Alio flo Cdniniorolal, om III-
belrfio Proto;

d, Jaoyra Baraoho, para a mlstn,
rural flo Tctoqtiéra, om Plnfluiito-
nlifuigaba;

fl, luindnla Beiiedlcln da Ciiiihn,
para a mlstn, rural flo bairro flo
Portão, um Atlbala;

d. itlla du Ollvpira, paru reger,
Interinamente, a. feminino, urbana,
cio s. Rdquo;

d. Maria llerondina Girlmtvi-itos,
para a mista, rural, flo bairro dos
Lopes, em Rio Claro;

d. Eudoxla Rodrigues, para a
quarta dns reunidos do Engenheiro
Schmidt, em llio Proto, localizada
por decreto dosta. dala;

d. A.lallna. Soares do Nascimento,
a a—nii!ita^j_i.ir_i.l_._d.i bairro do

Pinhal, om Limeira;
fl. Mario. Elisa do AssmíripTjiid,

para a mista, rural, flo bairro dos
Bernardes, cm Itapetininga:

il. llomüja, Novlei- da Silva, pa-
rn. a mista; rural, da. fazenda San-
la Eflcolnstlcii, em Araras;

cl. Rosa, Blasl, para a mista, ru-
ral, do Patrimônio cla Boa Vista,
om Espírito Santo flo Turvo, loea-
lizada por d-.-croto desta, data:

Sebastião Rodrigues, para .1 ru-
ral de Bananui, em Barlry;

d. ...ínotia Oilii. para a nii-ila,
rural. da. fazenda Bolada, cm Alo-
coca;

cl. Marina do Abreu, para a 2.a
mista, dafl reunidas fle Barra Alan-
sa, em Jaiiu';

d. Djanira Vieira, para a mista;
rural, cla fazenda do. Machlnn, om
São José do Rio Pardo;

d. Coraly Gleadfre, paro. a fc-mlni-
ua, rui.1.1, fla fazenda da Compa-
nhia Agricola, cm São Carlos;

fl. Dinoli Rebello, para a mista,
rural, cla fazenda Sâo Valentim, em
Porto Ferreira; e

d. Hilda Rossl, para a mista, ru-
ral, fla fazenda Santa Lúcia, eni
Casa. Bronca.

Foram designadas ae seguimos
escolas:

A misto, rural, cio bairro £a-
vier, em Dois Córregos, para con-
Ultimação do exercicio cia firofes-
sora d. Leonida Ztidra, que i.egia 0.
mista, rural, cio bairro do GaclãOi
no mesmo município, cujo Cunccio-
namento foi suspenso por decreto
ileata, data;

a mista, rural, da fazenda São
Raphael, em Descálvaflo, para cor.-
tintiação do exercicio da professa-
ra d. Catharina Lêícaflito, que re-
gia a mista, rural, fla fazenda Ibl-
tinga, no mesmo município, cujo
funceionamento foi suspenso por
decreto desta, dota;

a l.o mista, das reunidas ile Gua-
rulhos, para continuação flo exerci-
elo fla professora il. Rosam-a Naxa-
ra, quo rogla a mista, rural, ilo
bairro flo Taqua.ra._su', em Mogy-
das Cruzes, cujo funceionamento
foi suspenso por decreto desta do-
ta;

a l.a feminina das reunidos cio
Itoby, em Casa Brinco, para conti-
nuação do exercicio da professora
d. Bollai-mlno. de Jesus, dispensa-
da, a pedido, do cargo do adjunta
flo grupo escolar Campos Salles,
desta capital;

a mista, rural, da fazenda Serro
Alto, em Lorena, para continuação
flo exercício cla professora d. TTor-
mogenos Cciina cie Carvalho, quo
regia a mista, rural, do Canta.ga.llo,
em Piquete, cujo funceionamento
foi suspenso por decreto desta cia-
ta:

a mlsla. rural, da fazendo Ri-
tiaia, em Santa Rita do Passa. Qua-
tro, para continuação do exercicio
fla professora fl, Flora do Carvalho,
quo regia o. mista, rural, fla fazon-
da São José, no mesmo municiplo,
cujo funceionamento foi suspenso
por decreto desta data;

a l.a masculino, dos reunidas, ur-
banas, de Guaruihos, convertida em
mista, por decreto flesta data, para
continuação do exercicio da profes-
sora d. Maria flo Camargo Fiorl,
dlspensafla, a pefllflo, flo cargo do
adjunta flo grupo escolar de São
Joaquim;

a masculina, rural, do Registo,
cm Taubaté, para continuaqão do
exercício flo professor Paulo Sinna,
dispensado flo cargo de direotor
das reunidas fla, mesma locallda-
fle; o

a masculina, urbana, do S. Fran-
clíico Xavier, em São José dos
Campos, localizada por flocreto
desta, üata, para continuação flo
exercicio flo professor Estavam
Ferri, quo regia o curso nocturno
de alphabetização da eécle flo mos-
mo município.

Foram removidos por nccesslda-
do ilo ensino:

D. Horcilia Escobar, do mista,
rural, da fazenda Ângelo Hornah-
dez. cm Arlranhn, para a mista,
rural, flo Areias, cm Monte Azul;

d. Jufllth Soares, cia mista, rural,
do bairro do Amaral, em Tatuhy.

para a 2.a mista, das reunidos, ur-
banas, do Porangaba, no mesmo
município;

d. Isabel Engier, cia mista, ru-

ral, da fazenda. Graciosa, em Dos-
calvodo, para n mista,- rural, ila
Secção Quilombo, Núcleo Colonial
Novo Veneza, em Campinas;

d. Maria do Carmo Silva, da mis-

ta, rural, do Serrado, cm Itararé,

para a 3.a mista, flao reunidas, ur-

banas, flo Igarahy, em Mocôca;
d. Verglllna L. flo Mello, da mista

rural, dc Ferraz, em Lagolnha, pa
ra a 3.a mista, das reunidas fle Ce-
dra! cm Rio Preto;

d. Adiüa Vieira da Silva, da mis-
ta. rural, flo Borboleta, om Rio
Preto, para a 2.a mista, fla-s reunidas
ruraes, de Engenheiro Sclimidl. no
mesma município;

d. Maria José Gomes, da 2.a mis-
ta das reunida» do Córrego da Agu-
lhn, om Taquaritinga, para a l.a
mista daa de Patrocínio do Sopuca-
hy:

d. Hcn3dlna de Barros, do mista,
rural, da fazenda São Clemente, em
Dcecalvado, para a mista, rural, da
fazenda Boa VIsla. no mesmo mu-
niciplo;

d. Vella Luporiui, da mista, rural,
de Vira Copie, em Campinas, pa-
ra a 1 Ji mtata, das reunidas dc No-
va Odeaaa. no mesmo município;

d. Maria Florindo Lahruclano
Fumaglla, da t.a mista flae reunidas
«rbanas. de" Presidente Alves, em
Avahy, para a misto, urbana, de
Cordeiro, em Santo Amaro;

d. Enoredla de Oltretra Santos,
to mista, rural, do bairro de Sao
Vicente, em Araras, pan a S.a
mieta das reunidas de Concha!, em
Mogy-mlrlm;

d. Lydla Moura tantos, aa te-
ir.lnina das reunidas, de Ouarlro-
ba, em Taqoarltinga. para i» mista,
urbana, dc B*llo Monta, em Pira-
Ju';

d. Adele de Moraes Qoea, da 3.a

feminina d.ui rounldas de Cotia; j
pura 11. lyiiita, rural, flu, BstaçUo d»,
S. João, 110 mesmo munlolplo; H

d. Arlbda Isabel do Sousa, d(j_
mlMin, riii-ai, do bairro du (-.'ronda','
om S. HkiH.O, pura u inibia rural,
dn fiinoiul.i Silo Luiz, cm Riiieirfíj,
Frei..;

Foram i'C_nov!d..M, fl podlrtof J
D. Maria flu. Gloria Franco V!cl-J

ra. fla l.a mlst.i, rural, flo T'.arnn.'-o', 1
em Taubaté, para a mista, rnrnl, flo
Cajuru', em :i. José íIoíi Campos; i|

,1. Cdrmen Labatiiglia, du l.a fe- j
mlnlna flas rct-uiilns flo Nova l-luro-
pa, em l!ii'in:;a, para a mlstn. ru-'
1 al, ile MOTijpliilho, cm Paruhyba; <|

Guilhormd Furlani Jnnlni-. fla.
rural ílo ,'iiph'i.) Santo da Alegria,
cm Manto Antônio da Alegria, pnra
u mtisculimi fluí. reunidas do Snnlii
Cruz dn Bna Eiiierança, em Caju-
ru';

fl. Esíeahan": Simões, lia i!i'sta,
riíi-al, fla '.'amplna dc Monto Ale-
gro, fle ..aga.ulia, jiara a mlcía, ru-
ral, do b-TiT) i'i-s Aq.iluos. cm Rn-
berá;

d. sebnstiniiu Feniandcs d" Sõõ-
sa, fla miíVi, r..i'.il. do Gutro Mon-
tec, om Amparo, para u. nilsiu, ru-
ria, flo Motuca, eiii Araranuiirá;

fl, Ãflsliiiic Pcsslcano Ribeiro, da
mista, rural, ,1a Barro, em Anipa-
ro, pára a J.a mista, rural, do
Tres ponta, no mesmo município: ,i

d. Ro.-ti. Lnbruo.lano, da mista,
rural, da fazo.u.ia Figueira, eni Ra-
tinga, para a mista, rural, rti Pira-
porhiha, om H.*".i Benitinlo; ••

d. Judit;i fl: Carvalho Whitaker,
da 2.a escola misto das re.inicias,
de Santa. Cruz ilu Esperanço; om
Cajuru". ,_--i:• t a l.a, feminina das (Io
Sunlu. Cruz du Esll-olla. -vn S.nnla
Rita do Passa. Quatro.

fl. Aiartha Scuverd, da mista, ru-
ral, flo Piedade, cm Pindamonhan-
gaba, para. a mista, rural, d" Ri-
beirão Grando, uu mesmo 1.. inlcl-
pio; |

d. U.illila An(ujios., Filguoli-.i.-. ila
mista, rural) de São Podou, cin São
Luiz flo P.irah;tinga para a mista,
rural, do bulrrb «l.i Rio .Monteiro,
em Cruzeiro;

Foi removido o professor Josfi
Rlzzo; do carsd üo adjunto do
grupo esc-jiar .Modelo do Braz pnra
egual cargo na esoola modelo
"Caetano do C-impos". ;

Por decreto de 22 du janeiro ul-
limo, foi nc-iiu-afla a professora d.
Adelaido Bittoücourt, 00111 oxerci-
cio da esoola miaia rural da Fazen-
dn Araras, cm Araras, para o car-
go de adjunta flo grupo esco,ar do
Santa Cruz flo Rio Pardo. j

Foi concedida autorização para
permutarem entro .si os respectivos
cargos aos professores d. Isolina
Quadros, adjunta do grupo oscolar
dc S. José do Rio Pardo, o Josí de
3yHo_i Cintra, adjunto flo grupo c,í-
colar .Modelo de Casa Branca

Foram nom culas:

D. Oraida üí.* .Souü.l Uanstu;-, parn,
o cargo cie adjunta cla Escola Mo-''
ciclo de S, Carlos; oj

Norberto do Almoida, para o
cargo de adjunto cio Grupo Esco-
lar .Modelo do Botucatu', I.

Foi nomeada d. Julia de Almeí-
da Brito, para substituir a profes-
sora fl, Regina cios Santos Rodri-'
gues,-. cia-e.seo|a feminina de Villa'
Ramy, em Jundiahy. durante 

".» 
seu'

impedimento, por licença-. -.»
Fui nomeada a professora I. Iso-

Una, Alalatesta para o cargo de sub-'
stituto effeetiva do grupo escolar
de Villa Guilherme, nesta copltal,;

Foram concedidas as seguintes li-
conças;

o de 2 mezes, respectivamente',
ãs professoras d.d. Stdlla Miranda
Azovedo o Evangoliiia Zndru Bit-
teneourl, adjuntas dos grupos esco-.'
lares 2.0 cio Rio Claro e dn l.apa,
desta capilal;

mezes, a d. l.eopolcllna Garcia;
professora cia escola da fazenda de
S. José do Paraíso, om Dcscalva-'
do;

1 mez, a-d-cl. Antméa Fogão, da.1
l.a feminina das reunidas do
Mombuca, em Capivary; Dulolntv
Novos, da mlsia, rural, do bairro
das Fragas, em Tatuhy e
Kruegdr, fla mista, rural, d
ração, em Piracaln.

Requerimento,, despachados: \\
De fl.d, Luiza Reboliças de Car-'

valho, Sylvla Muniz Costa, Jbdqnl-j
na Leito Lemos Barbosa, Pedrlna'
do Almeida, Paula Martins, Onfliné.
Silva, ò Loonor Augusto (lo Oliveira,-
o dos srs, Joaquim do Alareo, OB-í!
car Stein o Orso do Sousa n.iran-;

Anna
Bar-1

iConimutiicou- ."1 Fo-do. — Sim
zenfla);

d.d. Fernanda Lustiza, Maria
•Suiolia César Marques; Maria da
Concoloãp Ramos Nogueira, Maria'
José Coelho, Afaria Pinheiro Mo-
raes do Camargo o Maria Camargo

Transmlttlfldá A Fazenda;
do d. Maria do Lourdes Forra:.

Motta, —- Nada mais ha que provi*'
denciar;

do d, Miquelina Pereira Novaes.
A suppllcanto sõ pede ter venr

cimento, por equidade, a contar da
23 de agosto, dala do inicio de seu
exercicio, pois quanto ao pe
rioflo flo 7 de agosto nté o reinicia

seu afastamento nãs' so justificai'
visto quo a licença requerida foí
negada. Volto o processo íi Dlre-
ctoria Geral i'a Instru cção para
providenciar, pois verifica-;., quá
ainda nessa escola, por ultimo
designada, a supplicnr.le não con-
seguiu matricula o freqüência Ie»

flo fl. Jacy Prates Castanho. —.
Archive-se, A visla fla informação,
supro; .'j

d. Maria Benedlçta l-Vi-:vinJe°.
Indeferido do accürdo com as in-

formações e parecer dn Dlrectorla"
Gora] ,1a Instrucçã.. Publica:

de d. Maria flas ROres Ferreira'.'
Foi a própria supplleaní.. o nó

sou Interesse exclusivo quo pediu.
para reger a escola em questão, ae*
mittindo-se do cargo fle adjunto. A',
escola alluflitln era — distWcinl —,
e a supplicante bom o sabia. Ora.
lendo a ld n. 1SSS, do 1322, exclui-'
do do augmento de vòuclmcntòs as
escolar 'Jessa categoria, nlo £ Oa-io
ao Poder Executivo, modificar a si-
tua ção legal da mesma, concedendo
augmonio quo a lei lhe recusou; '

do Miguel Russlano. — ladeie
rido. A vista das Informações

de d. Ajitoniota Silva Cunlia. —
Submetta-se a inspecção medica na
Directoria Geral da lnstrucção Pu«a
blica, no dia 5 flo corrente, e com-^
plcte o sello flo attestado exhiblflo; 1

de d. Corlecia Piza 3e sotjsa. r=-,j
Aguarde Inspecção meilco cm sua,
resIdeDcla; ^.:

de d. Honorüta de Barros. —'
6abmetta-ae í itiapcccSo mefllcB.'
em Botucatu', dlrl^nflo-se ao dr«|
delcgndo de aaude; %

de d. flenrlquotn Marque* Oir*
3o»o. — Suhmetta-se 6. inspccçio
nrecllea, em Mogy õ*s Cru*«. dlrl^
gtado-sc aos d». Deoflato "Vrerthel-

mer e Lamartlno Ferreira A'ves; ^
_}« d. Yolaafla Sltretra, — Ao st.'

ülraotor aeral to Instru ccSo -r1Ütt*>.
ca, para informar c devolver._ * **
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íl <semanao oalíiéirlsii
Oa ocouloa XVI e XVII foram

«atemunhiin do uniu soberba nm-
i'.f!-.iiiu:il«i dn otflolonola bradai
piiuliHln, quo, com o bandelrlumo
ile eoiiqulHtit e de deacobriiueuto,
materializou un suas virtude** eu-
(inilciii, elovadati ao sou mais alto
expoente.

Nossa época bl-Boeular, homons
lotado»; flo physlco formidável u do
cioriil potenilsrtlma, gente flltrudn
pilas aolecijOes antliroposoclae»,
conquistaram para o Brasil uma
Iren territorial de miilloa mllhOca
de kllometroB quadrados.

Com a ili-iieoboriu do ouro. no
seoulo NVill, occorroti nm pliono-
mono quo deleriiiliuiu Immónso
icervo dc conseqüências de toda a
natureza, .«oeiaos e oc -.-lonucos, pa-
ru u planalto paulista.

Com a. riqueza aurlfera, colhida
nau gorace, S. faulo soffreu a de-
cadência, a despopulnçjilo, a oml-

- graatto-eoloctlvarTitcr-
Do tal natureza foi essa doprea-

(An que, por mais de um século, o
planalto dormira o somno lethur-
;u:o ilort catalcptlcos, do qual ab no
secuio X.IX, depois de refeita a po-
pulac;tto, graqaB 6, ussombrosa fe-
cundldnda rto iiaullstn, acordara num
surto phenomenal de energia, o
iiuiil deuonilnamos segundo baldei-
rlsnío.

Quando, nos séculos XVI e XVII,
o povoador ibérico o o paulista,
bandelrando, recuaram o merldln-
no. formavam pequenos núcleos
humaiiOB no planalto, multo com-
pactos, vivendo no regirnen com-
munltarlo, doterminiulo pelo lnten-
ao isolamento do resto do mundo;
— e. por Isso, o regirnen commu-
nltarlo era acompanhado pel0 da
pequena propriedade, quo fazia es-
ses núcleos muito se assemelharem
a unia colmela humana; de modo
que, «1 bem que om pequena área,
a população plunnltlna de S. Pau-
Io, Parnahyba, JundUihy, Mogy Ana
Cruzes, Itu' e Sorocaba, era multo
densa.

Quando, porem, o secuio XIX so
Iniciou, preparando o seennrlo pa-
ra os acontecimentos que so des-
enrolariam a seguir, o reglinen so-
ciai paulista havia evoluído para o
partlcularlamo e para o pequeno
latifúndio, de maneiras que so
achava a populaqüo multo mnlB es-
palhnda por uma firen multo maior;

Nessas condit-dea, os paulistas de
Campinas, de Itu', de S. Paulo,
etc, começaram o formação na
lavoura de café fle S. Paulo, que
qualificamos de segundo bniidclris*

" De facto, *s vlrliiilwi nello a traãi-»
p&rooldM, a somma de energias
desenvolvidas para quo ella fômo
lovada a bom termo, sito de monta
a equiparia* tono phonomeno gran-
dioso no bnndolrlnmo dos «lols prl-
molro* séculos,

Oo fornmrtoros da lavoura de oa-
K«, descendentes aiilhiintlcou da-
q nelle* velustoH o gloriosos trilho-
doren das Bondas bruvlaa do Hiir-
tio tenebroso, ostentando o" mes-
mos nomes laureados dessa glg-an-
lenca opopea, foram bom dignou
dos seus i.\i'im.

Partindo liara o •ertrto agreste,
oacotoit'0, npona/í acoiv.r-.-M liado
do alguns nogrou e uns pouco» ea-
boclos, o paulista do secuio XIX
so léoiavn partleularniiViite, no
amngo do oceano verde "da matte
virgem, que derrubava, para ahi
plantar o cate qu» «o Iria produ-

_?Ü.r_filnco--an n ob—n-p ótr.
A lavoura de caffi 6 a maior «om-

ma de trabalho agrícola oxintente
nn. fuce do planeta."

SI os paulistas ite outróra deu-
ouraram o estudo do banrtelrlsino
quinhentlsta o selscentista, flelxan-
do do transmlttir ft posteridade o'
nomes doa seus glguntcoa protugo-
niatas, os quaos sfl hojo so cuida
do conhecel-oa, airavís ile todaa as
difflculdadeH estamos 

'n.rii t« dendo
da mesma maneira em relnçilo uo
segundo bnndclrlsmo, — a forma-
()So da lavoura de cafô.

Apesar da lmmensa

Secção siaria
REPERTÓRIO GERAL OE JURISPRUDÊNCIA^

OUTRINÂ E LEGISLAÇÃO"
O m*. dr. Spnnoer Vampr*. Illns-

tre professor de direito, a quem
tanto devom us letras Jurldlcon do
pais, tomou a lnlolatlv» de uma
publicação villosliuilm»., que 4 o
"Roportorlo gorai do JurLspruden-
cia, doutrina e Icglolaçflo", compre-
hendondo o direito civil, commer-
ciai, criminal, constitucional, ad-
mlnlstratlvo, judiciário e Internado-
nnl publico o prlvadOj^e.jxtrnhldo
dnn -maio"Féputõdas collocçíScs de
aroslos. O primeiro volume deusa
notável eolleotanea ucuba de ser
odltndo pela Livraria Acadêmica,
e comprohendo toda a matéria ro-
foronte ao aggravo e A carta tes-
tomunhavol.

O dlstlncto publicista, no preta-
cio com que enriqueceu o volume,
explica, brilhantemente; os motivos
quo iho seduziram o espirito e o
conduziram k realização de tilo vul-

lm portancla j toso õmprehendlmontó. Esses com-
de introdueçãosocial o econômica desso phenome- j mo,ltnr,06 em.'Dm

no fulgurante na historia paulista,
ainda se desconhecem os seus au-1 fts trQa l''*-**0'1 em 1ue »» t*lvlf*e o
torço, Igaoram-se os seus detalhes, [ seu novo trabalho, e em que se oo.i-
e at6 hoje ninguém se lembrou do acnaa a legislação processual a re».
lhes traçar os seus eugenlcos con-
tornos phyÇlcos e moraes.

E' a suprema Ingratidão, por-
que a grandeza cie S, Paulo, nue
tilo Ignorantemente se leva a at-
tribnlr ao italiano, tol creada por
esses abridores cie fazen 'a-, forma-
dores dos latifúndios cafeeiros. —
;: ntò ironunioninl ijre aoubo,
com a mesma tempera rio bando!-
ranto do outrõra, affròntar todas
í:h IntcniirTioíi >Ui fíi". 7-H, fíi-
dns os caprichos niartyrlzantea dn
via crucls do sertão Iminenso,

O paulista do secuio XIX ainda! relt0| QÒ q„fi pertlno ao rüü,lrso om
era o mesmo homem do i rr,-., cuja .,,,.,
assombrosa energia Washington ^ettUo. 

A doutrina ê uma face dy-

Luis concretiza na phrase do A- ; namica dos problemas jurídicos,
nhcinguéra: | em cujos prelios mais amplos e 11-

"Descobrir o quo buscava
morrer nn cm presa".

Homens dessa tempera bem me-
recém pausar k historia eomo va-
rOCü illustres de Plutnrclio.

peito do aggravo, acompanhada fle
uma parte puramente dõútrl-
naria, bom como do toda
a copiosa jurisprudência dos
Estados e rto Supremo Trl-
bunal. E'., sem duvida, rte grando
alcance para os advogados, juizes o
legisladores, uma collecção dessa
ordem, em que estilo reunidos, po-
la competência do um mestre, un
tres aspectos fundanieirtaes rto dl-

"raii™ Alfredo Sills Junior

FORÇA PUBLIOA
Detalhe do eervleo para hoje:
Dia, ao Commando Geral, ma,

jor José Garcia.
Auxiliar, aspirante Vallo.
Uniforme, 2.o.
O l.o PLCglnicnto do Cavallaria

darft, guarda para o Tribunal do
Jury, escolta pnra acompanhai1
presos ao Fornm e o serviço.

O 3.0 batalhão darft a guarnlção
da capital.

Aa demais unidades darão o eer-
viço do costume.

Foi concedida uma licença do dois
mezes, a Victor Carbo, 2.o sargen-
to telegraphlsta do quadro annexo
d0 Batalhão «fe Bombeiros Sapttdo-
res.

II REGIÃO
Approvando a proposta do sr.

capitão Inspector regional do Ti-
ro de Guerra, o sr. general dr.
E, Sócrates nomeou os srs. capl-
tão Marco Antonio Fellx de Sonsa,
do 6.0 R. I.J primeiros tenentes
Agulnnido Calado de Castro, rto
4,0 ft. I.. o Floriano de Llmn
Brayner, do 6.0 H. C pnrn, em
commissão. examinarem us candl-
flatos tt reservistas do anno D, fin-
do, no Lyceu Goyano.

— Approvando a proposta dn
sr. chefe da 4,a C. P.., o sr. ço-
íernl comm.andou te da Regiilo no-
meou presidentes das juntas do
alistamento militar rte Iguape «.-
Cana Branca, respectivamente, o.->
ura. Acyllno Servulo (Ia Cunha «,
Josft Olympio de Castro, actunos
prefeitos munlclpnefl. em substitui-
ç&o nos srs. Josft Dias Teixeira o
Sebastião de Carvalho, que deixa-
ram esses cargos.

COM.MISSA O DE AVALIAÇÃO DAS
REQUISIÇÕES MILITARES

Em sessão de 30 Jo mez findo,
fornm proferidos oe seguintes des-
pachos:

251 — Dr. Hans Meyer — São
Paulo. — Compareça, para exi-
genclas;

254 — Dorival Monteiro Ollvel-
ra — S. Josft rtos Campos. —
Compareça, para exigências;

277 — Llberato Fraga — Barra
Bonita — Compareça, para exi-
genclas;

270 — João Macrlánl — Campo
Grande. — Compareça, para exi-
genclas;

21 — Sociedade A. Usina MIran-
da — S. Paulo. — Compnreça, pa-
ra exigências;

681 — Francisco Logat — Pon-
ta Grossa. — Compareça, para exi-
genclas:

603 — A. Alduino Malvesi — S.
Paulo. — Compareça, para exi-
genclas;

CSO — Angeio Sestlnl — S. Pau-
lo. — Compareço, para exlgen-»
cins;

679 f-i Fugantl o Cia. — São
Paulo — Compareça, para exlgen-
cias:

Mario Arantea de Almeida —
Araraquara. — Compareça, para
cxlu-enciau;

Jom3 Simelra — Itu". — Compa-
•^'.a, para exigências.
TIRO "GENERAL O-OltlO 540"

Foram propostos e aooeltos, co-
mo sócios, matriculados na *scol«
ío soldados, mais oe sre. Mario
Ferreira de Queiroz, Floriano Ne-
ves Fagundes. Luiz Gonzaga Bnr-
bosa, Moacyr Carmo, Romeu Bra-
•ettl, Lsznro Prestes, Rosário Chia-
ra, Oecar de Barros Leite, Arthur
Culazana de Barros, Pedro Oecar*• Mendonça e Jonnthas Toblas de
Rezende.

As InscrlpçBes continuam aber-
mm, Ar. segundas e sextQj»-f«»lrRi*, dos
•0 As 12 horas, na s#de do Tiro, A
rua 11 de Agosto, n- 41-A.

Foi reeleita a mesma directoria
do anno passado PRra U26, estan-
io exercendo o cargo de prcBlden-
te o «r. eorí-nci Peàro I'ia« «ie
Campos. i

úá mmíh
HOMTíNAGEM AO SEXADOR

Ap3VF3)0 JUNIOR — ALMOÇO
NA ILHA PORCHAT.

SA.XT03, 2 — Penlizou-so, ante-
I' hontem, na ilha Porchat, o almoço

intimo quo llm grupo de amigos do
rn*. senador A. S. Azevedo .lunior
offoree.cu a s. exc. e fnmllla.

Foi uma feliz opportuniilado que
os amigos fio illustre político 11-
veram para, rcaflirinar-llie o seu
alto apreço e consideração. E, pa-
ru uma. festa Intima, como a dc
hontom, não podia ser melhor o
local escolhido. Naquell.o plttorcs-
co o aprazível reeatilo, n Intima re-
união decorreu ern meio da mais
communlcailva cordialidade,

Tomaram parlo no almoço, alem
ão or. senador A. S. Azevedo Ju-
nior, exma. esppna, rt, Iclallna dn
Silva Azevedo, e filhos, o.s srs. An-
naldo Ferreira de Aguiar, senhora
o filha; dr. B. de Moura ltiüelro,
Carlos Luiz do Affonseco e se-
nhora, dr. José do Sousa Dantas,
coronel .Manuel Ribeiro de Azovu-
do Sodrft e senhora, Boneílicto Pi-
nhelro, commendador Augusto Ma-
rlnangell o senhora, commendador
João Manuel Alfaya Rodrigues, Ro-
nato da Silva Azevedo o senhora;
commendador M. Fins ffrebeo, A.
S. Azevedo Netto o sonhora, Alfre-
rto Freire e senhora, o o sr. .loão
Gonçnlves Moreira,

Os srs. Boucault o filhos orga-
nlzaram um excellente "menu",

quo íoi servlrto com todo esme-
ro,

A mesa. em forma fle I, achava-
so ricamente ornamentada, apresen-
tando bello aspecto.

Durante o agape. os guitarristas
Ilcrmlnio Francisco da Conceição e
Antônio Francisco, especialmente
contrariados pela empresa arrenda-
tnrla da Ilha, flzoram-so ouvir no
seu vasto repertório, tom varlafi

peças do dlfficil execução.
Ao "champagne", o ar. Arnaldo

Ferreira do Aguiar, em nomo dos
amigos ali presentes, falou, offere-
condo o almoço e saudando o dl»-
tlncto parlamentar.

Em seguida, o sr. senador Aze-
vedo Junior e flua exma. esposa,
foram saudados, respectivamente,

pelos srs. coronel Azevedo Sodrft
u commendador Alfaya Rodrigues.

O er. senador AzeVòdò Junior
agradeceu, por fim, fiquclla homo-
nagem, que bastanto o commovin
o que era — disse e. exc. — maio
uma demonstração da grande gene-
roslilado de seus velho,- amigos.

Terminado o agape, estabeleceu-
se animada "causerle". sendo ba-
tidas diversas chapas photogrophl-
cas daquella encantadora reunião
Intima.

MORTE REPENTINA

No. occasl&o em que engraxava ai
botinas num snl&o da rua SAo Ben-
to falleceu repentinamente, hontem
ia 16 horas, rlctlmado por um colla-
pso cardíaco, o Italiano Domingos
PastacchinI, de 43 annos de edade,
viuvo, residente a rua Major Quedl-
nho, n. 4.

O cadáver foi entregue A familla,
depois de ser devidamente examina
do pele policia.

vres o espirito dos estudiosos doba-
te lucldamente os assumptos su-
joltos fi. annlyee, A lei é um traba-
iho de synthose', em que o direito;
deixando esse campo do agitação
e de lucta, onde a doutrina so en-
flora com os argumentos da polo-
mica esmcrilhadora, so firma em
principies e regras, Jft de caracter
imperativo, destinadas, por assim
dizer, a fixação da physionomla so-
ciai. Esso caracter do permanência
que a.s leis apresentam, que é ton-
to renovadora ;'o seu prestigio, que
e Índice necessário ft distribuição dn
Jusiiça, mas que não b, certamente,
uma paralysia iln doutrina, sinão
apenas a sua syatlieso admirável;
no que guarda do mais alto e de
mnls nobre, ease oarnetar de per-
iminência não ns definha, por isso
mosmo, no grande acênarlo em que
su ontretècom as relações juridi-
cas e todos os Interesses em lucta
na vida da sociedade, que, no ex-
pressão do Clovls, emergem da ela-
boração constante du vida o vêm,
a torto instante, pedir garantias ao
direito. A jurisprudeneln é unia ii-
xadora Ininterrupta das leis, em
harmonia com os princípios que an
chutaram. Discutidas grandemente
na appllçiição, reanimadaa ao ca-
lor rtos debates que ao tornam du- i
ctols, sem as privarem da resisten-
cia. que ft o seu traço característico, I
um leis necessitam desse repouso,
que lhes fixa, cohtinuadaniunte, na I
atmo8i>lient ítcliglosa dus tribunais,
os contoriioo ugltadüs.

Difflcilmento se poderia saber

qual deüües tres aspectos do direito
ft õ mais âétlúètor; qual dos tres ú
o tiue oíioriiCú maior belio-áa, uo

rriburtal de Jiistiga
UAMARA OIV1L

Ses')ão ordinária om li rte feve-
relr-j cie 11)25. Presidência cio rr.
ministro Phlladolpho Castro; iiro-
curador geral do Estado, o sr. ml-
niatru Urbano Marcondes; secreta-
no, dr. Clovls Cunto. — A' hora re-
Slmehtnl, Xol aberta,*a seí«3-lo coin a
piciiença .b-s ore. miniaiios Firmlno
VVliitaiier, Pinto de toledo, tíoria-
nu do Sousa, Lu •.: Ayres, Costa e
Silva e C'as*;io de Mesquita, sendo
l:da o approvudu ii acta ila sessão
anterior.

O sr. luiiiisiro Pinto da Toledo ao
sr. ministro 8'nano de Sousa, ....
13234 Uo Santos, 1272:1 de A-ssis,
1253U do Piracicaba, 13123 dc Ca-
tnnduva, 13:101 da capital 13320,
12:120 o 12-.IUI1 da capital; ao sr.
ministro Costa e Silva 13010 do
IIrotas, o ao sr. mlnlalro Firmlno
Whltnkor, 12071 do Apialiy
12537 da capital, 11031 «lo Arara-
quara, 1171)0 de Bragança e 12.394
de Jabotloabál.

O sr. ministro Sorlano de Souea
r.o sr. mlmntro Luiz Ayres, 13030
de .Mogy-miilm, 11424 de Itaplra,
J210S de Barretos, 13310 e 133-11) de

ohoque mar-ivtlhcKso dou interesses
em Jogo, ou no torneio florido doe es-

plrltos em dlacuiisao. A doutrina,
contradletoria como os opIntDtM um

quo se funda, tem a amplitude dos

horizontes Interminável» para quo
nella so dogladlem, com galhardia
cavalheiresca, ou cavallolros da oon-

tonda Jurídica. Nesses rocontros,
om quo o direito .se-nglta o_ho for-

TnõTÍõm so vfi que ello ntlo se eri-

ge, som mais nem menos, assim

som lances do aepocto aguerrido,
sem sacrifício o som dor, "oomo so

formam as ervas anonymas, na au-

perflclo dos plalnos humldofl".
A lol 6 o período estático, om

quo o dlrolto uo aquieta, apparon-
tomotito mimietado nu rigidez üos

códigos. Dizemos: apparentemen-
to. E Isto porque, sob u forma
concisa das normas jurídicas, quo
parecem crucificadas, pola ouppres-
sâo do palavras supérfluas, pelo
aspecto do theoromas quo as revos-
to, pela o.iactldão do conceito om

quo foram fundidas, prjplta. o san-

gue do espirito, ainda quente «ias

discussões quo travou, em nome
dos interesses soclaes. Por íkho

mosmo, b quo as leis envelhecem,
sl as não reanlma o principio aolua-
li/.ador da jurisprudência, Por is-
so tudo b quo, mesmo na calma dos
dispositivos leijaes, numerados o
dispostos logicamente, syim-trica-
monto, so agrupam os hormeneutas,
se acotovelam oa sophlstas, hc ugi-
tam os palradores, o cada qual
procura, sem que os perturbe n so-
renldado da propia lei, tirar
conclusões a sou modo, como sl
houvesse, na contextura dos codl-
.gos, alguma frusta despercebida,

para favorecer oxcrescencias para-
sltárias. Vflm a propósito, ein vez
das nossas dlvagagôes, as palavras
do mestre: "os códigos são expr.es-
sõea vivas dos princípios rta selen-
tia, o só como taes podem resistir
ft ondn, sempre crescente, dos In-
teresses cm lucla, e sõ assim po-
dorão adaptar-se fts necessidades
íiO^iuL-.*?, süljstajicií-.mente a.') : ic*a-
raas, mas variadlssimas em sous
aspectos formaes. o juiz procura,,
ria lei, um principio cuiiorlòr de
ethiea noeial; 09 bgus dlspdaitivoíí
lião sua mala quo aapoctoa, ora

JU. 13,*, IK — Capital — Appi.lliuite,'
A Fazontla do Bsta,<ló| appollado,
Antonio Augunto Bnrriis. RolatOl', o
«r. mlnlHtro Pinto de Toledo,

N. 11900 — Oapltal — -Apimlnn-
tn, Aoòlltloi P. Orngorlo; appiillndijii,
Manuol Alves Oliveira. Ilclalor, o
sr. ministro Pinto do Tolodo,

N. 13244 — Capital —¦ Appdllau-
te, n Fnzuitda flo Estudo; nppellndu,
il. Mnrla Plmcntol Oliveira Llmn.
Relator, o st-, nilnlstru Horlano de
SotiVa.

N. 12810 — Santos — Appojlan-
tes, llonlng o P.ooHrtit; appellado.",
5*uld A, Arnorikòansdh AVraan «» cin.
Rolntor, o sr. ministro Sorlnno de
Sousn,

Embargos!
N. 11931. — Capital — Embar-

ganto, Alberto de Arruda Camargo;
ombttfgado, Josft do ArauJo Cintra.
Ru lator, o sr. ministro Oüfloy Ho-
brinho,

N, 121100 — Campinas — Em-
bargnntos .luíio N. du Paula; em-
bargado, João Faiitlnalo. Relnior, o
,r. ministro Luiz Ayres,

N, 12557 — Pálmolras — Em-
bargmtle, Ocstaviano A, Freire; em-
bai-gado, João liornarilos Pavão. Re-
lator, o sr. ministro Godoy Sobrl-
nho.

•fulgamcnlos
AppellaçOes eiveis:
N. 128SG — Capital — Appellan-

te, flr. Arlstides Dlns Pinheiro; ap-
pollados, fl. Joanna Conrado e ou-
tro. Relator, o sr, ministro Clastão
do Mesquita. Converterem o Julga-
mento em diligencia, por votação
unanime.

N. i;!309 —- Taubaté;— Appellan-
to, Alexandre M, Patto; appellado,
Josft It. rtos Símios, ltolator, o si*,
ministro Costa e Silva, adiada pa-
ra a próxima sessão a requerimento
do ar, ministro Firmlno Whitaker,

X. 133(18 — Capital — Appellan-
te, dr. Emílio Capelano; appellado,
Vlctorio F.i-snno o Cia. Relator, o
sr, ministro Luiz Ayres. Negaram
provimento, por votação unanl-
me.

N. 13000 —- Capital — Appellante,
d. Maria P, Lisboa; appollada, d.
Maria Domenlcò Oliaválorl. ltolator,
o sr. ministro Costa o Silva. Nega-
ram provimento, por votação unanl-
mo.

N. 13 -IÓ R — Faxina — Appollan-
to, Martlnho L. ltlbolro; appellado,
José A. dn Fonseca. ltolator, o sr.
ministro Pinto de Tolodo. Negaram
provimento, por votação unanime.

N. 132S0 — Campinas — Appel-
lantes, Antônio Kalvon c nua mu-
lher; appellados Leon Waligatz c
sua mulher. Relator, o sr. ministro
Pinto de Toledo. Xegarnm provlmon-
to, por votação unanime.

N. 11S20 — Santos — Appellan-
to, OcchlpiiHl Sobastlano; nppolladòi
Dòmenlco Clcchlllo. Relator, o nr.
ministro Pinto do Toledo. Converto-
min o Julgamento em diligencia,
contra o voto do sr. ministro Pinto
do Toledo; designado o sr. ministro
Sorlano dc Sousn para escrever o ac-
cordam.

N. 13210 — Capital —- Appellan-
te, Joaquim Affonso; appellado, d.
Mathilde 1 alerto. Relator, o sr. ml-
nistro Soriarib do Sousa,

N, 132GS — Capital — Appel-
lãnto, Neves o Mendes; appellado,
Oháflca líaba. Relator, o sr. ministro

Q&MEG.TOSSMOTNCJA

fundamontaes, ora accessorios, da i Pinto de Toledo. Adiado a requeri-
grando Bynthése, que cada cocllfl- \ mento üo sr. ministro Sorlano de
cagão prefluppOô". I Sou SH.

O que o dr. Sponcci' Yamprft
protende, o que non sugsei-lú esses

i commentarios dòsritavlados mas
' opportunos, 6 justariieritb propu-

I giíur pela harmonia, pela approxi-

| mação das escolas jurídicas aos
| tribunaes. 13' demonstrar que, no
I quasi totalidade, seguem oa arestos
.unia dlrectrlz uniforme, sem tei-gi-
'. veraações, sem rodeios, e normal-
. mente no sentido muls razoável, e
! mais conformo fi. indolo do direito
¦ nacional.

t Nada mais justo quu estos con-
i çlusões.
j O seu livro, sob o ponto do vista
I pratico, mereço os maiores louvo-
.res. Não appírnxiinn, ajienas, os
dois domínios, fecundando a esco-
la pulo tribunal, o u tribunal pelar
escola; presta, além dis:;o, notável
serviço fis letras jui-lfll.vi : do palz,
orientação segura, aos applkudo-
ies da lei, prociioBisaimb cabedal
fiu questões cio jurisprudência, e
ensinamentos do lniiegaTi 1 relê-
vnncia aos estudiosos «lu direi-
to, — O.

13010, 131IÍ0 e 130CJ do Santos; e
nu ar. ministro Polycarpo do Azove-
do, 13011 un (.apuai.

O sr. ministro (Jastão do Mesqul-
ta ao sr. unniKro Firmlno Whita-,
ker, 135S4 cie Pennapolls, 121)U1 e
13044 do Camplnoa, 13B92 da ca-
pitai, 13U22 do Santos, 13004 da ca-
plti', 13470 de Juhu, 1253Ü do San-
tos, 1327a da capital,

Da meja ao sr. ministro Firmi-
nr, WHltalwr' ia.300 da capital o
13052 da capital.

1'nrccorcs
o sr, mlnistio procurador gerai

do Estado deu pareceres nua appe-
loções eiveis: ioiau, IU VOS, 13523,
13407 e embarg.vs, 1231)5 de capital,
puiahy, 13118 e 12300 de Sâo Ma-
nuel, 13540 de Santos, 9SC3 do
Campinas, l'!202 du Piracicaba,....
12213 0 12SI7 da capita], 12500 do
Bebedouro, 11002 flo Olympiu
1281)7 do Orlaniliu, 13050 do Santos;
101154, 13030 o 12942 da capital; ao
ar ministro Pinto rto Toledo
13011 da capita: o ao sr. ministro
Sorlauo du Sousa, 13210 de Campi-
nas, 13135 da capital, 13186 de Ja-
hu' c 13012 da capital.

O sr. miniatro Godoy Sobrinho no
sr. ministro Costa o Silva, 12356 o
11S79 dc Sumos, 1313S de Presl-

Santos, 13C45 e 13034 da capital, I dente Prudente, 13463 do Santos,
11003 de Assis, 10474 de Mogy da.;
Cruzes, 13091 de Piracicaba e ao
er. ministro Castfio de Mesquita,
18367 (la cnpital.

O sr. ministro Luiz Ayres ao er.
ministro Ellseu Guilherme, 13006
de Ba-iru', 13414 do Santos, 13539
do Franca, 13537 da capital, 11718
de Pirajuhy, 12700 de Limeira
13481 de Barlry, 12409 e 11614 •
13172 da capital, 1347S de Bebe-
douro, 12930 de Itutlba, 13595 de
P.'racicaba, 12325 de Araraquara,
12277 de Pirnjuhy, 12602 de San-
tos, 12605 e 11290 da capital; ao
si. ministro Pinto Toledo, 12 037 da
capital; ao ar. ministro Gaet&o de
Mesquita, 11978 de Moggy das Cru-
¦es e ao ir. ministro Firmlno TVhl-
taker, 127(8 d« Santos, 1I5RÍ «
1238S da capital, 12241 de Amparo,
11267 da Campinas a 12026 de RI-
belrão Preto.

O ar. ministro Ellxea Guilherme
ao sr. ministro Polycarpo da Axevc-
do, 9662 de Rio Preto, 1220S de
Piracicaba. 12216 de J&hn, 12I5S de
Assls. 12759 e 12666 de Botucatú',
1S962 de Novo Horluonte, 12050 a
12102. 12961, 12405, 11722 « 1 da
«apitai; 1-J7UJ de Amparo, lüííü de
•JaUu*, 12075 de e. Bento do Ba-

10808 e 12430 da capital e ao ar.
m-.nistro Eliztu Guilhermo, 13674
da capital e no er. ministro Firmlno
Whitaker 12333 da capital. 12566 de
Santos, 11238 de S. Cruz do Rio
Pardo a 12933 da capitai.

O ar. ministro Costa e Silva ao
ar. ministro Gastao de Meequita, ...
11272 de Santo*.. 12826 da capital,

Próximos Julgamentos
AppellaçOes civel»;
N. 1280B —, Capital — Appellan-

te, Elias Antonio Arra; appellado,
dr. Je«6 de Altera Pepe. Relator, o
sr. ministro Luiz Ayres.

N. 12944 — Plndamonhangaha. —
Appellar.te, Conda da Moreira IJ-
ma; appellada, d. Frenciana da 811-
ra noaa. Relator, o ar. miniatro
Pinto de Toledo.

N. 12(62 — Capital — Appellan-
ta, e Jiitao ex-offlclo; appellado, S«yd
•-d—Nasy Cury. Relator, o ar. ml-
nistro Sorlano da Sousa.

N. 12(52 — Plrawununis. ¥—
Appellante, d. Anna da Mattoa; ap-
peilado, Joaquim F. Carvalho. Ra-
lator, o ar. miniatro Lula Ajrree.

N. 115(2 — Amparo — Appellan*
tes, Maransonl a Filhos; appellados,
Ciíiii:» e Cia. Relator, o ov. ministro
Pinto de Toledo.

CARTÓRIOS

lo officio
Amos cbnèlttsos:

Ao sr. líiin.lstro Jullo Faria, emb.
lr,. 1 17 da capital.

Ao sr. ministro Martins rte Me-
nezes, aggs. 1,3.504 e 13.018 fln
capital.

'.'.o officio
Autos conclusos:
Ao sr. ministro Paula e Silva,

agg. 13.010 da capital.
Criminal

Autos conclusos:
Ao sr. ministro Co3ta Manso

app. 12.420 fle Assis.
Ao or. ministro Paula

rec. 5007 dc S. Simão
e Silva,

2 ítpp.S.
12148 rte Tio-
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Hymr.n Rosen, o abnegado inventor norte-americano, que traba-
lhou 30 annos na ideação do neu motor dc ar perpetuo, para substi-

tuir o carvão e o petróleo.
EesmswanjaiBngwsjssçs^^

Jüulhflo fle proauraoilo. Junte- "^57

124:in do Pirajuhy
tG.

Ao sr. ministro Martins rte Mo-
nezes, recB. 5005 do Presidente Pru-
dente o 12441 rto Sortaozirilio.

A.uto» com vlsla ao sr. ministro
procurador geral do Estado:

Apps. 12110 da capital. 1224,8
de Tlu", 12451 de Piracicaba, 12450
du ti, Manuel.

Accordams publicados:
P.ec. 50D7 do Santos.

SKÒR12TARÍA
Sereno judlelnrin

Anton entrados cm 2 do corren-
te:

Aggravo:
Pirajuhy — Luiz Mattlozzo r— J.

A. Pedreira.
Appellações clvete:
Bauru' — Dr. Antonio A. Cln-

tra — José It. de Paula.
Santos — Caetano .Vleoclemos —

João P. do Almeida,
Olympla -¦ Dr. procurador —

João Marcondes Filho.
P.ecursos de "habeas-corpÚB"!

Jahu' — O Juizo ox-offlclo •—¦
Ângelo Perlattl,

Jahu' — O Juizo ex-officio —
José Rabaldl.

Appellaqõos crimes:
Santa Rita do Passa Quatro ¦—

A Justiça — Antonio Alves da
-Silva,

Araraquara — A Justiça — Sal-
vin o Novaes dos Rnntoo.

Ass!b i— X Justiça — Pedro Mu-
tlleflt,

Rio Preto — A Juatlqa — An-
dré P. Navarro,

Guaratlngueta. 
'—> 

A Justiça —
Jofio Roque.

Autos conclusos ao sr. ministro
presidente:

Itocursos de "haboaa-corpus":
ns. 253 e 254. de Santa Cruz do
Rio Pardo.
Offlciou-se: t
Ao sr. Juiz de direito da 2»a va-

rn de orphams da comarca da ca-
pitai, requisitando lnforiiinqões eo-
bre o "habeas-corpue" Impetrado
em favor de d. Sylvlo. Hehl Pre»-
tes.

Ao «r. Jor* de direito da cornar-
ca de Itapetlnlnga, ldem, em fa-
vor de Euseblo Pereira.

Scccüo administrativa
Offlciou-se:
Ao ar. secretario da Justiça, re-

mettendo a relaç&o da cinco nomas
da juizes substituto*. organizada
pelo Tribunal, pa*a nomesçao do
Jul» d* dlralto, para a comarca da
Pirajuhy.

Offlcios recebido*!
4o ]uh d* direito dal «oraarca de

Pirajuhy, «omrnaclcar.de <3-c man-
don registar, naquella comarca, a
carta da tiachara* de sr. eebaMlao
BrStes de Oliveira Ribeiro:

do Juls &o direito da comarca de
Dbatuba. communicando que, a 29
íe Janeiro, entrou no toso de té-
rles que lhe foram concedllae.

Requerimentos •ifc»pa-íha«loe:
Do dr. PRnlo Barreto, pedlnio

do dr. Antônio Ferreira -io Cas-
tllhó, pedindo diátribul no dos au-
tos do emb. n. 128 10. indeponilon-
te Ae preparo. — Sim, em termos;

rto iir. A. A. rto Coyello, requo-
rondo rtcnerc.no clo.^ nutf.s em que b
appellado Paulo V. |."onsoca i —
Oomo requer, cm termos;

do meumo, pedindo vlata dos au-
los do "liabeas-còrpus" de Annlbal
Cir.! vi na . — Sim, podendo exami-
nor o;» iiutoo nn. Secretaria rto Trl-
bunal;

do dr. .1. I. d.a Sliva Leme, re-
nuf*i'f,ní1n dcsGrqno «lo fo!Lo rm citiü
b parlo P. J. Bicudo. — Como ro-
quer.

— O sr. ministro dr. líllscti
fiiiilhfi-Tiio, d;x Gamara Ohji flo
Tribunal de Juetlça, comniimicou
que mudou suo. rèsMenela para o
civenidn Tlraflerites, n. '0.

gtf-WâM. râ-üiSIÂ DE
¦â«üsíoeâ

Fõrum Civel
Pelo dr. Archlllos do Oliveira

Rlboiro, juiz de direito da O.a vara
civel, foram proferidas na seguin-
tes decisões:

Decretando a fallencla rtos nego-
dantes* Peruche Fagundes o Cia.,
estabelecidos, nesta capital, com
armazém do sceeoii o molhados, si-
to fi. rua dr. Silva Pinto, n. 41, no-
meando syndicos os credores Ma-
nuel Fernandes e Cln., o designan-
do o dia 3 do pro:;imo mez de mar-
co para, a primeira ansomblóa do
credores;

contraminutando a carta teste-
miinhavel interposta i,os autoa do
reintegração do pOsso, entro par-
tes, Banco de Credito Hypotheca-
rio e Agrícola do lilalado flo ti. Pau-
lo 'ie Gradei Gonçalves o outros;

proferindo sentonca na acção or-
dinaria, entro partes, Blic.iiiens-
choln o Cia. o d. Olympla Rosai;

proferindo sentonca na acqão or-
dinaria do reivindicação, ontro
parte-a, como autores, Jullo Mala-
volta o aua mulher, o rtos, João
MUrarl e sua mulher;

proferindo sentonca na aceno do
despejo, entro partes, flr, Luiz
Sòrgio Thomaz e Vlcento Grandl-
aqtU:

proferindo sentença na .iccão
ordinária, entro partes, dr. Guinei'-
cindo Godoy e dr. Gofreclo Toixol-
ra da Silva Telles;

proferindo «ontença na accão or-
dinaria, entro partes, como autor,
Augusto Dlzloll, o rCos, Pistone e
Cia. Wech, Ldt. o outroa;

proferindo sentença na necão
executiva cambial, entro partes,
engenheiro Ronulo Aguiar e Do-
mlngos Zenoblo.

iúinitn Criminal
O sr. l.o promotor publico lnte-

riuo, offereceu denuncia contra
Carmello Agento, como autor do
tentativa de morte na pesada de
Manuel Dias de Brito.

O dr. Leonardo Pinto, 3.o pro-
motor publico, Interino, offeroceu
nunela. contra Roquo Leporo e Pau-
lo Chagas do Carvalho, auiboa In-
cursou nos artigos 303 e 304 do C.
Penal.

O dr. Sylvio Azambuja Bran-
dão, Juiz substituto da l.a vnra cri-
minai, pronunciou Francisco Mu-
nhoz, aceusado de haver assassina-
do a Ernesto Carregosa.

iYíburial do Jury
Entrou hontem em julgamento

o rôo Henrique Mori, aceusado de
haver praticado um dellcto do fal-
slflcacao. Foi advogado do réo o
dr. Álvaro do Brito, que obteve a
absolvição do eeu constituinte por
unanimidade rto votos.

O dr. Affonso JosC de Carvalho,
Juiz da l.a vara civel o commer-
ciai, proferiu as seguinte» declsiles:

Julgundo procedente as acçfles de
manutenção áo posso propostas por
Josí Carneiro do Medeiros o João
Manuel da Silva, contra Raphael
Zimbordl e outros e contra Antônio
Joaquim Pinto;

Julgando lmprocedento a acção
de rescisão de contracto c Imlemni-
zacão movida pelo dr. Álvaro Gui-
marães o Empresa, Brasileira Whl-
to Limited, contra "The Wlilto Se-
wlug Mnchlne Company".

Julgando procedente a acção rto
cobrança proposta por João tiaer.
contra B.iehlanl Dlzloll o Cia.;

Julgando Improcedente os embar-
gos do Marlano Pamplona ao depo-
sito eífectuado por Costa. Cabral e
Cia.;

Julgando improcedentes os em-
bargoe do dr. Edmundo Krug no
executivo cambial proposto por Ja-
s4 Pegos da Silva;

Julgando lmprocedento o. acção
de manutenção de posso que Ma-
nuel doe Santos Conrado e sua mu-
lher movem m Municipalidade.

^*ai04aia*o*<r->to*

K LOTERIA DA VICTORIA
R hoje -
% Por 301000

50 CONTOS
- Meii». 151000 —

Q F«-aceSo, «$000 — Sd oito mil
?, bilhete*, — Da 7i por cento em .

premloa Qj
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Sob a presidência do dr. Fran

cisco Ferreira Ramos, Secretaria-
do pelo lr. Jos«5 do Paula Leito rte

Barros, roju.u-se no dia 30 :1o Ja-
nelro p. uassado, áu 10 horas, a

Socledado Paulista rto Agricultura,
ern «ua uí.lo social, k rua rte S.
Cento, 10 (sobrado), àe!iando-so

prosontes máls as seguintes pca-
soas: srs. coronel Arthur Dlecleri-
clisen, áuilhormo de Andrado Vil-
lares, dr.. Luiz Leite .11*nior, (lr.

Augusto Itatu-.s, (lr. Fábio do C.
Aianha, dr, Luiz Au-ju.lo Pin-
to, (lr. Qodciffredó T. da Silva Tel-
Us, coronel André lil. do Andrade,
dr. Antônio do Queiroz Telles, So-
ciedade Brazital, Jacob Schmidt,
Alberto Whatoly, dr. Octaviano
Sampaio, Ernesto Whitaker, Gui-
lhermo Schmidt, João F. Junquol-
ra e Antônio Pompeu flo Sousa
Queiroz.

Lida o appi ovada a acta aa eos-
são anteriir, fn| despachado o ox-
pcdlcntc, que constou «le um offl-
cio da Delegada Federal do Ser-
viço do Industria Pastoril, nesta ca-
pitai, communicando quo no dia 10
de fevereiro corrente serão vendi-
dÒ3 em leilão, na üéde daquelle
d-opartameiito federal, no Itlo de
Janeiro, rua Matta Machado, 27,
(S. Christovum), roproduetoros
".Charolezea", recentemente impor-
lados o .11 Immunizaclos contra a
"tristeza"; um cfflcio do sr, Achll-
ies Isella, cônsul da Suissa, com-
munloando a realização, em Lau-
lamno, da Feira Intornacional de
Productorés Colonlacs o Exóticos,
no periodo de 27 do Junho a 12 «lo
jullio desto anuo; de um offlolo do
sr. cônsul Juponez, communicando
quo, durante a sua ausência, a par-
tir rto 21 Ai corrente, assumira o
exercício das füncçoos do cônsul do
Japão o >ir, Kakumel Kasuga; of-
fido do sr. cônsul da Bélgica agra-
decendo, em nomo do seu governo,
Oa attcnçõOH de que foi alvo o ar.
Paul do Vu.vst por parto da
Sociedade, no. sua passagem por
S. Paulo; cartas rto sr. dr. Norman
Bernardes, agradecendo n sua ac-
coitação para, sócio o declarando
que envidara esforços para bem
corresponder n.og actua dc-veres co-
mo sócio, e do diversos lavradores
tratando do assumptos de agricul-
tu ra,

— Foi proposto o acceito para
soclo o dr. Rnul Renato Cardoso de
Mello, desta capital, proposto pelo
dr. F. Ferreira Ramos.

Em seguida, o st*, presidente,
proferiu an seguintes palavras:''.Meus car.ls collegas; IC com o
maior sentimento de pesar quo me
refiro ao fullecimonto flo nofítío
bondoso, dedicado o nobro compa-
tiheiro do directoria, o senador
coronel Antônio Carlos da Silva
Telles.

Não proclso fazer a blographia
rte quem era lão conhecido do meio
em quo viveu e honrou, eobrotudo
na nossa Associação.

Espirito religioso, Silva Telles,
syiitelitizoii o patriotismo, cava-
lholrismoj bondade, dedicação e
amor,

Um dos fundadores dc ncesa So-
ciedade, elle cru um seu fiel u rte-
dicado amigo. Não havia reunião
em quo nã) fosso elle dos primei-
ios a chegar. Quantas vezes, as
nossas reunidos conelcllam com dias
chuvosos, do vento fiílo o violento,
em horas tardias o nevoentas.

Ninguém esperava quo viessem oa
companheiros; entretanto, fi. hora
marcada, surgia pelas escadarias
deste prédio, ciim a roupa pingan-
dc o os pes molhados, a figura vo-
noranda dn incomparnvcl compa-
nhelro!

Era freqüento prolongarem-se os
sessões ate tardo, mas Antonio Tel-
les aqui permanecia firmo, ouvindo
todnt) as discussões, orientnndo-as,
eselareconda-.ts com o seu elevado
bom senso.

Que exemplo edificante para to
«los nós o desse companheiro qua
ai octogenário, sacrificando a saudo,
seu tempo precioso, em prol dn do-
fesa dos classes agrícolas!

A nossa socledado tem, pois, para
com cllo uma grando divida de re-
conhecimento e gratidão.

Logo que se soube de seu falle-
cimento, o nofso dlstlncto collega
dr. Luiz Lote Junior, que so acha-
va no eicrciclo da presidência,
compareceu com o coronel Diede-
richsen o outros ao enterro o fo-
ram cerrados as partas da nossa
eêde ate hoje. dia da misen do
7.0 dia, a que todos comparecemos,
apresentando pêsames i exama.
fnmllla do grande morto.

8endo eata a nossa primeira reu-
nito depol» do doloroso pnseamen-
to, proponho que ee Ianc«j na~üctã
um voto de profundo pesar c que
a directoria vj«lte a exma. família
do coronol Telles. afim dc trnnsmlt-
ilr-lhe e»a re*eluçâ»-> de u<»ssa As-
aoclaçâo, o se suspenda a seeeâo

em homenagem ao dlstlncto e

pranteado companheiro".
"rn BígjUia, íol ievãntada *» se.»

QTM.VAKi.0 DA V'f, ITAL
. .Estimes de [irepimitorlnH

Ainnnhll, dia 5 do fevereiro, fts
7 hfiraH, realli-flr-Ko-flo no Oytiina-
slo iln C.ipfiál oh seguintes •oi.-a-.iéai

Álgebra  Ou i.upnl, ijtes rln tur-
ma (lü hoje, mate «oà exiiihlnr.nilos

Í12fl — 101 f -- 1700 1725 —
Tr, ...- j«i;i _- ||i7 17H', —

711 ... ¦}•*.¦ _ isoo -- i:,,-,.; —
l!U;l — 12.) — ''or, IBKJ —

17 í •— 1)7 ¦- 1277 —• 100 —
142.4 Ejüpplenios: 830 841 —

037 --- 1200 —¦ 1057 —- ' l.iO —
2OS — 'li ~ àón -- 1220 —

1374,
I rauci-K — Us 9upi>ienu!s da tur-

ina ':o líontcni, ilia '¦;, rnals u.; C)?;a-
minandus nn. — 1401 uso —

2ã',i — Oi,, — ir,',l 270 —
1148 — 58S — 742 Mi i —.

183,7 — 1.1:1 -- 1078 1».:.-; —

1.8lll — 10.3 -- lli:S 125 —
012 — ooi --• M4 ¦;;, í —

121", — 1335 — I02:i 064 —
Supplonli.-s: ns. lios 17 11 —
IDli.T — 00 ¦ 718 !l,',.í —
1005 — 00.1 — 1224 1S31 —

005 — 171.
Historiei Universal 0.« supplon-

Lr« du turma do hoje. mais oa exa-
mThandos n". 1073 1.08 —
1050 —- 005 — 1078 2IJI> —

004 — 437 — 1SO0 — 1322 —

7H5 550 — 1020 — 181 —
700 00 — 1044. ¦— Supplen-

tes ns. 1003 — 1005 — 2 10 —
1350 041 — KfiS -- 037 —

344 1370 — 1303 — 850.
Inglez — A Lurma jft convocaria.
— Aíi reclama (;Gfcjrj düv«m sèr a-

presentadas t.odo«.; os dias úteis, na
portaria do estabelecimento; doa
8.-30 íu-- 9:30 horns.

Hesuithdo dos exames realiza-
dos liontein;

Historia Universal
.los plemimnite, grau
do Oliveira Camargo

— Approva-
0, Arnaldo

Pires'; grau
7, Augusto tle Sousa Queiroz, c Al-
mir Alves de Lima; grau li, Antônio
Orlando rte A. 1'rado, Annlbal 1-1-
nlieiro Machado Tolosa, Ângelo
Mazza, Américo Üologna u Amador
G¦írtOo. de Canipos; simplf.-iinunLo,
grau'5, Alberto Jordão Pereira RI-
beiro, Álvaro de Lara Campóti, An-
dr6os .Schmidt Inglez de Bcusa, An-
tonlo Noronha Miragaia, Antonio
Pe rella o Archimeclea Machado;
grau 4, Alberto .Moreira Baptlsta
filho, Alelno Teixeira Leite. Alva-
ro da Silva Gordo, Ariovaido Ker-
nandes Vlllela, Arnaldo da Cunha,
Rodrigues e Baddy Na-iRir; grau
3.0, Antonio Critelll Talibertl, An-
tonlo de Queiroz i''ilho o Aurell
Stievani. — Reprovados, D.

Álgebra — Approvados corn clia-
tlncção, fírau U.iTi, Lincoln An dra-
de Junqueira õ Lncio Muniz liar-
i-eto; plenamente, grau 0.5, J036
Eugcnlo Branco; grau 0.25, Josí
Eugênio Branco Lofevre; grau 8.5,
Lauro Monteiro da Cruz e Lielnlq
Pires doa Samoa; grau 8, Lauro
Nunes Pimenta o José QaitúcCI;
grau 7.5, Juvenal Sayon; grau 0,
Lázaro do Oliveira Prado c- Josí
Plínio do Aseis Fonseca; simples-
mente, grau 5.10, Josí Cândido Net-
to; grau 5, JosC- Plínio Pimentel
Mèdohar; grau, 4.41, José Lima de
tíotiso. Figueiredo; grau 4, João Oo-
mes da Silva Junior e José Arou-
cho do Toledo; grau 3.75, Josú Eu-
zebio do Queiroz Mattoso, José
Maí-zullo Sobrinho, Julio Dei Cistia
e Juraridyr de Sousa Lima. — Re-
provados, 4.

Francez — Approvados plena-
mente, grau 0, Carlos Sá .Vetto;
simplesmente grau 5.5, Bento Mi-
guel Gomes Ferraz e Antônio Veri-
dkino; grau .1, Casslo Marinho do
Azevedo e Benedicto Corrêa de
Sampaio; grau 4.0, Cylio de Ollvel-
ra; Deoclecianò Fonseca. Clineu da
Costa Moraes, Claüdlonor Alves,
César Ferrari, Celso Arãntagy, Ca-
pollno de Campos Salles, Carlos
Carlos Carlito Valle, Camillo Anca-
r.ili, Bernardo Freire Vianna e Au-
gusto dc Lima Pontes. — líepro-
vados, 11.

^.#.4.0-?•*•->••.••>•••>'¦»•*¦•* **>***' (,»•».>¦••<
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"Despacho do sr. secret
Fazenda:

Secretaria da Justiça:
Francisco Germano do Medeiros,

200:000?; Francisco Germano de
.Medeiros, 24:000$; procurador ge-
iai do Estado, 700S; ^'ornecedorea
rto Alliueiito.-i aos presos pobres do
Interior; José rto Macedo Costa,.,
040$; Thesourelro desta Secretaria,
700$. — Pague-se..

Secretaria do Interior:
Director das Escolas Reunidas

do ti. João rta Boa Vista, 57$100;
Godlnhos, 00$; Santa Cru:", da Es-
trella, 42Ç400; Geraldo Pereira ds
Campos Vergueiro, 30f-;.. — Pa-
gUO-30.

Itequerimentos despachados:
Itenato Egydio «lo Oliveira Car-

valho, Neslot- Rangel Pestana,
João J. de A«iuiiiu, Manuel Vello-
30 Guerra — Peferido;

André D&, Duario do Barro»
Freire, Cln. Nacional de Tecidos da
Juta — Deferido;

Ccsira Mcy, Cholm Elias o Fi-
lho, Francisco Nogueira — Con-
firmo a decisão;

Paulo Pereira do Britto, Jacyr»
Emílio Barbosa, Juvenal Antitnea
dc Carvallio, Paschoal Russo, —>
Expetja-se o titulo;

Cellna Nolf, Laurlndo «Jo Arru-
da Mello, Laurlndo rte Arruda Mel-
Io — Pagué-se;

Luiz Alves Thomaz — Entregue»
eo mediante recibo;

Isolina Gomes Pinheiro — Dof^
rido nos termos do parecer supra;

Josí Rodrigues Leite — Sellado
o documento rte fls. 7, deferido;

Josô A. Gonçalves — Justifico
as faltna «le accOrdo com o para-
cer «lo director geral;

Francisco Luiz Gonçalves —1
Mantenho o despacho do fls. 10.
Banco Agrícola, proceda-so de ao«
cflrdo com o paiecer supra;

PO' DE ARROZ

i ItVA III n 111
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MERCADO ÜE CAFÉ'
Mi',1 IÇADOS NAÜIONAJSS

JUNDIAHY, ü ~- Foram rocobldiiH hoje, até
.1.013 aaooaB, des-ll i: horas, nesta cldiide,

pachadns para Santos.
8, PAULO, !l — Conforme aviso tolographl-

Bo, eniniriiiii hoje cm Juiidlnhy, pela Estrada do

Forro Pnüllstni
SACCAS

11). 575
10.070
8.110
8.301','.,'. 27.085

 
' 

27.901
hoje, do molo dia até is

Estrada Sorocabana

Hoje
Anterior ....
Dntrncliis pela
Anterior "Cota], hoje
Anterior

— Fornm reociilchid
17 horas, com destino iv Santou, 15.838 eaceas.

S, PAULO, 3 •— Café bnldeado hojo, ate ds

12 horas*, parii Santos, 27.G85 eaccas, sendo:
SACCAS

Entradas cm Santos , ..... ...
Pauli.M.i
Bruguntimi .' ••¦ • • • •

Sorocaba ui
Pary o S. Pauio .. .. -,-. ..... ..-
Braz

DISPONÍVEL

^SANTOS, :i As vendas do ill."poiiiveI
flo 48.000 saccas. „

Mercado, estável.
Nns vendas rcnllztitlns regulou a base de;

I2S00U pnrn a typo 1.
As vendns ilcclnrndas a termo foram tio

55.000 saccas.
Merendo fraco.
SANTOS, 3 — Tclograrrima especial do "Cor-

relo Paulistano":
SACCAS

30.717
01.343

30.717
10.576

2.30-1
3.604

332
1.870

foram

Nossack o Cia
F. s. Hampshlré o Cia. ,,
Almeida Prado e Cia, ,. ,.
Thoodor Wlllo o Cia
Naumann Gopp o Cia. Ltd.
Diversos 

Total
CufiS mineiro;

Nftumann Gopp o Cia. .. ,.
Leon Israel o Cln. .. .. ..
J. C. Mollo o Cia
Almeida Cardla o Abrou Ltd.

Tola! ,. ,,-. ,, 

811
170
250
250

20
2

1.429

1.224
845
745
011

8,125

COTAÇÕES DO CAMBIO
As cotações das moedas estrangeiras foram

ns seguintes:
Abertura ús 10 horas — Morcado, ostavol.

Londres, a DO d|v. . ,¦'„
Londres, Cx vista .. 
Paris
Nova York
ltalla

l.o do mez .
l.o de julho

:.n inuotí

Entradas, hojo
Entradas, desd'
Entradas, desde
Mcídià
Existência, om l.a
Dospaclindns, hoje
Despachadas, desde l.o do moz . .
Despachados, desdo l.o de julho
Embarcados, hontem
Embarcadas, desde l.o do mez ,.
Embarcadas, desdo l.o ele julho
Passagens, hoje
Passagens; desde l.o do mez . .
Passagens, desdo l.o dc julho .

Sánidas desde l.o do meu:

Estados Unido*!
Europa
Argentina
Sabotagem ....

004
071
uno

8 51

5.877
30

1.4S3
4

•1
0.302.007

26.160
25.100

5.510.807
27.035
66.646

5.807.942

SACCAS
7'i..i2S

1.382

Total
COMPANHIA CliNTI.AL DE AR.MA/.ENS

GKRÀES

SANTOS, Movimento ilo dln 3:

Existência no dia
Entradas, hoje . .

Total
Sabidas, bojo
Stoclc, hojo

(•l-.-lil-AMllA SÃO PAULO I'
rílÜI A/jKNS GIÍUA ES

SANTOS, 3 — Movimento do dia

SACCA9
81.838
1.300

83.143
1.085

82.143
.MINAS D li

Portugal .. ,
llelgica ,. ..
Argentina , ,
Suissa
HÒlldnda ,, ,
uruguay ,. .
Hespanha . . ,

I ¦ Jvimeflía
- Merendo, ostavol,
Londres, a 00 d|v.
Londres, fl. vista ,
Paris
Nova Tork , , ,,
ltalla .. .. .. ,.
Portugal
Dolgica . . ,,.,,,

llospanha ,, ,. ..
Hollanda .. .,, ,
Uruguay 
Argentina

6 25|32 5 18|1"
6 23J32 6 3|4

471
8$740

--, 364
420

—- 452

lO.a a M.a sírio ,. ., 1150*000
Idom da 3,a a O.a serie., ,. 020100*
Obr-r. ao port. ("VI. Alto) ., 8701000
Obrigando» Th. Naolonal .. 0151000

Paulo, l.i, a ., ,,,
Obrlguudes de 1021 ., .. 980*000
Idem, (nom.)  98O1OO0

BANCOS

Coiiiniorelo e Industria ,. .,010*1000
Commcrcial  .. .. .200*000
Noroeste 13. U. Paulo, 50 o|o 102*000
0. Paulo (lntgrs.) .,,„., —
S, Paulo, c| 00 o|o .,,.,.. —

CÂMARAS MÜNICIPAES

\in|i;i!0 —
Botucatu' .-.- ,i ....... .. —
Barretos  >, • •
CravInhoB .. .. ¦•••; ••
Cnpltal, 6 o|o Viaducto
Capital, emp. do 1909 ..
Capital, emp. d« 1910 ,.-,
Capital, emp. de 19H8 ,J:
Capital, emp, do 1918

910*000
8951000

«121000
100*000
078*000
970*000

608*000
280$00O
1)8*600

220*000
1281000

•JSíOUÜ

051000

lis '".5 *. 112 horn*

.. . 5 25|32 6 13116
. . 5 23|32 5 3|4
 471

, ,, .. ¦— 8*740

 804

 420

,,.,,.  452

 "1 s- •- í i c.

, ,'  1$250
.", ,.  3$630

,. 8$570

.. ,-,  —- 8Í510
 A Cnmara Svndlcal dos Corretores de

SUt Poulo affixou hontem a seguinte tabeliã:
00 d|v. A' vlstn

... 5 1? 'O .') 11 16
,, ., 407

Espirito Santo
itaplra , • >,:.,»,
Igarapava A .. .,• ,. ,.,*••
Jundlahy ,. ... .-,-, ..• ..-

8*6101 Jaboticabal .. • ._'•'-¦ '••

1-000 Lorona.. ..-•.. ...' i.;.i ..
3*630 i Pirüfisutiunga ¦• ., ». ..
8S570 I Ribeirão Preto 
1*250 

' 5'. Manuol .. ..
OOMPANHIAg

[Americana Seguros, o| 40 0|0
irmãzons Goraes S. Paulo,

90*000 82*000
75*000

-0*000 —
94*000
94*000

92*000 91$000
DÓSOOO 94$00Ò'

041000
-— 921000

92$000 —
1001000 981500

m— 90*0110
95*000
Í61000
97*000
96*000

maio, 58*700 a 54*; negócios: 600 uuouuii a ...
58|700; Junho 64$ a 66J: Julho. 54*300 a 65$.

COTAÇÃO DO FJ5.'irAMI'NT4>
Prosonlo, 58*600 a —; marco, 531900 n .,,,

54*200; abril, 58*500 a 53*800; iiogoclos: 2.000
sulinas u 53*500; maio, 631500 a 53*500; nego-
cios: 1,000 sacoas a 53*600; Junho, 54*000 a*
511400; nogoclosi 50(1 sacca» a 545000; Julho,
54*200 a 5<l*900.

Pela Cabca do Liquidação íornin registadas
vendiiH de 7.000 socas do assucar crystal.

COTAÇÃO lill DISPONÍVEL
tto"l!inil<. filtrado, especial, 68*"; Idom, do l.a

64$; moldo branco, 5:1$; crystal bom, secco,
do Estado, 52$-53$; ldcm, do Campos, 52$-53$;
mascavo o Homonos, bom, nominal.

Mercado, estável.

BAINHA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA BOLSA DE

MEROAÜORIAS
Do Estado, em latas lirographadas do 2o kl-

los, enlxa, 00 kllo«. 2"0*..'Jíi,r,'; Idojii. ,-i.i l.itns de
2 lilios, 2ÍIÒ;$-29f,$; ldi-.ni; dò ií!" Grando dó Sul,
em latas lltoeraphndn!! dc. 20 Itilos, caixa ele 00

i, 2'JÒ-

54.110 lillos; stock autuai, 38.147 fardos, . , .

5.211.130 lcllos,
Algodiio ¦•ui choco: g-toolt nnterlor, 4.8'lil

rardos, 140,357 kllos; stoclc actual, 4.813 far*

dou, MO.367 kllos,
Curono do algodão: stock anterior, 7.770 rar-

dos, 257.722 Itilos; sloclt aotual, 7,770 fardos.
« D 7.7 a íi Itilos.
Assucar cryslnl: stock antorlor, 50,134 sare-iis

3,02'5,900 kllos; entradas 609 «acoas, 114,140

kllos; sahldas. 1.400 suecas, 34.000 Itilos;

stocu actual, 40.008 saccas, 2.9711.130 kllo».

Assucar somenos: stock anterior, 1.000 -nto»

eua, 59,400 lillos; stock aotual, 1.000 saccas,

69.460 klloa.
vo: atock nnloi

i.rvidros ..
Paris 

'.'. 
.,

ltalla .. ..
Portugal , .
Nova York
Bélgica
Argentina .,
Hespanha ,
Suissa ., .,

472
364
426

81719
453

3*613
1$266
1$G05

V.)
por

Existência no dia
Entradas, hojo . .

31
SACCAS
101.253

1.260

Total .. .
Sabidas .. ..
Stoc!;, hoje ..

CO."dl'\M!lA

SANTOS, 3 -

AI,LI.'VN.ÇA DK
tilil.AliS
movimento Col

102.5111
2.17!)

100.340

MtMUliNa

O

Existência no dia
Entradas

II

seguinte!
SACCAS

48.051
1.2 00

Total .. ..
Sabidas 
Stoclc

COMPANHIA

SANTOS, 3 -

lli.-..'M,l'l IU-
OlCRÁliS

O movimonto

Stock anterior
Entradas ., ,

49.201
!)32

'10.310

ARMA/.li.NS

íoi o seguinto'
SACCA3

6S.Ü26
1.180

63.206
1.0211

57.006
Sahidns 
Stock, hoje

CAIXA LIQUIDAÇÃO

Pela Bolsa de Mercadorias do S. Paiilo fo-
ram registadas vendas a termo do 4.000 suo-

-cas de enfC'.

MERCADOS EXTP.ANG121KOS

NOVA YOltlC, 3 — Hoje, este merendo abriu
com alta do 7 a 22 pontos, contra, o foehnriien-
to anterior.

NOVA YOllIC, 3 — Na segunda chamada
da iiolsu, o mercado apresentava-ae com .alto
de 19 n 21 pontos,

EXPORTAÇÃO

Relação do caffi despachado; hojo, na Roce-
bedoria de Rendas:

Cnfé Paulista:

1ANTOS

A Cornara Syndlco! dos Corretores flo Sontos
aifixou a seguinte tabeliã:

OAMRIO
Londres ,.  B 13)10 5 11|1C
Poris ,.,.,,,. 465 470
Itália 305
Portugal 427
ITc-Biiaiiha ....,-,.. — 13.6"
Argentina 3$515
Estudos Unidos — 88700
Soberanos — 48$r,00

OIT-ERTAS

Loiras part. a 6 dlns  5 Í3|10 6 27(32
Letras part. a 30 dlns  6 13J1G 5 27|32
Letras bancarias a 5 dias 513|1G 5 27|32
Letras bancarias a 30 dias 513|lp 5 27|32

—— TransdcejdoB realizadas a 2:
Libras 77.291
DÕliars 307.003

Coros min ¦- —
Francos >¦ •• 47.322

Banco do llrasll

Taxa cambial narn pagamento dc direitos om
ouro, na Alfândega, dollar 8?740 o nglo 45773.

Ia mi dc cambio

A taxa cambial para pagamento
tnxa de franco, na Recebod- ria de
de $-170 franco, ouro.

Ijihrn c-sicrllna

Valor da libra — 42S197.

BOLHA |)E S. FAULO

com 60 por cento . . . 150$000
Antarctlca Paulista "~
A. tf. Paulo c| 40 o|o (S.
Caixa ,I,lr|nlrlar;iío c| 7(1

conto (l.o dia) . .
Ferroviária S. Paulo-Goyaz

Melhoramentos S, Paulo. .
Mogyana, l.o dia
Paulista (nominativas) . .
Paulista Seguros .....

UEBENTITRICS

Águas o Egotto» de R. Preto
Campineira T. Luz e Porco
Força o Luz Jabotlceibal, l.a
porca e Luz Ribeirão Preto
Foreja e Luz do Rezende ..
Fabril Cübntüo
Fiaqao Tecido» Salto Fabril
Fiacilo Teciiloa S. Martlnho
Luz Forca S. Cruz l.a 2. a.

Melhoramentos S. Paulo . .
Idem, da 2.a 102*000
Orlon ele Barretos
Paulista Forca o Luz, 2.a —
Pastoril A. Barreiro Rico —

9. A. "O Estado S. Paulo" 90?000
Tuc-.'ic"i m Seda Itnlo-Bra-

silelra i—

360$OOO

200$000
21OÍOO0
298$000
380?O00

91MD0
95SO00'
93$000

102$000

60*000

136$00O
600$IIOO

90$Õb'J

90$000
Í50$00Ó
201$000
290*000
320J000

32*000
60$OPO
llliídlil)
91$50ü
95$0Uii

100*000
94Í0C0
93Í000
'J0$(l()U

99$000
99$000

lOüfOOil
05S000

850J00O
83$00O

900.5000

lcllos, 290$-2!)5";
295$.

Morcado, firme.

Id' ll., :tn latii.s r|c

2.612
(112 W

Assucar ma-
eos, 158.320 ltllosl stock netun.: i.
153.520 lillos.

itdolc nnterlor: 00 sacoos;
sniienH. 3.600 kllos.

«ic-
.'COS,

600 kl-

CAKOÇO ÜIC ALGODÃO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA BOLSA

MfcIRtJADÒllIAS
DE

Do '"stado, sem sacco, 16 kllos,
ensaccado, 15 klloa, 4$800.

Merendo enlmo.

•14*500; Ucm,

MKRCADO DE VÁRIOS

PRODUCTOS
ALGODÃO

Na

FEIJÃO
COTAÇÃO 1)0 l>ISÍ'O.MVI''.I, NA 11ÜLSA DE

MERCADORIAS

Feijão mulatlnho matra du sieco),.
Superior, claro e bom, claro, nominal.

Safra- das águas — Superior, claro'; 0SS-70*:
1,0113. claro, 635-05$.

Merecido, firme.
Fellüo branco, bom. limr>o. nominal

Ab outras cotngoes são lnalterartus.

FAKJNhA DE MANDIOCA
COTAÇÃO DO DISPO.MVliL NA ÜOIJoA Dfc

MEROADOltlAS

Do Rio Urande do Sul. Aa l.a, aneco ele 50 kl
'03 ::r,$0'ia, elo Arara.;, do l.o, sacco do 45 kl
os, 30f000* do Güatapaffi., de l.n saceo de 5i)

raios, 3 4? eco
Mercado, estaveL

FARINHA Dtí TRIGO
COTAÇÃO DO Ü1SPONIV1CL NA IIOLSA DU

MIORPADÒ»! V.S

Da Rtpubilca Argentina, ae l.a. sacoo de 4*

lcl!»-*. 53$; Ulem, de 2,a, 50$; idem, Uo t>.., II.

dos moinhos naclonaco, de l.a, sacca

los, 54$; idom, de 2,a, 51$; idem. de
Mercado, firma.

Foljíli
"^^'Unenclodo: 

stock anterior, P.3STg*

cas, 83.220 kllòs; stoclc actual, 1.337 saccas,

83.220 kllos. ..MU
.„„„„. Uiocl; anterior, 5 saecus, "uu

Ari'0/. i'M. ÜllHCa. -L"-'1-'"' *

-inmopa: stock antortoi 
^ 

¦ 
( ; w,

231 000 Ullos; sn us 1.050 aaacosM.-^M
stock actual 4.200 saccas, 184,800 kllo».

los;
movimento e o resumo doa

próprias Companhias d'
responsabilizam peio

NOTA — Iflete
dados recebidos ias
Armazéns Geraes. nuo
eanctldaò elas notas fornecidas a Bolsa.

MADB1KÁS

-•roço» .If compra que clBoram aetuaimenti
ara madeira posta ms estaçCea dc«ta capital:

Mi.-tii! euliliM'

"o 4 1 In
i,.íi, 48S

TOros de peroba ....

IViros de cedro do 13*;-.ado

Toros de cedro do Parund

rdros da cnbrefiva » •• ••

iv,rns de rnurrim
1'oros de leaulliba vermelho .. .•

rOíos de luenrand..

yignineiito de iiemba —.Primeira

,'alr, •¦ ue peroba — Primeira . •

rabo-is de peroba 1)0sV 'IOxO.22xU.28)

— Primeira (duzla) ....

Iltnas du peroba ibas. 440) duzla

1'abpás d,; pinho 1'arana ebuse

4.l(i.l2"xl) — Primeira duzla ..

1'aci.iHS de Pinho Paraná i baso

I40 12"xl) -:• Segunda, duzla ..
;-iio.ins e.- Plniiu 1'urana i baso

4 40 12".ill — Terceira, duzla...
Hrunehiis ia pmno Paranfl (base

44ux3'li) — Primeira, duzla ...

Prat.ctuis do plnlio Paraná (base
440x3 "91 — Segunda duzla .. ..

ma ini-i do pinho ParanA (baso

4 4(l,12"xl) — Terceira duzla
Fabril Cubalno  102ÍO0O

1105000
22(l{000
2-105IIO0
24111001)
1«U50')(Í
170$000
230*00!

200$lill0
260S000

90$OO0
61500

80S0U0

681000

66S000

ISOtUOC

16.11000

! A aomnitosao considerou bem despachada.

! n 51 — A Companhia Nacional de Art».
' 

Liolos' do Cobro, despachou quaesquer outro»

mlneraes ntto ol-uwlHoados. A Commlsstto elas-
' 

Hiricou a primeira amostra oomo Instrumento

I pliysiõò ndo classificado, adv., 16 0|0, o a segun*

¦ da hom despachada.
V 52 — I*. S. Nlcolson e Cia., despaoharam

! nlpaca de" lã e algodiio em partes eguaes, da
1 

taxa do 4S300, A Cornmisslo dou a mesma taxa

I d" 7$200, como tecido nflo especltlcudo do 13.

j >-, -i;j __ Ah Industria» Reunida» F, Ma-

' tárazzo dospaôháram zinco om barras, da taxa
; cie $100 por kllo. A donirnlsutto eoMldcrou

•bom despachado.
*>• 04 — Machado o Passarelll despacha-

ram obras ntto classificadas do ferro, batido,

Simples, 'ia taxa do $400. A Commlsstto olassl-

ficou como mancaefl poro olxos de transmissão.

N 55 — Lion o Cia. despacharam mar-

moro* 
'em 

obras nfio especificadas, ad valorem,

60 o|o. A CommlssUo considerou bem despa-

chado. • ,

Ni 50  Reflnetti o Bruno despacharam

madeira em folhas delgadas, simples, da taxa

do ''$000. A Commlssito classificou como ma-

delrn ora folhes delgadasi oom embutidos, taxa

de 50-5000 ,
N._ 57 — A Casa Hanau — Rodolpho Woll

despachou mercadoria?, entre as ciuaoa baixei»

la ele prata com pertences du aQO, osso o chi*

Ire, para a taxa. de $ü28 a gramma. A Com-

missão arbitrou cm 100$000 o valor da gram*

j ma de pérola, attendendo ao» diversos elemen*
I to» que entram na co-nfccçtto dos trabalhos.

N. 58 — HüCínotU e Bruno despacharam
' oleo o petróleo para lubrlficação de rnacliinae,

dn taxa do $040. A Commlssão considerou co-

mo purificado; da taxa do 1$200, art. 61,

fj. 59  j, Fernão o Cia. despacharam

peiles preparados de coelho, íirmlnho, eastor e

semcMiantcs, da tnxa do 7$000 por kllo. A

Commlssão considerou a amostra n. 1 coino

couro preparado com pêlo, não especificado,

do taxa do 21000, do art. 24.
N. 60 — Biirlpedos Andrade e Cia, des-

pdçharam papolão não especificado, «ia taxa

do $300. A Commlssão considerou bem despa*

chado.
N. 01 — Cotonlflclo Rodolfo Crespl des-

pachou couros não especificados, de oOr natu-
ral; A Commlssão classificou como pellca pro»

paradas, da taxa de 2$200.
N. 62 — Y. &eg>*l despachou esmeril om

podra, porá amolar, da taxo de $300. A Com-
missão classificou como pedra do amolar, d»
taxa de $040.

CORREIOS PARA O

EXTRANGEIRO

1208000 ,
100$000 '

da sobro-
Rendas fi

TransaocCes realizadas hontem,
cia. I:

nn hom <;tli-

n. o,

todas as cota-

Lima Nogueira o Cln.
SACCAS

320

BUNDOS Plüll.ROS

14 übrignçSes elo listado (nom.
1:000$), 

89 Idem, (no port. 1:000$), a ..
10 Hom, (a0 port. 1:000$), a ..
20 Irlem ,nom) 10:000$ 

37 hlem, Inom 500$) 
83 Idem, (ao port. 500$), a.. ..

.lni) Letras Câmara São Poulo,
emp. 1913. 

BANCOS
290 Ac.'Oes Ranço Commercial, a.

18 Idem, do Banco São Paulo (in-
togs.), 

DEBICNTURES
45 Dobenturns da S, A. O Estado

irão Paulo, 
20 Idom, cia Melhoramentos São

Oi-'*. HRTAS
Fundos puiiliiot* Vend.

Aooilcos do listado.. 7.a a

97OÍO0Ü
975Í00O
976101)0
9:700$

4S5J0Ü0
487$600

92$O0O

231$000

220*000

85$000

Conil).

COTACAO DA Aiil-itTIJKA DO 1'IÍRMO

«ül,SA LMt SIISUÜAIKJIÚAS

Munimii eni raiiiii. typo »i

Presente, 65$ a 07$; niiirr;o, 07$ a 63$200;

abril, 67$700 a 0S$500; nuuo, 0S$100 a 63$500;

junho, 58S500 a 0'J$400; julho, 085800 o 695300

negócios: 1.000 arrobai) a GWJOO.

COTAÇÃO 1)0 ••-F.CIlAtUr.NTO

Presente 05$ o 06$500; mnrr;o, 07$ o 67$50O;

negócios: 500 arrobas n OOíi-uO; 2..OO0 arrobas a

07$; abril, 08$200 a 09$; negócios: 500 arruban

a G8S400; 500 arrobas a 08$600; maio, 68?00O a

69$:>**; junho, 69$ a Ón?900; julho, 09$ a...

6D$800.
Polo Caixa de Llquldaijtto foram registadas

vendas do 3.000 arrobas de algodão ein rama.

COTAÇÃO 1K> |-H>V<).\i\ ia

Álgoclao «ir, carin;o. s«in Àsaeo. uiiiilldade com-

mum, 15 kilos, nominal; em rama typo n r-

num, ítí**'kl)us, nominal; em imiiiu, typo

03$-64$; dos Estados do Norte

^o*-- t-1 mii.Utís.

Mercado, calmo.

ARROZ

ÜOTÂÇÁO DO DlSPtl.VlVKI. NA UÜl,SA DH
-tíHIlH JADOIUA»

Arroz aguíha beneficiado, especial, 60 kllos.
.. , ..-- ;l , .. - - .' lll, bOlli

91$-92$; Idem, regular, 81$-82$; agulha, ao-
"linda do arroz, 65$-66$; Cattete, beneficiado,

especial, 97$-98$; superior, 92$-9S$; idem, bom.

nominal: Cattete, segunda do arroz, nominal;

qulrora, 55$-66$,
.Mercado, firme.

ASSUCAR

ÜUTAÇAO DA AllliUTDKA DO ri.Il.UO N*

UOIAIV Dlt MUIKOAüOltlAS

Assucar cryatai (eacco novo).

Presente, 63$ a 531500; março, 53J300 a ....

63$700; negócios: 500 sacc.is A 53$; 1.000 oac-

ca« a 53$500; abril, 63$700 a 64$; noff cios: .....

1.000 saccas a 53$70O; 1.000 aaccaa a 5i$800,

lffím**Xmm}m%*St*Xi

MAMONA

COTAÇÃO DO DISPOMVIX NA
MT5RÜADOIIIAS

BOLSA DE

Mnmonn <:¦¦¦¦¦ ¦¦¦<¦ ¦¦ ¦

Gràu'dá, $650; media, S670; miúda, $700; mis-

turada,$070. — Mercado, frouxo.

MILHO
COTAÇÃO DO DISI-ÓNIVlilL NA B.OIfiA Dii

MIORDAOORIAS

IMIllio: (saccarla usada) — 00 kllos, Amarei-

iiiili.ii, 33$; amarello. 32$; nmnwliâo, :i^í,.eu

branco, crystal, 32$; branco,- comimiui. 32;

i.lern, elc-nle de cavallo, 32$000.

Mercado, calmo.

ÓLEOS

OOTAÇAÒ DO D1SPOMVI-.I NA BOl/SA Dii
"ÜjlCADOHlAS

Oleo de carece) do algoaac.

Dn Elstndo, em quartola ae cento e scUmtn

liloi piso 11'iumo. «0$; Idem om calxn com

2 lata-, 28 Mios, poso liquido, 77$-78$. Merca

do eêtavel. ,.,,»„.
Üíeo do llnhaca (puro, gonulno) — l-ittra

fino", em enlxa eom 2 Utn-> de 32 klloe. Ilqul

llno, 4$200, Idem, em qua.rtòla» de 180 Kl

os líquidos; 4$000: "ldeal-plntor". em caixa

com 2 latas de 32 kllos. líquidos, 3$800; Idem

em quartolas dt 180 kllos. líquidos, male

menos. 3$600; "fervido", uials S3ü(l

Mercado, calmo.

ALFAFA
Do Estado $520 por kllo.

ESTATÍSTICA
Movimento das Companhias de Armazéns Ge-

raes em 2 de foverelro de 1925:

Companhia Armazéns Ueraes do SHo Pau-

lo, rf-ompannia Paulista de Armazene Geraes

Cia. Nuclonai do Armauene Oeraea. Armnzen.

Goraes Matarazzo. Armazéns Gerae-- Scarpa. Ar-

mazens n-rnee (lamba. Armazéns ei-rae» Mel

rolles e Armazena Geraes Brasital tí|A.

Algodão em rama: stock antorlor, 37.598 far-

dos 5.167.026 kilos; entradas 649 farelos, 

ou
por kllo.

COMMISSÃO DA TARIFA
Decisões proferidas no mez de janeiro pro-

xlmo passado, pelo Cornmlssfio da Tarifa;

X. jjj — Carlos do Castro despachou papel
áspero dos dois lados, da taxo tle $300. A Com-

missão classificou como sujeito 5. taxn do $200,

do artigo 612.
N. «íi — Carrarr.-sl o Cia., despacharam fio

do nlgoiino, tinto, simples, pnra tecelagem, do

taxa do $700. A Commlssão considerou bem des-

pnchndo.
N. 40 — A. Prelro o Cio. despacharam a

mesma mercadoria. A Commlssão considerou

bem despachado.
jSj- ••  n.' pizorro e Cia., submetteram a

dèspttcífo a mesma mercadoria. A Commissão

achou bem despachada. \
N. 42 — Bromberg o Cln., despacharam

peneiras de iotao, da taxa do $000. A Cummis-

são classificou como sujeita a adv.. 50 0|0, por

serem de ailumlnio.
X. 43 — Amadeo Frugoll, despachou alfl-

netos de forro envernlzado, da taxa de 1$600.

A Commlssão considerou-os sujeitos a sobre-to-

xa.
N. 44 — Damuslo e 1'lres despacharam

quaesquer outras estampas não especificados, da

taxa do 6$600. A Commlssão considerou merca-

doria omisso, adv., 50 0|0, não devendo pagar
:neno3 do üsOOO.

N, 45 — Eurlpedes Andrade e Cia., despa-

choram esponjas ordinárias, da taxa de 6$000.

A Commlssão considerou bem despachadas.
N. 46 — Antunes dos Santos e Cia., pedi-

ram exame pròvíõ porá mercadoria quo recebo-

ram. A Commissão classificou como esponjas or-

dlnarlas, da taxa de 5$000.
X. 47 — Eurlpedes Andrade e Cia., despa-

charam fechaduras de cobre, simples, da taxa

de 2$400 por kllo. A Commlssão considerou-as
sujeitas & taxa do $700.

X. 48 — Os mesmos despacharam obras do
ferro batido, da taxa de $600. A CommlsstlD cias-
sifleou as duas primeiras amostras como bem
despachadas e a terceiro como obras Impressas.

N. 49 — P. Matarazzo e Cia., despacharam
utensílios não classificados para machina. A
Commlssão classificou como gacheta de amlan-
tho, da tnxa de 1$100.

N. 60 — A Fabrica do Loucas Santa Ca-
tharlna despachou gesso em pô, da taxo do $100.

PARTIDAS DO RIO DE JANEIRO PA-RA
NOVA YORK

PARTIDAS

Em fevereiro, nos dia»:
4 — "Southern Cross".
8 — "Wondlck".

18 — "American Legion"".
22 — "Vauban".

Em março, nos dias;
4 — "Pon Amorlca".

CHEGADAS
Em foverelro, nos dlaa:
8 — «Vestris".

12 — "Pan America".
21 — "Voltolro".

26 — "Western W-iria-*.
Em marco, noa dias:

12 — "Southern CrosB".
PARA A EUROPA

'ARTIUAS

Em fevereiro, nos dias:
— "P. Mafalda" e "Mosella**.

— "Desgrade" o "Vigo".

4 — "Desna".

— "Roina Vlctorla Eugenia".
— "Lutetla".

— "Arlanza" e "America".

— "Cap Polônio".
11 — "Zeelandia" e "Re Vlttorlo".
15 — «a. Bottolo» e "8. Morena".
17 — "Espafia".

CHEGADAS
Em fevereiro, nou dlae:

18 — "Demorara".

19 — "Aurlgny".

22 — "Avon".

24 — "T. Savoia" e "Werro".

25 —- "Giulio César".
26 — "Orania".

27 — "Crefeld".

Era marQo, nos ellas:
8 — Cap Norte".
0 — Infanta Isabel de Borbon".

MERCADO DE CARNE
CONTINENTAL PRODUCTS

em kiloiPreços corrento da carne
l|2 Pol
Trnzelro  ,.
Deonteiro ,
Porcos de 35500 a 3$700.
Lombo .. .. ,
Costellotà

11170
11350

$900

3$5C*0
3S500

Domingos JosC- da Silvo Praga
«— Justifico ns faltas do accordo
com o parecer supra;

Santa Cosa do Misericórdia —

Nado ha u deferir.

SECRETARIA DA JUSTIÇA

Requerimentos despachados

Do sr. Augusto BertrumI, escrl-
rão do delegacia do policia da ca-
pitai, pedindo fÉrius — Deferido:

do sr, Oswaldo do Sousa Agulr-
¦a, escrivão da delegacia do íáalto,
pedindo pagamento do vencimento,
• nonieayão — Nada ha quo pro-
¦"lãcnclur quanto aos vencimentos;
quanto 4 nomearão aguarde indl-
(acâo do delegado de policia local;

do Carmino Clllo, residente nes-
ta capital — Indeferido;

de Henry Mkachadk, residento
nesta capital — Solle devidamente.

 Requerimentos despachados:
Do Juiz dev direito da comarca do

De3calvoiio, sr. dr. Álvaro Augus-1
to de Carvalho Aranha. — Requel-j
ra om opportuno tempo;

do Juiz do direito da comarca do
Ituverava, sr. dr. Phlbias do Rar-
ros Monteiro. — Doforiifo;

do 2.o tabelllão de notas a anno-
aos, interino, da comarca do Novo
Horizonte, sr. Joaquim Portes da
Bllva. — Dlrlja-ao ao sr. Juiz de
direito da comarca.

SERVIÇO SANITÁRIO

DIRECTORIA GERAL

Expediente dos dias 3<> e 31 dc jn-
neiro

Requerimentos despachados:
Secretaria:
Rua Barão do Paranaplacaba, 14.

¦— Providenciado. Offlclo 127 —

Archívo-se.
Fiscalização de gêneros allmentl-

olos:
Rua Paula Souea, 65. — Indefe-

rido.
Segunda delegacia de caude:
Rua da Penha, 14. — (Penha d»"Tranca). — Visto. ProTldenoIado,

archlve-M.
Rua Conselheiro Hamalho, 104.

•— Vieto. Providenciado, archlre-ee.
S»iT»*or Fau-ina Pilho. — (Ca-

->*'-*•>• — Provta«nclado, -,.-:hl...

.Manuel do Silvo Rocha (Barão
Ataliba Nogueira). — Provldeii-
ciado, urohlve-so.

João Baptista Marcondes (Capl-
tal) — Providenciado, archlve-se,

Humberto Alfredo Pucca (Capl-
tal) — Providenciado, archlve-se.

Humberto Alfredo Pucca (Capl-
tal) — Providenciado, nrchlve-se.

Admár Vaz de Sampaio (Capital)
Providenciado, archlve-so.

Xisto Theodoro Collaijo (ItapetI
nlnga) — Providenciado, archlve-
ae.

Sylvio .Mllani (Pirassununga). —
Providenciado, archlve-so.

Roberto Tavares Netto (Capital)
Pruvidencludo, archlvo-se.

Eduardo ds Almeida (Capital)
Providenciado, nrchive-ae.

Sylvlno Reglnato (Jahu). —
Providenciado, archlvc-se.

Luiz de Araújo Abreu (S&o José
do Rio Pardo). — Providenciado,
archlve-se.

João Ciugllelmo (Capital) —¦

Providenciado, archlvc-se.
Interior do Estado:
joaé do Carvalho Fino (Guaratln-

guetA). — Concodo 0 mezes.
Francisco Telles Marcondes (Ca-

capava). — Concedo 6 mezoe.

?¦»-?¦•-?-»•?<-*..--•.¦»¦?'«'» .•.'.*¦•-???-•
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i ífl feitura do Munic
DIRECTORIA GERAL

Pilo

0 TEMPO

Expediente do dia 3 de fevereiro de 192»

O QUE INFORMA O SERVIÇO METBO»
ROLOOICO

O tempo l.ntcn.-, n« capital, atl il 14
horas:

T-mpcr.lura -niximi, *j.o: t*T,par.lir»
mlolma, i5.(; chuva cm -4 larii, «hurli-
eoui reato predominante, variaTtl,

Teiapo (erat. Tariaval.
A tcir.;>:r»iuri mei.it ds bemtem ai et-*>lu! foi de tt.t, que Ttla a ií tc'nu dt

normal do dia.
Tempo (KCTtTtl dai i5 bom do dia

} ia 16 hr.r.a d- dia 4:
Instável, n-eia «scobertix tendeedt a est-

ihorar. V-r.t... .aria.cia a* 4-adneU NE.
l-lebnlo.idid« .n-tri-r i ncraal. A tem*

Seratnrt 
licari aciaa da normal. Po..!-

Ulda-It dt -hun. ;--.*-., c-tt tromdaa
fraca..

No lilt-ral teri o temps mei« esa-berto,
com neblinas e d-v-raa da corta dvrsç&o,
•?•,-.*' í-- Tentos fartea de f-3--*io9caU £.
A te-..: •:«!;:*» lei.lt t tttiir 1*-.'.---:.:».
Trv• . aa ta cal.

Officiou-se A Câmara, devolveu-
do, com lntormaç-aot, o requerlraaa-
to em qua Antônio de Andr«*lo e
Antônio Delphlm, auxlUarco de cal-
ceteiros, solicitam equlparaçlo «!•
seus vencimentos aos dos adminls-
tradoros dos jardins.

Concodoram-se 30 dias de licença,
som ordeado, ao ir. J08.0 Martins
de Oliveira, feitor de tei-ctlra cias-
se da zona anil da Limpeza Publi-
ca.

Rexiuorimontos despachados:
Dt Francisco Lopes, Romolo Po.

Sousa, Mario Paulette, Maria do
Ollvolra, Mailma Barbara, Luiz
Zegglo, Luiz DelPAgnolo, Lula Ca
puanl, Luis Castelll, pedindo Hcen-
ça ospeclal. — Sim, em termos;

Ae Joio Gagllardl, pedindo licen-
ça para armar barraca. — Deferi-
do. para quo a barraca seja arma-
da opportunamente;

ds Hermlnlo Ferreira, pedindo H-
cença para abertura de terreno. —
Sim. de accOrdo com a Informação
da DIrectorla de Obras;

de Joto Lombortl, pedindo rale*

do Montl, Paschoal Tambnsco, Al-
berto BÒrsetto, Jos6 Antônio Passos,
José C. Sousa, Josí J. Morelrn,
,los6 O. Sousa, Seraphlm L. Silvo,

Victorlo Battllvo, Antônio Ré. Llght

and Power (2), Durval C. A. Iti-

beiro, Fabrica ãe Tecidos Santa

Branca, Francisco Lnmulruo, Octa-

vlo Santoreceht, Aurellano Botelho,

Antônio Gotulfo, Albino Moraes,

Manuel A. Neves, pedindo approva-

çilo do plantas. — A' Dlroctorlo elo

Obras o Vlar-So, para os devidos

fins:

do Juatl Plotro, Jullo Bonarrhls-
tono, Jnmll Ohaim Rahal, Gullhor-
mo Augusto, Gelardo Rosom, Luclo
Cotroni, pedindo licença; J. Dias,

Herculano Ladlalo, Guimarães e
Rogo .Gcnaro Rolono, G. Vlsorta,
Gonara do Abrllo, Manuel Gomes
Poquenoza, Manuel Simões Nunes,
Manuol Rodrigues, Vlto Mnchliiroll,
José Romeu o Cia., José Vieira,
Job4 Carretero, pedindo licença os-

peclal. — Sim, om termos;
do José Alves dos Santos, pedindo

prazo. — Indeferido, A vista daB
Informações;

de Tedro Antônio Capoblanca, pe-
dindo licença. — Nada ha a defe-
rir, A vista das Informações;

do Américo Corazza, pedindo 11-
cença para cortar arvore. — Defe-

relll, Raul Koppeh, Paschoal Mas- vamento de multa. — Indeferido,
tromagarlo, Dyontslo pinto, Maria
Mantanaro. Manuel N. Barreira •
Cia., Lula Coforte e IrmEo, pedindo
licença; Maz Schladum, Martins e
Gonçalves, Machado Duarte e Cia.,
M. Vieira da Silva, Lertlo • Vldal.
Luis da Coaia Porto, Miguel Lou-
renço Tellado, M. Barro* e Cia.,
Marquei • Oracle, Ferreira Alves •
Cia., Frld Lulder, P. Lopes Arau]i*.
Fernando Pereira, Francisco Forte,
Srnetto Lamsr, Romualdo Oracsr-
ti. Domingos Viola, Carlos Walter,
C. de Castro Ribeiro, Manuel Joeé
Pereira, Mnnuel Lourenço dos Ban-
toa Manuel Box, J0S0 Ferreira,
Joio Lopes, Joio Romera, Manuel
Luclano, Maria Izidora Coelho, Ma-
ria Querquexl, Maria Qardino.
Martins a Baptista, Maria Emlila de

por ser o 
"afractor roiacldenta;

ds Domingos Lagonegro, pedindo
relevamento de multa; 0. A. Auto
Marques ds Itu", pedindo Uoeença
para bomba de gazollna. —1 Indefe»
rido;

ds Joio Mondass Braião. Joio
Oaudenclo, Luís Landi, Lula Berto,
pedindo relevamento de multe; Ma-
nusl Pedro Franco, pedindo llcara-
ca para installar bomba) Jota
Oucrra s Manual Virgsm, podlndo
ponto ds estadonamento. — Da/t*
rido;

de Phllomena Ferrari. Lola Bi-
r.-Idl, M. Coimbra, 3os4 N. Mar-
quea, Vlctor Darleno, Gennaro Jsno,
José Oliveira, Jos* A. Neddmeyer,
Julla O. Hooffman-i, Benedlcto Sil-
va. Companhia GuataparlV. Patrl-

rido, & vista das Informações;
do dr. José Libero, pedindo togun-

da via ds carta dt ohauffeur; Vlto
Chlarelll, pedindo licença para ar-
mar barraca; José Silva. Ds Guerra
e Martlrl, Essa Satham * Cia», pedln-
do relevamento de multe; Joaé Ra-
ehel, Vleents tapete, late Zenlskiro.
Nlcola Marcucd, pedindo ponto da
-steolonamento; J. Banohes Rodei-

gues, Raphael Fortunato Capoblan-
00, pedindo Hctnoa oapocial. — Do*
fsrido;

do Vicente ds Angellt. ps-Undo 11-
otnca para armar btrmca. — EDefs-

rido, para qus a barraca seja anna-
da opportunamente;

de José Fernando* Barbado, pe-
dindo rtltvamento d* multa. — Io-
deferido, por str e iníractor rtlnet-

dente;
de José Salim, pedindo Mtaclona-

mento. — Indeferido, -jor linpro-

prledade do local;

de José Augusto Ramos, pedindo prcdlo 11 rua São Joiio Baptista, 51

licença poro armar barraca, — Do-
ferido, para quo a barraca soja ar-1
nada opportunamente:

do José Gonçalves, pedindo licen-
¦jo. — Nada ha a deferir; |

do 
"irmãos 

Fumalter, pedindo II-
cença especial. — Nada ha o defo-
rir, A vista das Informações;

do Nlcola Rosclll, pedindo trosla-
lação.  Deferido, cm termos;

do José Abdodd, José Troves, Sa-

ylro Nakomura, pedindo relevamcn-
to de multa o primeiro o estaciona-
mento 09 outros; Irmãos Schlavonl
.; Cia., podlndo licença; José Trevos,

pedindo estacionamento. — Indefe-
•Ido;

do Nlcolinl e Nogueira, pedindo
licença; Rolntzet o Cia-, Serafim
Cambraia, pedindo licença especial.
— Sim, em termos.

— Devem comparecer, para cscla-
recimentos, A Portarlo Geral, Irmãos
Ferreira da Silva.

Acham-se approvadas na Directo
ria do Obras e Vlaçfto as plantas
apresentadas pelos srs.:

Abílio Sllvolra, para construir pre
dlo A rua Olavo Egydio, 116;

Accaclo Torquato Rodrigues, para
construir predio & rua Almirante
Marques de Leão, 10;

Achllles 
"u-ella, 

para ohanfrar

guias A rua Podro Vlconte, S;
Adirano Mendes Vlolra, para abrir

portão A rua Pires da Motta, 60;
Albuquerquo e Longo, para con*

strulr tapume A rua Santa Iphlge-
nla, I» • 24;

Bento de Sousa s Castro, para oon*
«trulr predio A alameda Campinas,
4»;

Bernardlnò Oarnler, para modlfi-
oavr oonstrucçAo A rua Rublno de Oll
veira. M;

Cssavr Solferinl, para conatrulr
predio A rua Gonçalves Dlaa, 14;

César Veraldl, para construir sa»
rage A rua dos Lava pie, NM;

Dlogo Vas, para augmentar offl-
sina A rua Bresser, 114;

Domingos Francisco Qlordano, pa*
ra conatrulr muro A rua da Mofica,
Hí;"Sr-nesto Behrons, para n-cd!f!<**ir
construcção 6 avenida Celso Garcia,
mt*.

Fellppe de A. Tocel, jnra construir

53;
üabriol Corbister, para construir

dependências A rua Leonclo de Car-
valho, i;

J. Antônio Zuffo, para construir

garage á rua Apiuhy, 7;
João Braz Ribeiro, para construir

garago ft rua Ribeiro de Lima;
João D'Assumpção Teixeira, para

construir garage A rua Bueno do
Andrade, 105;

João Rodrigues Fornm, para au-

ginentar predio ft rua São João Ba-

ptlsta, 30;
Jorgo Adella, para construir pre-

dlo A rua D. Morlana Rosa;
I.uciano Nicollolis, pnra reformar

portas ft rua Sebastião Pereira,
40;

Manuel M. do Rezendo, para con-
strulr garagos ft rua Conselheiro Ne-
bias, 88;

Miguel Dol Clelo, para construir

predio ft rua Consolhelro Ramnlho,
58;

Miguel Francisco Coelho, para
modificar construcção 8. rua Alegria,
35;

Olga Casella, para construir de-

pondoncia Interna 4 rua dos Qus-
mões, 73:

Romeu Napolsone e IrmEo, para
construir officlna A rua Monte Ale-

gre, 1:
Tecelagem de Seda Ralo Brasilel-

ra, para aug-mentar fabrica A rua
Sampson;

Vlctor M. da Silva Ayrosa Filho,

para construir predio ft rua Barata
Ribeiro, SO:

Virgílio Roquetts, pera construir

predio A rua Pata Leme, 16.
— Devem comparecer A mesma

DIrectorla para esclarecimentos os
srs.:

Repreientente da firma André
Nunes e Filho, Antônio .Oarcia
Moya, Antônio Relmao Hellmelster,
Attllio Po-sl, Edmundo Clrattl, RI»
rlno Nl-roll, Erntsto Behrons. Fran»
cisco Antônio Flori, representante da
firma Francisco Prota e Filho, Gul-
mar Poneeca Gomes, Achlch Ellla,
Jofto Miguel. Jofto Peduttl, José
Miranda, Luiz Bianco, Pedro Carto-
ne, Pedro Zaneils, Rogerla Vieira
Tuccl, representante da S*"*oic*dade
Constructora e de ImrnoTeís.

Si ^SÜi-' "Ai *fJ-V "a*

Casiiar^Miicipal
Expediente da Secretaria

Em 24 de janeiro de 1925

Offlclo n. 04 do ar. prefeito, re*
¦nettendo o orçamento na Importan*
cia de 76:3431650. para o calr-enier,-
to e assentamento de gula*
na rua Catharlna Bralda, en*
tro, as ruas Taquary e Ca*
pltftes Mores — A*a conimlssões d-
Obras e Finanças.

Offlclo n. 65 do er. profelto, ro*
-mettondo o orçamento na Impor-
tancia de 25:8381400. para o cal**--
mento e assentamento do gulae na
rua Marclai, entre as ruas Cas-
aandõca e Catharlna Bralda. — A't
c-:mmls9õea de Obras e Financie.

Offlolo n. 70 do *t. prefeito, re-
mettendo o orçamento na impor-
tancia de 15:6121300, para o calça-
mento e assentamento de guias na
rua CassandOca, entre aa rues
Marcial e Armala — A's com-a*»*
afies ds Obras e Finança*.

Dte si

Remetteram-ee A Prefeltnra:
Nos termos do requerlmenU d*

vereador er. dr. Carlos ds Paiva
Melra, approvado em tesalo as
Câmara, ds 34 do corrente, todo*
os papeis referentes ao accOrdo fel-
lo com d. Mftry da Oo-ta Mesqul**.
para perniata de duas treas dt
terrenos de tua propriedade situa-
daa na eetrada velha de Santos, nt-
cc-Marlae A regularização do ali-



/
./

CORREIO PAULISTANO — Quarta-feira, I de fevereiro de 1925 tf

nhumonto daquella estrada, por
uma ftroa do terrono da Munlolpa-
ililndu d?Hlncoi'pornda da mesma
«ulrrida;

uu indlcit(;«5tiB « oa requerimento*
ipvosontadoq om sosatlo da Cama-
ru, do 24 do corrente,' por dlvorsos
lunhorois voroadoros;

o nbnlxo assignado om que os
proprietários o moradores) no balr-
ro do HaiifAnna reolamam con-
tra a descarga do lixo na chácara
Camargo, Dltuudii nn rua Connelhcl-
ro Saraiva.

OfIloloti-30 uo sr. dr. secretario
da Agrlctilttti' i, trarismUtlndò por
eôpla, a Iiidie.iiplo sob n. I), deste
mino, apresentada em sobsUo dn
Câmara ,da !M do corrente, polo
voroudor nr. dr. Henrlquo do Sou-
Ru Qliolrosí, no scnlido do ser substl-
tulda n lllumluu.aò n guz. dn rua
Maranliã'-..;, por lllumlnnçflo ,olo-
Ctrlco.

l)ln ilu

IMUNI
MÉDICOS

ÍDB. AGUIAR POVO — Prof. da
Faeuldado de Medlalna, Medico da
Santa Caaa — Tratamento da »y-
phllls e doenças du pelle. Appllaa
o Radlum e fa» lnJocsOes d« "K14"
e Blsníutho. Consultas dae 10 as
17 horas. Itua Libero IJuduró, 87.
S.o andar. Teleph. Central, 6107 —-
daa 15 ae 17 horae. — Toloph., re-
sidencla. Cldado 2234.

MOMWIAH NlOnVOSAS 10
MGNTiHC**.

DK. EDUARDO QUIMAltAlCB,.
ux-profasuor (por oonuurso) d» Va»
cuidado de Modlcina do Rio do Jn-
neiro. com pratica noo lioupltaea do
Parla. Tratamento efflcaa da neu-
rasthonlu, arthrlstismo, artesio-es-
cleroiio o velhice precoce — Rua
Bardo do Itapotlnlnga, 11-A — Das
10 ka 10 hora*.

OPERADOR ISM CAMPINAS
DH. MIMANDO DA ROCHA

BRITO — Cirurgião da Benefloen-
cta Portugueza, Santa Cana o Ma-
ternldade. Cirurgia gorai — Moles-
tina doo senhoras — Consultas das
14 fts 16 horas. Rua C. Sallís, Sl.

Uèmetteram-ep ft Prefeitura:
pnra promulgação, as lols e nn

fosoluijucs, decretadas pola Cama-
rn, cm sessão de 24 do corrente;

o projocto n. 02, dosto anno, que
Autoriza o prefeito ti mandar pro-
leder, pela melhor fómui, aos es-
ludon o ornamentos parti a installa-
jao do uni Bystemh, do viactlo su-
btorranen. pára a cidadã e da. ou-
tros providencias, nos termos do
pedido da CommlsBuo do Obras, de
80 do corronte:

noa termos do podido da mesma
Cõmmissfio, de egual data, o pro-
Jeoto n. 93, desto anno, quo autorl-
jta o prefoito a despender atfi a
«juantla do vinto contoa do réis,
com o serviço do maimllüacão do
córrego que atravessa a avenida
Aguu Branca;

nos termos do podido da Commifl-
jfto de Pinansas, de Vi do correu-
te, todoa os papeis referentes a ma-
cadamização tln dois trechos de es-
Irada, sendo o primeiro ontro o cal-
Samento da rua Voluntários du Pa-
trla e a blfUK;B__o para a Canta-
relra e o segundo entro esso ponto
_e a ostràda nova da Cantareira;

nos termos do pedido da Com-
ítfisao do Obras, do 20 do corren-
te, o projocto n. 3, deste anuo, que
estabeleço diversas regras para o
transito le voliiculos;

nou termos dò podido da mesma
Comniissão, dé egual data, o pro-
jecto n. 4, desto anno, quo autorizo.
o prefoito a cohtractar uma ou mais
pessoas de reconhecida compéten-
ela para estudar os meios praticou
«Jo solucionar o probloma do tran-
Bito da .-apitai e da outras provi-
deneias;

nos termos do pedido da mesma
comniiusão, do egual data, o pro-
jecto li. 1, deste auno, quo modifica
• linha da í::na central.

Dln 20

Remetternm-sa ft Prefeitura;
Uos termos do pedido da Commis-'büo do Obras, de 16 do corrento,

todos os papeio referentes ao novo
plano do melhoramento» para <i
praga Patriarcho Josfi Bonifácio; •

nos tormoi) do pedido da Com-
missão do Obrus, do 27 ão corren-
Xa, o projeeto u. 1), de.?to anno, quo
seguia aa construecões do edlticloa
destinados a, hospltacs o casas de
saude-

Ofíieiu n. 78 úo sr. prefeito, re-
luettendo o orçamento na impor-
tnneia de 400-.000$;. para o calca-
jnonto u, parallelepipodos escolhi-
doe da rua Pneu do Barros, no tre-
chu comprehendldo entre as ruas
JioOca o Bjxiru — A's commlssOen
ite Obras e Finanças.

Oííioio n, 7-1 do sr. prefeito, do-
volvendo Informados todos os pa-
peis referentes a acee!ta.;;ilo diiri ruau
abertas em terrenos dos (Ire, João
Alves do Lima, Gnstfio Vidigal e
outros, em V 111a Mariana — »V's
Commissões de Obras o Justiça,

Dia :i()

Requerimento de Sylváho Bulli-
nl. reclamando aobro lançamento de
Impostus — Reconhecida a firma do
requerente, voite.

Remetteu-se a Prefeitura, o ro-
querlmento em quo Carlos Pavesl
et-licita concessão paru lnstallar, no
siub-aulo do divorsas. praças desta
capital, pavilhões paru n venda do
cigarros, charutos, etc.

Oli. A. DE PAULA SANTOS —
Prof. da ifuculd. do Medlo. — Rua
Santa Theresa, 19 — Das 3 fia 6

Teleph. Cent, 4407 — Hes.: rua
Maranhão, 9. Telephone. cidade
8670.

i)R. JAMES FISRRA7» ALVIM
Medico — Consultório o reol-

dencla — Rua Santa Magdalena.
LO -- Tel. Avenida. 11B8.

OR aSICPUlíKINij DO AMARAL
Medlco-oporador — Eap. mol.

.enhora. — Vla.i urlnarlas o olrur-
gia em geral — Csna. 3 ile 6 horaa,

Cons. 18, rua Santa Theresa,
.'¦oi. IGG2. central. Res-, avenida
Angélica, 22. Te). 490U. ci.lado.

DK. A. LIVRAMENTO
BARRETTO

Asslstonto de Radiologia da [
Faeuldado de Medicina u da San-
ta Ciibii de sao Paulo.
ISIiictrleldinJo medica om geral

Tratamento moderno do Rhcu-
matlsmo. Artlirlt*». Novriwe
1'anilj'sliis, Uooio o csooclalmon-
to do ANNlfiülTES CURUiNICAS
AORT1TBS, ANBÜRVSMiifl,
DIATHKRMJA li) «1/TRA-

VIOLETA. — Consultório, rua
São lionto, n. 14, t.o andar, de
2 fis 1.7 horae. Tel., Cent.. «0T2.

OODI.ISTA UM BOTUCATU' -
Dr. trigueira de Mollo. Medico-
chefo ilo Posto Contra o Tracho-
ma do Botucatu', Tratamento, ope-
rucOes (inclusive a eatirata), ro-
coita de óculo»

ME
\m

DR. íl. TIIEGBALDO FERRAZ
Medico operador — Vias urina-

rlaa. Partos e moléstias» de senho-
ras. Itua Direita, u Sã. das 16 aa
18 horas. Telephone, Centrai, 60SI

HuBidcucta, rua Theuduro Bum-
ualo. lia. Telephone. Cidade. 896.

MOLÉSTIAS NERVOSAS
Dtt. VIEIRA DE MORAES —

Professor livre docente da Facul-
dade de aUedlctnu do Rio de Janel-
ro. Ua l«acutaarte de Medicina de
.sao Paulo — uons. rua Libero Ba-
darO, 14U. Telephone, Centrai, G3B

Residência, Hotel E»3planade.

DR. BR1TJ'C PEREIRA — Con-
sultorlo: rua Quintino Bocayuvn,
2 D, das 3 fts 4 horas. 'Pul. cent,,
3GG0. lHiesldencia: Alam. Barfto do
Limeira, 83. Telephone, 2413, cida.-
rto.

Ali VOGADOS
DR. ERNESTO MAlbTTA, advo-

gado — llun «lo Rosário, 13 — Ta-
lephònd Cent., 3439. Palaeole Brlc-
cola - Qohreloje, sala 8. S. Paulo.

DRS. A. MORAES UAitltOS, A.
PAUIaO DA OUX1IA, «f. BOXIliIl.V
1>E TOLEDO. -- Rua Pior. Peixe-
to, ti. Largo do Palácio. Tol., Cent..
5«1»7, das 11 fts 17 horas.

DR. OAltlaOS OAJflATO, advo-
gado — Escril).: Praça dn Sfi, 72,
sob.; teleph. Cent. 2«J7'I, Dus 'J ftfl
11 — 13 fis Iü horas. Süo Paulo.

ADVOGADOS DRS. AUGUSTO
DH .«EiREüLES REIS. HAPílAEI,
UOlUtEA DE y.V.MIMÍO o ÃJ/EINO
ARANTES — Paiácçté Previdcn-
cia — Largo da St.

DRS. A. MORAES BARROS, A.
PAULO DA CUNHA, J. BONIÍjUA
DE TOLEDO — Rua Flor. Peixoto,
6. Largo do Palácio. Tel., Cent.,
5-11)7, das 11 fts 17 horas.

Dtt. J. BRITO — Professor ca-
thedratlco da clinica de olhos ao
Faculdade do Medicina e Cirurgia
de sao Paulo — Cons.: das 13 3|4
Os 16 horas — Rua Josí Bonifácio,
n. 14 — Telephune, Central 5442

Res.: Rua Abílio Soares, n. 99
Telcnhone, Avenida. 875.

ECZEMAS

Offlcio ii. Hu du. Prefeitura, ln
.formando o requerimento n. 407
«So anno passado, rotativamente ao
abastecimento do água, com regu
Jarldade. áós bairros ilo Braz, Mo-
Oca, Belemzlnho e Penha -- Dê-so lo. 64. .loss Bonifácio
conhecimento ao autor do reipieri-
mento.

DR. OREN.;iO VI-DIUAIi — Tra-
tamento próprio. Curti, garantida.
Sú nu caso ds «vara serão pague os
honorários combinados. No cônsul-
torio adqulrem-au cartões para
visitas a domicilio: Rea. R. Dr.
Abranches, 10, Phone 0283, Cld. —
Cons. R. Bo Vista, 211. 3. iia 3 ho-
ras.

I>R. MO-NWillU» VIAaNNA —
Moléstia») das or.lansae, com pratica

os- prínclpac-á iiospitaes da 13uro
pa. Consultório — Ilua Liboro Da-
«iarú, 120, de 1.3 fts lü. Tel. tJílS
.Central — lícaiiionuia, rua itariíbô,
a. 18 — Telephone, 60, Cidade,

OH. ADllEMaUl NUBRE ~ Cl-
rurgia,o-chcfo da Bcnericuncla Por-
tuguesa — Cirurgia geral e par-
tos. Op«iracão (ndoior de cura radl-
cal da hérnia, hydroeole, hemor-
rhoidas, etc, sem cntoroformlzacílo
líua Libero Badaró, 12, sala 20.
lias 15 fio 17, - Tel. Cidade. 2861.

üs drs ADOiai'UO A. DA S1DVA
«JOllDO C í\N'lt)Nlü MERCiVDO,
têm o seu escrlptorio 1 rua de S.
Bonlü, n. 45, sobru«lo,

DRS. JOSÉ' ÜETULM) MON-
TElüO, «I. GAVIÃO .MONTEIKO,
advogado». Praça da Sé, 15. sala 8.
pliono, ceutr..1, '17'-2õ.

DR. VALENCIO UARROS, advo-
gado. — Causas eiveis o commer-
claes. — llua. S, Bento, 45. Tela,
Cent. 179(1; Cidade. 1.37S,

DRS. ESTEVAM A. DE OLIVEI-
RA, TIIKODOMIRO DIAS o AN-
TONIO DE NOVAES MOURÃO.
Rua ilosarío, 11. Teleph. Central,
10.

DENTISTAS

rACUÍiDADW DE DIREITO
8, PAÜDO

Einine» «to scguudii épucu

De ordem do exmo. sr. dr, dlre-
nlor, íaco publico quo, do 16 a 2B
do corronte moí!, dau 11 fts 13 ho-
ms, esturfl, aborta, nesta Secreta-
vln, a lnscrlpofio para os oxamos
da segunda fi/ocn, aos quaen sO
sorão admlttldos, non termos do
art. 144 do Roglmonlo Intorno dos-
ta Faeuldado, os requerentes m"io
matriculados nosta Faculdade, os
aluirmos imUiiculailoH quo não so
apresentaram na l.a Cpoca por mo-
tivo do íon;a maior, devidamente
provado, o os quo tlvcrbm slrto ro-
provados ou ãolxado do sor exiiml-
mulos HÔmenta om uma' cadeira mi,
primeira Spoca. Para oshii. inseri-.
PCÜO será exigido, do accOrdo com
o nrt. 140, do mosmo Regimento;
a.') attestado rto Idoneidade moral;
b) ooiihcclincnt.) do pagamento da
taxa do freqüência, relativa a uma,
algumas ou a tortas a» cadeiras do
anno; c) certidão do approvaçâo
nos exames tle preparatórios, fel-
tos antes dc ü do abril do 1911, ou
do examo do admissão prestado
nesta Faculdade do 1912 u 1915 ou
do oxamo vestibular, nesta Facul-
dado, de lll 1.6 om deante; d) tran-
sferónclc. regular do oulra Facul-
dade oflíclal ou equiparada; o)
certidão do approvaçâo em todus
a& cadeiras do anno antorlor ou do
quo ao candidato apenas falta n
cadeira do anno na qual deseja ln-
screvor-se; f) conhecimento do pa-
gamento da taxa do exame; l.o)
Ori requisitos das loiras a), li), o)
o s.-iriio exigidos dos candidatos
que são ou foram alumnos desta
Faculdade, nias o requisito da Ie-
tra d), sorá exigido do Candidato
quando, traiiforldo para outra Fa-
culdade, volto elle nqul a continuar
os seus estudos; o requisito rta le-
tra b) será exigido do candidato'
quo não fôr matriculado» 2.o) Em
vez do certificado do approvaçâo
exigido na letra e), deverão os alu-
mnos matriculados, quo não so in-
sõi*GVOi;am paru oxunio nn. J.a Opo-
ca, apresentai- certidão rto sua ma-
trlcüln, o os que insorlptos pnra
oxumà nessa Cpoca nella não o
prestaram, certidão dessa sua in-
Bcripcüb. 3,o) O transferido do
Faeuldado ofíiuial ou equiparada,
que pretender examo do todas as
cadeiras, devora provar não haver
prestado oxanto na l.a fipocn, na
Faculdade do ohdti ello veiu, o pa-
irará a taxa de examo como alu-
mno matriculado e não a do fre-
quoncia. -^ _,

A lnscripcão poderá ser reque-
rida por procurador, com poderes
especlaes; o nos 3 últimos dias do
prazo elia será feita por ordem ;il-
phabetlcá; p findo quo seja ea-
sa prazo, nenhum candidato será
a ella admlttido, qualquer quo so-
ja a ailogaeào adduzlda,

.Secretaria, da Faeuldado do Dl-
reito rte S. Paulo, em. 3 do fevorol-
ro do 1923',

O secretario,
Julio Aluiu

próximo, paru, surom n hortas no (ll«-
utll lmniodlalo, as 14 horas.

A Profollura rossrva-so o dlrolto
do rocuiiar qutilquor das propostas
apresontndnu,

Profollura do Município de Silo
Paulo, 80 do Janolro do 1925, 1172.0
da fundação de 8. Paulo.

O Dlrector Gorai,
faiil/, Tavares.

Puiicr,ao ils camar». ante-

SI30RETA1HA DA AÜRIOUI/PUIIA,
COaMMEROIO E OBRAS PUBLI-
OAS

DIRECTORIA DB OBRAS
PUBLICAS

Concorrência pnríi ns olints db
conslruecilo do uiiiii iioiitc ilu nm-
ilclru sobro o rio Piiriiiiiipiiucmu
nu uslruilii dn llDii) Suecesso ti An-
gatnlnl
Fnco publico quo no "Dlarlo Offl-

ciai", ostfi, sondo publicado edital do
concorronola para ns obras acima
mpiicIonadttB, dovcnrto ns propostas
serem abortas no dia 21 do fevorol-
ro próximo futuro. aVs guias para o
deposito da caução do 3:00ü$000, no
Thosouro do Estado, serão forneci-
das por esta Dlrectorla titfi ás 15
horas do dia 20.

S. faulo, 28 do Janolro do 1925. .
Alfredo Brtifjn,

Dlrector.

IMtlCFEITUtlA AI.CNICIPAL
Goiútnicgüa il«! muro

Sciontlflco ao sr. João Ch Pctta
que fnl multado em 2i)>l)0D, do ac-
aCrdo com os artü. 2,o e D.o da loi
n, 209 do 11 rto marco do 1390, por
mio havor cumprido u Intimação
quo lho foi feita pura fecluir com
muro o Correno dc sua proprleda-
do, d avenida Tamandúatehy, es-
quina da rua Deocloulana, ficando
desde já novamente intimado, o
referido sr, a, no prazo du d<rr. dlnu,
dar õpmecò ao seiv:ço (|uc deverá
estar concluído dentro do pruzo do
trinta dias, ambos u. contar da pre-
souOj data, sob p.ona do ser ti mes-
ino Coito pela Prefeitura, por con-
tu do proprietário, com o necresol-
mo do 20 o|o polo trabalho do fis-
ealizuyfío o cobrança.

Directorla do ivili-iia Adminis-
trativa, 3 da fevereiro dc 10 2 5.

O dlroctor, Alberto dn Costn.

X
rlor.

XI •— Canthotomlit o oanthoplas-
tlu.

XII — Oporaqflo do octroplon.
Finalmente, nora ouvida a leitura

dns provas escrlptuu.
Cor.curflo imrn cnfcrmclru

Trovn escripta — Noçíloe geraoH
sobre anatomia e physlologla do
apparelho visual.

Prova pruilco-ornl — NocOeo so-
bro hygieno ocular; oonhoolmento
dos Instrumentos cirúrgicos da o-
oullstlca; toclinlcn, dus appllcacDoB
thorapoutlctiM, com especialidade
nos casou dc l.raclionin.

Finalmente, os candidatou pro-
cedorão fi leitura dus provas escrl-
D tas,

Stto Paulo, 11) dc Janeiro rto 1925.
Polo dlroctor dn Secretaria,

íi. M. Homem ÜO .Mello

FACULDADE DE SÍEDICINA E
OIRPIldIA DE S. PAULO

lnscripcão parti matricula
Dc ordom do Br. dr, dlrector fa-

CO publico quo, do 2 a 11 do feva-
rclro próximo futuro ouiarão aber-
tos, nosta Sbcrelürltt, os inseri-
PCOcs pura matricula nnn vários
cursos deste (.'atabcíecjmontp «lo en-
sino

Avisos cGiRíiierciaes

¦, i

L

A* praça
J. MA ADI iwüi bulucldu ÇOm fu.-

brlca du fltllhoa á iiliimodu dos An-
drados, n. 20, nesta capltnl, ducln-
ra quo vul vender o sou ostabolocl-
m.unto Industrial aos nrn, Altlorl «t
Irmão, livro o dosomharagado do
qutiesquer ônus. '.iu.iiii so Julgur nou
credor, queira apresentar-so .'i rua
Alvaree Ponteado, n. 2, nesta capi-
tal, no cscrlptorlu dos comprado-
res, na prazo d<: 8 Alua,

São Paulo, 31 do janeiro ddl92õ.
J, SAADI.

A' praça
Os aabalxo asrlgnados vem, por

molo iksta, oòmmunlcar aos seus
amigos o treguezes, qu«e tendo ad-
qulrldo a offlclna do selleiro o to-
tios os suus pertences, do sr. Ceies-
(Ino Pauz, sita á rua <'iiuyeiiru.i,
n, 204, Aguu. Branca, conformo do-
ciumentos em nosso poder, cm data

s matrículas serão teiUxn do 11 rto 'J do setembro rto 1024, declaram
fll 14 horas. qua nflo so responsabilizam por

Secretaria da Faeuldado do Mo-jqualquor negocio ,f«.lto pelo sr. Co-
ii i„„ „ Pi,.,„..»in sn i T-iulo "l lestlno Pauz, s<5 reconhecendo ou

dicina o Cirurgia do S, Paulo, .1-i 
WJ(.,03 £oltos „or Pedro PaiIB ou

do Janeiro «lo 192»>, .**' Alfredo Datto, quo são OB compo-
O Secretario, nontes dn nossa firma. Para clavo-

ia.) dr. >>. O. Pari.).

Representações f
Agonies do negoolM, com escrl»,

ptorlo, rtaii-.lo boas roforonulas, ao
ciiltnin roproironlncfloH nu. zona lira»
Bniitliin, «Io quulquor ramo cont*>
meroltil. Escrever a P. XV, Carvallwí
¦Sí Cia. — Itua. Coronol João I."mo,
li, 71-A. — 1'rngancn. i|

i--- ii ii ini ¦ —Tmiiils- {

OIJEIt, FlOAR ItlCOf?!..... li
Clanhando multo dinheiro no »1oko

ilu Bicho? .Mão depondo do multa!
cnpltal. — FormicoiiioH uma for*
mula Infallivcl com o pnlpllo oortoi
Garantimos corn nonsa formula ga*
filiar nos milhares o contoniui. —*
Nossos palpites nflo fitlhtim. A ll*
tulo do propaganda codoremos sl
formula durante esto mez por 101?,
Podidos om registado com vnlor,
para ANTENOR FERREIRA DA
CUNHA & OIA. — Caixa postni
I..IS8 — 1110 ÜE J.VNIIiltO.

Nilo confundir com outros nnnun-,
CÍOH. '••,

¦ - - . ,i '—mf

DENTADURAS QUEBRADAS
Ou com falta dc dentes, concor*

tam-Hô cm 4 horas o faz-se nova,' ]
um 8; dupliw) om 13 horas. — Dr,
Dolaclo, á run, Oencral Osório. 99,
Teleph, Cidade, 7559.

OURO
*•••>•• • #s)

Noln: InfovmacBos muls detalha-
daa oslão afflxadas no quadro do
editaes da Faeuldado.

mt^lmXVmmmXtmmmmm^^

firmamos o. prèserito.
S. Paulo, 4 do fevereiro rt-: 1D2

Pau» & Piilto.

AVISOS RELIGIDS

ROSAS — Clrui'Bião->íeiítl8U —
Cura pyorrlieu o las todoe os tra-
bàihos ssabro odontologia. Rua U-
bero Bddarô, 62. das 8 âo 17. Te!..
Cent., +1)37. Rcsd. av. AnuellM, 34
rei.. Cid., 731«i

DR. A. CJ, DE CAMAlKiO —
Professor de Cirurgia da Faculda-
de, — Cons.: ruu aUvares Pentea-
do, ti. 55 — Telephone, 1004, Cea-
trai •— Residência, rua Hfgo Frei-
tus. 08. Telepliijne, 3579.

DR. GONZAGA DE -MOU«A —
Moli-stias do .«orasãb, pulmão o do
app, digestivo — Lurgo do Tho-
touro, 5 — Daa 2 ds 3 horas, sala
17.

DENTISTA
DR. Al.VARO DE MOItAES
Laureado oom Orando Proniio na

BxposlcOu Iiilcrnacional do Cenfc-
«tario, còilv 22 annos do pratliKi,
Colloca «lentt i com ou soai chapa
em 2! huriis. Opera(|0ea som dor
— TÍra\.TAaiÍ3NTÒ O.A. P.YQR-
RHE'aV, Procos razoiiueis. Clabiniitc

. rosldonoía': 19, run. flo Trlúiríphb,
19 (entro i.u ruas Victoria.-) o Uus-
m3es o pn.ximo fi Luz o Sorocaba-
na.

ALFAiATAlilAS
REíáOMMENDAVElS

CASA IIAUN1ER — Alfaiataria
de primeira ordem e seccão complo-
ta do artigos pura homens — Ruu
15 de Novembro, n 10, l.o andar
lolevador).

TITESOURO MUNKTPAli DE HÃO
PAULO

Directoria «lu Uccclla
EDITAL N. I

De ordem do sr. dr. Inspector tio
Thosouro Munlolpal de São Paulo,
Çnz-s.b publico quo foi promulgada a
seguinte lei: — "Lei n. 2.SOS".

Art. 1 — ai primeira parto rto
artigo 11 du lei li. 2.7«;3, dc 29 do
outubro He 192-1. fica alterada dc ac-
corda com o artigo seguinte:

Art. 2 -- A.miunelos. do qualquer
natureza, nn parto estorna das pare-
des, muros, andaimes, tapumes, em
outros dispositivos, ou no Interior rto
torrei os, por qualquer systema, uma
vez sejam visíveis rta via publica ato
1,50x2,00 metros para cada aiinuii-
cio, cem mu réis iinntiacs. A.ldm des-
sas dimensões, duzentos mil réis un-
nuni'...

Art. 2 — Revogam-se as dispo-
sicõos om contrario.

Em fnuc dessa disposi.jüo legal; fi-
cam os contribuintes» qúo porvehtu-
ra j'i toiliain sido lançados, na baso
(lu lol anterior, sujeitos a dlffbrònca
oorrespondorito, a qual deverá ser
paga cm manjo, eonjuntamorito corn
o imposto do publicidade já lança-
do.

ANNA CAMIDA DE
igratlcceni

Jóias usadas o objectos tlu mò-
taes íino.-i, compram-so á rua VI-
r.torln, 150, — Tolophono, Clda-
de, 5711.

UM GUOtíSO AtiáVIaANAlaTl PAR^;
IPÜ5, URATIS

aos asslgnarslee do "Correio Fau>!
itslii.no" que tomarem asalgnaturo**'
em Boituva com Evarlsto M. LlmsV

bi tendes siu.j ate hoje um in.-,
feliz o diMyrotogido da sorto, vl*
vendo sempre em difficuldndes oti
som poder realizar os vossos close«
jos, não desanimei^ escrevei hoje!
mesmo pura ¦¦>. caixa postal, 49. Nl»
ctlhiroy, Estado do Rio, enviando,
uni onveleppo sòlladõ o subscrlpta-
do para a rçspòsta, quo rotnottore- í
mos grátis o melo facll o Seguro! j
de, cm 3 dias, corac-gulrdcs o que;
(lesejacs, -«?eja o que fOr.

EMPREGO PUBLICO
Oratlflca-se u desistência do bom

Alue, marido, filhos, nora, genros o irmão, penhorados
a todiiB as peawus que os confortaram no transo doloroso por ciuo passaran
.. .,- mu- leimiDaiihariiin os roBtoo mortaes da extlncta, ft sua ultima mora

da o TonvS seus parentes o amigos para assIsWrcm á missa do 7.0 dia, em,,,-,, . ¦.,....•» «„, so .-,«>-l.,,, cm

a qual sorá celebrada na caroja rto São João Btiptist-i, no «abbado
S horas rta manhã do rtla 7.

¦IS cuiidlQOeá razoáveis, arrendamento
ou substituição du tabelllfios ou os*
crlvaes no interior. Os Intevessadoo' 
escrevam ti G. Pereira, ,io cuidado!1

HOSeíTABS

UR. ArtAltlPE SUUUP1RA —
Medicina cm gerai e clinica medi-
ua de crianças — llua 3. Bento, 38.
do 14 ae 17 noras — ttesldenola
rua iMartlm Pranclsoo, n. 48 —
Tel. Cidade, 981.

DR. BUENO DE MIRANDA, da
Academia u« Medicina. asuwolulIrtiR
le olhoe. duvido»), i_;arganta ..- par-

13 rm 16.

KDITAÍj

Oe ontem do sr. prefeito, :íaç,o
publico quo, pelo prazo do 20 dias.
contados rto amanhü, so acha aborta
nova concorrência publica para o
S'31'vico do calçamento da rua HuálV
berto I, ontro a rua Josó Antônio
Coelho o a avòúldã Rodrigues Al-
'.-.is, autorizado ;.«ola lol ti, 2.107, do
L'3 do dezembro do 19IS.

Na Directoria <l-i Obras o Vlacfio
¦scrilo prestados aos interessados os
csclareüime"iltos do quo necessita-
rem.

E' de 1:-J00í«)00 a. caução a. ser
¦.leposltdda paro. garantia da assi-
gnatura do contractu.

As propostas, com firmas reconhe-
cldns, convenicntenrji-.to sÒlladãS o
acompanhadas rta prova rto estar o
proponente quito com a fazenda
Municipal, sem emendas ou rasu-
ras, deverão sor entregues em Involu
cros fechados o lajrados, na Dlre-
ctorla do Expediente, at6 ao dia. 19
do moz próximo, oura. serem abertos
no dia utll lmr.icdi.ito, ds 13 ho-
ras.

A Prefeitura reservii-so o direito
do recusar qualquer das propostas
apriiSéntàdas.

Prefeitura du Município do ,s. Puu-
lo, 30 do Janeiro rto 1925, 37.'.o da

Directorla da II
L'0 üo Vi)27).

loitti, 31 rto jan«.'l-

•J Director.
Nelson Teixeira.

itmMnmi-iiim^*m<-rtt>

Pequenos anos
HOTÉIS BPÍáNSOES

IMÍNS.ÍO
Aiugam-so quartos com pciwão a

mocos ou cusaea. Cozinha d aus-
trinca o bra-.-leiia, rua Jofio Passa-
lacquo, 21, porto rto centro da cl-
dade. Bondo -15 ou 5. CafO, almo-
t;o, janta'.', pouso, banhos; preco,
10ÒÍOOO.

í!rmmBK!ilénxmztTTK3Xm^ i*SH

CÁSÁlá E CHACAKAS

..CASA l>fc: SAUDE DR. UOMEM
l)l!i MELIaO — Moléstias nervosas
u muiitaed — Kspleiiíllrts ebucara
no alto das Perdlüos — Adminis.
trucfto o enfermeiras: Irmãs do Ca-
rlclado — Uiractor u medlco-con.
íUltor: dr. Claro Uomom de Melio
Médicos p.->j'chlntras: dr. TU. de Al-
várenga o dr. Oscar Homem de
,'ilello. Alu-llco-cllnlco: dr. Jorgo de
A. Mula. — InformaoOes o eonsui-
tae da tiGpecluildaao na Casa de
Saude. Alto dus Pcrdi7.cs. Cana 12
Tel,, Cid.. 1130.

Ofíiciaj n. «8 do sr. prefeito, dc-
VClvebdo informados todos os pa-
peia referentes uo 'calçamento da
rua Barorteati do Porto Carrcro, no
trecho comprehendldo entre ti ave-
nlda Rudg'.' e a rua Cruzeiro; —
A'» commlssOcfi antorlorntento dc-
elgmtdas.

Diu ni

Requerimento do d. Anna do Ca-
margo Barros, presidente da "Ae-
soclação de Escolas Populares", pe-
dlndo auxilio — .Vs cfiiiimlfisões «lc
Justiça c Finanças.

4*•¦ ? •¦*•«-t- •>•!• * -?»• <r> •••«¦•• * •••«'•' f <>.«.f •»«¦•

Braços para a lavoura

DETiMRTA.MENTO liSTADUlf. 00
TRABALHO

Baleeira út ,t dr ícvcrcíro.
Procuras:
3H pretendentes procuram, ns Agenciii

Olficial «le folloc.içSo, j.iti famílias de
col onera, para a lavoura cifóclra.

Ollertas:
Para ís.r.cr.ái: 3 aiiáiialstraiiires, 1 e>cri-

tao e 1 fiscal.
Para fazenda ou fora delia: i guarda*

livros c 1 apicaltor.
Jjnmjgrftafet:
ChcRado?, 23.
Lote.» de ttííi -- vendi:
Terras partleuliru; Fazenda >, .•> lhe

ten «At !»a«5).
Contractos efiectiudes:
Directsa-.tntc: t família dc coL.njs.
Destino certo: 5 famílias de coltmi» t 15

Camarada*.

B«ag«arait«jiai3tfatt:.tiini»rc'--Eri«^

LWli IiyPE
LSíiíft/íi IlIlHaliiiVWÍa-U! ul 8 -Mi

Agradecimento
O aljai.io assignado vem pur estu

maio externar o seu profundo re-
cuiiltocimeniu no èmlnlente elrur-
Sino dr. LUIZ DO REGO o seus
dignos auxlllaros polo carinho,-/.do o competência corn que pro-
dlgalizaram n eou íilho Carlos,
operado em estado melindroso no
lliiiipitiil do Instituto Paulista:

Esto agradecimento 6 extensivo
ua enfermeiros o pessoal do estabe-
icclmtmtó modelar «íuo é o IiihiHu-
to Paulista» 'jiid': a par do abaliza-
dos mestres dc in«edlclna o clrur-
gia, encontra o enfermo o carinho
1: conforto «'*••> necessários em mo-
mentos dlfflceiu o iíiu-oh da vidu.

A todos a minha eterna gratl-
dilo.

Süo Paul". 3 de fevereiro de
1025.

FRANCISCO AMARO

fundácilo de 'nulo.
O Director Oeral,

Luiz Tavares.

n
OS POnitUá 110 "CORREIO

PADLISTAK.J"
A gerencia do 'Correio k^uiiitano" en-

cainn ; .1 quaifiucr donativa ús pobres abaixo
mcuciui.udrtí), «ii quaes rccõniitienda txs bou
almas como dignas de auxilio:

ümiliana líernardiuo, viuva c seu re
cursos.

Ueltniis lleterra, viuva, doente e sem rc-
curso^.

V-ik-*! li.-,: ¦. loenle, sem recursos.
Mana 1'acl.eco, com 9 filhiis menores, mu:-

to necessitada.
Heunijucu »«.- a\udraile, i-iuva, pa:al)tica.
Maria Casper* viuva, sem rceuraus, cbeia

de filhos.
Marieta L.»|ic-, em extrema, pohreza.
Valentma Ribeiro, viuva, Joente, cam 5-'

annus, rm extrema piibrexa,
Joaepbina dc Siqueira, viuva, --cm recur-

so», com um hllio alegado.
Alaria dos Sanlos, viuva, enferma, com g

íülios menores, «lois dos «luaes nniuiuJos
Antcnia dc Almeida .viuva e doante.
Ueocdtcta Soares, viuva, velha e muito

necessitada.
Mana Barbosa, viuva, velli» e pobre.
Cândida Bltgenla Soeiro, viuva e doente.

sjllilllllilllllllliltllijlíliiiilíllillllllltti.

1CLIGHÉS |
«)tn»:::-'« âi «raviiras 

"F.

¦r- Cllchfre para íoraaea _=_
rei latas » catalogoa ^

== 9. FACIaO S

R. Jmo Brtcs*oto, B. • 5S|

ÍÍI!l!ll!IIHI!l!lllllli!IUII

COMPANHIA TERRITORIAL E CONSTRUCTORA

Communicamos que em data de hoje transferimos o
nosso escriptorio da rua Libero Badaró, 95 para a rua Ben
jamin Constant n. 8 (esquina do largo da Sé).

São Paulo, 2 de fevereiro dc 1925.
A GERENCIA

O ADVOGADO

OLEGARIO DE ALMEIDA
RUA ALVARES PENTEADO, N. li — S.o AriDAH — SALA, 10

PROVISORIAMENTE

Kiniwi»

Do ordom üo ar. lJre£«.;iio, fuço
publico que. nelo pruzo de 10 dlue,
contados de nm.uihã, sn áelia abrir-
t-i eonoorrtsiteln publica puru o cul-
gamontò ilu ru;i Coimellielro Car-
itlo, ontro- (ia nmií lluy Darbosa o
Lula Barreto, nos tormoa da lei n.
3.~a89J de 1 de abri! de l'J'J4,

Na Dlroeturla do Obras o Via-
1,0.1 aorâü piestadoB aos interessu-
duaí oa eselucei liuontoa de nue no-
cenal.tarem»

K' do JOu.jOuü a camillo a «or do-
pcwltadtt pava guniatla da as-iiena-
tura do eontracto.

ais propoiítau, eom firniuB reco-
))lie«jiUa3, cjuv-liienteiiicnlo üella-
das a acompanhadas da prova do
ostar o proponente «iiiite com a Fa-
a«.'nda .Municipal, sem émeiidaa ou
rasuraa, deverão ser entresues, em
or.vulueroa fechados o laorntloe, nn
Dlrectorla tio Kxpeiliente, atê ao din
a do mez próximo, para serem
abortos no dia utll immedlato, âa
11 horas,

A Prefaltu' a r«:m>i-va-so »j direito
do recusar «iiialniier dus proposta»
apresentadas.

Prefoltura do Município do Sao
P.inlo. 30 do janeiro de 1D?5, 37J.O
«Ia fundação do sa«) Pnulo.

O Oireetor Oeral,
í.iiD. Tnvurcs.

lilDITALi
Oo oril.int dj sr. Prefeito, £u.jo

publico qúo; pulo prazo do 10 dia.-»,
contacips de ania'tihui so acha aber-
ta concorrência ptiliüca para o ser-
viço ila movimento do terra nece-õ-
e:«.i'io a. rosuiarlzaçíò «.Io "grade"
tlu alameda Frolicai ontro a rua
Pamplona o a alameda Casa Bran-
ca, noa tnrmurf da lei n. 3,797, do
'18 do dezembro do l'.)21.

.\'a Dlroolprla do Obras c Viaçã-)
scrilo prestados aos interessados oa
esplaròòlmontos de aue neccesita-
rem.

E' do 15 0 í 0 00 a caução a fiev
depositada para garantia, da assi-
gnatiirit do eontracto.

As propostii', com firulas reco-
niiecltlas, convciiieiiteinento aelladau
o acompanhados da prova do estar
.) piopòneuto quito eom a Fazenda
.Municipal sem emendas ou rasu-
toe, deverão ser entregueis, em en-
vòlucros fechados e lacrados, nu
Dlrectorla do Expediente, at«5 aò
dia !) do ttxèt próximo, para serem

[abertas no cli.i. utll Immedlato, la
13 horaa.

A Prefeitura reserva-se o direito
de recusar qualquer das propostas
apresentád.ÍB.

Prefeitura do .Município do .São
faulo, 30 ilo Janeiro do 1925, 372.0
dn funilfiijili de Sãn Paulo.

O Dlrector Ueral,
Lulíi Tn vares.

Ol-XIMA OCt;.\SIÃO
aMiiKa-se uma casa com graneVã

terrono «i janlim. 2 barracOes, para
uma pequena industria. Paia ver o
tratar ít rua Aln Jor Diego, u. líi-A,
«[iiiisi esquina (la av. Çrlgadolrp
laiiiz Antoni'.!

1«'A-/.END1\'H.*» OU SITIO
Procuro, para arrendai', tendo

pasto fechado e torras para cultu-
ras, em qualquer zona que tenha
estrada do rodagem, Offertas o con-
dlçucs por cartas a João França,
cm laiigeaiio,

VENDAS

DUAS CASAS A' VENDA
Venileni-se 2 casas á rua Salda-

nha Marinhoj com um grand-p ter-
reno nos fundos , eom frento para

travessa. Bondes 2, 0. 24 o 3-1.

Esporti sia est ho niano,
dá llcfiões partioularca do iitliletls»
ino (dardo, disco, peso, corridas m\
saltos), Iii)n_)lsruo G gjiiinustlc»
sueca; Carta neste jornal para IV
C. J, |

gl
püàRDBU-SB uma carteira conton»!

do carta do chauffeur, cartas «Ji
dinhoiro. Gratlíica-so a qtrem entre-1
sar íív rua 25 do Março, 100, tel,'
Central 3S3Ü. J

a
Tratar na mesma rua, 42.

ABACAXIS AMAKEIiTaOS
VendOrso a dúzia, aocôndiclonado

um 
"caixão, 

rs 10.5000, despachado,
Pedidos acompanhados da impor-
tancla, a Cândido Forraz, rua Dr.
João Thdodoro, 21 — Mósy-mirlni.

t ;r*,c.*.it.v còlii CASA D!3 «ji.i.vriii)
COADIODOS

Vende-se, cm HaquOra logar alto
o galuhro, próprio para regenerar
saude, sobro terreno tio 2.000 mo-
tros quadrados, com arvores íructl-
feras o vldelras do uvas òxtrangel-
ras. Tratar com Coceherlnl, «las 1 as
9 horas o Hna 12 ãs 13, íi rua Santa
Ephlgehla, 70 ou pelo phone Cid.
3210.

BDíTaiD

De ordem rto sr. prefeito, faço pu-
bllco quo, pelo prazo de 20 dlaa,
i-ontados de anianliü. se acha abor-
t.i segunda concorrência publica pa-
ra o fornecimento o assentamento do
guias de segunda classe • calçamen-
to a parallelepipodos communs da
avenida Lins dc Vasconcellos, entre
o l&rso do Cambuey 9 o cemitério de
Vllla Mariana, nos termos da let n.
2.68». de 4 de abril d* 1(24.

Na Directoria. de Obras t Vlaç&o
.! 11V1 prestado?. ao»s Interessados oi

eacalerclrauutos 4» «aue necessita'
rem.

'•*.' de 1:6001000 a eauc&o a att
depositada para sái.. «ila da aaeitrna-
tura do eontracto.

As propostas, c«u firmas reconbs-
cldas. convenientemente aelladas •
acompanhadas da prova de estar o
i-i ¦¦«,-...-.-r.le quite com a Fazenda
Municipal, ss»n emendai ou resuma,
dererio ser entrctruesi. em invólucros
fechados * lacradce, na '--•-.-..

do Expediente, atê ao dia 18 do nxex

SERVTCO SA.\'IT\RI() DO ESTA-
1)0 DE SÃO PAULO
DIRECTORIA GERAL

Conclusos para mctllcòs c oufer-
inclros «lo serviço (.'outra o tra-
(jIioihu

B1DITAL DB ÍNSCRIPÇAO .
O sr, dr. dlrector faz nubllco ca-

tar aberta, a partir desta data, pe-
lo prazo do 60 dias, na Secretaria
do Serviço Sanitário, inscnpção pa-
ra concurso previsto na lol, que So
offoctuará findo esse prazo, parti
provimento do duas vagas de niodl-
co o duas do enfermeiro no servi-
ço contra o traclioma.

Oa pretendentes a inacripção, ,i
devem requerer ao sr, dr. director,
om petição instruída com os seguin-
tes documentos;

a) — prova de matricula do dl-
pluma nu Serviço Sanitário, qunn-
do médicos;

b) titulo dc eleitor;
e) — attestado do vacclnação e

capacidade physíca;
d) folha corrida ou outros quaes-

quer documentos do conducta mo-
ral.

concurso constara de prova
escripta o prov«i pratlco-oral o o-
bedeoerft aos seguinte* program-

mns:
Concurso pura medlo»

1'l-ovii ctscrlpla — D«!ntre doen
tus de olhos examinados pela ban-
ca, serão sorteados cinco, que os
concorrentes examinarão, posmn-
do em seguida a produzir a prova,
que versará «sobro esses casos.

Prova pratlco-oral — Constar*
da exposição, com demonstraçUo
pratica, do ponto sorteado para ca-
da candidato, dentre oc «tagulntei:

— Operações para «torrocc&o d«
trlchiaiU.

IX — OperagOes .*.-. PantM • La-
gley.se.

III — Op»raçt>e«. p<m\ extirpa-
•jlo ds sjhal&xton.

IV — fJotura ds Snellsm,
— Operaolo p»ra extlrpaç*u)

de pterlgton.
VI — Ope.-aç&o psra extlrpaçSo

do tsacoo lacrlmat.
VH ¦—> Sondagem do iiaooo lacri-

mal.
VIII — E,-'i«-;-.'- :'-¦ dv flobo o-

oular.
IX — TrassBianta-íâc dc «olo cl-

liar.

VENDE-SE !U!-N-(ÍAI.OW NA
ACCliIílAt/ÀO

POR 110:ODO$000
Av. •Turmalina, li. 15 — rocem-

concluído, acabamento fino, com
optímas o perfeitas installasoes,
Bpntèrido 3 clormltõrios o as demais
tfppendoncias, inclusive earuge. —
Púdo sor visto 'i qualquer hora. —
Tratar fi rua Josí Oetullo, 10. Tel.
Av. 1104

TJSIA GRANDE PE0D3N0I1A
VI3NDE-SE

Uma casa «jom «1 commodos e
cozinha, cum 30 metros de frento
por 40 do íiindo. com plantação do
arvoredois o 150 pis do uva. Preço
do 6ccoB.llo. Ver u tratar ft rua
Torquuto Tasso, 3. Vllla Pruiíentc.
a\ilo so uçcoiUni Intermediários.

ASSPCAR
Vende-se [J (íliena usina moder-'na, fabricação econômica, produ-

¦¦(.ão diária: 11 a 15 saccaa. VCr e
tratar em Santo Rita «lo Passn
Quatro. Fazem.a PaulicOa.

Negocio dc oceasião
yondc-sij uma etisinha de tres

commodos, oni terreno de mil me-
tres quadrados, jfi cultivado, com
água liiisc-Jiito, dlstanto do bonde
da Penha, 30 minutos a pü, por
seis iiontõs He rêls. Tratar eom o
jr. 13. Ilirlb. â rua Vergueiro, 120.

mSa^Sm:!m-rm^a^l^S^^I^'J^^JI^*^*^a

KMPREÜÁDOS

Mmé de pharmasia
Ofíercflc-ac uni, solteiro, cum lon-

ga pratica, Hiibcudo clinicar, «iando
de si optlmaa referencias. Prefere
Interior, vllla ou fazenda. Cartas
urgeutes a Dantas do Vus«:onceIlotf.
Phurmhelti Snnto AntonK», Mineiros

 Paulista.

IrAllRICA NO IUO
Vendo-se eu so admitte soeiu

para substituir 30 o|o do capital do
uma fabrica do balas, bonbpns,
amêndoas o todas a»s espécies tle
c-.iifoitos. A fabrica possuo moder-
nos machinismos o tom capacida-
de para produzir atf: 100 contoa
mensaes. A fabrica precisa apenas
de dlrecção cthimorclal, tondo com-
mitcntcs em quasi todos os Usta-
dos. Sou soçio technlco (ez, na Ita-
ila, completo curso nesso ramo de
negocio e emiirega na fabricação
um prooèsso que conserva os pro-
duetos por tempo indeterminado,
resistindo á humldade. E' o soclo
technloo quem vende a fabrica ou
procura uma ou mais pessoas com
u capital uo fiO conto» integraliza-
do ou a Integralizar quo no onoar-
roguem da parle eommercml. Infor-
magoes com Pranclsco Rodrigueã
do Oliveira, da rasa Oliveira & Ir-
r.iãos, rua dos Andradiis, Sl, ili".

NOVA ÍNVI'ISÇ.10

tàxtraem-so càllcis e unhas eiicra»'
vadas ra-dlealmentó sem dOr o sem,
estorvo do sovação, garantindo n5ot
voltar. Preços cada r,?o00, faz-stj
trataniento em casa o fora, chamai
dos nolo tol. Cid. 7071. lludolphc.
Deulcor, massagista ij psychlatral
diplomado, ava Tiradentes, 2G2.

Vende-se um, em op-i
timo estado, por preço]-
razoável e relativo ou'
se per imita por carroj
menor. '.

Rua Pedroso de Mo-j
raes, n. 6, com ,T. SAN**'
TOS, tel. Cent. 3561.

mum

ÜíVElêSüS

Declaração
aVristiilcs 1'oschi coiiiiiittnlca qu

por motivo do outras occupaçOe
deixa, na data do hoje, o cargo
gerente «io jornal "La :['iCezaaa, doas]
ta iiaollal. S.Pauíó; 3 tle fevereiro dl
1925'

lllll IÜ
¦eraeaas pm pernas

¦91.

A' laAVOKRA
Moço dlstlncto-, dc optima conducta
c pretonçOen moilostns, competente
o multo pratico em lecclonar o cur-
«o primário, deseja oncontrar logar
numa razeiiiln uu Imiri-o Jfi. entft hn-
hltuadn ft vlfla rural. Acceita mo-
dento ordumulo. Carta por favos-,
urgente, para J. N., nesta folha..

TERRENOS
'1'MIREI. O

Vende-se, perto da «staç&o do Ita-
qu'-ta, em bella altuação, iâ por SS,
por 4:000$. st rUrta. Tratnr A TUâ
Arouche, 43.

a\.consellia-s«j a «íualquer pessoa
que soffre desta moléstia, Allcstado.
— Depois do multo soffrer foi, em
pouco tempo depois do 10 curativos,
completamente curada. — Luiza do
jt-am». — Hua Borra pnnda, 20S,

ki kúêhúm HvMh,
AVENIDA H. JOAO, 107

Tel. CM. 11191

Miuerlnl electrlco era gornl. Vou-
das por ntacnrto o ai varejo, Kccelie-
mos bonitos liislivs umcricaiios oi
venilcjiios mnltò barato. — Túniiiiia-1
dus do toiUis as quíili«la«l«*s. Fuzc- j
uios iiistolliu.-ão ilo luz, inolorcs e]
Muipulnlias. Rcformos o concertos
«in geral. Pesas avulsas para ferros
Uo eiigommni'. rillios seocns pnra
teleplionc.

li GRAÇA
A todoe que sotírem de moiesltas

üo peito, brouchito. asthma, toses
rebelae, catarrhó cfcronico, grippo
ou tuberculose Incipiente, e.nslno de
graça um remédio <jae os curartl
em poucos dias. Mande endereço a
Maria O. de Andrade, t-av. do
Quartel, 9. 8. Paulo

l.nriío dn fjinii — füo «üo Jfl nel)
Locai-j;ado uo meinor ponto

cid:.de. Bondes a porta pera toda<
as partes. M
ünd. rc-1'ie. ÜftANJJJrluriIiL XilO^

.]. Garcia & Campos
fAOPRIUTAAIlHs

VS l'l>so.iá OARDiOSAS 13 DH]
lt«.»M COUAÇAO

Hxlslü no porão da casa n. Hy
du, rua Baronesa de Ilu', uma pobre»,
viuva, septuagenária c paralyMca daí
pomas, em completo desamparo, semi
reeuraoB vava. sua subsistência, a ea»»
pera quo aa almae caridosas -ilolitsl

so- compadeçam o Deus se- rocorfl*'
pensará.

ÃÜWMODERNO
Vciídé-so uni americano. do olncS

logaiíot), marca "Pulmen" em períel*
ilsfilmo estado de conservação t
funcclonuiiienlo, preço 7:000$Õ09t
«ondo 3:0«0| 4 vlttn e 300? men«i
saes. Rua .8. Izabel, 14. Tel, Cldad»,
¦1844. . 1-4Í

« ¦¦ *

Fiii'tar POHCA, ENERGIA

pXsf^
I ANIMIA«rrsitEã. DW* JDADB

txif-c-iaftl,¦tómico, buui.'*»«s
i W!'« fe-^JelwlisFiJstkwls''»

I^P]
tcCifC-nico, inalttrartL

illililSWll " - -" "

FAZENDAS,
SÍTIOS, ETC.

FABRICA DK KElAfl
Vnsàe-to oo pcrrr.Pta-se po»

tu'-« «l«i de «cafA
Pequena tobrlc» Ae meias «4o maia
malha typoMuíssellne.em plenc func
clonamentn. com mochanlemos com-
pletos, noves e modernos, e tln-
turaria anneia com «tock do
mala*, a ítea de algodào • sedei,
tudo so valor de 100 contos mala
on menos. Sleis infonuaçíes, com
Eduardo. Te". Central, 8GSS on ral-
sa poetai. Uli.

EMPDE^O VITAIaíCIO
Facll, pou-io aervlgo, renda «u- j

perior a l:000t000. Deaíste-sc, na;
«\e.plial. Car'ii<
neste jornal.

-! ' L

MILAGRE
Uma pesa<ja que ooffreu bprrKl

& "Deolstencla". I í9lmente úti «aton-aso a lcl-istlniJtj
' durante dois jnnoe. f' rapUr.lca-s.iJ

* " 11 ladlc. r o melo que a curou co*j

COPIAS A' MACinNA, cartas, pe- | ola qw por um milagrí'. — ESmJ
tlcdet, oontracto». rsKiuurimec-j ,:v ver para a ca-xa I8T6. — 9,]

tos, etc., Prece* módicos e siglllc • raulo -i uj
absoluto. l«*o da 8e, f, l.o andar. " ¦ " »1
,._. CALDKIRA B MOTOR 1

 ; Vendem-se uma caldeira cotai
„._ _..„-,»-.. i ba*tante uío »» um motor "Marqar S

AlalaEM-iO E JOGAR XàDRHS f™lde , ^^i^ e com p0uc6
Enfiina-st gratl* a mo.es na .*•-(_,_, __ m-oa d*, oceasaio — Tara."

süo particular, cmlnha oiSa-Jlelra, • ccm Am_rtc0 Mfu)wl., «^
iustriaca. Rua Jc&o Pasiala^qua, S7, . ,..,._.,__„,__
bonde 4S ou 6. rerte do «r.tro. ' G««r»tlnir^ta.
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Casa de Moveis Goldsteín
A MAIOR li.M SAO 1'AüÍ.ó

RUA JOSE' PAULINO, N. 84
íiauaPHONiss, cidade, mn - «iiii

JACOB GOLDSTEIN
Cirnmlu sorlluicnu, ue iliovula dc todou o» <-8l)U'S «-' <in»H«l-ilcs —
Onnin» üe feiro simples c csnmllwliis, colcliuiirlii, liuiusiiirln, loufns
t» utensílios para cozlnlm ó mais artigos concernentes n este mino.
Tenho iiiilotmivv! á disposição dois Inleicssiidos, sem cutupromlsao
uo ciniiiirii. Télenhorinr pnra 2113; Oldtiilc -- VENDAS SO' A ül»
NBKIP.O — Nfio iciilin cniulusos «ms forneço orcntnoiiios e mais

InformácUo' — Teleiilióniti pnrn SIW c 1WI» • -klnrtf

«?M*M-*>l.»MI-*H*»H-»»*lt»M.»**tt«l*»M^

II» I SÃO PAU Um metro e 75 centímetros de solitária e 12 bichas
mos. Srs. Silva Gomes & G.

Gasâs a presta 

d-, ,'-_, __k_M

10 Ífi Ilu
iN \

villa mm
ITAQUÉRA

A Companhia
ria dos terrenos da
ns oonstrucfiOefi iU
da um prodlo eoir.
te com um terreno

Comnierolal Pastoril c AgrU-clu, proprleta-'•'i! Ciirmó-lnni ern linquíra, lendo iniciado
¦irn vonda cm prosUiçOes; tom d ven-

¦ 'a, do bon coustrucçfio, juntameii-
...lios do'frente por SO do fundo:', por-

to da eslaQüo, com Vliítii inugiliflcn. O sou íireoo 6 do lirOOOJOOC»
sondo o sou pagamento íiietudc a vista o outra metade em nes-
sontu prestações moiiHiioá do 100**000. Chamamos a at-
tonoüo para oe ierronoo da Villa Carnióninti o suaa conatriiccOes
om Itáquora, hoje uma cldado cem todos os recursos. .'Os terro-
nos estão junlo fi esiãgrio quo dlaln da otipltul munas S0 minu-
tos do viagem de São Puulo, com 14 trens dlúrlamt-nle, passa-
gem baràllsslm.n, o sobretudo o sou clima snlüborrlmb.

Tratar dlroctanienle eom a proprietária

Companhia Commercial Pastoril e Agrícola
Íl-Ã DE SAO BENTO- -1". — SOB.

__________B______M________B^ mmtmmmVKSMmmfámWammXXm-mWm W ¦_¦___¦

EXTRACÇOlSS A'S TURCAS u SEXTAS-FEIRAS, SOU A FISOATJ-
1 7_\C_0 DO GOVERNO 1)0 ESTADO **

12 «UA OO IUACHUELO 12

Depois <lc amanliã - 20:OOO$0O0 por 1$S00

8* Ordem das extraecões de FEVEREIRO DE 1925 |
9. «

II!

ME-

MEDICAMENTOS »m
OS POBRES

A rèpresènlacào cm S, Patilo, do '.'INSTITUTO SITAI, RilAS!-','- dls*

pfit* de certa quantidade do medicamentos para distribuir gratuilamento

mediante receita medica com n doclaraçfin do pobreza. ltua Anhangabaliu',

. 3, 1,0 andar, das S fis 10 liorris.

DIA

-c.vla-Ccir.v
Terça-feira
SoKÜi-fOlru
Tortja-fclrn
So&ta.-foirii

Qtmrta-foiiii
Sextu-feírii

0 do foverolro
Jt 10 do fovcrclro

13 do fovorolro
tf 17 dc foverolro

'-O do fovorolro
25 do foverelro

tt 5!7 do fovcrclro

t:
OS BILHETES DESTA LOTERIA ACHAM-SE A VENDA SM

t|t TODAS AS CASAS DESTE NEGOCIO
i

Prcmlo mn lar

20:000?000
S0;00050(.0
2O:000?0OO
20:0005000
2O:O00$O(iU
_0:000í000
20:000f00ü

Preço do
bilhete

1?800
1Í800
USOU
1ÍS0O
1Í800
lfSOO
1S800

RIO DE JANEIRO
Venho por moto desta levar ao conheci»

menlo de vv, se, o maravilhoso resultado obtl-
do com o preparado denominado VERMIOi
lUOEi, Invento do G. A. Rloe. Appllquel-o a moi
filho Affonso, do 4 annos de edade, pela prl
molra voz, o esto expelllu In contlmotros de eo
lltarla e mais 22 lombrlgao. Agora acabo de
dar sogunda diluo, o-polllndo ello mais úo um
niiitro o 27 contlmotros do solitária e 12 bichas,
nlfim de muitos podaQos, que foi Impossível
contar. A dois outros filhos que dei, tambem
o-rpolllrnm, um 25 o outro 11 bichas. Maravi-
ihudo com esto surproliondcnte resultado e
Ignorando a residência do Invontor do lilo san*
to remédio, peso a w. ss. fazer chegar ao co*nlioclmcnto dollo osta noticia, podendo w, ss.
ou ello fazer dcsla o uso quo lhes convier.

Do w. ss. att'. obr".
,, .'i.('„in„, „:,«_, , CAss.) AEFONSO HENRIQUE VERLOSO

*! ,„ , m , i. , UJÜ-- <le Chri„plm A. Rios — Vcrmirngo Pnrgnllvo
Jj (Salvador dan Crinnons), -niramontu vegetal, lnfalllvol o lnoffonslvo ven-m | do*so om todaa as pliarmaolas o drogarias do DrnBll,
Jj Depositários: SILVA COMES & CIA., rua l.o de 1

RIO DE JANEIRO

GRÁTIS

Março, 140 o 161

Í-lw;'!,-';!T\Ê0^?,V,?'-.:,08p'1,~,10~' '^'ano, franoez, inglez o allomiloPEVIIEM AS. UUTAC3ES li EAOSIFIOACÕES EXIGINDO SEMPRE

VERMIOL RIOS, de Chrispim A. Rios

Hl i'.ilz'.i ser follz em emprego», mm
negociou o em árnluadoB, gozar saudo, educa»

tt votila.lt», auginenlar a memória, a lucidez ile espirito
o o vigor phynlco; riglr polo pensamento a dlslnnoln,
livrar-Ho dn» influoncln„ cslrnnhn~: o iloinlnal-us, vonrer
íi« fllfíloúldadOB' dn vliln n iilcuiioar n fellcltlndo o •
nnz. peca o

MENSAGEIRO DA FORTUNA
J*h i.ii-sú tm mfio nn llvrnrlu Cnsn (Hitloiui.oii;, & rum

liíciios Alros, 1185, ou niunda-no pelo Correio, grátis, li
quom onvlnr ó.ite annunolo ou citar o nomo deste Jornal. — SO parn adulto*
o nilo rinnlpluiljcios — Escrovn para

ARISTCTEI/ES ITAIilA, ií CAIXA 1'OS'I Al., (itu
Seccilo fc\ — lilo — Miiniic-iios nome o cnrtoitigo escrlptos com < imc/ii

NORDDEUTSOHFR LLOYD BREMEN
Serviço regular e rápido entre Europa, Brasil e

Rio da Prata

SIEHRÂ MOR ENA
Sahirá de Santos em 14 de fevereiro para Rio de janeiro, Ma-
deira, Lisboa, Vigo, Bilbao, Boulogne s|m e Bremen.

_

PRÓXIMAS SAIIIDAS DE SANTOS
tj'*lt'»>»«fr::*::<*»-o::*»;i--:t~»::<>n-(>!j'4>i;*8.;;-»:j*:;-^

c^mm M ^>ÍÜ!_3líÊIC HO VA

VAÜORliS

yaccjiiás curativas e pi'cye,ntivàs cio "lu-

stituto Vital Brasil". Em Iodas as pharmacias.
Deposito, rua Anliangabalui', 8,

í55*^^!^-4^

ílV~a-T»«v';'K.~^_'»

iJê AO "FOGÃO I
PAULISTA"!

(CASA hilA) - fogões tleâ
todos os tipos o tamanhos |-' dos inale lu-iiusos aos uinlev:
modestos » fuiicelonuincnlo«

._., perfeito c garantido - l-oü- ,',*:
»- mos o oliscipilo dc nilo «~o_i- ve
S_ prurem fogões sein verem ;.¦

nossos nrtlgos e preços >•;
Uuu Xrivíér tle 1'oledo, a» |

i»-r^_? 1'cçitni catálogos lllustradcs í
Telcpboue, Cidade, 8922 '|

i!i
*stó„!lL;_«'„8fl«^

W~*>. r.—^*

CORREIAS PARA
MACHÍNAS

mc«BALATAwo1U0i-<ã»-
R. & J. Ü1ÜK, LTD.
_nlco» agentes deposltnrlos:

ÜLÒJN& COMPANHIA

B, ALVAIIISS PIMÍTEADÒ,, 8
Oalxn Tostai, n, dd . Suo Paulo

UREM1Â
Nesla quadra do excessi-
.VO calor, para evitar a Ln-..
solaç.ão, o typho c a ure-
inia, que quasi sempre são
fataes, convém ter o appa-
rclho üritiariõ e os inlcsti-
nos bem désinfectádòs c
para isso não ha melhor
do que a UROFORMINA
precioso antiseptico, des-
ínfectante, ciiuretico, mui-
lo agradável ao paladar.
Nas pliarmacias e droga-
rias.

j»^uS^u.Tií3l_-^_*_.. v__?-__i'^ _i &_*>_á__JffilHê*____li___E-

1 mI JUL
^f IgURflSTÍ-lg Y || ' 

¦' - ¦ •-

í_Ví-S«S£__«5$*ns I

tS?crPíf^-fi-iSi;'13 f^"»"-"_»l.'' '*'** ** _sW'i'K l .Jrj—f

w^mmm.

-, í víí-V'•^¦''''•.'íiSç.-ffiMffiííra
í^'2's"r*^|^.'fe_íia|^p^^

SS) $ü -^5 mkÜ^^

u_S\ __§3 IíBwSm
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WÈm

lím medico de grande clinica do Rio de Janeiro aífir-
una que semjpre obteve do Biotonico Fontoura os me-
lhores resultados

Attcato fino tenho sonípro cmiíregaílo, com o iiiollicu' reaultjiflo
ÍS5K possivol om'minha «.Unlca,' o propóyiitto Plotonlco iPontomn, noa case»

Í5?«t\ on' 1ue f,e i!t/- nõccsstivlo tonificar o onjanlsrno flo-. ènlráciuç.ciclóã e'¦'¦ i^\ aos convalescOntc-s tin gorai.

OU. AÍlTmOMO 1'AMI'I.ONA

£-*Wv., _ 'íA-if:':.. Ssl ,V__.'% ,V?.,J•>.;._._-¦'_^'-\.-

•;, '¦ ¦ Í%^______1_^_í>__^w»^Rt__(^__H^1
__RX'5iE_!_3^araBBt»«_«___^^illwli._1 .__ -\ \! il *•??

% € , 1 Z mm
k I 1 *^4
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DE PIANOS2
'A

A "SiA l;abrica de Pianos Nattlelli" 0
ri

ü lem uma secção especial pára reformas e
« concertos dc pianos, a utopia nos e harmo- r

^ niiiris. Faz orçamentos. 0
Alugam-se e afinam-se pianos. — Rua S

Kça de Queiroz, <S. S. Paulo. Tel;, Avcni- s

BI-N-rEVIOE-O lí
UÚ15.VÒS AI11KS

SIIÜRUA MOriENA;
WEItltA .....
SIIOUUA ( okijoiíA iti dn fevereiro
\V3SSlSn  1 íio março

SIlüItRÀ NIOVADA . 7 «ln iiiarÇn
KO-ü.íi Kl «Ic iiiiim,
SH3HKA VENTANA. illl (lo iuni'«.'(
(;iU''FTCI,.D , . - . j 

". dc nhril
üí vnporcs da clasec "SlETíKA" tocarr, os seguintes portos:

IÍ10 DE JANEIRO, MADEIRA. t.TSBOA, VIGO, BILBAO, BOU-
LOGNE S|M e BREMÍ3N,
Os vapores CRBPELD, K.OÊLN, "WERRA" 13 WESER tocam em:
RIO DE JANEIRO. BAHIA, MADEIRA, LISBOA, (BETTXOES) VI-
GO, T.A CÓRUNA e BREMEN.

1'AltA ICl/llOPA

Jt de Fevcrolrri
•;:; de 1'cverolro

7 do limito•.'lt dc niarcb
íili de iii.ivi.'».
Ci ilu ttliril

1 do abril
I de inalo

1

EMITTJMÜS BILHETES DE CHAMADA
Para passagene e mal; i-iCormacGc-s com os agenles:

ZERRENNER, BÜLOW & CIA., LTDA.

S. PAUI.O — Ilua àb São Bento, n. Sl — Caixa postal, 33
SANTO? _ cui- âo Goninierolo. G3-00 -- Caíra postal, 1

-nÈmmrmrr™','r™™r~

da. 2274.
-0'»C^V'0'i'C2VO*C5;'»»O.C>.».Cié'OiC5i<_D»

Lloyc m_HM HOU
ZEELAN3DIA

¦jalilrú eni lu de fevereiro cio Sanlos, para:
mo, UAiiiA, t-iiii-AaiiiUcò, i.as í-aLaíasí,
LISBOA, IjEIXõES, VIGO, VÍ-_Itli'-KÕ6,

SO-TlÍA»-l*TON IC AMSTEJIDAM
—: Próximas sahidas de Santos :-

Terras á venda
Vende eo em l-jt.-t de -'.' iilíxuelres ou om tudo uma fazenda A»

¦100 altiuoiros -situada no município de Ilrotus. Kslíi fazenda poseuc
pastaria formada e rnattae com madeiras do lei.

Exccllóiit'? titio paru pai"faria!., pois tom optimas tocríis de cululra
o é banhada pelo ribeirão Bonito '(.- pelo rio .Jacaré.

Tratar com Antônio du Mcllp Oliveira, em Dourado. (E. F. DOU-
I rndensc). ou eom oa engenheiros Coeoel, Soares e Sousa, U run Diroita.

. 12, 2.0 niiOni'. (.ala 1.

| AtfAmW^mmSmemmaimWmmm^] tamniMuammmiMww ¦*—"»\

APOLL

Z-L"kuK)ia . .
ÕKAN1Á . • •
CEIiIUA - • - .
I,'I,ANl.i;lA . .
yty.v \.\W.<Y . .
ou i.y.iÃ . - - -
GÉÜltiA ... •
FIiANXURÍA . . .

pnrn B. Aires

10 ile 1't'ict'cii'o ..
Ul dc fevereiro ...
Jü dc. iniirço . l>; .
Hl de in:iri;o . ,,; .
14 rte íihili . . ...
28 dó nbrll . . ...
lí! ile inalo . . ...

Pnrn Kuropn

10 de fevereiro
•jr. «Ic lovcrclro
.1» ile mnefio
21 dc marco
11 ile nbrll
2S do abril
12 de mulo

28 de mulo

* rasei-gc-ns de ITlIMlrintA, SEGUNDA, INTERMEDÍARIA e TEU-

CBIRA CLASSES, u procos 03 mais reduzidos
AGENTES GERAES

SOCIEDADE ANONYMA MAKTINELL1
ROA» ir» DE NOVKMRIU). N. S3 SÃO PAULO

Ern lucras Cl n e ma tOgra r-b I «is
llc-uiililns l.Inillrido - Plionp. Ci-

— flade. 39-12 —

(Irrinile Coiupíliililn (le Conicilti.
— I.KOROLDO riíOlís —

HOJE, -i.n fi-ira, fis -C 8|*l,
S.u rcprc-íentric.no do delicailo.

"16'vot' de i-ldenu", Cm I aclo,
(,rifc-iiml de Af fonso Sçlm.iül:
— PASSAIIINIIO VERDE —

S.a represontafiãc da comedia
l.liiiiitiisiii, nn o netos. ..íigir.ai
de Pnulo Gornialvt-íi:
ÁS MCTifÍ_.lY„íí NÃO
_ _ _ Q.EREAl A1..MAS

Notável ert!i(jÍÍo do I.IIOPOI.-
lio n*RÕ'ES.

Preces -- Fiisac e cama roles,
II4ÇOO0 _- Cadeiras, 7?O0Q --
rneltisivò 3i. o|o dé imposto.

A segúli;, o Çiifé do Fellsbcrlo.

co

CASINO ANTARCTICA
Empresa Tlieiitrnl .losé Loiireirn

('OMI'.\\in.A ;ivmtmoá
POlTI.Mt ITVIil \\A

E-ÍTIM-'. A
AM.IXIU. 5 dc fevereiro
iri ri opera òm .': netos:

TOSCA
Quatro jf-unlc.os ospcielaculos

eoirí ns operas TOSCA, ÍIICIÒ-
1.-ETTO. CAYALI.AUIA e PA-
LHAf.K. E GÜARAN.V.

.Pi-eroH popuíaíòa: í^isas, -10?.
camávotes, S0$: poltrona-, 1%;
galeria nuiiierudu. H$: geral,
21-000.

Bilhetes íi vcnilu no
Cino-Triunsulp rim, lf. de No-
Vi-rnln o.

-—i——ii ii i «¦— m_m__m i___j__ini»n !______- mi im-» w ——ii wmmmm¦¦¦»¦ nu—mi in—_¦—¦ i .
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DO DR, EDUARDO FRANÇA
para a cura externa, emeuz, de feridas, dnrtliros, suores fétidos, queda dos cabellos e quali-uer moléstia Uu pollô. — Unieu rtraedlo

brusilolro adoptado na Europa, na America do Norto, Argentina, Urtiguay, Chile, eto,
f, -iiieos (leposilarlos no Uriislli — AUAUJO EltEITAS & CIA. — llun lies Ourives, 88 e P0 c 3. I'«

S!í_íí V í V í Vi Vi SJ»'_fí Vi V í V-' Vi _.*; V-íSív' ¦_!,* V í v-'''-'' -í '¦.'-, í1 *-!* lítiÉt ítJ* ^' ^lí: l*_:".i_ t ¦ ¦'?^-í í-í* _r *-ícf-1 ;* _¦ lV l _¦ tVl _r*»U^_: t-t-tí?-!; t _?* _?_í í _í! _U -^V'V-Vr:.Vi\'ií_^_\^^ ¦-¦(;'

OB OOiS JUNTOS RE.PRESEKTAM
O 1IJEAL UO TRATAMENTO

Preço de crula nm, 35Í00

Klo (le 'Janeiro,.  Na EliltOPA:nlri), VI

!iS'i)KV!.;l'_L"í!;t:

GÁRÓBA e MAN AC A', de Hollanda
piepiMada pelo UR. EDUARDO FRANGA. — O rei dos depuratlvos para a cura

interna de sviilillís. liiipüreüd do sangue, rlieurhallsmo, feridas, dores, etc.
EltÜÃ c A. MAN/-ONI — Mil,AO - ITAI.IA.

ÜUüsíSüriS

y.j.-_--_---ii,iii vtmrxmrxmt

ri^^rVfâS^-Vitm-VfiJI

- Folhetim do CORREIO PAULISTANO — (889) --

OS DRAMAS DE PARIS

ROÇAM BOLE

¦ti

PELO VISCONDE DE PONSON Oü TERRAIL

A CORDA DO ENFORCADO
t'lUADlX'Ç-0 DE ALFREDO DE SAR-lEXTO)

Volume terceiro Primeira parle
do um pouco sobre a niargeiu dl-
rella quo faz face íi City, depois de
passado o rio.

MIlon disse .« Rocambole:
Et-íamo-i lIvreB, é verdade,

nus nüo «stanios £6rn de perigo.
Que queres «"ilzer cem Isso?
Xnssos fnlos «••slfio enxarea-

los.
*(>ns meüc» de rhíUiitatIííir.os?

:— Nfio alBO iüSO,
N'"~-3« «r.i»K-. expliea-te.

¦— l-nr.-i (jnxusar-irios 0 tato í
-irtfCtso ii-mos a (pialQuer pnrte.

N"So ha duvida.
-- A nma Iril-ernn. a uma <*nsa

qiiilquer. n. nlirum Bltlo cmtim.
—- Continuo.

- — E como ií"»o estamos na esta-
«*_i> ôo»? banhos fiioa. podemos
lÁullo bem de-iperlar a attcnr—o dc
jm pollrr-craar,.P-Uas-tc multo bem, dtsn».
Roca rr, bole com um toir. de r«?pre-
SçnsSo; roa- r-S para nP», meu v«-
lhe ir-mn-tii-- t*l(<to em p»lor«ai

Ora! Isso »Io cerlo!

ta circunisíancla nSo teremos Ciuo
«lar volta- ti. Imaginação.

Miion li-?, um -jeslo como nuem
pergunta.

Parecò-lhe isso?
Temo.» uma cnsn meemo a ca-

lbar.
O í»jivo a vapor dó miss El-

len,
Nue.
Mas elle deve esporac-nos.
Sim. mas tabem nua tirrnmos

por ora em Loadrc.. •
Ah! Sa certo.

Por tanto temo» uma casa.
Ktv. que logar. • :
Na City.-
Espera-noo algiiem'?•— Qual historia!

EtatXo que*-» ha de r~brir-no»
a porta? .

Esta cü&v*.
Rocambole tirou o chave ds algi-

beira e mostrou-a bo s»ii flül eom-
paahelro.

Depoí» olhou para o c^tj -um-
pre níf-ro

*fâ_, .rooeguiu. B«Kan~ibqie n'c«*.!_-,.---*_T*iaod Ait>* haiM fcwt Ae

nos, disse e'le. Vamos.
Entraram na ponte de Londres,

chegaram a City o entraram em
Sermoh-Lnho.

O bOco estava deserto: u casa
em (íue estava o Quarto ile mlsa
Ellcn estava aberta toda ü .nolto,
Isto P, a porta llnlui um pequeno
eogredo, uma tranqu.ola falsa.

Isto peiinltlia aos inquíliiioa su*
blr li todo a horn.

Rocambole o MIlon tomaram pois
posse do (inarto de mlss Ellcn. o
o amo disse sorrindo:

Aqui, eom cerloza nüo vem
dnr eoirinoseo.

Em Londití. ninguém quer saber
do hou vizinho.

As pcssOas, que habitavam cm
cisa encontraram no dln seguinto
MIlon c Rocambole na escada, o
liinltnrarn-se a dizer.

Olhem, parece que (emos no*
vos inquilinos.

1»! male nada.
Ollo dins depoi*». Milon c Roçam»

bole tinham cada um nua prOtissTiO
«ilffcrentc.

Miion tinha Ido trocar uma letro
dc mil libras sobro a easu Davls,
Humphry Companhia, do que so ti*
nliii provido no deixar Paris.

Depois tinha ido comprar uni lo-
gar «Tu vendedor no "gare"' dc Char-
rlng-Cross.

Ko-çnmbolc tomfira-sc M. Ilur-
dett.

MIlon partiu iodas as manhãs ús
.«ele hora»: Burdett. a*» oito.

Eslc ultimo nunca entrava cm ca*
aa «lo dln.

.Vs so!» horas tíepol.» dc ter des-
pedido todos os praticante-. M. Rur-
dett desola Fle-ct street, e o Strand
í dirigia-se pnrn a "gare" de Chnr»
ring Cross. . .

No meemo instante o 'no*.-© li-
.vroiro fechava a sua loja «i delia-
va o "gare*. Ambos se encontra»
rara debaixo do perlstyio. davam
o braço um ao outro, e, através»
gãnao Trui-lgar-taBar». iir'~- -im-sí

ora pnrn yeyeester-stiuaro, on; pá»
rn Haymarhiitt.

Tomavam um copo do "sherry"
no cnfo da Regência polo uni-ro
in-azer de ouvir falar francez.

Depois iam jantar ora a uma ta-
berna, ora a uma pastellaria,-o a
maior parto das ver-es ft casa do um
vendedor dc- pel.xo que fica ú esqui-
na Je 1'Icadlly..

Nunca entravam em casti menos
das dc_ ou onze da nolto.

Ora, precisamente n'esso dia em
que o dotcçtlvo Scòtowo dizia ao re-
verendo Patterson que o homem
pardo não era outro sonRo o t«-
orlpturarlo M. Burdett, Rocambole
e Milon sahitim pelas nove* horas
do seu restaurante habitual.

Iom üa braço dado c desciam o
Mnymartliclt.

MIlon disse» a Rocambole.
Reparou n'essc lioniím quo

Jantou defronto de nOs?
Reparei, aqulllo (¦ algua, -An-

pregado de (iiivcgado.
E' um espiflo, disse Miion.
Pref!

E francez além d'ii«i
Como o sabes?
Conheço-o de Paris,
Rntão?! E' porque taz mAoa

negocirs cm Paris, o vem buscar
trabalho cm Londies.

—r„é*i níí «iiic clle ,-indn i3;.ian-
do.

Ora essa.
Estou certíssimo d'—-*.», Altse

Mllon.
N'ci;s;- iiioniciito olhou _ para

t rna,
Veja, continuou ellt) ap3rlaa-

do o braço a Rocambola, v»K ago»
ra.

Rocambole sem deixar d».* ar.dar,
voltou melo. rosto.

Tens rarAo, disse elle.
Com effeito s^gula-os ura ho»

rnem.
Viato Ia» disse Roc_m(>o^

ramos divertir-no. nm pouco A-
presserr.os o paaso.

—» Gostava buetante de m» le»

smti traçar (IVIle dlss<;' Miion...
El' c. quo vaiiios faircr. Ve'.-o-

As.
Roeambolb continuou a arras-

tar Müon.
E-XXV.

As SIlSRDltiiS ile .MIlon
í-OcuííiVük' e»tu^a j.*vi.rellaiu-•iri-';

disfarçado para toúos os qut' ti-
nham conhecido o .homem pardo.

Milon tiulm-se egisaltirento trans-
rormaiIc, e sabe-se que MarmoiiBct
o tínhà romlrado duas vezea n'es
3ti ala antes fle saber cm que'90 

o.ccupaya.
Ainbcr- iUiliani uru ar do. ingloa

legltii.io, è a Rocambole custou-lhe
a adoptar n opinião de Milon.

lilscutii, lho disse elle taliinúo
baixinho tni frnncez.

1,'ign, ic-sponden Mllon.
Nho nego que tenhas reco-

nhoctdo esse Iiomtnv...
a — íteconlieci-o perXeitaraentB.' — NSo digo «no nüo aeja uni
cspIRo ¦ •

K" sem duvida.¦ — E estfte bem certo que í de
nú3 cüc tlle se oecupa.

Diabo! ntto ve que nos vom
aeguiniTe»:

T»5o nüo é razüo.
Mns cseuta-mc atê ao fim.
?_*•:,. meu amo.
A ••oilcia. anda-nos na pista

desde á _____ cvasSo, bem o mel:
ou aatei não nos persegue.

—"Como node ser?
W.:r. 3cottai>.d-:»ard, que ê a

prefei! ira de Londres, ha duas
opiolC»-.--. sobre o meu destino, e
amb_3 têm accerrimos partida-
rios.

"-. r. • dl-M Mllon.
TJns, e s.lo o» ma!» numeroso»,

dizem que fiquei aspuilado nas rui-
aa» do um subterrâneo.

Bem! e o* outrosT
O» outros pr»t>_Rrem qa* alo

•o-i om Ixmdre*
Poi» beml "isto que eoto ho-

msm a«« sera«. » mlater «cre*lilar

Ull'. t crue-lra opinião, qüe
cciossnque lia

consiste eni suppúr quo o hornem
pardo so oceulta debaixo das lu-1
nelas, e da cabelleira dc M. Rur- j
dett, o primeiro escriplurnr.o dc . iiinzem ¦ '¦ ¦'"

sou!
í E .tc a cabeça.

Roca ui bole

procurador M. Colcrnm.
 Xão, ili.-se trianieiile Rocain

hole.
Mllon iibaiiou a cabeõa,

Si e-tlstjssç essa terceira opr-,
nião teria io.no representante uiri|
homem do -piem devo temer. |
mais que de todos os pollcemen flo ;

Ho j Relno-Unido. |
Ei,.' isso homemV i

_ H' .. reverendo Paltorson. '
Que-n lhe diz que nfio C* elle

que nos mandn seguir, |
E' possível que proòurein por l

ordem d'ellc. Mae nilo 6 clle, pcn-|
su bem, .judii suspeita que o ho-,
mem pardo ande debaixo da pclk-,

| do M. Burdett. |
1 Milon nilo respondou naiTn

voltou-se dc novo. ;
j O espião, como elle dizia, desceu (
I lli.ymarglwi'' «romo elles.

Tinha kO passado para o outro
passeio.

Mllon apertou levemente o
C0 de Rocambole. *

VC bem, disse clle.
Rocambole franziu ns sobran-1

celhas. I
Jft, vamos vol-o ft vontade res-

..oiidtu Rocamooie.
Tomaram por Santon-wtreet, quo

sempre uma rua monos Impedida,
e entraram n'um armazém de cha-
rutos. que estft defrontt) de Sau lon-
Hotel.

O mysterloso entrou tambem cm
Sauton-tatroct.

Estou-ihe com uma vonlatll-
nha, c-we Milon, emquanto Ro-
cambole acctndla trai charuto.

I>e qu»?
D« galgar eobr» ella a dar-lhe

a sua conta de aOoooo.
_'• om pateta! dls» Roçam-

bote.
Ahi dlssv Mllon, oenta •rie o

ul.rr.xi u luinilldeiiien-

iuliiu primeiro do ar-

noO deiconhecido linha parado
' passeio opposfo.

Enlfip Rocambole atravessou a
rua, c caminhou direito u clle.

O desconhecido nüo se i.iuxeu.
Rocambole õlsse-lho cru inglês*.:

Que fazes lu em l.cmiris'.'
O dosciinheeldó estremeceu.

O senhor desculpe-me. respon-
deu elle* i in mão inglez. ma» eu
ando a ganhar a minha vldu.

E's francez?
Sin. senhor.

 por que nos segue?
Düo-me por isto um guinéo

por dia.
E quem te paga tão gencror-a-

mente.
,:.;, — ün» deiceiívt chamado Sco-

! to-vc.
Milon que linha seguido

cambole, ouviu espantado.
Miion, nüo comprchendia,

lOnião Uocumbole poz-Be a rir.
\'ès, dlsic ello pnra Mllon lata .

nfio foi tão dlfflcll como o que tu
queria». Vamos.

Não percebo naiíu du que 3»
acaba de passar, (Tisse o colosso,

Nein precisas perceber, anda.
13 continuaram a caminhar.
Tliiiiaiu costume dc ir Iodas aa

noites a Evastaverno no Convent-
Gardc beber "aly portor. (1)

Nilo mudemos imda de nossos
costumes, disse Rocambole.

B passavam o sou "soirC-e" em
ouvir cantar este horrível cOro de
homens, vestidos de prelo, que fu»
as delicias (1'esic logar extravagnn-
te.

A's 10 horas, Rocambole incitei"
na alglbelra o Jornal, que percor*
rera com a visia.

Supponho, (tis=e Milon, qut
nfio vamos outra vez para Sexmon-
Lane?

Por que rosto?
f-V a policia .sabe...
A policia, não sabe nada. ila-

se Rocambole eom flcugma.
Visto Isso. disso plillosophica-

mente MIlon. como costumo açora»,
panlinl-o para toda a parte, é -' m(
Indifferente. ^

K entraram em Sernion-Lane.
Logo que se acharam no quarta

dc nilse Eiieu, Uocambolo tirou •
'.uneta. poz de parte a cabelleira,
tt- cahlr as barbas postiças e ficou
quem era.

N'e.-»;e tempo Miion tinha accen»
dldo Um cachimbo, e puzera-se A
Janella.

Mas de repente recuou aprtsaa-
ao.

Que ha de novo? perguntou
Rocambole.

 Ali! meu amo, titubeou o co»
To-na, disse, offerece !».flo easíilosao, d'e?ta vez £• que ~_ta.~r.05 pi-

ouro ao" espião, toma o Bifa-te. j ifc-tfic-. r.Eo hs auti_a.
Este balbuciou alguma? ial.i-| - Diabo! disse Rocamlw.e.

vra» ae escusa, tomou o dinheiro aj Ap?roximou-ae t- '. a

retlrouHHi - -

Ro-

c de
certo, um outro não teria podido

,. comprchéD-fr osto honiein singular
de' policia, que vc-ndin o seu segre-

i do ã prlmoJrn palavra.
Mna Milon esquecia-se flo uma

outra cousa. do poder fa-einador
do oihar dc Rocaniboic.

E Rocambole tinha tirado a lu-
neta e fixava, no espia toil0 tre-
mulo, os seus olhos claros o domi-
nadores.

 Eiuão, (Ti.-se elle. nSo sabes.

quom" eu sou?
Parece que sola o homem par-

do, que se c-.adiu dt- Nc"»_nté,
Muito bem. disse tranquilla-

mente Rocambole.
Mettòu a i.ião na a-iociia e ti*

rou um punhado df sebe-rano:.

«Rn-iTiNüàl!

X-


